SEMPRE 

DOMINANDO 


O  CALÇADO  FAMOSO 


Rio  de  Janeiro, 


NOITE 


Os  sindicatos  da  capital  bandeirante  dlrlgem-se 
ao  presidente  Getulio  Vargas,  convidando-o 
'V  para  as  festas  de  1.»  de  Maio 

,•'/  (TEXTO  INA  TERCEIRA  PAGINA) 


D I  r  •  :  o  r ;  ANORI  CARn.  ZZONI 
R.d.tordiel.:  CARVALHO  NETTO 


Empresa  A  NOITE 


Carcnti:  OCTAVIO  LIMA 

Núrrar»  Avulsa:  Cr$  0,40 


Superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


TRÉGUA! 


(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


A  violenta  explosão  ocorrida  em  Tegucigalpa 

TKfíUGIGALPA,  23  iA.  I*  )  —  NiiHclmi-M/  rjuu  morreram 
Ocorreu  uniu  violcnla  explosão.  i„cluin,|o-se  mnlhcre: 

hnjc,  ile  noilp,  nn  snla  <lr  pni- 

jeção  (In  Teatro  Hispano,  segui-  ‘Tiançias .  ll  numero  de  feri 
da  de  violento  incêndio.  c  grnmlc.  devido  ao  pânico. 

O  toiro  eslava  rcplctu  dc  es-  O  teatro  í«,l  -  coinpleíame 
prclariorcs.  destruído. 


Cmpenhados  os  russos  em  violenta 
ofensiva  —  E’  o  assalto  final  contra 
Sebastopol,  informa  a  rádio  alemã 
—  Aniquilada  ou  capturada  em  sua 
maior  parte  a  guarnição  alemã 

(TELEGRAMAS  NA  TERCEIRA  PAGINA) 


Indícios  desnorteantes 
no  local  do  assassínio 


O  entusiasmo  de  uma  senhora  pela  obra  do 
chefe  da  Nação  —  Carinhosa  manifestação  do 
simpatia  ao  Sr.  Getulio  Vargas 

UIAXA,  24  (Do  enviado  espe-  .  porque  em  construção  nn  lai 
i  .■  I  do  A.  N.l  —  Hoje,  após  n  [  oposto  no  hotel,  foi  sucprccnd 
almoço,  o  presidente  Grlulin  Vnr-  dn  com  o  seguinte  cnnvile,  fn 
íi.is  s.iiu  *  passear,  como  de  bà-  (  mulodn  por  um  grupo  de  senh 
hiln,  cm  rnmiuinhio  do  fio vermi-  rn«  que  se  achavam  costuram 
rim  Heiicriictn  Valhiilnrc*.,  dos  sc-  em  uma  residência  losro.  desl 
iilinrcs  Só  Freire  Alvim  c  .lofio  oiidn  nos  trabalhadores  dos  Tc 
Lmilin  Ulheliii,  üc  seu  gabinete  mas: 

civil,  c  ri, pilão  avindor  Giirlos  —  Presidenle,  seja  lienvlnd 
Vlherln  Lopes,  ajudante  de  nr-  Quer  dar  a  grande  honra, ria  si 
d, mis,  alem  de  secrelórins  dn  gn-  visila  a  uma  casa  de  pnhrr? 
vermi  de  Minas.  Ao  passar  pelo  (CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 


O  crime  de  Terra  Nova  e  a  razão  de  um  grande 
embaraço  - —  Um  chapéu  e  um  par  de  sapatos 
que  deviam  confundir  a  personalidade  do 
matador 

Nada  mais  difícil,  as  vezes,  do  " Mnquinisla",  era  ladrão  vulgn 
que  elucidar  um  crime  apenas  rmliora  perigoso,  audacioso,  mo 
por  indícios  deixados  pelo  ovala-  lo  familiarizado  com  n  pollci 
dor  tln  local  iln  ocorrido.  Ê  islo  especialista  em  "vcniniias".  e  < , i 
n  excefão  dn  regra,  mns,  quando  o  assalto  leve  eomn  único  muliv 
se  dn.  a  confusão  que  eslahelerr  o  rnuhn. 

é  alnrdnanle.  Isln  Vem  n  prnpó-  Ser  especialista  cm  "venlnnas 
silo  da  prisãn  do  assassino  do  é  rnuhar,  aprnveitnndo-se  (lu  j; 
rnpilão  Alacrão,  que  n  policia  nelas  esquecidas  abertas, 
prendeu,  depois  de  Irnhalhnsas  Eslã  hem  louhrado  que,  ariidii 
diligências  c  jó  quaodn  era  justo  do  no  Jocnl  do  crime,  a  pulieí 
pensar  que  sp  rterni/arin  no  mis-  nrrocnrlou  all.  rirsde  lago,  deis. 
Icrio  o  crime  sensacional.  Sahe-  dos  pelo  inalador,  um  par  dr  s. 
se,  agora,  que  o  rrimlnnso,  l.mi-  pnlos  de  eroendilo.  quase  novo 
rival  Francisco  rie  Souza,  vulgo  c  um  chapéu  de  feltro  cinrcnl 


de  hoa  marca,  dc  alias  debrua¬ 
rias.  One  melhores  lntllrlus  para 
identificar  o  criminoso  V  Vê-se, 
hoje.  porém,  que  o  não  foram  e 
o  caso  rnlia  naquela  exceção  de 
que  falamos  linhas  acima.  .Li  o 
fatn  do  inalador  ahnivdonar  no 
local  do  crime,  os  sapatos  e  o 
rhnpíu,  que  facilmente  poderiam 
lilrnl lfiril-|o.  faz  pensar  não  se 
tratar  de  um  profissional  do  cri- 
me.  Depois,  a  qualidade  dos  sa- 
pnlos  e  »lo  chapéu.  Além  de  se¬ 
rem  rle  alio  preço,  de  linhas  Ira- 
hnlhnrias  para  mu  "gentleman  ", 
rmhnra  os  sapatos  rie  pés  gran¬ 
des...  K  I  mio  |sso,  a  par  tfc  ou¬ 
tros  motivos,  dro  razão  a  mil  o 
unta  Conjeturas  e  hipóteses  O 
caso,  no  entanto,  resumia-se 
num  simples  latrocínio  r  He  qua 
fóra  autor  Indrúu  familiarizado 
cóin  a  policia. 

Mas.  como  se  sabe.  hoje,  que 
cssrs  iudírios,  observados,  isola¬ 
damente,  sem  a  experiência  dn 
velho  c  experimentado  policiai 
qlie  Identificou  c  prendeu  o  cri¬ 
minoso.  coadjuvado  por  dedica¬ 
dos  auxiliares,  poderiam  difi¬ 
cultar.  em  vez  de  facilitar,  u  des- 
robrrtn,  a  identificação  do  cri¬ 
minoso?  ft  um  detalhe  curioso  o 
surpreendente  dessa  história  ru¬ 
morosa  ilo  assassínio  dn  cantiga 
Alavrão.  t)isse-n  o  próprio  “ Ma¬ 
quinista  ",  n  nialador.  Os  sapa¬ 
tos  de  eroendilo,  cuslosoj  e  mo¬ 
dernos.  ossim  como  o  chapéu  de 
fino  íellro,  haviam  sido,  ante- 
riormenlc,  por  plr.  o  “Maquinis¬ 
ta”,  rntihados  lambem... 

A  identificação  do  facínora,  a 
sua  prisão,  depois  de  uma  deze¬ 
na  de  peripécias  rocambolescas, 
vcrnrocndnm,  por  Indo  isso,  aque¬ 
les  que  as  levaram  a  efeito. 

(CONTINUA  NA  3-  PAGINA) 


O  [iiluru  Hospital  doa  Servidores  ra  E  atado 


iu  miinoes  ac  cruzeiros 

para  quatro  escolas  de  enfermeiras 


Doados  pela  Coordenação  dos  Negócios  Inter- 
Americanos  —  Será  construído  na  rua  Sacadu- 
ra  Cabral,  depois  de  alargada,  a  sede  da  futu- 
ra  organização  hospitalar  do  Brasil  —  As  Im¬ 
portantes  revelações  feitas  no  almoço  ao  Sr. 

norteamerleano  em  vi¬ 
sita  ao  nosso  pais 

A  Embaixada  Americana  e  o  colnhmar  nn  instalação  do  Hr 
Serviço  Especial  de  Saude  Públi-  pilai  rios  Servidores  do  IA  tu  ri 
cn  oferece  ram  nulcm,  no  resluu-  Ao  ágape  estiveram  presentes 
ranlc  do  Club  Ginástico  Porlu-  |;c.  Mario  Kmeff,  Srs.  Simt 
gnés.  um  almoço  ao  Sr.  Frlix  La-  l.opes,  Olavio  de  Lana  lho,  Too 
mrln.  "hospital  eonsullanl"  que,  |o  de  Almeida.  Plnhclru  Gued 
a  convite  il»  Depnrlamenln  Ad-  Ari  Fernandes.  Charles  Wagli 

i  ni"  ^rviro  Pühllco,  Scrvuln  dr  Limu  c  .Srns.  Hogm 

nclia-se  no  li  lo  dc  .Innciro,  |iarn  c  Camila  Furtado  Alves.  Sntidn 

— -  do  o  hnmrnngcndn,  o  Dr.  Mal 

As  bases  americanas  nas 

«  I  ,,a  ,  ses  lalino-amcrientvns,  passam 

possessoes  britânicas  «continua  na  3*  pagina» 

LONDRES,  25  (A.  P.)  —  - 

Dois  membros  trobolhistos 

do  Parlamento  opresentarom 

interpelações  escritas,  pedin- 

do  ao  primeiro  ministro  o  ga-  ^ 

rantia  de  que  não  conside-  0 

radas  propostas  norteameri-  ^ 

canas  para  uma  posse  per-  H  H  B  IH  fc 

manente  das  bases  erguidas 

-  .  u  ™  T:  lace  com  a*  tropas  IncJ 

soes  britânicos  do  Hemisre-  — .  ,  _ 

ri.  Ocidental  A  »,po,ta  ,e-  Chl"d.wl"  ~  ,í.orç“ 

,d  dedo  mai,  t.td.,  pMlÇ««  na  Ilha  de  H 


Um  nsperto  da  bela  fruía  de  arte  realizada  onlem  no  Teatro  Municipal  e  um  flagrante  do  ministro 
da  Polônia,  fazen  do  entrega  à  cidade  dn  monume  nto  a  Chopin 


Oa  aapatoa,  0  chapéu  e  a  arma  de  "  .Maquinista 


O  Municipal  aprescnlavn  0  as¬ 
pecto  dc  suas  grandes  nnHex.  Nos 
camaraics  c  nas  frizas  alias  auto¬ 
ridades  civis  e  militares,  entro  os 
quais  0  ministro  da  Educação  r 
senhora  Gustavo  Capnnoiin.  re¬ 
presentantes  do  Corpo  Diplomá¬ 
tico  c  consular. 

Abrindo  0  espclácilln  a  pianista 
Maria  Augusta  Menezes  de  0!i- 
xcira  t.xrcutou  no  piano,  ucom- 

(CONT1XUA  NA  3‘  PAGINA) 


Brilhante  festival  no  Teatro  Municipal  —  Pala¬ 
vras  do  ministro  da  Polônia  e  do  prefeito  do 
Distrito  Federal 

Em  festival  cujo  produto  rc-  feito  Henrique  Dodsworth,  0  mo- 
verteu  cm  beneficio  da  Cruz  Ver-  nurortd1  de  Chopin. 

.  ,  Fnl  uma  noite  de  arte  e  de 

melha  Brasileira  e  das  enanças  r5p)pitgnlidade.  vivida  lntcn«a- 

da  | Polonla,  vlllmas  da  guerra,  a  mente  através  não  só  de  seu  altn 
Cnlónia  1’nloncsa  desta  capital  significado  cnmn  ilns  primorosos 
rnlrrgrn  nnlcm  i  cldnde,  nn  Tva-  inimcnv  desenvolvidos  no  nosso 
trn  Muiiiilpnl  e  na  pessna  do  p.-e-  Icnlro  máximo. 


nos  estabelecidos  na  confe¬ 
rência  de  Quebec,  em  agos¬ 
to  do  ano  passado,  por  Roo- 
sevelt,  Churchill  e  chefes  mi¬ 
litares  aliados. 

(Outros  telegramas  na  3.*  página) 


são,  por  paraquedistas,  dos 
pontos  onde  estão  alojados 
os  joponeses,  na  Birmânia, 
será  feito  por  contingentes 
oéreos  britânicos  e  norte- 
americanos,  conforme  os  pia  - 


Graças  à  vigilância  das  forças  americanas  de 
patrulha  — -  Declarações  da  esposa  do  presl- 
sidente  dos  Estados  Unidos 

WASHINGTON.  2ü  (A.  I1.)  —  ■  WASHINGTON.  2á  i\.  P.  1  - 
Mrv  Ho  vcvelt  declarou,  duram  Mrs.  Ifonaerelt  declarou  que  ",vu 
•*  uni  jantar,  no  Club  Nacional 
Démocrãlicn  Femlninn,  q»e  es-  , 
capou  duns  vezes  U  possibilidade  I  #B*r 
de  ataque: . 


viagem  aos  países  da  América 
Latina  nnn  se  justificaria  duran¬ 
te  a  guerrn.  a  menos  que  nãn  es* 
livessp  direlainrnle  relacionado 
com  o  esfnrçn  dc  guerra  • " 

Mrs.  Bnnsevell  foi  convidada  a 


vísíIrp  Iodas  a«  naçnrs  da  Amé 
rica  Latina,  através  de  uma  re 
snliiçán  formal  Imunda  na  re 
união  dn  Connissáo  Feminina  In 
lernmericana,  na  semana  pas 
sacia. 


s  dc  dois  submarinos, 
n»  área  das  (Inrnibns,  quando 
em  excitrsân  pnra  as  bases'  nnr- 
lenmerleanns,  no  més  de  março, 
ftaçns  k  rigorosa  vigilância  dn? 
f  rças  nnrlcamcricnnas  dc  patru- 


Bombardeados  objetivos  na  Alemanha,  França, 
Iugoslávia  •  Ruminia  —  Lançados  mais  de 
seis  milhões  de  quilos  de  bombas  —  Munlch  e 
Karlsruhe,  os  principais  objetivos 

LONDRES,  25  ( U.  P.)  — 

da  inundaçao  das  Irrras  baíx.is  9  *  ¥ 

desde  O  Illinois  ao  Kansas.  Ml-  Duronte  o  dia  e  o  noite  de 
Ihnrcs  dr  arcas  da  região  agrícola  .  ,  . 

estão  debaixo  dágua.  ontem  «rco  de  cinco  mil 


KANSAS  CITY.  23  (A.  P  )  - 
Morreram  8  pessoas  i  milhares 
ficaram  desabrigadas  em  virtude 


A  carta  do  Papa  ao  secretário  do  Vaticano 
Apelo  a  todos  os  católicos  do  mundo 

LONDRES,  25  (R.)  —  A  rádio t  suplicas,  Se  a  paz  tão  es 
do  Vaticano  divulgou,  ontem,  à  ainda  não  brilhar  sobre  n 
nnlle,  “a  caria  do  Papa  an  serre-  rio,  não  drvemos.  por  iss 
lírio  dc  Eslado  do  Vaticano,  car-j  abster  de  rezar  nem  perdei 
dial  Maglione.  cm  que  S.  S.  ape-,  ragrm  nem  a  confiança  cm 
la  para  que  lodos  os  católicos  sc ‘  porem,  continuar  rezandn 
junlcm  b  cruzada  de  preces  riu-  t iosaniente.  A  guerra  dur 
mnlr  o  més  de  maio  cm  que  cos-  ano  passado,  aprnslmou-se 
lomam  invocar  a  Virgem  Maria,  dadt  Elcrna.  A  trágica  s 

A  emissora  disse  qiic  o  Papa  em  que  llomn  se  cnronlr 
tiulnrlsou  á  publicação  dc  sua  ,-snsa  ao  Papa  gran.le  eoh 
carta  c  ncrrseenlou  teslualmvnte:  >  çâo  e  S.  S.  invoca  a  nov 
"S.  S.  declara  qur  os  alicerces  Maria,  afim  de  que  o  rrn 
da  sociedade  liuhiana  eslã»  amra-  rrlslandade  sela  isento  d» 
vados.  Sn  inés  de  maio  próximo  rores  da  guerra,  que  novos 
os  católicos,  purliculnrincntc  as  mentos  sejam  poupados  p 
crianças,  guiadas  prlns  seus  pais.  seus  habitantes  e  par.i  qu 
voltará»  para  a  Mãe  Gr  leste  dn  tos  nonumrnins  religiosos 


|  povos  civilizados  nào  sejam  des- 

I  fruídos”. 

■  A  carta  termina  com  a  benção 
apostólica  do  Papa  a  lodos  os  que 
estão  sofrendo  por  causa  da 
guerra. 


SEVERAS  MEDIDAS  DE 
VIGILÂNCIA  NA  ARGENTINA 


Considerados  zonas  militares  todos  os  portos 
do  pais  —  Vigiados  os  navios  de  carga  e  pas¬ 
sageiros  —  Nenhum  artigo  ou  material  bélico 
poderá  ser  exportado 

BUENOS  AIRES,  2, 


ra  o  policiamento  contra  atos  de 
sabotagem.  Rigorosa  vigilância 
entrará  em  vigor  para  evitar  a 
salda  do  pais  dc  artigos  e  itlalc- 
riais  rie  utilidade  bélica.  Tais 
medidas  incluem  a  revista  nas  ba- 
gngen,  dos  passageiros,  dos  tripu¬ 
lantes  dos  navios  a  inlrnsif.cn- 
çâo  do  palrulhqtnenlo  da  rosln 
••  averiguação  d»«  doeiimenlos  dr 
nacionalidade  dos  marinheiros. 


Ü.  G  ALIADO  EM  NÁPOLES. 
23  <t’  P  I  —  Na  frrnlc  de  Anzio 
piltlllh.is  aliadas,  apoiadas  por 
numerosos  lanlvs.  continua  irrom¬ 
pi  tirln  nas  linhas  nazistas  c  cnit- 
sandn  baixas  a  estes  Em  Garranu 
e  (  istrrna  os  aliados  fecharam 
«■na  pequena  brecha  aberta  prlns 
wlcináe»  nos  últimos  diax  em  suis 


anunciou  quc  estão  sendo  toma 
das  medidas  para  aumentar  a  vi- 
gilànria  sobre  o  tráfego  de  na¬ 
vios  dc  carga  e  passageiros  c  pa- 
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ECOS  DO  ANIVERSÁRIO 
DO  RRESIDENTE  VARGAS 


5.000  aviões  no  ataque ! 

i  /  ilnlns  prineipai >  na  I*  priama/ 
LOXDH ES,  (U.  P.)  —  A 

uvíbçSii  iiniTcamcrlcnnu  enviou 
ontem,  de  dia,  cnntru  a  Alema¬ 
nha,  França,  llutnânln  e  a  lugns- 
lá v  ln.  mais  de  .1,0011  aviões,  i|ue 
lenllzarnm  os  mais  devastadores 
ala<|ile>  da  guerra.  A  ofensiva 
aérea  aliada  entrou  cm  sua  fa.-c 
culminante,  em  vista  da  iminên¬ 
cia  dos  [|cseml)arc|ucs  na  cosia 
oc.sle  da  Eufopa  • 

MUXICH  E  KAItLSnniE 
LONDRES.  25  1 1*.  P,  i  -  Anun¬ 
cia-se  c|tic  grandes  formações  ile 
bombardeiros  e  caças  da  HAF 
nlurnrnin  pcsarinnicnle  as  cida¬ 
des  de  Munich  e  Karlsruhe,  na 
Alemanha,  nnlrin,  h  nolle. 

1*151.0  II*  DIA  CONSECUTIVO 
LONDRES.  25  (A.  P.)  — 

Aviões  de  bombardeio  noturno  da 
HAF  prosseguiram  na  sua  cam¬ 
panha  aéren  contra  n  rnnliiienle 
pelo  11"  dln  consecutivo.  golpean¬ 
do  "objetivos  Impnrlanles.  como 
Karlsruhe  e  Munich",  conforme 
comunicado  nficiai. 

quase  2  ono  aviões 

LONDRES,  21  (Do  corrcspnii- 


conslrnldo  «oh  a  palriólicn  ins¬ 
piração  de  V.  liaria.,  na  «tensão 
Intal  de  .11  li  qnllómçlrn»  dos 
quais  154  são  hoje  entregues  ao 
tráfego  público  ligando  Campo 
firnndr  a  Maracajá,  próspero 
município  do  lerritórin  de  Pon¬ 
ta  Porã.  Congratulanrln-mr  com 
passagem  do  seu  aniversário  c 
pelo  importante  niellinrameiilo 
agora  inaugurado  tle  graiule  re¬ 
percussão  inlernacional  como 
exemplo  concreto  da  sáida  polí¬ 
tica  He  Ima  vizinhança  que  n  Bra¬ 
sil  dó  ao  mundo  no  momento  his- 
tòrleo  que  atravessamos.  Apre¬ 
sento  a  V.  Excla.  eoni  os  votos 
de  felicidade  pessoal  as  minhas 
rcspeilosas  saudações.  Marinho 
Luiz,  diretor  da  Estrada  de  Fer¬ 
ro  Noroeste  do  tirull.” 

Um  milhão  de  cruzeiros 
para  a  Campanha  da  Pucri- 
'  cultura 

“Rio  de  Janeiro  —  Tenho  a 

. . .  . .  honra  de  comunicar  a  V.  Excla. 

chefe  tia  Nação  slnccrs'!  ,[IIP  n  Conselho  Administrativo 
Irnnscursu  da  \  da  Caixa  Econômica,  comemo¬ 
rando  o  seu  aitlversãrln  natalí¬ 
cio,  resolveu  ennlrihuir  cnni  a 
importância  de  um  milhão  de 
cnirtlrn»  para  a  Campanha  de 
Pucricullurn  que  V.  Kxcin.  tão 


CIA  AO  FUNCIONALISMO  —  Craçai  i  lenerqia  dos¬ 
ar  Luii  Carpentcr.  a  Associação  dos  Sorvidoni  Civis  ,da 
gora  uma  faixa  do  ferra  em  ótimas  condições  para  o  es- 
de  uma  colônia  de  férias  destinada  aos  funçionários 
,10  de  uma  irea  plana  ,e  com  água  corrente,  medindo 
ires.  ontre  Friburgo  e  Tereiópolis.  For  todos  os  mo- 
rretudo  pela  excelência  do  clima  naquela  região,  não 
cal  melhormento  indicado  para  a  obra  em  apraço,  quo 
das  vivas  e  mais  justas  aspirações  da  grande  classe.  Ca- 
lesmo  um  sanatório  de  primeira  ordem,  aiqplo  e  confor- 
me  fecil  aos  quo  servem  ao  Istado  o  tratamento  de 
enfermidades,  tão  dispendioso,  tão  acima  dos  magros 
jc  vivem  de  ordenados  ,0  repouso  <  assistência  á  saudo 
mo  ião  uteii  ao  próprio  Estado,  que.  por  esse  mero 
com  servidores  mais  aptos  •  eapaiei  da  major  produ- 


mriingcm  sir  ceva  a  V.  Ivxc  ia.  quem 
transformou  uma  idéia  patriótico 
numa  moderna  e  grandiosa  ren- 
Inladc.  Respeitosas  saudações, 
rtrlgodeiro  (jurilcs  Munir." 

32  classes  escolsres  em 
Ponta  Porã 

"Rin  de  Janeiro  —  Traduzindo 
senl Intento  da  população  e  do  go¬ 
verno  do  Território  Federal  dc 
PonU  Porã,  lenho  a  honra  e  « 
grata  saliifaçãn  de  fxpressar  ao 
preclaro  i!~T. 

felicitações  pelo  ... 

data  natalícia  dc  V.  Excla.,  íçslc- 
jaga  cm  felir  comunhão  cívica 
pelo  povo  brasileiro,  Nada  mais 
npnrltmo  que  o  comunicar  a  \  . 
Excla.,  sabedor  do  quanto  coube, 
cè-lo  serã  grato  aos  sentimentos 
pnrlôllvns  do  c-bcTr  da  Nação,  nrs- 
la  data  estão  scmlo  inauguradas 
em  lodo  n  territõeln  trinta  e  duas 
novas  classes  escolares  primárias, 
alem  de  melhor  aparelhadas  al¬ 
gumas  das  já  existente»,  resultado 
ria  observância  dc  instantes  dc 
recomendações  dó  V.  Excla.  Res¬ 
peitosas  saudações.  —  ('.ormicl 
Hntnirn  Nnronlui.  governador’. 

0  ramr.l  ferroviário  da 
Ponta  Porã 

"Maracujá  —  A  diretoria  da 
Estrada  de  Ferro  Noroeste  ilo 
Rrasll  associando-se  merecidas 
hnineip!  gelts  '|ue  estão  sendo 
i  prestarias  a  V.  Kxcia,,  no  dia  de 
j  hoje.  por  nintiv.i  dn  tmoscurso 
!  tio  -eu  aniversário  natalício.  Ie'i- 
nlio  a  honra  'le  comunicar-lho 
que  nu  presença  tlv  autoridades, 
í  representantes  da  imprensa  e 
o  eminente  chefe  nacional  pela 
'  grande  massa  popular  acaba  dc 
ser  inagtirndn  o  primeiro  Ircrlm 


A  oração  do  bispo  do  U  beraba  no  ato  Inaugural 
das  Termas  de  Araxà 

AJUXA 

cul  da  Agcncu 

Alexandre  .- . 

r.ibit  proferiu,  por 
teufdadc  inaugural  di 
um  discurso  <|it> 

»ivo  impressão 


mais  morins 


21  Do  enviado  espc-,1 
■  i  Nacional '  —  D  1 
Amaral,  bispo  dc  Fac- 
ocasião  da  so- 
Termas 

cansou  o  mais  1 

Init-ianrin  sin ; 
oiaçáo,  declamu  "  Huslce  prela-  i 
um  "A  vinil '  ri"  bispo  ri'  Iber.i- 
bi  ao  B.lllteario  rir  Arava  para 
|i,  nrc-l"  leni  uma  -igndicaç.io 
uiiiilo  especial,  que  faço  qit«la" 
tlc  salienlar  Origipasse  de  um 
concite  imiito  geriMi  de  S  11 

governador  itr  Minus  <•  constituí 
Itmn  iioiueiiiicrm  dos  i-alóliens  dn 
V  isto  I  náiuiilo  Min»  iro  a  pessoa 
,j?  quem  delem  os  poderes  supi.’- 
UIC»  dn  pai-,  pelo  't  m^cnrso  ri- 
-cu  aniversário  Ualwlicio  II  ora- 
1)10’  depois  rti  talar  sobre  o  co:i* 
çi.-tn  il.i  igreja  r lli  I i'l|içã"  á  nulo- 
rirjjfte  cmislít ilida,  afirmou:  "O» 
c.ilMico-  d"  Triângulo  aqui  e»lán 
ll„  p.-ss.ia  do  hi»P”  rlioCc-.ioo  que 
Icrji  aiitoridailr  pira  repesepta- 
| f i -  tudo*,  para  frlicittr  nm»  v  • 
F.v  sciilior  presidente  da  Repu¬ 
blica  Rrm  v.ibcmos  que  o  gowi 

n  ria  V  Es  icm  pcuporcionad/» 
li  ao  itic i éíicia-  exll  rordinâeia*  a 
Ii.,s»a  1'ãtrl.r  Ror  ela»  nosso  Se¬ 
nhor  rrcompriis.i  a  V  F..\  R  oi 
c*  níieceiuo»  o-  dotes  pessoa i»  de 
V.  Kv  One  Deu»  Nos«r>  Senhor, 
n»  cnpseive  cm  V  Ex  ,  exortan¬ 
do  »un  inconfundível  personalida¬ 
de”  A  seguir  mnslrou  D  Ale¬ 
xandre  Amaral  que  «ua  homena¬ 
gem  i  leal  e  sincera.  "Notes  tem- 
iius  em  que  a  lealdade  f  »  since¬ 
ridade  prelerrm  habitar  o»  deser¬ 
to.»".  Ao  termlpnr  »ua  oração  D 
Alf.vandre  Amaral  afirmou:  "O 
Üaineirio.  venho  bcníé-1o  con 
muita  aiegrín  E’  uma  obra  que 
reclama  mesmo  »s  bênçãos  d? 
I'tus  Sei  que  "  digno  jovenw 
católico  do  Estado  de  Minas  es  á 
empenhad"  cm  que  ele  se  niant’- 
nha  denlro  de  'na  finalidade.  A 
filosofia  calõllca  nos  eiuina  que 
denlro  da  ronmn idade  da  pessoa 
é  in.pl  rumcnlu  do 


i  e  o  uma  afronta  com  absoluto  destemor. 

Mas  para  que  o  nosso  esforço 
re...  de  guerra  não  sofra  a  perda  dt  uma 
mas  partícula  sequer,  contam  os  servi- 
is  al-  ços  públicos  e  as  principais  repar- 
;  co-  tições  com  um  perfeito  e  modor- 
tbres  no  serviço  de  contabilidade  meca¬ 
nizada  -  o  sistema  Hollerith  -  como 
n  su-  importante  fator  à  exatidão  nos 
da,  as  cálculos  aluariais,  de  censo  e  de 
ijuda.  controle  dos  serviços  públicos  e  de 
ilram  assistência  social  que  compõem  a 
ência  estrutura  dos  institutos,  a  padroni- 
tento,  zaçào  de  tarifas  ferroviárias  e  tri- 
ís  ca-  butos  fiscais. 

;o  em  Utilizando,  pois,  um  sistema 
íeiros  de  contabiLidade  mecanizada  capaz 
untar  de  proporcionar  um  rendimento 
máximo  do  nosso  esforço  de  guer- 
guer-  ra,  contribuímos  com  uma  grande 
ámos,  parcela  para  a  vitória  das  demo- 
omos,  cracias  e  possibilitamos  aos  nos- 
iados,  sos  filhos  uma  ascensão  próspe- 
ivídar  ra  e  feliz  pela  escada  da  Vida! 


de  Fino  Gosto 

Viiile  o*  40  Aparla- 
ntonloe  da 

BELA  AURORA 

•  f*ç*  uni*  Idél»  dv  »u» 
futura  rcildèncli 

CAIETE,  78/84 


ALÉM  DE  OUTRAS  MAGNIFICAS  REALIZAÇÕES 


VAI  VIAJAR  ? 

VlftlTF  A 

MALA  CARIOCA 

Ali  vncnntrará  a  mnl»  qu»  d»»»]» 
Extnjn»  Pira  preaenlaa. 

Hua  Carioca,  13  —  Rio 


Hitler  e  Mussolini  confe- 
renciam... 

LONDRES.  2A  (R.l  —  Hitler  * 
Mussolini  cstlvcrnm  cm  cnnfcrín- 
riti  nn  domingo  c  onlcin  —  nmin- 
cla  a  agênclu  alemã  DNH. 

.  Estiveram  presente,  á  conte- 
ré  nr  la  lainhnn  Rllibcntcnp  c  u 
niarecbnl  Kritel. 


humana  o  corpr 

e-plrlto. 

Sr  artistas  i 
mente  rio*  instrumentos  que  são 
separados  ria»  pessoa»  não  se 
compreende  enmn  o  alTisla  hu¬ 
mano  descuide  inslrumenlo  de 
conjunto  dn  esplrlln  i|Ue  r  o  co  ¬ 
po.  A  saude,  o  deseiunlviuicirlo 
físico  conveniente.  Imlo  isto  há  de 
>er  procurado  pelo  homem.  F.  to¬ 
rto»  n*  homens,  de  lorfits  as  ela-- 
m’s.  leem  o  direito  e  o  dever  de 
ailnsir  e»*a  finalttlade  enm  meio» 
adequados  (Justo  de  saber  que  a 
liar  dc  ap.irlainent"'  luxuoso*  liá 


PARA  A  VITÓRIA  —  COMPRE  BONUS  DE  GUERRA  ,A-SHS 

_ -  I  \  OTAN  A  nn  ÍNDIO  I  PRISÃO  DE  VENTRE 


SANTIAtif»  l)(t  CHILE.  25  <R  1 
—  (I  Comité  executivo  dn  Rarlidu 
Radical  concordou  em  que  lotlos 
n»  ministro*  radicais  so  retirem 
do  gabinete. 


Conferências  de  hoje  e 
amanhã,  na  A.  B.  I. 

Querendo  dar  um  cunho  popu¬ 
lar  ás  comemorações  du  “Semana 
du  imtio”  que  veem  decorrendo 
com  tanto  brilhantismo,  nesta  ca¬ 
pital  e  cm  vários  Estados,  o  ge¬ 
neral  Cândido  Rotulou,  presiden¬ 
te  do  Ciinsellin  Nacional  d1.'  Pro¬ 
teção  nos  índios  convidou  o  re- 
pnrtcr  Edntir  Morei,  da  impren¬ 
sa  carioca,  para  protnr  um  de¬ 
poimento  público  sobre  n  sua  via¬ 
gem  ãs  cabeceiras  do  Xingá,  onde 
esteve  cm  contacto  com  várias  Irt- 
bus  com  o  índio  Luiipé,  npoiitado 
luslus  chefes  indigenus  como  rc- 
i  acionado  com  o  coronel  1'crey 
Fawcct,  desaparecido  nas  selvas 
du  Brasil,  cm  meindos  de  1325. 

A  palestru.  que  contará  com  a 
presença  dc  oficiais  do  Exército 
uue  sub  ás  ordens  do  general 
Romlon,  desbravaram  as  mais 
longínquas  ivgiões  dn  Brasil,  será 
realixnda  hoje,  As  17  horas,  nn 
nuditórío  dn  A.  R.  I.,  sendo  a 
mesma  franqueada  ao  público. 

A  srguir,  será  exibido  um  filtn 
feito  pela  equipe  cinematográfica 
do  C.  N  P.  I. 

Conferência  do  general  Ma¬ 
noel  Rabello 

Encerrando  a  “Somnnn  dn  ín¬ 
dio”,  o  general  Manoel  Hahcllo, 
proiin nejará,  amanhã,  na  A.  It_ 
I,  ás  17  horas,  uma  cnnOerência 
sulirc:  “Conveniências  da  adesão 
do  Itra.sil  ao  Congresso  Indigcnis- 
ln  Inlcrninrricano”. 


Paschoal  Carlos 
Magno 


COMEÇOU  A  LIBERTAÇÃO  DA  SUMATRA.  (S.  I.  HA  --  Enquanto 
que,  na  Eurnpa,  o»  povo*  nprlnildaa  aguardam  a  lodo  mnmcnlo 
a  chegada  doa  exércitoa  llhftladorea,  as  índias  Orlentsls  Uolan- 
desss  acabam  de  acolher  as  primeiras  provas  do  enfraquecimento 
dn  aeu  opressor.*  A  ação  naval-  inglesa  contra  a  Rh»  de  Samatra 
vein  provnr  que,  também,  nesta  parle  da  terra,  a  vitoria  eati  em 
•marcha.  Na  Indonésia,  une  65  milhões  de  habitantes  eatão  cur¬ 
vados  eoh  o  Jugo  japonês.  0  Invasor  amarelo,  noa  dni»  ano»  de 
ocupação,  »ô  conseguiu  ncumulnr  contra  al  o  ódio  dessa  gente, 
que.'  dum  dln  para  outro,  se  viu'  privada  de  Ioda»  o»  brnefirins 
de  que  vinha  gozando,  aob  o  regime  democrático  e  liberal  dos 
holandeses.  Reduzida  a  uma  fnrça  ficou  a  nua  participação  no 
governo;  ameaçados  estão  as  suas  convlcçõe»  religiosas,  »un« 
velhan  Inelituiçõei  e  tradtçõea;  devastada»  na  rira»  plantações 
que  elevaram  n  aeu  padrão  de  vidn;  aaqueadoa  oa  aeua  meios  de 
subsistência.  Há  fome  onde  havia  abundância  e  liherdndc.  Na 
foto  acima,  vemos  a  entrada  do  palácio  dn  “Conaelho  do  Povo”, 
onde,  nlé  n  Invnnio,  na  holandesea  e  indoneaes,  Juntamente,  sc 
dediravam  aas  intereeeea  da  Indonésia.  Bem  próximo,  de  novo 
estnrão  abertas  as  suas  portas  para  que  volte  a  desempenhar  aa 
suas  funções  dc  governo  livre  e  democrático. 

As  próxitnas  eleições  na 

a  n  I  iULHUj  R  âen.  Dantas.  20-fi.* 

A.  D.  1.  -  Tel.  42-5052 


Chegará  ao  Rio  na  próxima 
semana  o  escritor  e  diplo¬ 
mata  brasileiro 

Pnschonl  Círio»  Magno,  n  - 
rioso  aulor  do  romance  "Sun  :f 
the  pnlms”,  rcccitlcmcnte  i'i‘li  i' 
catlo  em  Lnmlrcs  c  recebido  ■'  fl 
grandes  aplauso*  pcltt  crith  t  ia* 
glcsn,  cstnrá  no  llln  nn  próxima  h'* 
ntnna,  Pnschnnl  Carlos  Magno,  una 
viajará  dc  avião,  cnvlmt  h"li  ira 
telegrama  á  NOITE,  coniuon  "i" 
n  sua  pnrtidn  c  ugrndmqnt  » 
referindo*  deste  jornal  tm  1 
expressivo  êxito  literário.  E  .. 
rciitoii  ipie  nn  próxima  •".* 
lerá  n  prazer  dc  abraçar  »»  •  •  t- 
gos  que  dci.xou  nesta  casa. 


n  rnesmn  námcrn)  utilizáveis  nté 
lá  de  julho  dn  corrente  nnn. 


avisa  ã  população  que  n  uisirinui-  i 
ção  do»  novos  cupões,  destinados  i 
ao  2»  semestre  do  corrente  ano,  l 
a  realizar-sc  cm  junho  próximo, 
somente  será  feita  mediante  a 
exibição  do  lalão-reglst  ro  por 
parte  dc  cada  consumidor  domt- 
.cillnr. 

3)  —  Para  evitar  o  Inconvcnion-I 
te  da»  "filas",  demoras  e  conse- 
quentes  reclamações  por  parle 
rio»  Interessados,  o  Serviço  dc 
Racionamento  snllclla  h  popula¬ 
ção  que  sc  previna  desde  já  con¬ 
tra  a  perda  ou  inutilização  dn 
(alão-registro, ,  veriflaaixln  sc 
conserva  rcnlmriilc  cm  seu  pn-i 
der  cs»e  documento,  cm  condições 
de  exilii-ln  por  ocasião  ria  distri¬ 
buição  dos  novo*  cupões, 

41  —  Vcrifirndn  a  perda  ou  inu¬ 
tilização  do  seu  laláti-reglslm,  dc-, 
verá  o  Interessado  coimniicar-sc 
Imcfliatamcnlc  cont  n  Serviço  dc 
llitcionaincnln,  comparecendo  à 
respectiva  sede.  ã  Av  Mareei» vi 
Çãmnrn  (antiga  Av  ferlmelnilL 
n"  153.  2"  andar,  edifício  dn  ln»- 
iilulo  Resseguros  tio  Brasil,  pa¬ 
ra  a  rápida  ohtcncán  de  um  no¬ 
vo  Iplãn-rcgisiro  numerado. 

fl  interessado  deverá  dirigir  ao 
rlief*  do  Serviço  dc  llaclunamen-j 
to  requerimento  selado  cwn  Ur? 
1.21',  contendo,  aleov  do  nome  e 
endereço  do  responsável  pelo  do¬ 
micilio.  o  número  <|o  talão  d» 
riipnes  que  conservn  cm  »eu  po- 
,  der. 

i  5i  —  Os  interessados  poderãs 
Hlriçir-se  ao  Serviço  de  Ractons 
i  mento  para  tal  fini.  ate  o  dia  11 
de  maio  próximo. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  -  ESTÔMAGO  •  FÍGADO 

intestinos  .  nutrição  -  Dr.  Ernesto  Carneir 

BUA  ARAÚJO  PORTO  ALE0BK  N.  70-5.*  anilar  —  Diariamente 
de  2  ii  6  horae  —  Telefones:  22-SS02  c  25-1101 


Uma  biblioteca  especiali 
zada  para  a  Escola  de 
Aeronáutica 


consecutivo».  Desta  feita,  segun¬ 
do  noticia*  já  divulgadas,  um 
grupo  de  jornalistas  profissionais 
desta  rapitol  pleiteia  representa¬ 
ção  no  coiHtlhq  qutu  é  composto 
de  52  membros.  Quer.  apenas,  u 
metade  desse  terço  que  deve  scr 
renovado. 

Assim,  concordum  os  «la  mino¬ 
ria  na  rcelrlção  dos  conselheiros: 
Carvalho  Neto.  Danlon  lohin,  Bc- 
iilo  Neves.  Osmumlo  Piincntel. 
Maiio  Magalhães.  Hugo  Barreto 
c  Julio  Barbosa.  Quanto  aos  do- 
m.ís  ronselheiros,  oferccrm.  pira 
|  uhstitui-los,  os  seguintes  m>- 
ines:  Fi.  ■'-'viti  Mendes,  t.rtio  de 
Barrns.  Alqrlcn  Paes  i.ctiir  dc 
Abreu,  Silvio  Terra  Pereira.  Ma- 
lio  Signorelti,  Carlos  Santos  e 
Carlos  Gonçalves. 

Tamhetn  pretendem  a  renova¬ 
ção  do  Conselho  Fiscal,  e  para  este 
oferecem  a  »eguin'e  chapa:  Mau¬ 
rício  Simôc»,  Melchlades  da  flo- 
cha  e  José  Wanderley. 


0  oferecimento  feito  pelo 
Instituto  de  professores  pú> 
blicos  e  particulares  e  a 
gratidão  daquele  estabeleci¬ 
mento  militar 

Pelo  Instituto  dc  Projpssorcs 
Públicos  e  Particulares  fpl  ofe¬ 
recida,  rcccntcmrntc.  uma  vqlln».l 
biblioteca  especializaria  á  Escola 
dc  Aeronáutica. 

Por  essa  oferta,  ria  mais  alta 
significação  patriótica,  ficou  mui¬ 
to  grsla  a  diretoria  daquele  esta¬ 
belecimento  militar  Afsim  acon¬ 
tecendo  na  próxima  quinta-feira, 
ás  12  horas,  oferecer»  um  glmpço 
'.aos  diretores  dn  Insliluln  de  Prn- 
|  fessores,  na  »ua  própria  sede  no 
i  Campo  dos  Afonsos. 


AULAS  DE  PORTUGUÊS  PARA  OS  BOLSISTAS  LATINO- AMERICA* 
NOS  —  Tiveram  Inicio,  untem,  no»  rumos  de  Atlininislraçáo  do 
Departamento  Adminl»trativn  do  Serviço  Público,  a*  nulas  du  riir-o 
de  lingiin  portuguesa  para  os  hol sitias  lation-amrriinno».  rerr"'1'" 
mente  crindo  por  alo  Ho  Sr.  l.ulz  Simões  I.opea,  presidente  daquele 
departamento  o  que  visa,  sobretudo,  difundir  o  ennheelmetno  tio 
nos*o  idioma  nus  que  aqui  veem  ae  cepecinllzar.  realizando  um  cur¬ 
to  de  aperfeiçoamento.  A  gravura  acima,  é  um  aapecln  dn  primeira 
aula  de  português  aoa  bolsistas  latino-amrrlcano*.  quando  o  rrot. 

Arcilio  Papini  dissertava  paru  «*  aluno» 


RESERVA  DE  MESAS  PELO  TELEF,  265550 


imas  J\eis  t iln os 


CORRÊA 

RIO-S.PAULO^ 


CASAS  PIMENTEL 
Rua  Evaristn  du  \ciga,  20 


Indícios  desnorteantes 
no  local  do  assassínio 


TERMINOU  A  TRÉGUA  ! 
-ANUNCIA  BERLIM 


t 1  ilutos  tirlnciiinit  na  I*  init/inaj 

LONDRES,  25  (De  Robert  Peity,  da  Reuters)  —  Não 
jc  permitirá  a  saída  de  nenhuma  pessoa,  da  Grã  Bretanha, 
depois  da  meia-noite  de  quinta-feira,  próxima,  a  não  ser 
cm  alguma  missão  urgente  que  não  possa  ser  adiada. 
Esta  última  medida  de  precaução,  relacionada  com  a  se¬ 
gunda  frente,  foi  anunciada  ontem,  à  noite,  pelo  Governo 
britânico.  As  permissões  de  saida,  já  concedidas  poderão 
ser  usadas  somente  até  aquela  data.  A  noticia  da  proi¬ 
bição  acrescenta  que  a  medida  será  abolida  "tão  pronto  o 
permitam  considerações  de  indolc  militar".  Há  uma  se¬ 
mana,  exatamente,  o  governo  britânico  adotou  uma  me¬ 
dida  sem  precedentes,  proibindo,  com  certas  exceções,  a 
saida  de  correios  diplomáticos  oficiais  ou  representantes 
consulares,  estabeleceu  a  censura  dc  toda  mala  diplo¬ 
mática  e  suspendeu  o  emprego  de  mensagens  cifradas.  As 
viagens  à  Irlanda  já  haviam  sido  suspensas,  também  por 
motivos  de  ordem  militar  de  "máxima  importância".  Nos 
poises  neutros  tem-se  a  impressão  de  que  estas  medidas 
ossinalam  a  proximidade  de  invasão  da  Europa.  A  Ale¬ 
manha  chegou  ás  mesmas  conclusões,  com  relação  à  ofen¬ 
siva  aéreo  olioda. 

Miirtln  Hnllonslcben.  cnmenln- 
risla  milllnr  dn  BBC,  disse  que  o 
resultado  imediato  da  “invasão 
0,'te.n"  é  debilitar  n»  defesas  dos 
alemães  e  nlirir  caminho 


REFORÇOS  PROCEDENTES  DO 
IEMUTiMUO  FRANCÊS 
MOSCOU,  25  1 1).  P.)  —  lnr«>r- 
mn-sc  que  vária»  divisões  alemãs, 
procedentes  da  Franca,  rslãn  che¬ 
gando  li  frente  russa,  onde  u  nltn 
com. i min  soviético  prepara  o  gol¬ 
pe  de  Knica  A  WchimaehL 
ASSAI.TO  FINAL  DIZ  BERLIM 
LONDRES.  24  (U.  P.)  —  A 
emissora  nazista  ammcUi  .|ue  ns 
forcas  russas  iniciaram  o  assalto 
final  coiitru  Sehnslupul,  empre¬ 
gando  grandes  (lualilidades  de 
aviões  ile  bombardeio.  tropas  dr 
infantaria,  Innks  e  canhões. 
LUTAM  DESESPERA  DA  MENTE 

MOSCOU,  24  (U.  P.)  -  Des¬ 
pachos  da  Criméin  Informam  que 
ns  alemães  já  estão  lutando  de- 
sesperadamente  em  Sehnslopo!  e 
que  seus  dias  estuo  contados.  Os 
imvlos  que  tentam  burlar  o  blo¬ 
queio  aero-navnl  russo  do  mar 
Negro  estão  sendo  afundados,  um 
a  um. 

ANIQUILADA  OU  CAPTURADA, 
NA  MAIOR  PARTE 
MOSCOU.  24  fU.  P.)  —  Infor- 
ma-50  que  a  resistência  alemã  cm 
Scitaslopol  estã  no  fim  c  que  n 
maior  parte  dn  guarnição  nnrisla 
onqucln  fortaleza  foi  aniquilada 
nu  capturada.  Nenhum  navio 
nleinno  consegue  furar  o  bloqueia 
nisso  do  mar  Negro,  afim  dc 
transportar  forçns  alemãs  para 
os  portos  rumenns  ou  búlgaros. 


(Titulou  (trinei imig  na  1*  ittiainu) 

MOSCOU,  25  iU.  P.)  — 
A  emissora  alemã  continua 
informando  que  os  russos  já 
desfecharam  ou  estão  na 
iminência  de  desfechar  a 
ofensiva  da  primavera,  afir¬ 
mando  que  "já  terminaram 
as  operações  de  reforço  e  re- 
agrupamento  dos  exércitos 
soviéticos  ao  longo  de  toda 
a  frente  de  batalha".  Por 
fim,  declara  que  o  Alto  Co¬ 
mando  alemão  "encara  com 
confiança  os  futuros  aconte¬ 
cimentos". 

"TERMINOU  A  TRÉGUA" 
MOSCOU,  25  <U.  P.)  — 
0  comentador  militar  da 
agência  de  noticias  alemã 
"Tronsoceon",  falando  atra¬ 
vés  da  rádio  de  Berlim, 
anuncia  que  "terminou  a  tré¬ 
gua  oo  longo  da  frente  de 
batalha  do  leste,  estando  os 
russos  empenhados  em  uma 
violenta  ofensiva". 

BERLIM  DIZ  ESTAREM  IMINEN¬ 
TES  NOVOS  K FORTES  ATAQUES 
RUSSOS 

LONDRES.  25  (Uc  Siduey  Mu- 
son,  da  Reuters)  —  Pelo  terceira 
dia  consecutivo,  o  comunicado  so- 
tiélic.i  não  assr.iutlu  mudanças 
materiais  mi  frente  oriental. 

Entrementes,  em  Scbaslupol,  fu- 
ram  assentadas  novas  baterias  de 
grosso  calibre  nos  colinas  que  cir¬ 
cundam  a  cidade,  afim  dc  reini¬ 
ciar  n  nssalt.i  que  parece  iminente. 

Um  cabograma  de  Moscou  diria 
que  em  nutras  partes  dn  frente  .i» 
atividades  colicrnlrnrum-sc  u's 
ares,  efetuando  a  aviação  soviética 
investidas  em  innssii  para  csnin- 
gur  us  aluais  linhas  inimigas. 

Um  correspondente  de  guerra 
nlemão,  num  despacho  datado  tle 
Sehnslopo!,  di/ta  ontem  ã  noite 
que  linha  terminado  o  perindu  dc 
calma  naquele  setor  e  que  un¬ 
tem  dc  manhã  ns  hnterins  russas 
nhrirnm  fogo,  O  tcncnte-eoroncl 
Alfrcd  Von  Olbrrg,  comciilnriu» 
dn  agência  alemã  Trnnsocean,  es¬ 
crevia  ontem,  n  nnile:  “Prevalece 
a  impressão  cm  Rcrlim  que  es!A 
a  ponto  de  findar  n  cnlniu  na  fren¬ 
te  oriental,  cspcrando-sc  novos  c 
fortes  ataques  sovlétlens1'. 

SERIA  A  “OFENSIVA  DA  PRI¬ 
MAVERA” 

LONDRES,  2ò  (U,  P  )  —  A 
rãilin  de  Rertiiu  informa  que  o.s 
lllssos  estão  re.ilirnltdo  operações 
rm  grande  escala  em  Sehnslopo!, 
Jnssy  tua  Rumãuia),  nu  Polônia  e 
no  setor  de  Nnrva,  na  Estõoia. 
Acrescenta  que  n  alio  comando 
soviético  parece  ter  desfechado  a 
"ofensiva  da  primavera”. 

A(HNI)t)  EM  SILENCIO 
MOSCOU.  25  <U.  P.)  —  0 

Ailo-Comaodn  russo  nada  tem  ln- 
foro.ndn  sobre  as  “vastas  opera¬ 
ções  soviéticas"  anunciadas  pela 
rádio  de  llcrihn.  Coo  Indo,  sabe- 
se  qoe  está  sendo  travada  n  liala- 
llin  final  de  Sobnslnpnl  c  que  nas 
demais  frentes  de  lula  ns  tropas 
russas  realizam  operações  de  cer¬ 
ta  magnitude,  preparando  n  ca¬ 
minho 'paru  a  prófcima  e  arrasa¬ 
dora  ofensiva  ria  primavera  do 
marechal  Stalin. 

Os  alemães  iniciam  a  eva¬ 
cuação  de  Sebastopol ! 


.  cuiiriNmiu 
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Não  só  os  sapatos  e  o  cha* ; 
péu,  a  pistola  o  o  revolver 
também 

Esse  facínora,  Lnurival  Fran¬ 
cisco  de  Souza,  o  "Maquinista", 
é  ladrão  perigoso  e  malandro  fre¬ 
quentador  de  batuque»  e  sambas 
do  morro.  Escolhia  quase  sempre 
por  morada  os  pontos  célebres  du 
malandragem  e  fazia  questão  dc 
tornar-se  “popular"  pelas  suas 
façanhas  criminosas.  Tinha  lam¬ 
bem  mulheres  predileta». 

Quando  tentaram  premlê-to, 
ainda  no  fim  de  março,  na  Favela, 
no  lugar  denominado  Pedra  Lisa, 
estava  cm  companhia  dc  uma  de¬ 
las  de  nome  Albertlna  Maria  da 
Conceição.  A  mulher  foi  presa, 
mas,  não  deu  a  menor  Informa¬ 
ção  sobre  o  amante.  Não  sabia 
de  nada. .. 

Vestia-se,  por  vezes,  com  apu¬ 
ro.  As  roupas,  todavia,  eram  qua¬ 
se  sempre  produtos  dc  roubos, 
como  os  sapatos  de  crocodilo  e  o 
chapéu  cinzento,  A  pistoln  c  o 
revólver,  dc  sua  propriedade,  n 
primeira  das  armas  com  a  qual 
assassinou  o  capitão  Alareáo,  rou¬ 
bou-a»  ele  lambem. 

Os  sapatos  —  contou  o  ladrão 
—  comprara-os,  harato,  de  um 
"colega"  de  roubo. 

O  clinpíu  conseguira  por  ocn- 
slãn  dc  um  assalto  a  uma  casa 
residencial  dn  Tíjucn,  c  n  pistola 
e  o  revólver,  quando  assaltou,  há 
tempos,  uma  casa  de  armas  em 
Pelrópolis. 

Das  armas,  n  policia  arrecadou 
por  ocasião  da  visita  que  fez,  na 
Favela  no  barracão  de  moradia 
de  "Maquinista",  oito  balas  in¬ 
tactas.  Pertenciam  h  pistola. 

Quanto  a  alcunha  dn  facínora, 
é  também  curiosa  a  história,  hem 
marcante  dn  seu  feitio.  Etc  pró¬ 
prio  lambem  cantou. 

Fnrn  fuguisln,  nnlcs  de  ingres¬ 
sar  no  crlinc. 

—  Mas,  comentou,  ^nr-me-ia 
melhor  “carlnz"  a  alcunha  dc 
"Maquinista”.  Dai,  cu  mesmo 
tenha  criado. 

ê  desse  eslofo  o  ladrão  temí¬ 
vel,  que  assassinou  para  roubar 
o  capitão  Alareáo. 

Com«  começou  “Maquinis¬ 
ta"  —  Sua  vida  precressa 

0  Sr.  Silvio  Terra,  chefe  dn  Sec¬ 
ção  dc  Segurança  Pessoal,  tem  cm 
suas  notas  detalhes  Interessantes, 
neste  mo  me  mio,  sobre  “Maquinis¬ 
ta”,  a  sua  história  completa  e  os 
vários  nomes  que  usa  alem  do 
Lnurival  Francisco  de  Souza,  li— 
tão,  assim,  redigidas  aquela»  in¬ 
formações  : 

Lnurival  Frnnclscn  de  Souza  é 
conhecido  iln  policia  desde  !!);I4. 
Nesse  ano,  fazia-sc  autor  dr  um 
furto.  Exercia,  mino.  a  profis¬ 
são  dc  pedreiro  c  residia  cm 
Itinga,  no  Kslnilo  do  Rio.  Ao  ser 
preso  não  titulou  em  confessar 


7 na  ornamentação 

s  n  u  ti  r.  k 

l)t  MISTO 
r.uiA  nisTiNÇAi» 

UL  SUA  CASA i  1 


Atirou  contra  a  namorada 
e  cortou  o  pescoço 


moscovita,  sem  tempo  a  que  o» 
alemães  deem  conta  de  por  onde 
tentar  conter  a  avalanche  russa. 

xércitos 


Nessa  altura,  grandes  c 
unglu-anierlenuos  estarão,  a  seu 
turno,  forçando  as  porias  ^In 
Fortaleza  de  lliller,  e,  quiçá.  Já 
com  o  pé  nas  linrdns  do  conti¬ 
nente.  Qu.iinin  Isso  se  verificará, 
limito  pouca  gente  o  snhe,  mas 
todo  o  mu ndo  min  ignora  que 
esn  dia  uAn  eslá  longe... 

A  RADIO  DE  PARIS  CONTINUA 
ADVERTINDO  OS  FRANCESES 

LONDRES.  25  <U.  P.)  —  A  rá¬ 
dio  dc  Paris  adverte  cniislnnlc- 
iiientc  nos  frnuícses  sobre  o  pe¬ 
rigo  da  Invasão  nitglo-iiorlrnmv- 
rlcann.  afirmando  que,  possivel¬ 
mente,  n  hnlnlha  decisiva  da 
aluai  guerra  será  travada  dentro 
dr  poucos  dias  nu  território  da 
França. 

"Devemos  —  acrescentou  n  re¬ 
ferida  emissora  —  estar  prepara¬ 
dos  para  a  segunda  hatiilliu  da 
França  que  será  dc  proporções 
jamais  vistas”. 

OS  AVIÕES  ALEMÃES  ESTÃO 
VIGILANTES 

LONDRES,  25  (U.  P.)  —  Nu¬ 
merosos  aviões  alemães  estân 
reallznpdn  inilcrruplns  operações 
de  reconhecimento  ao  longo  dc 


Eia  foi  atingida  apenas  de  raspão;  ele,  porem, 
encontra-se  em  estado  gravíssimo 

0  bairro  da  Engenhoca,  cm  XI-' 
tcróL  foi  na  noite  de  ontem.  nba- 
Indo  por  brutal  tragédia  passio¬ 
nal.  Um  homem  contrariado  n-is 
seus  amores,  tentou  contra  u  pró¬ 
pria  vida  c  a  da  tntilhci  iiiuad.i. 

0  namoro 

O  comcreiárm  .lair  l.opcs  do 
Abreu,  de  25  aros  dr  idade,  sol¬ 
teiro,  natural  de  Minas  Gerais, 
residia  cm  llelo  Horizonte,  quan¬ 
do  conheceu  a  Jovem  Maria  José 
Siirlndo,  de  eor  lirancn,  de  20 
nuns  de  Idade,  solteira,  que  lam¬ 
bem  morava  naquela  cidade.  Eiu- 
moroii-sc  dela,  passando  n  f re¬ 
quentar  sua  residência.  Acontece 
porem,  que  a  Srn.  Etclvinu_  Env¬ 
iado,  mãe  de  Maria  José,  não  fu- 
zin  gosto  no  prosseguimento  do 
namoro,  c  resolveu  mandar  n  mo¬ 
ça  para  a  casa  de  sua  irmã  t.ueiu 
Furtado,  residente  á  rua  Coronel 
Guimarães  n.  35,  na  capital  flu¬ 
minense ,  * 

A  tragédia 

Jair  Lopes  dc  Abreu,  sabedor 
da  decisão  da  Sra.  Klelvina.  veio 
para  o  Rio,  fixando  residência  em 
Campo  Grande.  Depois  dc  várias 
sindicâncias.  Jnir  localizou  a  iim- 
çn,  voltando  novnmente  ao  iin- 
nnirn.  Há  dias,  Maria  José  cha¬ 
mou  o  namorado  e  lhe  declarou 
estar  resolvida  u  fazer  a  vontade 
dc  sua  mãe.  pois,  não  deveriam 
continuar  a  enrnnlrarem-se  Jair, 
porem,  não  firou  satisfeito  com 
n  deliberação  dn  jovem  c  ontem, 
arquitetando  um  plano  xlnislr.i, 
voltou  n  procurá-la.  No  firme 
propósito  de  epilngiir  aquela  pui- 
xno.  muniu-se  dc  um  revolver  e 
ile  uinu  liava  Ihn  c  f"i  n  ensu  du 
rua  Coronel  Guimarães  Vendo 
Jair  chegar.  Maria  José  veio  com 
ele  para  o  portão,  onde  eonieça- 
ram  n  palestrar.  Depois  dc  implo¬ 
rar  u  reconciliação,  e  como  esta 
não  fosse  aceita,  Jair  sacou  da 
arma  de  fogo  c  fez  um  disparo 
contra  Maria  José.  que  atingida 
pelo  projétil  na  região  mamária 
esquerda,  caiu  ao  solo.  Julgando 
ler  eliminado  a  moça,  Jair  iiltiil 
gesto  de  alucinação,  tirou  a  nava¬ 
lha  e  golpeou  o  pescoço,  lomhea- 
i |,i  lambem,  banhado  cm  sangue. 

Populares  que  passavam  por  aque¬ 
le  local,  solicitaram  uma  nmlm- 
lánria  do  Posto  de  Pronto  Socor¬ 
ro  ilc  Niterói,  sendo  o  casal  re¬ 
movido  paru  aquele  olnhcleci- 
ntrnlo  hospitalar. 

Internado  em  estado  grave 

Maria  José  Furtado  fora  ape¬ 
nas  al tugida  dc  raspão,  c  por  isso, 
após  se  rinedicada  rellrou-se  para 
si  residência,  enquanto  Jnir  Lopes 
de  Abreu  ern  Iniiispnrliolo  cm  es. 
tudo  gravlsslnm  para  o  lluspil.il 
dc  São  João  Ratísta. 

0  comissário  Cardoso,  qiic  se 

**************************  ***' 

A  chegada  do  embaixador 

Souza  Dantas 


SABONETE 

VALE  QUANTO 
PESA 

Grande,  Bom  c  Barato  I 


Lourlval  Frnnrlacn  de  Souza, 
vulgo  "Maquinista",  u  matador 

o  seu  alentado  â  sociedade.  En¬ 
leava,  assim,  na  senda  do  crime. 
Cumpriu  pena.  Saiu  da  Dctiençao 
c  conseguiu  o  emprego  dc  vende¬ 
dor  ambulante.  Analfabeto,  ten¬ 
tou  ser  empregado  du  Central  do 
Brasil.  Deixou  n  seu  último  em¬ 
prego  e  acabou  sendo  auxiliar  de 
foguistn,  Enrtlndo,  voltou  novn- 
incntc  ao  crime.  Dessa  vez  supu¬ 
nha,  a  policia  não  o  incomodaria. 
Errou,  pomo.  cm  sua  suposição. 
Três  vezes  foi  preso  cnluu  ladrão, 
por  Iodas  as  3  vezes  cumpriu 
pena.  Então,  jn  ern  conhecido 
por  “Foguista",  No  caminho  em 
qtiií  trilhava  sucederam-se  os 
mais  variados  vulgos:  "Moleque 
Foguistn ",  o  que  lhe  Irnzin  uma 
certa  vaidaiic  pois  sempre  osten¬ 
tava  ao  ser  preso,  a  Tarda  dos 
laboriosos  funcionários.  Mas, 
com  qs  nlcunhns  surgiram  lam- 
hem  iks  nomes:  Lnurival  Fruucis- 
co  dc  Souza,  Beiiizc  Bernardo  Fi¬ 
lho,  Nnrival  Francisco  de  Souza  e 
IL.viialiln  Pereira  Lima.  Paru  ca¬ 
da  prisfm  surgia  o  nome  próprio, 
mus  o  vulgo  sempre  o  mesmo. 

E,  assim,  surgiu  o  rosário  de 
crimes:  3  prisões  rmnn  ladrão :  l 
roiuo  dcseuidis.a;  I  autor  dr  fur¬ 
to,  confesso;  um  esrriicliante;  va¬ 
rias  prisões  por  averiguações;  I 
por  assalto  c  3  vezes  por  medida 
tle  segurança  pública, 

Houve,  de  falo,  unia  ligeira  in¬ 
terrupção  de  sua»  atividades.  Isso 
prem,  só  se  verificara  quando  a 
poliria  o  isolava,  por  medida  pre¬ 
ventiva  ou  por  se  encontrar  pre¬ 
so.  Já  esteve  várias  vi  zss  na  Co¬ 
lónia  Agrleoln  de  Dois  Rios. 

Os  autos  do  inquérito  sobre 
o  crime  já  se  encontravam 
na  1 6."  Vara  Criminal  — 
Outras  notas 

0»  atiQls  dn  inquérito  instaura¬ 
do  na  policia  sobre  a  morte  do 
eapitán  Alareáo  já  sc  encontra¬ 
vam  na  Hl*  Vara  Criminal,  ilai- 
Mir.im,  agurn,  ã  polícia. 

As  autoridades  policial»  que 
presidem  o  prócessu,  pensam  rm 
proceder  a  rcconsliluiçán  dn  cri¬ 
me  v  promoverem  outras  diligên¬ 
cias  complementares,  dc  pruxe  cm 
luso»  lais. 

A  prisão  dc  Lourlval  Francisco 
tle  Souza,  o  "Maqninisla”,  o  éxi‘.i 
j  lia»  diligências  presididas  pelo  ■  c- 


0  aviso  de  Invusuo  no  alto  co- 
mamlo  nnzisla.  Segundo  despa¬ 
chos  dc  funle  uciilrn  do  Contl- 
nrnlc,  os  exércitos  alemães  na 
cosia  da  Mancha  estão  dc  alerta 
dia  c  noite,  pniiilos  a  entrar  cm 
açno  imediata  incute 
1511  MH.  FRANCESES  1‘RONTOS 
PARA  A  LUTA 

ARGEL,  25  (U.  I*.)  —  Infur- 
mn-su  iiitiil  que  o  exército  de  pn  • 
Iriotns  franceses,  que  atualmente 
se  compõe  dc  lútl.lKHI  homens, 
eslá  pronto  pura  iniciar  a  “se¬ 
gunda  hnlnlha  da  França"  ime- 
dlnlamcnle  após  n  desembarque 
nnglti-  norleiiniericano  naquele 
pais. 

SERÃO  LANÇADOS  Ã  LUTA  TO¬ 
DOS  OS  RECURSOS  DO  REICH 

LONDRES,  25  íf.  I1.)  --  A  rá¬ 
dio  dc  Berlim  informa  que  o  al¬ 
to  cmntindn  nlrniáo  se  prepara 
para  enfrentar  duns  gigantescas 
ofensivas  lerresircs  cnnlrn  n  Alc- 
inanlia.  uma  pelo  leste  e  outra 
pelo  ocsle.  Acrescenta  que,  nas 
próximas  batalhas,  lodos  os  re¬ 
cursos  materiais  e  liiimiiiios  ale¬ 
mães  serán  lançados  á  lula. 
FECHADO  O  TRANSITO  ENTRE 

A  DINAMARCA  E  A  SUÉCIA 

ESTOCOLMO.  25  LU.  I*.)  — 
Despachos  de.  Malmof.  anunciam 
que  os  nlrmács  feeluirnm  o  IrAn- 
»Uo  entre  n  Dinamarca  r  a  Sué¬ 
cia,  Sahc-sc  que  os  serviços  te¬ 
lefónicos  enlre  ninhos  o.s  países 
tnmiivm  rslãn  suspensos. 


Tainliein  »e  eonjelurn  possível 
s  Invasão  du  Noruega.  A  emisso¬ 
ra  de  Oslo  uiinnriou  que  o  gene¬ 
ral  Von  Enlkeiiliiirst,  cimiamlnnir 
rm  chefe  d«s  tropas  alemãs  mi 
F-cjindiiiávIa,  fez  oulra  vingem 
rir  Inspeção  á»  fortificações  c  re- 
rolltcu  a  impressão  'o  que  “as 
rnsln-  norueguesas  fnraai  tltdarins 
rir  lodosos  preparativos  imaginá¬ 
veis  ennlr.i  o  ou  possível  invnsnii 
anglo-.iiuerteniia". 

DENTRO  DE  DEZ  DIAS 
LONDRES,  25  (U.  I>.)  —  O 
nnirulndiir  dn  emissora  de  Pa¬ 
us.  controlada  pelos  nazistas, 
afirmou  que  antes  ilns  próximos 
tn  dias  ns  alemães  lerão  que  en¬ 
frentar  n  maior  problema  da 
guerra,  isto  é,  n  leiilalivn  aliada 
di  iownllr  o  conlingiilc  nlrave» 
ria  França, 

GRANDES  MOVIMENTOS  DE 
NAVIOS 

LONDRES.  25  (F.  P.)  —  Uipii 
transmissão  da  rádio  dr  Berlim 
iiiiorina  que  os  observadores  nlr» 
fltlic»  da  costa  do  Enunl  da  Mnn- 
«!•»  Informaram  que  já  verifiea- 
tw  grandes  moí imeiilos  de  na¬ 
vio»  na  eosla  da  Inglaterra  c  que 
o  alto  comando  ia 1 1 titio  ordenará 
o  marehn  para  o  oeste  a  qual- 
Uiipr  mntiiFulu. 

ADVERTÊNCIA  AOS  FRANCESES 
I.DNDRRS,  25  (U,  P.)  —  A 
rarim  de  Paris  advertiu  uns  frnu 
ico»  para  te  prepararem  para 
iiliientnr  ns  enhseqiiêneias  das 
'data  e»  hiilnlhiis  já  registrarias 
rm  território  iln  França  em  vis¬ 
ta  dn  iminência  dn  invasão  nn- 
gln  norteiiincflrann. 

INVASÃO  LQGn  APrtS  A  QUEDA 
DE  SEBASTOPOL 
LONDRES, 


m  y  humiMnCli 
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a  seguir,  a  falar  sohre  n  Hojpllnl 
dos  Servidores  do  Eslniln.  ruj.i 
inauguração  lerá  lugar  ilenlro  em 
lireve,  O  segundo  orador.  Sr. 
Simões  l.opcs,  discorreu  sohre  o 
interesse  que  leni  merecido  do 
governo  brasileiro  n  prnldernu  da 
assistência  aos  seus  servidores 
em  gerai,  e  dn  questão  hospitalar, 
em  particular,  cila  ndo  exemplo» 
de  realizações  e  concluindo  ele¬ 
vando  o  brinde  rm  honra  do  pre¬ 
sidente  llnoscvcll.  Agradece  ndo, 
falou  o  Sr.  Felis  Lamela.  De  ini¬ 
cio.  abordou  o  lenia  relacionado 
emn  n  pessoal  que  servr  no»  hos¬ 
pitais  moderno»,  frizando  a  im¬ 
portância  da  sita  seleção  e  do  seu 
preparo,  seja  o  corpo  médico,  se¬ 
ja  o  corpo  de  enfermeiras.  Falu 
sobre  a  necessidade  de  incremen¬ 
tar  n  construção  dr  hospitais  em 
Ioda  n  América  «  cita  o  seu  teste¬ 
munho  pessoal  a  propósllo  du  ca- 
rSnela  desses  estabelecimentos  no 
cn’’llnente. 

Diz  que  já  viajou  a  América 
inielra  e  verificou  que  dos  seus 
I4ll  milhões  de  habita nl et.  mais 
de  HUI  milhões  necessitam  dc  um 
serviço  hospitalar  adequado.  Hc- 
ínlivnnicntc  no  Brasil,  disse  o 
orador  que  urge  a  organização  de 
um  programa  visando  n  prepara¬ 
ção  de  Ml.tiDii  enfeemeirus,  alndn 
qu_c  grada livamenlc.  Manifestou 
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panhidii  pela  Or-|iieMr.i  do  lea- 
tro  Municipal,  conduziria  pelo 
o  aestrii  ladoiiés  Alexanocr  Sicii- 
kleivicz,  "  "And.iulc  Spianolo 
1'oloii.iisc",  de  UJiopiu.  rrcehcn  i o. 
aii  I t-riu niii r  fartos  aplnu»os  -  'ii- 
do  olirig.i Ju  a  concciter  um  sti.i. 

A  entrega  do  monumento 

A  eiltrcg.i  do  Iiinlllimrilto  dc 
Giiu|dii.  lniti.illo<  do  r  sciillor  lain- 
Lf  III  |odoIles  Augusl  Zai11o)sl‘i, 
.■.o. itlloiii  u  scgiimtu  pare  nu 
p.Mgranm  c  sc  ilwciiioiieii  no 
cntiiaroic  do  pecieita,  que  »c 
aciihvn  acniiipaiiliado  da  sciihoia 
llciltiquc  Dodssvorl I.. 

O  Sr.  Tudwi  Sliowronski,  uii- 
nislro  «tu  rulòniii,  que  vsliivu  cm 
cuiupoohiii  dó  professor  Aloi-u  i 
dc  r.astro,  il"  prolessnr  Nu  1’crct- 
r.i,  diector  du  Escola  NaCiouul  du 
Música  c  dc  cleineutns  dn  Lmlxii- 
\;ulu.  proferiu  expressivo  discur¬ 
so  no  qual  significou  u  Ecsta  Nu- 
lionut  da  Folónia,  comrmoradi 
cslu  uno  através  dc  sculiincolos 
de  confraternização  pnluno-bra»l- 
Iciros,  frisando  que.  atile  a  io*-- 
su  icnsihilidarie,  l“Í  tdinpiu  "  o 
piimeiro  cinbaixmlúr  tia  Folúni. 
no  Urasii". 

HeleriU-sc  ii  aluna  pnhmcsa  cu 
raiuailii  ao  imortal  compositor  i 
ao  Idcitl  que  cia  rcproelHil  iif-t -- 

hora . 

Serenadas  as  palmas  que  cnfo.i 
ram  as  ultimas  palavra»  do  re- 
pw  enlanle  da  Folónia  no  Brasil 
o  prefeito  Henrique  UodMVoith 
nu  lirecc  e  expressivo  improii-" 
agradeceu  a  ufcrla  em  uotlie  >ll 
U  l.ule. 

Di-se  du  orgulho  com  que  u 
receliiii,  un  aconchego  da  cu  pi*  -i. 
iiruallcirap  o  monumento  do  gran¬ 
de  roniaiilico  cuja  \i<la  v  cii.i.i 
obra  foram  marcas  irnoijaix  t< 
|iali-olÍM0o  e  dc  liciiz.t 

A  liTi-1  ira  piiele  do  programa 
h-i  preenchida  pelo  bailado  poto- 
iiés  "Visó,  i  iii  5  tpiadros,  com - 
|  linslcòi-s  i|e  Sleiihicw  ic/  roía  ogr.i- 
fía  dc  Viiril.  Sliahel.u-.ki  eom  o 
corpo  de  baile  dn  Mllllicip.il  r  pri- 
Oo-.i--.i-s  eciiários  de  Sania  Itusi 

(haun  as  demais,  esta  paelt  -I  ■ 
I rograilia  provocou  fartos  ipl.iu- 


Perfumes 


GALLY 


Dão  personalidade  I 

0  presidente  Vargas  < 
Araxá 


....  .  c  d  m  i  á  n  C  *  w 
DA  16.*  P  Ã  G  I  N  A 

D  Sr.  Gelulio  Vargas,  respon¬ 
dendo  no  i-utiiprlmciiln,  dlriglii- 
se  para  a  habitação,  onde  foi  re¬ 
cebido  com  as  mais  vivas  de¬ 
monstrações  de  jiiblln,  Trata-se 
da  residência  do  almoxarife  das 
obras  dn  Araxá,  Sr  Joaquim  Ri¬ 
beiro  de  (insiro  c  Silva,  e  sua  fa¬ 
mília.  Uma  veranista  ajudava  n 
dona  da  ensa  nas  costuras.  Era 
a  Sra.  Alice  Marcondes  Erulz,  cs- i 
posa  de  um  engenheiro  sulçn,  qur 
rnlneou  ms  primeiras  estacas  do 
Raineãeio.  Nunca  mais  visitara  j 
Araxá.  Agora,  enlrelaiitu,  cm  ] 
consequência  dc  uma  intervenção: 
clnirgieu,  resolvera  realizar  UIO» 
rxlação  de  cni-a  e  repouso  no 
Harreirn  e,  ao  nu-Sttlo  lempo,  as¬ 
sistir  ã  inauguração  das  obras 
para  a<  quais  concorrera  com  o 
seu  esforço  logo  no  inicio. 

Dona  Alice  .Marcondes  Erulz  r 
a«  demais  senhoras  presentes  | 
enuversnraoi  durante  algum  tem- 
pn  eom  o  presidente  Vargas,  nIV-l 
rereudii-llie.  por  fim.  iiuin  rhien-j 
ra  de  café.  Dona  Alice  disse  un 
pi-csbl-.-nlr.  entre  outras  coisas; 

—  Ilá  muito  tempo  desejei  fa¬ 
lar  *  V.  Excia.  Nasci  no  Rio  e  all 
fui  cnudii,  la  ás  festas  v  rrrl- 
iiiónius,  afim  dc  um  dia  a  perla  i- 
a  mân  de  V.  Excia,,  mas  sempre 
foi  Impossível.  Não  causava,  eu- 
Irelaiito.  dr  dizer  ao  meu  marido 
que  ii ui  dia  hiivin  de  falar  com 
V.  Excia.  Oiilrm,  á  noite,  fui  :u> 
hotel  pára  ver  o  senhor.  Espiei 
pcln  poria  do  refeitório  e  quase  j 
entrei.  Não  o  fiz,  entretanlo,  i-e- 
eeosa  de  uir  tornar  liuportllli.i. 
Todos  os  anos,  no  dia  I!)  dr 
abril,  cu  trlegrafn  c  peço  a  Deus 
em  minhas  orações  que  conserve 
a  sua  saude,  pnis,  cm  virtude  das 
medidas  governamentais  Imundas 
por  V.  Excia.  Iiá  hoje  hospitais, 
estradas,  sanatórios,  escolas;  o 
lirasil  já  cnnslroc  a  sua  indús- 
Irla  básica  c  ínz  motores  para 
aviões.  Hoje.  o  Brasil  é  umn  lei¬ 
ra  que  produz,  que  cresce  dia  a 
dia.  Tudo  isso  porque  lemos  um 
presidente  como  o  «cnlior.  ami¬ 
go  do  seu  povo,  c  que  deseja  ver 
a  pátria  grande,  próspera  e  feliz. 

A  palestra  prolougou-se,  ntioi- 
d.aiidii-se  outros  assuntos.  Dona 
Allvc,  visivelmente  satisfeita  com 
a  visita,  acentuou  que  urubu  de 
cxperimcifliir  uma  grande  ale¬ 
gria. 


..  25  (De  Fcrgus  J. 
Frrgitsnn,  da  Reillcrs)  —  Embo¬ 
ra  as  fonli-x  russas  não  Icnliam 

-  nflrtondo  «  notícia,  niilrus  iu- 
ilii-açiu-s  dr  origem  alemã  nfir- 
rn.in  que  romrçou  o  ussilRn  cle- 
iMv-i  á  pi-açn  forte  de  Sebns- 
*"l"‘l-  Nflu  exislc  razão  alguma 
1 1 1 1  pôr  em  ilúvlda  u  informação 
d-  Berlim  e  c  até  pnssivel.qiie  o 
I  ime  iro  assalto  russo  mio  lenha 
)"  otr.oln  prnfuudamcnle  nas  de- 
t  ’i'  da  cidade  du  Mar  Negro. 
*'•  alemães  admili-iu  pequenas 
y» nt-r inçúcv.  que,  segundo  cie». 
I-  iin  rliiuloiolas,  com  exceção 
d--  unia  rh-ln».  Nno  cabe  dúvida 
<le  qui-  os  lussiis  ueeessilavaiil  dc 
nau  pequeiiii  Irégun  depois  da 
’  i.l-hla  perseguição  pns  alt-inàes 
de  lima  ponta  á  outra  da  Gri- 
"r  -  har.i  reagrupar  sua»  forçns 
1  -- a  tu  a  lar  o  niaU-rlal  necessário 
l-i  o  assalto  final  àqilrla 

-  --ç.t  tn  jiurece,  os  russos 
'-‘Gin  desde  ,ià  prepararias  para 
a  prova  decisiva  c  ninguém  ilu- 
Mli  iU,  resulladn  que  não  eslá 
l'"'gc  dr  se  eiim-rrlizar  —  a  rclo- 

de  Sf-baslopol.  E  nno  nus 
•it-ptcf-iidcii-inos  se  á  reocupação 
d-o|ijela  Irailiciounl  cidade  pnr- 
t-o-iia  do  Mar  Negro  »e  seguirem 
(i-valvi-nles  c  fiilrn  inani  rs  ata- 
1'"'  em  lodo  o  extenso  fronl 


Desceram  na  retaguarda 
nipônica  na  Birmânia 


Fatos  diversos 


Vitima  dr  agressão,  no  largo 
dos  Filares,  foi  socorrido  nniem, 
'no  Fosto  Genlr.il  de  Assistência, 
Adulirs  VU-ciile,  de  31  nuns  dc  ida¬ 
de,  brasileiro,  operário,  residente 
na  rua  C.nslii  Mendes  o.  121,  ijne 
nnri-M-nUvii  euiilusórs  na  cabeça, 
alem  de  um  grande  hematoma. 
Ninla  udiiilltoli  sobec  o  agressor, 
negando-se  a  dcelnrar  o  mune  dn 
sen  desafeto. 


I  luhalho,  o  Sindicato  dos  I  rabu- 
lliudoi-es  na  Indústria  da  Unnslru- 
çôn  Civil  dc  São  1‘ailio  vem  res 
pi-ltosamentc  iriter.-ir  n  mesUP 
convite,  in.l  Diretoria  do  Símil 
rato  dos  Trabalhadores  na  IinltU 
Iria  de  Construção  Civil  de  Sài 
Faulo". 


Quando  lidava  com  um  foga¬ 
reiro.  em  sou  residência,  na  rua 
Tiiriha  n.  2f>,  em  Quintino  Bo- 
eaiuvn.  Maria  da  Cmiceiçfin,  de  IR 
imos  tle  Idade,  doméstica,  foi  sl- 
liuia  tle  uma  explosão  ocorrida 
com  o  fogareiro  com  que  traba¬ 
lhava  línciinlrava-sc  no  sen  lado. 
na  ocasião,  o  mentir  Dermesal.  de 
qual  l  o  anos  dr  idiitle,  filho  ele  Ge¬ 
raldo  Augusto.  Inmhrui  ali  resl- 
tlriile,  tpic  sofreu  «luciuindoriis  tle 
1.",  2g'  e  3."  graus  pelo  rosto,  lira- 
ço  esqueriln  e  perna  tllreila,  lendo 
Maria  da  Conceição  recebido  quei¬ 
maduras  generalizadas  de  1”.  2.* 
e  3."  graus.  Foram  ambas  socor¬ 
ridas  nn  Posto  de  Asslstêiu-ll  do 
Me.vcr  c.  cm  seguiria.  Internadas 
no  Hospital  dc  Pronto  Socorro. 

Foi  vilimo  de  uma  queda  de 
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COLCHÃO  SOUTISTA 


O  melhor  colt-ltüo  dc  nuihm 
CASA  SOUZA  I1APTISTA  I.IDA. 
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funcionários,  a  escola  tle  altos 
estudo»,  residências  para  profes¬ 
sores,  biblioteca,  etc.  Disse  mais 
o  Sr.  Mario  Kroeff  que  já  eslá 
resolvido,  pelo  prrfclln  Henrique 
Dndswnrlh.  o  alargamento  tia  rna 
Sacadora  Cabral  e  n  construção 
inirdjnlii  de  um  grande  eillficio 
para  a  administração  do  Hospi¬ 
tal  que,  mais  lurtlc,  servirá  pura 
sede  tia  orgaiu/açãn  hospitalar  tle 
Indo  n  Irerllório  iinrionnl.  Reve¬ 
lou.  ainda,  n  Sr.  Mario  Krncíí 
t|oe  n  CiHirtieiuiçán  tios  Negócios 
InlertiinerU-anns,  sob  ntjos  nus- 
pii-io*  se  acha  nesta  capital,  o  Nr 
Ft-lix  laitiu-lii;  destiinni  trínlii  inf- 
I liões  de  cinzeiros  para  a  constru¬ 
ção  de  quatro  escolas  para  t-olrr- 
niciras  nn  lirasil.  e  que  serão  lo¬ 
calizadas  em  São  Pmiln,  nn  l\|n 
de  Janeiro,  nn  Ciilnde  rio  Salva¬ 
dor  e  rm  uma  das  capitais  do 
•  norlc  rio  pnis. 


Dr.  José  Domingues 
Bslfort  Vieira 
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“Esmo.  Sr.  Dt'.  Gelulio  Vargas 
—  O  Sindicato  dos  Trahnlhadnres 
nn  Indústln  do  Papel  e  Pnlclno  de 
Snn  Pniilii,  fazendo  rnusa  comum 
eom  tntlns  as  enlidatles  de  classe, 
que  tiveram  a  feliz  c  oportuna 
iiiicinlivn  de  rnnvidnr  V.  Excia. 
para  vir  passar  o  1."  de  Maio  nes- 
lii  capital,  sente-se  orgulhoso  rm 
poder  ilirtglr-ic  pnrliculnrmcnlc 
i,o  primeiro  mnglslrndo  dn  Nação. 
Insistindo  pela  importância  e 
honra  dn  sua  vlsiln  espeelal  á  ca¬ 
pital  proletária  ria  América  l.iili- 
iin,  que  multo  se  beneficiará  eom 
Ião  grandioso  acontecimento,  mes¬ 
mo  porque,  todo  I.*  de  Maio  tem 
sitio  dnla  de  largas  muníflrênrias 
do  grande  rhefe  para  com  os  seus 
companheiros  operários.  (a.) 
Olavo  Previstti". 


Entre  outro»  osiunloi  da  in¬ 
teresse  :  A  invasão  da  Europa 
—  Os  sota  itens  dt  Va.antlarl 
contra  a  Alemanha  —  Panora¬ 
ma  da  Guerra.  —  O  desastre 
da  Estação  do  Rocha :  gravú- 
ras  improssionantss.  —  Con¬ 
tos,  crónicas,  rádio,  moda,  ci¬ 
nema,  acontecimentos  no  pai3 
c  no  estrangeiro. 


Por  fim,  ao  sc  despedir.  Dona 
Alice  disse  ao  presidente  Vargas: 

—  Presidente,  rceebn  ns  home¬ 
nagens  de  uma  brasileira  que  ud- 
mira  s  sua  nlira.  Tntlns  ns  dias 
digo  aos  nifiis  filhos  qoe  lomem 
n  r.enlior  como  exemplo  ciq  sua 
vida". 

As  senhoras  acompanharam  n 
chefe  da  naçãn  até  a  estrada,  re¬ 
novando  os  seus  agradecimentos. 


Cnm  queimaduras  de  I."  e  2.* 
graus,  generalizadas,  fui  intoiim- 
tia  nn  li.  I’,  S.  a  doméstica  Al¬ 
bina  tia  Silva,  de  3(>  itiius  tle  ida¬ 
de.  resitlenle  na  rua  Visconde  tle 
Niterói  n.  I  558.  em  consequên¬ 
cia  dc  um  iicidrnlc  ocorrido  cnm 
um  lampcán  a  querosene,  que  ex¬ 
plodiu.  Seu  estado  c  grave. 


HOJE 


ó  veada  em  lodoa  os  pontos 
de  jornais 


Santíssimo  Snrramcu 
In,  na  Avenida  Pa» 
sus  . 


politlee  o 

curiosidades  e  enalna 
mentos  utels. 


^  -  A  PARKER  QUINK 
CONTÉM  SOLV-X... 

ACABA  COM  OS  ENTUPIMENTOS 

EVITA  II  CORROSÃO  I 
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n  brilho  c  culllim  ilo  seu  espiri¬ 
to.  Como  sempre  ocorre,  mais 
uma  vc2,  os  amigos  e  admirnib  - 
res  do  ilustre  nni»  crsarionte  lhe 
prestaram  homenagens  muito  ex¬ 
pressivos. 

-  Kcsleja  hoje  o  seu  primei¬ 
ro  aniversário  a  galante  Norma, 
iiileta  íilhinlia  rio  comandante 
Haja  Gabnglia.  da  nossa  Marinha 
tle  tiuerra.  c  de  sua  esposa,  Sra. 
Ligia  de  Camargo  Haja  tiabagliu. 

Fazem  anos  hoje: 

O  coronel  Mario  Hermes  du 
Fonseca  ;»o  t)r.  Krnnidcs  <lc  Car- 
valho,  juiz  do  Tribunal  dc  Segu¬ 
rança;  o  comandante  Paulo  de 
SA  de  Castro  Menezes;  o  Sr.  Joio 
Ita lista  da  Rocha,  médico  da  Pre¬ 
feitura:  n  menina  Terciinha,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Hnrinlpho  Neses  Fio- 
ritn.  nosso  r  nfrnde  da  "Revista 
Médica  Municipal”:  o  Sr.  João 
Iguaeto  (iueiles  Filho,  funcioná¬ 
rio  da  Assistência  Municipal. 
■.ASMitíMUS 


O  grande  páreo. 

A  corrida  i  'ii 'i  Berlim  colori»  »  autrra  ram  tintas  tspor- 
liras.  A  1‘talii'i  JrnMu.nl»  „  pensar  sob  as  fórmulas  du  "Jooí- 
I  ,11  •  o»  •;,)«  1'i.r; oliis,  »riifr-*r  iiiclinadu  a  admitir  que  os  alia- 
já  u  i  ".i.vo  ir  peimllti".  o»  que  a  carreira  será  f/nnlm 
>io r  o  iro  s  rorjH/}.  7  ml  .  .  limú  qttrslm  ile  Anqnln.  nas  apostar, 
que  srr/ent  rni  !•  as  rcnnivs  do  mundo,  onde  txislum 

—  Jfpjo  f if f/o  7,nl.Unw. 

—  /..i*  fa:  moí.  mu  cri ro.  *t<  ronfrnrjn  <\  acrctlilar  que  o 
Ifonlsomrra  1-or  cheqnr  na  frente  de  lodos,' 

_  /.  .  Zr  -r.  mo"  ri  *<» i  frnnramrnlt  du  í.isennower.  t  ores 

«ímJfl  ptio  ter  a  rondes  surpresas! 

—  /•  r  i  .o  *l*is  ifilm.los.  pnn  apostar  um  ptart  no  l  (- 

n:o sbenlo.  que  anda  meio  desaparecida...  ‘ 

I,!, quanto  r-s»  cm  flerJím.  o  popnlaçao.  nervosa.  rnnla  rs 
minutar  que  latiam  para  n  desembarque  aliado.  I  a  RAP  — 
o  primeira  /orca  a  rhequr  a  Htrlim.  despei  a  as  seus  Cuniett  t 
te  dinamite  sobre  as  cabeças,  asseal/rando-lhe*  que  qualquer 
„mi,7  potque  a  corrida  terá  que  ser  resolvida 

,iii  fiei  tun 


-te  preliminares  do  rnenntm  prinripnl  —  mmn  em  tola 
.  q  ..  t : na.  preparando  Icnlamenle  o  sistema  ner- 
,  da  eetudnr.  Ante  -  d"  rlmqUe  do.  campeões  aparecem 
f.  r  ...  lutadores  s-»i  lahquna.  caricaturas  umtcsnis  c  de- 
./,  ;„e  embate  de  iniparfdnria.  destinadas  a. 

<  :.s  aliar  ,/  perfeição  ilu  trenirn  ,1"»  qiqur- 

I  ,.»<  -  ..•■  >r»s  csfiip.iis.  scrriràu  apenas  pari 

i  .•  /itrrfo  •!»»  espertadores  que.  ppue  • 

uh  o  ião  rriqfpdn  mo.  e  nuii.*.  sentindo  a  nproxi  nutção  do 
mar  .  o  ■„!'.•  toda*  u*  anoõe,  ,  /, ciarão  ao  mãrinio  . 

_  ;•  rs*.,  0".'  o  71.1/'  c.íri  fazenda ;  preparando  sistema* 

’osr.j  por  o  o  aranço  finalt 


trõpolis. 

Minblro  Carlos  yia.timiliann  — 
Transcorreu  ontem  o  aniversário 
natalício  do  ministro,  npn-ent.v 
rlo.  do  Supremo  Trílmual  Fe¬ 
deral  Carlos  Mazimilinnu.  An¬ 
tigo  ministro  (la  Justiça  c  cx- 
rlJpntado  federal,  o  sniver-a- 
rlante  é  uma  rins  personalidades 
que  mais  se  tém  destarado  nas 
leiras  jurídicas,  na  alta  admi¬ 
nistração  e  tio  cenário  parlamen¬ 
tar  d.  pai»..  Autor  de  numero¬ 
so»  e  notáveis  trabalho»,  o  mi¬ 
nistro  Cario»  Mnxiiniliano  de¬ 
sempenhou.  também,  importan¬ 
tes  comissões,  a  que  emprestou 


Carlos  Alberto  —  Transcorre 
hoje  a  data  nvill.-ia  lo  inteli¬ 
gente  mcnin  Carlos  Alberto,  di¬ 
leto  filho  dn  casal  Fansto  San;,,»- 
j\osa  Ilnugel  Santo»,  que  por  c»tc 
motivo  oferecerá  .. »  pis  oa»  de 
suas  relnçáe»  c  amizade  um  chã 
em  sua  ri"  liièiicia . 

Gilda  de  >»  litrp  —  rr.m»rnr- 
7C  hoje  a  «laia  natalícia  da  era- 
linsa  Gilda  l.es-a  dc  S.i  Katp. 
filha  do  comandãnte  Watricmar 
cio  Sá  Eartt  e  esposa.  Sra.  F.mma 
Les...i  de  >'  Karp.  c  aidkaria  alu¬ 
na  do  C  léíto  de  Si»n.  ern  Pc- 


-  Reatiza-sc  hoje.  às  lT.áO 

horas,  na  matrir  d»s  SS.  Cora¬ 
ções.  ú  rua  Carlos  dc  l.aet  4ü 
Conde  dc  Bonfim,  a  cerimônia 
religiosa  do  enln  tnalrimonlal 
da  Srta .  Maria  Fliza  dc  Campo» 
Ribeiro  com  n  Sr.  João  Telle»  ile 
'leite,. ",  funcionário  da  ücncrjl 
Electric. 

■ — ■  Realiza-se  hoje  o  cnlacr 
matrimonial  d»  Sr.  João  José 
Ta' ora.  jornalista  e  cscrilnr.  nos¬ 
so  companheiro  da  redação  de 
“Vamos  Ler  1".  cem  a  Srta.  fõ»- 
Ihrr  de  Araitjo.  filho  tio  Sr.  Au¬ 
rélio  du  Arnuio  e  Sra.  Isnlina  de 
Araújo.  A  cerimônia  religiosa 
terá  lugar,  n»  lfi.Ml.  na  igreja  de 
Santo  Anliiitio  dos  Pobres,  ú  rua 
do»  Insalldos. 
linUHSAÜk.\S 


MILHÕES  de  possuidores  de  merece  proteção  contra  desarran- 

canelas-Unteiro  de  quali-  jos.  Os  consêrlos  cuslam  dinheiro 

dade  passaram  a  usar  uma  nova  e  causam  aborrecimentos.  Aiém 

tinia,  denominada  Parker  Quir.k.  da  proteção  que  oferece  à  sua 

Esta  tinta,  lançada  nos  Estados  caneta.  Quink  ílúe  tão  suavemen* 

Unidos,  em  menos  de  um  ano  se  te  que  se  toma  muito  mais  íacil 

tomou  a  marca  de  maior  venda  escrever  com  e!a.  Séca  muito  mais 

no  país.  Quink  é  a  única  tinta  depressa  do  que  a  tinta  comum, 

que  contém  lolr-x,  um  ingtediente  Suas  córss  brilhantes  nunca  ficam 

exclusivo  que  protege  cs  canetas.  aguadas.  Considerando  as  isú* 

Solv-x  remove  a  causa  da  maior  meras  vantagens  oferecidas  pela 

parte  dos  desarranjos.  Evita  a  Quink  com  solv-x,  verifica-se  que 

corrosão  das  pecar  metálicas  e  é  verdadeiramente  razoavel  o  seu 

o  apodrecimento  da  borracha,  preco  de  sete  e  meto  cruzeiros, 

causados  pelas  tintas  excessiva-  Adquira  hoje  mesmo  um  vidro  jie 

mente  ácidas.  Acaba  com  o  en-  Parker  Quink  com  solv-x.  A  tinta 

tupimenlo  e  os  sedimentos  pege-  ideal,  também,  para  penas  de 

josos...  limpa  a  canetu  à  medida  aco.  Produto  dos  fabricantes  das 

que  escrevei  Sua  bôa  caneta  famosas  canetas  Parker. 


A  29  ti»  v  irçitlc.  no  Aulomo- 
vel  F.luh.  nrnf?"'»  e  n  linira.lort»  ilo 
Industrial  Serafim  S»!ia  lhe  ofe¬ 
recem  um  nlnim»  A»  lista»  ile 
adesà"  »e  enemit  aili  »n  Jiialhí- 
rin  Uuelroz.  á  rua  Yjscuniic  ü» 
II  in  Hranc»,  23. 

OtM  KItiM  I  f.S 


Prnraoviila  pela  Associação 
Brasileira  ile  Propaganda,  rca- 
liza-se  hoje.  ás  '.'1  horas,  no  au¬ 
ditório  da  A.H.I..  unia  conferên¬ 
cia  rio  conhecido  técnico  patrí¬ 
cio.  Sr.  Clatiitio  Nogueira,  sobre: 
"Dos  males  da  rotina  na  propa¬ 
ganda  de  especialidades  farma¬ 
cêuticas". 

hUASCfSCO  VALLADARES 


SÍMBOLO  DA  PERFEIÇÃO  EM  SABONETES 


Na  dada  de  ontem  terin  feito 
«nnf.  se  vivo  fosse,  Francivro 
Valladares.  0  saudoso  parlamen¬ 
tar  foi  umn  das  figura»  marcan¬ 
tes  do  parlamento  brasileiro,  em 
cujo  scío  desfrutava  do  _ma!s 
alto  apreço.  Na  igreja  de  N.  S. 
dn  P.irtn,  houve  missa  pela  alma 
do  ilustre  extinto,  mtssa  a  que 
compareceram  numerosas  figu¬ 
ra»  de  rciovu  cm  nossa  sociedade. 
MISSAS 

Foi  ceiebrnila  onlcm.  às  10  !í 
hora»,  na  igreia  dn  SS.  Sncrn- 
meu!,,  da  Antiga  Sé.  n  avenida 
Passo»,  pelo  padre  Antonio  llç- 
gis,  missa  dc  7:  dia.  cm  sufrá¬ 
gio  da  «Ima  do  Sr.  Vietor  Soei- 
ro  Rabeio.  e>!imado  c  tnerciárln 
nesln  praça .  f.i.mparcreram  h  ce¬ 
rimónia  parente*,  amigos  do  ex- 


PARKER 


Quink  «i‘4  4  •••ssda  ct,  4  cíim  parajana: 
eusi*a-os.  Aiu!-pia‘a.  Anil-tao!  Piara,  V«,eí 
vsval  psra  usa  accalttsc  a  aacolar 


iC  And  le- 

B  ÚUICfl  T1HTB  QUE  CCHTtM  SOLV-X  -  0  PROTETOR  DOS  CARETAS 
Únicos  distribuidores  para  todo  o  Brasil:  COSTA,  PORTELA  &  CIA.  -  Rua  l.#  de  Março,  9  - 1.*  andar  -  RIO  DE  JANEIRO 


0  novo  resulcmento 
dos  Lucros  Extraor¬ 
dinários  e  o  novo  re¬ 
gulamento  do  Im¬ 
posto  de  Renda 


Um  estabelecimento 
bancado  que  se  amplia 

Neva  séde  para  o 

Banco  Prado  Vasconcelos  Junior  S,  A' 


OR.  ARISTIDES  CAIRE  PERISSE 

Chefe  de  clinica  da  Faculdade 
de  Medicina.  Com.  Rua  Alclndn 
(iuanabara  lllnrlãndlal  n*  15 -A, 
í”  andar,  aalaa  SOI  e  802.  Trl: 
42-6480  Consulta»  da  15  horaa  ent 
diante,  rum  hora  marcada.  — 
Heatdéncia:  —  Tal.  27-405S. 


Fsla  oporluni- 
darie  sos  per- 
Icnci".  apruvei- 
lem  paru  com¬ 
prar  imrallssl- 
simo  um  liuriu 
enxoval, 


Enxovais  co,n  lá  peças 
para  „  dia,  desde  ... 
Gunrniçôf»  em  seda. 
pintada»  a  crico,  gran¬ 
de  imiidade,  desde  .. 


O  Tealru  Municipal  e.  n  2  p*  •<,».  dnmlo»ndo  n  mar,  o  edi¬ 
fício  em  incorporação 

*  Entre  as  ruas  13  de  Maio  e  Senador  Dantas. 

*  Lado  da  sombra. 

*  Privilegiadas  ccndições  de  iluminação  e  ventl* 
laçio. 

*  Exclusivamente  para  escritórios  e  consultórios. 

*  Ainda  não  ocupados  e  pronlos  para  entrega  os 
andares  e  grupos. 

ANDARES  COM  446m2  DE  AREA 
CONSTRUÍDA 

sendo  uns  sem  divisões  internas  e  outros  divididos  em 

GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 

com  instalações  sanitárias  confortáveis  e  autôno¬ 
mas  e  tubulações  de  gás  próprias. 

FINANCIAMENTO  A  15  ANOS 
(TAB.  PRICE) 

Plantas,  forma  de  pagamento  e  detalhes  com  o 
Sr.  Ostf/aldo. 

1  N  C  O  R  P  ORADOR 


Acahnrn  de  ser  publicados  e 
explicados  esses  dois  uossos 
regulamentos. 

Pubiicou-o  o  Dr.  Mozart  da 
Gama,  conhecido  especialista, 
no  livro  —  “Os  Lucros  Extra¬ 
ordinários  e  O  Imposto  de 
Renda". 

Esse  11»  ro,  recem-posto  à 
venda  nas  livraria*,  i  a  último 
palavra  »»bre  <>*  tini*  lmpu*h>» 
c  contem  o  imvo  regulamento 
lnlxnilo  com  o  Itccrelo  lá  u28. 
Contem  também  o  Devretn 
ó  S4t,  todo»  minnciosnmcnte 
comentado»  e  e\|divailns.  inclu¬ 
sive  cmn  o  rcccntl»»imo  Decre¬ 
to  do  dia  29  de  março  prúxiimi 
passadt). 

O  no»'o  livro  tem  tudo  que 
há  de  moderno  c  rvrcm-ilerrc- 
tado.  En»in.i  a  fazer  lodos  o> 
cálculos  dc  Lucros  Extraordi¬ 
nários  e  de  Imposto  ile  Renda. 

Sobre  «»  Lucro»  Extraordiná¬ 
rios  o  livro  è  completíssimo  e 
vaiiosissimo.  poi».  alem  dc  ex¬ 
plicar  pont»  por  ponto  d •» 
novo»  rrgulamcntn».  Inclusive 
o  fiiiieionnmento  Ha  .1.  A.  L.  E.. 
ensina  a  fazer-se  todo»  os 
cálculo»  rios  lucro»  extraordi¬ 
nário»  com  muita  facilidade  e 
clareza. 

Cada  rxcmpl  ir  contem  *90 
páginas  de  preciosas  injoriin- 
çfir»  e  esta  apen.i»  Gr*  TO  lf>  — 
n  que  sem  a  ser  lli  centavos 
por  pugina 

X  tem!,  no  .-criléri» do  autor. 

Rua  Tcõfilo  Otoni.  TL  1.'  and. 


O  alfaiate  liauHno  Alvex  Pe¬ 
reira,  morador  n.,  rua  Carioca  4.1. 
fui  preso  em  flagrante  n»  »L,- 
Huto  do  Meyer,  quanno  agredia 
sua  ex-amante  HéUtiRls  dn  Silva 
Sant',».  resiliente  tu  estrada  de 
P.iii  Ferro.  il.VJ. 

lirncdita  tu,  ia  faltado  a  um 
encontro  conibioado  om  Il.oilliiu 
e  dai  a  agressão. 

O  comissário  Paulo  do  Nasci- 
mento,  do  22.*  Distrito  i'olici.,1. 
fez  autuar  o  ngre-sor.  Bell  di'n 
flrnu  ligeiramente  eouluiidid.i  no 
goslr». 


Jornalista  jundiaiense 
homenageado 

JfNTHAI.  24  <  D»  Sucursal  i 
\  NOITE  —  Elemento»  repr 
sentativos  dp  Jiirdiul  hnoien 
cearam  com  um  fnnlnr.  o  drezi 
dn  imprensa  Incal  Sr.  1'ibure 
Estex.im  Siqueira,  diretor  do  1. 
semanário  **  \  Fnlhn". 


flTMILFO  MAITÍNS  Msnoíl  Krcs  |,'*S"S  omigo  ven. 

-.li  H  I  I.Ubl  U  IHH.IMRs.  M<(r  da  |)l(ll|  rt-1,  n.,rn,i.iA 
-  KSFEl  I M.IS'1  A  —  lc  liiihn.  DJrlicqw  »„»  *eu>  Exílio» 

g% a  luir.»  ryri  IPSIUA  fregueses  r  atnhpi»  que  «lualinen- 
CLirUOA  tAbLUilV»  e  vendendo  pprtidns  d#  mais 

.•*  r>  (4  «  •  e- i  -  nei  frila  imilaçá-  dr  linho,  para  i> 
j'1  V  Rfl  li  á.vj:<0  Cr.6li.yb  -  |..M,ia5.  noiva»  r  lixiiia*  tamlllas, 

L»3llííVSM  ,,  o  'UfL  sus-  j3 , 1,  i  '  prnzo  e  a  vi-ta.  com  liniFv  l.rirs- 
quiunda  iU-4  á  IUI  )(i<  1>:,  .  jm.rtfiM  r  Di-Ráfi»  |t„a 

r«i  d*  is  us  i  i>  Mayrink  Yeign.  23  2  saia  J 

<>TIM0S  RESULTADOS  desde  929  •atx.x  posiji  2 19H 

CASA  DE  SAUDE  SANTA  RiTA 

ia  \  !>n  Risro.  ia  —  RUi  (omphipíi  -  fiinf  15-50;; 

llfiKM  A.»  \f;H\  USAS  -  <  11  li  SS  DL  ItF-thll  Mi 
flonviiloderapia  -  Insulin.»  e  M-haríot..  riipl1,  Febr,  :.r'íflc!al 

DH«.  FRANTISrO  SIM  SOI  V  e  I.FOMDAS  >1  \RTINS 
Perturbações  glandulare*  di  Mtl.HKH  —  Metabolismo  basal 
e  Fislnierapia 

DR.  FROTA  MATTOS 

flnibuj:  15  e  16  Ejpdís:  4S  ç  43 


la»,.,»  dctl  -c  ás  lá  hrms  r.  >i 
ui-,  -ál.ailo,  r  n  rit.ai  v.'IÚ  prí* 
•envi  de  grande  número  df  fo" 
«„.<».  riitre  as  qn.il»  cncen'. »' >rn' 
•e  i.  pieseiiUnlt»  do  alto  .••ijntf- 
ii...  d.i  indústria,  dos  meios  w®' 
r a 1 1 ■  ■ »  e  da  imprensa,  cniifnrnu 
togr^Ha  que  se  >è  a  cinta. 

\  untig.i  C4M  twticáiü. t 
transíoimidii  no  Banco  1'  '_>••• 
Vjv-.itce'."»  lunior  S  A 
d:  da  prh.s  Sr»  Hcllodor,  á  a  •  *"' 
erb.s  P  ithi.  .  ande  c.* p i t n  »'l  1 
ic.lustriiil  em  Ai.iCJjú.  f 
'  Milton  Ra r reto  .í<  t , 
n1-  Jnihi.r.  Mário  Dan'a»  :>> 

rei"  de  Vuièpnét  -.:  '■» 
da  cnncíltuJii  firma  Vas: snc?. 
Juiilo-  A  Fia,  ;  nt  mztrtr  n"  •' 
e  filiai-  em  Recife  e  Sergipe.  •‘,:. 
fundação  data  dc  ií?S. 


Dc  arofil,.  ji,1  ,,nz  içais  >1, 

ida  em  Uc/rihbro  últi„,'>.  :,  ti., s.i 
H.incârlil  Prail  .  Va»io  ,ci.|i,«  In- 
oi”'  Lida.,  que  fora  fio, dada  em 
\racajii.  áeralpe,  no  atn.  de  IH.itt. 
acaba  ile  <cr  transformada  em 
I lanei,  »t,b  o  denomiqaváo  di  R.iu- 
cn  1'rail..  Va«cunee!.i»  .lupoq  >  t 
i.  -..iiioItancaiiK-ule,  inaugumu  ,i.» 
»j  "ide.  mais  amplo,  «ítu  i,  5 
\vrtiit»  Xtaireb.il  Fl  |il‘ili  u  II 
para  a ■«■!»»  p  oler  mell  o  al .  miei 
q  rtrscctll»  ntotim.-nt.  iti  r.c- 
,  iVIes. 

A  inattgmv.iii  ila»  nos  a-  in*la- 


Senhora  l.anra  Carullifira  —  D 
rb.it  baie/ircnte  da  Cru:  Verme¬ 
lha  Holandesa,  se  rr atirará  tio 
I  Inb  Paistundú.  ilm  lo  tle  Plnín 
próimiu. 

I.rrr  suas  amiqn*  paulista*  ' 
Uuvera  interessantes  tômbolas 
jaiitar-dançiinte.  e  uma  "nirlu- 
rmuite"  dirá  n  nosso  futuro  c  de. 
todos  n,  que  o  desejarem. 

.4  “loilfttc  pira  essa  rrtlpf.io 
serd  a  rhtísiea  para  ns  "toei:  . 
Iuih~  eleqantes.  \emi- hnbillce , 
que  dará  ao  ambiente  uui  ai  mair. 
(estira  e  da  melhor  bom  tom. 

Anota  fui  tempo  Providencie 
seu  vestida  nnvn.  Aqui  tem  lima 
suqestân  nossa,  feitio  próprio  para 


1  —  1.»  ANDAR 
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PNEUMONIA  -  DORES  . 
GRIPES  E  RESFRIADOS 

'SINAPISMO, 

J  MOSTARDA 
,  .  -COLORITA'’ 

Em  Iodas  as  farmácias 
I.  LAS  HERAS  -  T  :  43-3463 


'  GRARADO 

COMBATE 
0  NERVOSISMO 
E  AS  INSÒNJAS 


CL  A  UQE.R  A ! N 

l/AP .  ATE;  &Í$HQ9  J;  ’•** 


O  EKÉPkCiTOiCPFB) 


A^HANTQM  OF  THE  OPERA  * 

« . v  i  .  *  i  t  ' 


CWéLlftP ,JO&NaL,\ REP.  TELA  .145 •  0 N 


QUANDO  A  FELICIDADE  DIZ  O.  K 


Fundado  em  1925 


Capital  .  Cr|  '20  000. 000,00 

Aumento  autorizado  .  Crí  40.000.000.00 

lleacrva*  .  l.rí  18  000.000,00 

80  Dcpurlnmeolos  nus  Estados  de  Minas  Gerais  e  Hiu  de  Janeiro 
U  A  T  UI  Z  FILIA  I. 

AV.  ARJNMt  PENA.  7‘28  nt'A  DA  CANDÊLAH1A.  4 

UF.I.O  HOBIZONTE  IMO  DE  JANEIIIO 

EMPRÉSTIMOS,  COBRANÇAS  E  DEPÓSITOS 
Taxas  para  depósitos  : 

Em  c/c  Movimento,  sem  limite  .  '2  >4%». a. 

Em  c/c  Limitada,  até  Cr?  50.000,00  .  5%».». 

Em  c/c  Popular,  até  Cr?  til . UOO.OO  .  6%  a. a. 

Prazo  Fixo  : 

De  0  meses,  sem  limite  . . . .  6%  a  a. 

De  1'2  mesrs,  sem  limite  . .  6  n  i 

Cum  renda  mensal  .  Ta«as  a  comblnur. 

|  Jlr .  Ctrmente  de  Faria  —  Presidente 
Amynthaa  Jnrqura  de  Moriea 
Miguel  Maurício  da  Rocha 
Nclann  de  Faria 


★  DESODORANTE  l 

★  ECONÔMICO  I 

★  HIGIENIZANTE  I 


DIRETORIA 


Para  maior  comodidade  de  seus  clientes,  o  Banco  trans¬ 
ferirá  sua  séde,  nesta  Capital,  para  o  "EDIFÍCIO  LAVOURA  ’ 
de  sua  propriedade,  à  rua  Buenos  Aires,  90,  ONDE  FUNCIO¬ 
NARA'  DAS  9  AS  18  HORAS. 

^t**^***^**^*t**4 ******************************************* 

Perdeu-se  no  dia  21,  umn  bolsa 
En^^^TTYvWrWMlWjrBBI  de  camurça  preta,  contendo  uma 

penca  dc  ehaves  e  outros  objetos, 
na  Rua  Santa  Alexandrina  —  Rio 

Entregar 

BfaLWT  341  da  nu,  Tcl  28-15(1(1. 


Os  films  de  hoje: 

SAI)  LUIZ,  ItOXY,  VITÓRIA  c 
CARIOCA  -  "Revolta com 
Errul  EI.mui,  Anu  Sberidaii  e  Wai- 
ter  lluaton.  As  13.20  —  15,30  — 
.17.10  —  Ul.ãU  e  22,110  linrns. 

PALÁCIO  —  "  I  urhilháo".  eum 
íictt.v  Grnlilr,  Gcnrgc  Mnntgimn—y 
c  César  Homero.  As  14,1(11.-  |(i,(jj 

—  18,00  —  20,00  e  22.00  horas. 
RIAS  — “Minho  Amiga  Etycbn", 

com  lloddy  MnrBovvetl.  As  1 1,00 

—  111,00  —  18,00  —  20,00  c  22,00 
horas. 

IPANEMA  —  “O  Fantasma  da 
ópera",  em  leciiieolor,  com  Nelson 
Jidily,  Susannn  l-oslcr  u  Cltiiide 
Bains.  Sessões  n  partir  das  2o 

horas. 

ODEON  —  “fjuerer  e  Venecr", 
cmn  Constanre  Cummings  e  Tonn.v 
Trinder.  As  14.00  —  lti.UlJ-  —  18.0;) 

—  20,00  e  22.011  Imras. 

PATHE  e  AMERICA  -  "O  Fan¬ 
tasma  da  ópera",  em  tcciiirolor. 
cmn  Nelson  Eddy,  Susaima  Fosler 
e  Clnlitie  Rniiis.  As  I4.0IJ  —  10,00 

—  iH.iiil  —  20.181  e  22.00  horas. 
CAPITÓLIO  —  Sessões  passa¬ 
tempo  —  “Meus  Sobrinhos  Musi¬ 
cais".  desenho,  com  Popcyc;  “Ca¬ 
valgaduras  e  Estrelas",  curiosida¬ 
des  e  "Muito  Trabalho  Por  Nada 
comédia.  Sessões  a  partir  das  12 
horas. 

IMPftRIO  —  "A  Legião  Branca**, 
com  Claudetlc  Colhrrl,  PmileUe 
Goddnrd  e  Verônica  Lnke.  Sessões 
a  partir  das  !t  Imras. 

ItEX — "Sa|ve-sc  Ijilem  Piiiter". 
com  o  Gordn  e  o  Magro.  As  11.00 
_  {6.11(1  —  18,00  —  20.00  u  22,utl 
horas. 

METRO-PASSEIO  —  '*  Insuspei¬ 
tos".  com  Joan  CrawTord  e  IT-eJ 
MarMurrny.  As  12.00  —  1  1.00  — 
16,(10  -  18.00  -  20, 00  c  22,00  ho¬ 
ras. 

***************************** 


METRO- I1.ICCA  c  Ml-rrno-co- 

PACAHANA  —  "Senhorita  Venta¬ 
nia  .  eum  lama  1'ucncr  e  Itohert 
Vnung.  As  14,00  —  16,00  —  J n,im 
—  20,110  e  22.00  Imras. 

t.tXEAC  TTILVNON  —  Jornais  de 
atualidades,  desenho*,  dorumen- 
16 rios,  ele.  Sessões  continuas  a 
partir  das  12  horas. 

CINEAC  l).  K,  —  Jornais  de 
atualidades,  desenho*,  dncumcn- 
lários,  ele.  .  Sessões  continuas  a 
partir  das  12  horas. 

IT.AZA  —  2'1  Semana  —  “Atrás 
do  Sul  Nascente",  cnm  Margo  e 
Tom  Neal.  As  14,00  —  10,0(1  — 
18, 00  —  20,011  e  22.0(1  horas.  No 
inesinn  programa  ainda  o  desenho 
de  Wall  Disney  "Man  Pneumáti¬ 
co".  com  o  Pato  Dnnald. 

ASTóniA,  OLINDA  e  R1TZ  - 
“Duas  Pequenas  Sem  Cerimô¬ 
nias”,  com  Jin  Knlkrnhurg  e  Joan 
Davis.  As  14,110  —  10.31)  —  IP. 00  e 
21,30  horas.  No  mesmo  programa 
ainda:  "O  Mistério  du  Cascnvel", 
enm  Edmundo  Lowc,  Marguerite 
Chnpmnn  e  Julm  Li  tcl . 

COLONIAL  —  “Encontro  cm 
ítrrlim",  com  Genrge  Samlers  e 
Marguerite  Chapmaii  c  "Alòlia.  :i 
Ilha  dos  Amores", com  Jemt  Mu¬ 
ral.  Sessões  n  partir  das  14  ho¬ 
ras. 

SAO  JOSft  —  “A  Legião  Bran¬ 
ca".  enm  Clnuilcltr  Colberl,  Pau  - 
leite  (iuddard  e  V emitira  Larli  As 
12,15  —  14,3,i  —  Ui, 55  -  19.15  e 
21,35  horas. 

FLUMINENSE  —  “Meu  Filho 
Não  Se  Vende",  eum  lliehnnl 
( jirlson  e  “A  Letra  Acusadora", 
ram  Eddy  IJrakkrn.  Sessões  a  par¬ 
tir  das  Itl  hora» 

EM  rCTRõPOLIS 

PETRóPOI.IS  —  "Minha  Secre¬ 
tária  Brasileira"  cm  tccnicnlor, 
com  Cnnncn  Miranda,  John  Pnyne 
e  liett.v  G rabie.  Sessões  a  partir 
das  15,30  horas. 

CAPITÓLIO  —  “O  Castelo  do 
Homem  Sem  Alma",  cnm  ftobprl 
Newton  c  Deborah  Ivcrr.  Sessões 
a  partir  das  15  horas. 

D.  PEDRO  —  "  O  Veleiro  Fnn- 
lásma”,  com  John  Corrndine  e 
*'0  Segredo  dn  Monstro",  com  Ja¬ 
mes  Ellison.  Sessões  a  partir  das 
15  horas. 


óculos  -  Films  -  Kodaks 

FILIAL:  AVENIDA  RIO  BRANCO  N.*  61  — 


Instrumental 
Ótico  Ltda. 

TELEFONE  48-4671 


Participa  a  mudança  de  seu  con¬ 
sultório  para  Av.  NTlii  Pcçanhn,  12, 
IV  andar,  sala  4117.  Fones:  42-3727 
—  Diariamente,  exceto  aos  sába¬ 
dos,  depois  das  1C  horas, 


Designação  na  Central 

Foi  designado  para  servir  nn 
cargo  tle  ajudanic  da  Divisão  dc 
Passageiro*  da  Central  dn  Brasil 
o  Sr.  Tarquinin  Franrlsrn  dc  Al¬ 
meida,  velho  servidor  da  Estrada. 


DR.  BENTO  Rlhelru  de  (  «atro. 

Diretor  da  Maternidade  da  Poli¬ 
clínica  de  Hotalngo  Diariamente, 
as  17  hs.  —  Praia  de  Botafogo.  490 
-  20-4842  -  Rs  2fi-l'9íl5 


Sexta-feira,  às  90  horas 

VIOLENTAS 

REMARCAÇOES 

25,” 

ANIVERSARIO 
LOUCURAS  DE  MAIO 


Em  magnífico  edifício,  de  esmerada  cons¬ 
trução  e  excelente  acabamento,  dotado  de 
todo  o  conforto  moderno 


CONSTRUÇÃO  JÁ  INICIADA 
FINANCIAMENTO  A  LONGO 
PRAZO 


f)R.  SPINOSA  ROTHIER 

Doença»  texuaii  •  urinária».  — 
Lavagem  cndoicóplc»  da  vosieula. 
Hormônio»  «sxuais.  Ru»  Senadoi 
Denta».  45-B.  —  Tel.  22-3367. 


O  GAM IZEI  RO 


DESENUOS 
.COMEDIAS  * 
SUORTS 
ATUALIDADES 


NO  SEU 

25° 

ANIVERSARIO 


VENDAS  E  INFORMAÇÕES 


>  M  ]  AJrnA  **  |UUM\UULUUL 

Pneumulorax  a  domicilio 

ÜR.  HENRIQUE  SLMíER 

Rua  Araújo  Porto  Alege*  n.*  70  - 
salas  601/ HU2  (Castelo)  13  a»  16 
hora*.  Cons.:  CrS  50.IRJ  com  horB 
marcada,  tel.  <3-8717  Consultoria 
popular:  Av.  Marechal  Flnrlmpu. 
2lfl.  Cons.:  Cr$  20.IM)  18  as  12  e 
16  ás  18  hora»)  diariamente. 

IrT  cassíÍTnkes  dias 

Rceitcclou  sua  rliniea  nn  mesmo 
consultório,  Rua  Araújo  Porto  Ale- 
gre  n.  711-9.*  andar.  Da»  15  horas 
em  diante.  Telefone  42-3426. 

^51).  97^*  Tel- 22-5421  |  Leiam  “A  NOITE  Ruitrads" 

lira  de  VasconcellosD^V^aeuhLÍ 

,  _  São  Jorô  n.  85-5.*  -  S.  SOB  -  Edifício  Candelária 

************************************************** 

nãqulnsa  de  escrever,  I  Dr  Alcides  Senra 

e  e  de  mmar:  Papel» 

I  máuulnn»,  pira  Inpl»  Cirurgião.  Ginecologista.  Partetru 
8tP.,rils  e  nanei  ab-  Rua  áléxlco,  98-8."  Fone)  22-1088 


JÓIAS 

MOEDAS  K  PRATARIAS 

COMPRA-SE 

PAGA  l«  MELHORES  PREÇOS 

14,  LARGO  0E  S.  FRANCISCO,  14 

Ip'’  »•••(  proia  idoneidade 


A  embarcação  "Texaco"  n.  7, 
recolheu  no  mnr,  na.»  proximirin- 
dc»  da  Ilha  de  Bnm  Jesus,  o  cadá¬ 
ver  de  A ii l hem  Martins  nn  Cns;a. 
de  40  anos  dc  idade,  preto,  resi¬ 
liente  na  Freguesia,  ilha  do  Go- 
vi riutlur,  e  que  liá„dias  caiu  dr 
Imrdo  dc  um  navio  petroleiro  itn 
Anglo-Mcxican,  au  mar  e  pereceu 
alugado. 

O  corpo  foi  rrcolhido  ao  necro¬ 
tério  do  Instituto  Médico  Legal, 
com  guia  da  Poliria  Marítima. 

t**ft*t ************************  ************ ****************** 


AV.  ALMIRANTE  BARROSO,  91  —  Salai  215  e  216 
TELEFONE  42-6297 


CALMANTE,  DESINFETANTE  E  Jfí 
FORTIFICANTE  DOS  BRONQUIOS  [£• 

.  Sanlo  remedio  /  Jfc- 

\  para  a  tosse  das  creanças. 

rvn  Saboi  agiadavel.  C\JC  •  t 


DR.  DUARTE  NUNES 

Vias  urinária».  Hemorroida».  Doen¬ 
ça»  anu-retal»  Srnndnr  Dantas,  85. 
»oh.  Da*  8  á»  18  lis.  Tel.  22-8855, 


CASA  NITERÓI 

VENDE-SE  CRS  35.000,00 

Em  S.  Gonçalo  —  Próedmo  õo 
3*  Regimento,  n  20  minutos  das 
Barcas,  á  rua  Dr.  Porciúncma 
1558  composta  dc  jardim,  varanda, 
sala,  dois  quartos,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  quartft  dc  empregada  o 
pequena  garage.  O  lerrenn  meda 
Rm,20  dr  frente,  por  32m  de  fun¬ 
dos.  Tratar  dirotamente  com  o 
nrnprictário,  Sr.  Machado,  pelo 
toleph.  598,  Governador. 


rtruldade*  que  comum  ente  «ur¬ 
gem  ii  maior  expansão  do  consu¬ 
mo. 

Os  resultados  obtidos  pela  par¬ 
ticipação  ilo  Burcau  nessa»  con¬ 
ferência*  se  traduzem  sempre  cm 
beneficio»  muito  aprerlavet»  para 
o  café,  porque  c»»n*  ocasiões  são 
aproveitada»  para  prestar  anu  in¬ 
teressado»  Informações  de  toda  a 
natureza,  tendentes  a  melhorar  a 
prepararão  e  serviço  de  café,  fo¬ 
mentando  o  seu  consumo. 

Alem  disso,  a*  atividade»  deste 
gênero  tfm  grande  valor  publici¬ 
tário,  pol»  ião  sempre  mlnuciosa- 
mcnle  descrita»  nn»  revista»  es¬ 
pecializadas  dn»  diferentes  ramos, 
o  qilc  Há  ãs  opiniões  que  si  se  ma¬ 
nifestam  um  âmbito  multo  maior 
do  que  o  representado  pelo  nu¬ 
mero  de  pesosas  que  assistem  a 
tnl*  conferências,  Tudo  Isto  fez 
com  que  o  Burcau  decidisse  ln- 
tenaifienr  nos  mese»  próximo»  » 
au*  colaboração  ncslaa  reunloea. 

Há  pouco  reuniu -ao  cm  conven¬ 
ção  a  "International  Goncvn  Aa- 
soclatlnn",  aaaoclaão  dc  chefe»  de 
cnzlnha,  que  conta  grande  nume¬ 
ro  de  membro»  nos  prlnclnala 
centro»  urbanos  dos  E* tidos  l'm- 
dos.  O  diretor-executivo  do  Bu- 
reau,  especialmente  convidado  pa¬ 
ra  tomar  parte  noa  trabalho»,  elo- 
glou  o  esforço  desenvolvido  p_o- 
l.in  membro»  da  claasc  nn  ae'cção. 
preparação  e  aervlçn  de  atimen- 
tua  durante  a  guerra,  apesar  dc  di¬ 
ficuldade»  com  que  deparam  c  qne 
so  devem  prlnrlpalmente  n  falte 
de  pessoal  e  de  gênern»  «limenti- 
clos,  bem  emno  ao  aumento  de 
consumo  por  p.-rte  d»  população 
ctvll.  Fez  ver  que  o  cníé  d«sem- 
penha  um  papel  multo  mala  Im¬ 
portante  rm  tempo  de  guerra, 
pois  na  experiência»  cientifica» 
demonstram  que  suxllia  a  diges¬ 
tão,  alenua  a  fadiga  e  auincni* 
a  capacidade  de  trabalho,  tanto 
mental  cnmo  fialrn.  F.ste»  fatores 
sfo  de  grande  Imnortáncia  para 
os  frequentadores  tle  restaurantes, 
peto  que  ao  dlvulgá-tn».  o*  prn- 
priclArioa  e  o  |.easoal  dos  restau¬ 
rante»  e  hotel»  contribuem  psr.i 
aumentar  o  movimento  do  eeu 
próprio  negócio 

(I  diretor -executivo  disse  ainda 
que  o  desejo  de  saborear  um  bom 
café  não  é  apenas  uma  questão 


M  H**t  ****************  ******'“ 

Dr.  José  de  Albuquerque 

Memhro  efctlvn  da  Sociedade 
de  Sexplogin  de  Faria 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Rua  d»  Itiísário.  172  —  De  I  ás  7. 


AS  MELHORES  TAXAS 
COBRANÇAS 
DEPÓSITOS 
CAUÇÕES 


O»  ataques  ilesesperndnre»  e  violen¬ 
to»  rln  n»me  e  bronquite  povenennm 
o  organismo,  minam  a  energia,  arrui¬ 
nam  a  sailds  u  debilitam  o  coração. 
Km  3  minutos.  Mandato,  nova  flir- 
niula  médica,  começa  a  circulai  no 
sangue  tlnmlntnilo  ranldamenin  »i 
aiaques.  Desrto  o  prlniPlro  dia  como. 
ça  a  desaparecei'  a  illllculdado  era 
rcdnlrar  «  volta  o  snnu  reparador. 
Tudo  a  que  se  tar,  necessário  6  lo- 
mar  2  paslilhas  do  Mcndtuo  is  reb  I- 
çõea  e  tloarA  compteiaaienla  livre  Ma 
asma  ou  bronquite.  A  açflo  s  mmlo 
rapids  mesmo  que  >o  trsio  de  casos 
rebeldes  s  autlgos.  Mondaco  tem  tido 
isnlo  éxtlo  qua  ae  oterece  cum  a 
garantia  de  dor  ao  pscleote  respira¬ 
ção  livra  a  lacli  rapidamente  e  cuin- 
pteto  alivio  do  «otrlmcntn  da  asma 
em  pouco»  dlns  Peça  Msndoto.  boje 
mesmo,  em  qualquer  larmAcla.  A  nes¬ 
sa  garantia  é  n  sus  maior  proteção, 

Mendaco^I™ 


FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

•  SILVEIRA 


Vendo,  com  1  ?  3  quartos,  ele., 
em  construção  tle  78  a  140  mil 
cruzeiros,  em  Botafogo,  tratar  com 
o  professor  Dr.  J.  Leitão  da  Cunha, 
a  .Av  Almirante  Barroso,  30,  s.  404, 
tel.  22-8340. 


AVISO 


CAPITAL  E  RESERVAS 
CR$  32.000.000,00 


Camualca  •  «mpltacio  da  cMnict  d» 
ALERGIA :  Brcmquile  as¬ 
mática  -  Colite  -  Unitá¬ 
ria  -  Eczema  *  Reuma- 
lismo  •  Eninqucca  - 
Espirros  -  Coceira 

Sede: 

Av  Aparfefo  Borges,  193  Apti  (J03/4 
Etp  anado  Castelo,  perto  Sfo  Lus  o 
Telefone  4I-34Ó7  -  De  15  à*  19  hora» 


Dr.  Gllvan  Torres 

Blenorragia  —  Complicações  — 
Exame  prc-nnpcia!  —  Debilidade 
sexual  Assembléia  u,  98,  S.  72  — 
9  is  11  e  15  ás  19.  -  Tel.  42-1071. 


*****************  **  ************************  ****************** 

Batedor  de  carteira  preso 

(Inlein  pela  manhã,  num  trem  quv 
deixava  a  estação  de  Cascndura 
foi  preso  rui  flagrante  o  conheci¬ 
do  batedor  de  carteira  Manoel 
Ferreira  da  Silva,  vulgo  "Paixão". 
A  prisão  lol  efetuada  por  uma  de 
-tias  vitima».  Sr.  José  Nunes  Va», 
qlie  leve  rumo  auxiliar  o  caho- 
murlnhrlrn  Scvcrinn  Nogueira.  U 
meliante  fnf  conduzido  pira  a 
SerçJn  dr  Inveatlgações  da  Cen- 
Irn:  do  Brasil  r  entregue  an  s«.i 
l  espcrtivii  chefe,  que  «  remei  cu 
enm  iiits  oficio  à<  autoridades  do 
21"  ilistiilo  policial,  em  cuia  ju- 
ri-dição  neormi  o  talo.  "Paixáo" 
que  rntilii  117  mios  de  idade  é  na- 
lur.t!  dr  Fcriianibueo.  tendo  eh«- 
i!.ido  ao  Rio  em  t'.lú9  onde  cntlo 
ípleiob  a  -ué  •‘carreira'',  tendo 
erdiido  váiLix  vezes  recolhido  us 
colòma»  eomelon.iis 

\  -it;i  OlliiiM  entrada  nn  priíão 
■  I i  de  1941  i-  agora  »"lla  outra 


AV.  mu  lilv.iol.cz  n.  ixir.  mjas  io  _ nir-rrvr 

a  20.  n.  Galeria  do*.  Empregado»  PÊSTÍDEHTE  da  BOCA 
do  (.omércin.  1  _ _  ... 

*********************************************************  ** 

Enceradeiras  “COMERCIAL" 

Êvperlals  para  limpeza  dc  grandes  prédios.  Novos  mod|)1ns  de 
v  irias  capacidade».  Peça  uma 

ROBERTO  KOKIS  ^  «r  - 


SANAQRYPPE 


Fara  influvnz» 
»  reafrludo 


CHAPELEIRAS 

Carnpuço»  —  Lehra  —  Caator  ■ 
Lã  e  Antlinp.  só  no  Depósito 
BUA  BUENOS  AIBES,  118 


pcasosl,  pois,  embora  existam  di¬ 
ferenças  naturais  de  paladar  en¬ 
tre  oh  diverso»  pontua  do  paf», 
n  verdade  é  que,  quando  o  cuíé 
i  renlmente  bom,  toda  a  gente 
aprerta  cala  bebida.  Concluindo 
itia  expnslçán,  descreveu  ele,  com 
tedo  n  detalhe,  na  vário»  sirte- 
mas  de  preparar  e  servir  rnfé,  In¬ 
dicando  os  utensílio*  mais  reco¬ 
mendáveis  e  terminando  com  o 
conselho  de  que  se  deve  servir 
n  primeira  rhirnrn  com  o  p-at» 
princinnl  e  n  segunda  cmn  a  •  li¬ 
brem  es».  n  que  rvlfn  perturbações 
du  serviço  devidas  ã  falta  de  pes¬ 
soal,  satisfazendo,  no  mesmo  tem¬ 
po,  o  desejo  dos  cliente»  uue  apre¬ 
ciam  umn  segunda  rhicnrn  de  café 
durante  as  refeições. 


André  Cavolconl»,  59  ■  Tal  »!-C5*0 
Da  9  ài  II  hi  ConiuOo  hora  morrodo 


RÁDIOS  Cr  $  40,00 


Sim.  desde  Crí  49,00  por  mês, 
seiq  fiailnr  e  a  Icmgo  prazo. 

TROQUE  SEU 
APARELHO 

For  um  melhor  e  pague  o  reatan- 
te  em  prestaçóe»  sunvea. 

Caixas  para  rádio 

ripo  mesa,  dcjde  Cr8  83,0.  Tipo 
movei,  desde  Crí  189,09. 

Rua  S.  Pedro,  242 

Agora  Av.  Presidente  Vargas 
n.  920.  â  altura  da  Avenida  Fassos. 


CIRURGIA  PLASTICA 


Cofres  fortes 
Internacional 

Gnrnniifloit  rnntra  fogo  r 
rnulxi,  forinirlnvel  sorti- 
mento  cm  lodos  os  tipos  c 
tnninnhos  e  para  Imlos  os 
preços,  aproveitem  numa 
vibila  ao  nusBo  depósito. 
iítA  DU  ROSÁRIO  iN.  I4.Í 


t.hros  colegiais  e 
ncadêmleoa  —  Bua 
do  Ouvidor  q  Ifib, 


11-  regresso  dos  Estados  Unidos,  o  Dr.  Dnvld  A  d  ler  comunica  aos  seus 
amigo*  e  ellctile*  que  reassumirá  a  sua  clinica  no  din  Jtl  dn  rorreutr 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  ■  6."  !'»"lar  *  Tel.  43-800*4 

•t*tttttt^**ttr*t**t *********************************  ******** 


Os  cardicccs  e  o 


Frocure  a  Livraria  da  A  NUlTE 
Desemilns  espeeinU 
AV  RIO  BRANCO  n.  1211.  In.|ns  18 
«  20.  na  Galeria  dos  Empregado» 
do  Comércio 


As  gotas  lOUASlEML  «au  *vin 
re  indieadnH  paia  u  Irnlnmrnln  r 
alma  do  rnraçAu  i-  siins  pelruioa 
;fir».  Feea  na  «Ua  fatmanii  IU 
ilASTENÍL  e  eXI-eriiueiilv 

*  «****#########*#•«/*  0*t4*€*00*  +  *»**H*9**ê>*4»***»  êft»l4r«ggé/#»»é 


FOB  I  A I.EZA.  25  (Serviço  espe-  I 
el.il  de  A  NOllKj  —  Clivpmi  ■) 
aparelho  I;  r  in'-wr  de  rudiute- 
l-fonin  que  n  Diretória  Bcgional 
das  Correios  e  fileprafos  wie  ins 
l.ilar  aqui  para  ns  serviço»  de 
rnmiiiileaçào  cnm  várias  capitais 
d»  pais.  O  wiiiço  seiá  iniciado 
>' an  Iriiiismissòcs  pura  Becifc- 
Baliin,  niu  de  Janeiro  e  Forlo 


OUVE  MINHA  pVERTENCIA 

evita  a  aáâ  Aparência  / 


(  omimfudpf  f  wncl» 


música  dc  Custndi»  Mesquita  Al*  Companhia  Dulcina-Odilnn.  As 
quinla-teira.  27,  nji.i  haverá  e»pe-  2U,tã  horas 

táculo  no  teatro  da  rua  Redro  I.  JUAtJ  LAKIANO  —  "Fogo  n,i 
ií« _ j-  M m -> »; rl "  canglca",  rrvixla  de  Luiz  PeimDi 

A  can-ao  da  margarida  ,  e  Freire  junior,  peia  compauhm 

breve,  no  Carlos  Gomes  0Karho  ás 

Logo  que  o  sucesso  de  "Passa-  RIVAL  —  "Das  5  *s  7”.  cn.ní- 
ílnlio  da  Rihrir.i”  permitir  será  dia  arccntina.  artantaçán  qe  Jora- 
encenada  mi  Carlos  Gomes  a  opr-  *>  Camargo.  pela  Companhia 
ie;u  pnrlugur'3,  "A  canção  da  Déa  Selva-Cnzané,  As  -U  c  22 
Mn rgarida".  do  escritor  e  jorn  i-  U"ra» 

lista  Anlonio  Guimarães,  versos  de  GLÓRIA  —  “Os  homens  )á  fo- 
Rebelo  rie  Almeida  c  música  do  rnm  anjos”  comédia  de  Henrique 
grande  maestro  patrício  Xicolino  pnngeiti,  pela  Companhia  Jayme 
MH» nu  Nessa  opereta  estreará  a  Cc«t.i  As  2(1  c  22  horas. 
,ilr>/-eantnra  Ceei  Medina.  rnn-  SKIIR AlIttR  —  "Nós.  as  mu- 

tratada  esprclalmente.  para  inter-  lherrs"  comédia  de  .Inraev  Ca- 
1-retar  a  protagonista  dn  piv  ,  nwrfio,  pela  Companhia  Evn  lo- 
tr.ihalho  do  autor  de  •'Trave**-!»  dor.  As  2n  e  22  horas. 

••vpfwówl!*"'  '',?U'rida  VOv4"*  CARLOS  fiDME.s  -  «Passari- 

,Miâ  ferina  .etc.  .  nhn  mh.ir,o  Am  ut. 


"Santa  Joana",  hoje,  no 
Municipal 

Vr.lta  hoje  ao  cariai  do  Muni» 
a  peva  <is-  llcrnard  Shuvs. 
viu  ira-Juçâo  de  Dlnnh  Sllvcit  i 
Uueir»*,  "Santa  Joana",  na  qual 
í,  tltin.i  tem  um  ilos  roalor,  s  tra- 

1  ilvis  de  sua  carreira  artística. 

"A  mulher  que  matou  o  ma¬ 
rido,  no  Glória 

De-pede-sc  hoje  do  cartaz  d;> 
(dona,  a  comedia  dc  RongclH, 
•  0-  homens  já  foram  anjos". 
Amanhã,  cm  duas  sessões.  ás  20 
r  .'2  horas  suliirá  á  cena,  em  pri- 
m-|ras  wprcscnlações.  a  hilariart* 

-  comédia  de  Curréa  Vateia.  "A 
mu  her  que  matou  o  marido", 
loma  parte  nos  espetáculos  todo 
o  homogêneo  conjunto,  que  tem 
Jayruf  Costa,  Aristóteles  Pena  e 
RaU  Ferreira  á  sua  trcnle. 

"Nós,  as  mulheres",  no 
Serrador 

Contínua  hoje  no  Serrador  o 
grandioso  êxito  da  comédia  !e 
,1  iracy  Camargo,  "Nós,  a*  mulhe- 
•cs",  com  E'a  Todor,  Elza  Gome-, 
Smrt  e  VIU  in,  mn  prinelpai*  pa- 
p*i*  Em  en«ai««  “Cavalinho  de 
mu",  comédia  húngara  de  i.adi*- 
:,u  Todor.  em  tradução  dc  Paulo 
ItaraMt. 

"Tico-tico  no  fubá",  a 
nova  revisla  do  Recreio 

A  j  próxima  sexta-feira.  2.S  do 
r--  <nte.  ‘uíiira  a  ma  no  B 
r-ein,  cm  "avaiU-prc mirre”,  ás 

2  t õ ,  a  suntuosa  e  '-piriiunia  re- 
<i*',.  "Tico. Ti  i  rm  fubá".  dc  A!- 
frrjo  Breda  c  Walfer  Pinto,  com 


BE  QUE  LADO  ESTA  A  M2M? 
COMO  TOMAR  DECISÃO? 


GRAÇAS  A  MIMA  GILLETTE 
FAÇO  A  BARBA  COMPRES! EIA 
E SOU  UM  RAPAI  00  'SET" 
COM  UM  MIMO  DE  DESPESA! 


FATOS  E  BOATOS 


Eneerrar-se-á.  no  próximo  si- 
bsilo.  29,  a  temporada  de  Dulciml- 
OdP.on,  no  Municipal,  permane¬ 
cendo  no  cartaz,  até  lá.  a  famo-a 
peça  de  Bcrnard  Shaw,  "Santa 
Jr.ana"  (Joana  d'Arct. 


E.ALEM  DESSA  ECONOMIA, 
GARANTE  INTEIRA  ASSEPSIA! 


!>endo  o  processo  mais  econômico  de  -azer  a  aarba, 
Gillette  6  também  o  mais  prático,  pela  rapidez,  facili¬ 
dade,  confôito  e  higiene  que  oferece.  Uma  só  lâmina 
Gillette  Azul  faz  a  barba  tantas  vezes  •  sempre  com 
suavidade  e  perfeição  •  que  o  seu  custo  torna-se  insigni¬ 
ficante.  Se  deseja  economizar,  sem  prejuízo  de  sua  bòa 
aparência,  barbeie-se  em  casa  diariamente  com  Gillette, 
Comece  hoje  a  aproveitar  estas  vantagens  que  só  Gillette 
proporciona!  Adquira  um 

aparelho  Gillette  Tech  e  *11  A  a 

exija  sempre  as  lâminas  6n  B  IB  O  ■  I 
Gillette  Azul  legitimas, 

de  insuperável  qualidade.  c.  Postal  1797  .  Rio  de  Janeiro 


E‘  provável  que  nulcina-Odilon 
vrdtrnt  ao  Munirip.it.  em  outubro 
p-ÓNÍmo,  para  «lí  encenarem  unl- 
r-,mentr.  "Bodav  de  vancue”,  rle 
Garcia  Lorca.  cm  trariução  dc  Cc- 
ritia  Meirelr*. 


Antiguidades 

Compram-se  pr»!arl3j.  porceln- 
nas,  pinturas.  Jóias,  marfim,  pesn* 
para  papéis  e  moveis  d*  jacaran¬ 
dá.  I’agj-*c  o  valor  da  snliguida- 
de.  Rua  Asscinliléia  n.  73-  —  Te¬ 
lefone:  22-9RS4 


MUNICIPAL  —  "Santa  Joana”, 
prç.i  de  Bcmard  Sh.isv.  traduçãs 
de  Diiiah  Silveira  de  Queiroz,  pé!.. 


Tônico  —  Par* 
Anemia  e  Dispepsia 


DUARTiKA 


Gr*Hfle*-se  com  todo  n  dinheiro 
que  ,*e  acha  numa  carteira  perdi¬ 
da  num  tavei  eillre  Pedro  II  e  rua 
Miguel  Couto,  i,  quem  devolver 
iltia.v  carteiras  dc  identidade  c  ou¬ 
tros  documentos 
Dirigir  à  Orlando  dn  Cruz  Sar- 
dinho.  rua  Barão  da  Torre,  mime- 
ro  õi7.  —  TeL:  27-2IM 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tElysio  Rodrigues  Limo,  senhora  e  filhos,  Helena 
Rodrigues  Lima  de  Gouvéo,  filhos,  genro,  nora  e  ne¬ 
tas,  Saro  Rodrigues  Limo  e  filho,  e  Octovio  Rodri¬ 
gues  Lima  e  senhora  convidom  os  parentes  e  amigos  para 
assistirem  à  missa  de  7.°  dia  que  em  intenção  de  suo  sau¬ 
dosa  mãe,  sogro,  avó  e  bisavó,  faxem  celebrar  no  altar- 
mor  da  Igreja  do  Candelária,  às  10  boros  do  dia  26, 
quarta-feira. 


A  "Admirai  Corporation” 
fabricará,  agora,  também 
refrigeradores  e  apare¬ 
lhos  elétricos 


Hr  *er  anunrijiHn,  mu 

r*taHn*  rnlrfn*.  prfn  Sr.  Kn«*  H. 
SírjiiTUM.  prf*iHpnt«»  da  admirai 
rorpnratlnn,  a  n««(mturn  dr  um 
Impnrlanl»  nrnrdn.  «pciindn  o 
«n;al  imnttrtanfr  rmurnii, 

íahriranti«  dn«  fnmn«iií  rnrlln« 
“Admirai"  adquiriu  R«  riiviaôr* 
dr  manufatura  do  rofricoradorr» 
o  aparelhos  olotrirns  da  “Stowart* 
Warner  rorporntínn** 

A*  Instnlnrnr»  p  o  ativo  pohor- 
toa  por  r»*o  arnrdo.  arcunHo 
revolmi.  Anu  aoiif|r*A  utilírado* 
pola  “Stemarl-Warner  forpora- 
tlnn”.  ante»  ria  tniorra.  p*>ra  a  fa. 
hrlrarão  do  T  moriflni  do  refrl» 
foracturo*.  inrluaivo  ma  do  nnnir 
"  ftnal-Tomn uma  linha  do  ap-»* 
rolh»»A  olôtriona,  sob  n  norno  do 
"Srofrb-Mald  c  um  friçorí^ion 
ronborldo  roma  "K*klni«  Pan- 
trv "  r  “Sub-Tomp” 

Do  acordo  rnm  o  Sr  SíraeiiAa, 
toda»  a*  fábricas  dn  \d mirai  (  nr. 
poratlon  ratin  rlortlrml'»  otcImaí- 
vamopte  à  produção  Ho  oqulpa* 
monfo  do  romunlcarôoA  nara  ra 
fnroa«  armada»  dna  Nações  l’ni- 
dat. 

Fm  tempo  dp  par.  a  Vdmiral 
fnrpnration  era  um  dos  mais  im¬ 
portante»  fahrirant*»  dp  radio1*’», 
mm  mudança  automática  de  dl*» 
coa.  alem  de  produrlr  rádios  dc 
mesa.  consolo,  e  de  rablnete,  por¬ 
táteis  e  especiais  para  os  rr»mpn>, 
enquanto  oue  a  Strwarf-Wsrner 
se  eapppiali/ou  nn  fabricação  de 
refrigeradores. 

S«  etnortacõe»  de  todos  o»  pro¬ 
dutos  da  Admirai  são  dirigiria» 
pelo  Denartsmento  rie  K\noetarâo 
da  Admirai  Corporation,  $9  Brnatl 
.Street,  Nova  York, 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

r  Mercedes  Real  de  Azua,  Álvaro  Sampaio  e  senho¬ 
ra,  Pierre  Herteloup,  senhora  e  filhas,  Ezequiel  Real 
de  Azua,  senhora  e  filha  convidam  os  demais  pa¬ 
rentes  e  amigos  poro  assistirem  á  missa  dc  7.°  dia,  que 
mandam  celebrar  por  alma  de  suo  querida  irmã,  tia  e  tio  - 
avó  JOSEPHINA  LEAL  RODRIGUES  LIMA,  no  oltar  de 
N.  S.  das  Dores,  da  Igreja  da  Candelária,  às  10  horas  dc 
quarta-feira,  26  do  corrente. 


\ — o  loca- os  &  suá 
disposição,  como  re¬ 
velação  sensacional 
da  moda,  déste  inver 
no,  que, no  momento 
bafe  às  portas  da 
Cidade  Maravilhosa! 

Defenda-se  pois, 
contra  a  invasão  do 
frio,  comprando  a 
preços  que  nin-, 
ouàm  vende! 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

tA  Diretorio,  os  funcionários  e  os  operários  do  So¬ 
ciedade  Mecânica  para  Indústria  e  Lavoura  S.  A., 
profundomente  penolizodos  com  o  folecimento  dc 
D.  JOSEPHINA  LEAL  RODRIGUES  LIMA,  bonissima  pro¬ 
genitora  de  seu  companheiro  e  chefe  Dr.  Elysio  Rodrigues 
Limo,  fazem  celebrar  uma  missa,  em  sufrágio  de  sua  ol¬ 
mo,  no  oltar  do  Sontissimo  Sacramento,  da  lg reja  do  Can¬ 
delária,  amanhã,  quarto-feira,  26  do  corrente,  às  10  horas. 


Pire  tara; 


DR.  PAMZHliO  d  UTRA 
mrRE  DE  CARVALHO 
DR  rRAtiCtíCO  Dt  ÍA 
ANÍSIO  MAISORRA 


Gtrrivt* 


ARNA1D0  GR0S8 


Innocencio  Lopes 
Eduardo 


COMPANHIA  DE  SEGUROS  ALIANÇA  DA  BAHIA^Sitf»;  BAIA) 

CAPITAL  E  RESERVAS  fr»  74 . M 7 . nS.S.30 

Smittrov-msos  no-  ultimas  10  . .. ... .  OS  H.CI!»  SM.aá 

SUXEITA  EM  ItC,  ..  •  •  (*. rA  f  t ,  b  t  fj 

ATIVO  CM.  . «  Cri  l«0.3'»0,iV)h.,'i) 


•  .UÍIIADKCIMENTOi 

Manoel  Alves  Ferreira,  llcc  Rensburg 
Ferreira  c  Zoe  HcnsburK  Ferreira  agrodeeem 

n*  hintiife-t.içòes  dc  |>e-.ir  vceeiiiila*  pelo 
falecimento  dé  sua  iilnl.it raiLi  c  luesquecivcl 
esposa  e  nme. 


(7’  DIA) 

t  Domingos  Edu¬ 
ardo  Lopes  e  w 
nhorn,  Celso  !'  > 
lo  Lopes  e  Sylvio  IJi  . 
to  Lopvs  e  seiilior.i 
mão.  cunhada  r  •  >:  - 

Itlio*  do  seu  [lirsqi  - 

vel  INNttCKXClt i.  .  . 

vtetam  os  vleinai-  ,  • 
rentes  e  amigo-  |>.o  .  .. 
missa  de  7’  dlu  ip 
por  sua  intenção 
celebrada  lia  içrel,.  , 
N.  S  il.i  Coneciçã 
lio..  Morte,  ã  rua  t" 
Ro-ãrlo  emito  ile  M  - 
gllel  Couto,  '  . 

Iior.is  di  vpi:n:o-‘i 
2*i  dn  corrente,  fi  •  • 

do  eterna  mente  • 

nheeido»  as  pe¬ 
qui-  a*s|stirem  a 
ato  ,le  religião. 


JfvniAf,  24  r tia  Sucursal  Hr 
4  NOITE!  —  Vn*  dia*  29  e  10 
do  corrente  f  1,"  He  maio  próxi¬ 
mo,  *oh  j  orientação  de  D.  Luiz 
Gonzisa  Rarhnm.  O.  S.  B..  pro¬ 
moverá  *  Cruzada  da  Mnridade 
Católica,  em  vna  vede  snrl.il.  o 
R."  retiro  rerlit«n  para  homens. 

Ht  retirantes  pagarão  uma  ta¬ 
xa  de  Cré  1  Ci, (III  para  as  despr*,** 
He  refeições  r  nutras  pequenas 
He*pe*as  dn  Retiro, 

As  inseriçõe*  poderão  ser  feita* 
na  *ede  xnrlal  Hn  Cruzada  Hi 
Mocidade  Calóllra  á  rua  Campo* 
Sair*,  ãt. 


AGÈACIA  GERAL  :  RLA  DO  OUMDOR,  66  (Erjifirio  próprio)  Telefone  +3-0801.1 


PREÇOS  MLMIM09 
^Av.escj.sS?^  i»5danbro 


(7“  DIA) 

tMmmel  Alve*  Ferreira,  llcc  e  Z"í 
nciisliurg  Ferrei  ri,.  Ituu]  l.opes  l.irilo- 
so  e  Ijiriillia.  Margarida  1'errelra  Mti- 
Kalhães  e  filhos.  Rosa  TTrrelr.i  do  NV-rt- 
im-iiln  e  lílltn*.  Thenz.i  Fem-irn  Luge,  espo¬ 
so  e  filho*.  Anlonio  Alves  Ferreira,  espo-n  e 
lilllos.  J.Kiqilitil  Alve.  Feereir,,.  esposa  c  fi- 
Ihas.  Antoiliela  l  erreirn  de  A/eredo  Comi¬ 
nho,  v*|,os>,  e  íiilios,  llaguiur  Cardoso  tiiier- 
réim.  esposo  i  filhos  Elza  c.mloso  Maehn- 
do.  esposo  p  llllln,  Silvio  l.opes  Cardoso,  es¬ 
tio*»  -  lillia,  Frmiei-.o  CIuim*  dr  Alineidii. 
c*|tii*o  e  filia,,"—,  Nelson  Cardos.,  ,|i*  Almeida 
e  seiiliora  eonvidam  aos  rlemnl*  parentes  e 
amigo*  a  a«*i*, tirem  à  mis».,  tle  7"  dia  que 
■a, ilidam  rezar  na  igrua  da  Catedral  i  ri-a 
I  de  Março  ,  Jf  horas,  aiiunhã  dia  V i .  . 
por  alma  da  virUm-issinin.  Idolalrailli  e 
iiesqneenel  es|>o«a,  mãe.  fillia.  ninhada,  ir¬ 
mã.  lia  r  -meei a  amiga.  ARíGAII.  ItKNS- 
IHTtti  FFURKIRA,  „  que  |ieilhor#daimle 
agrtulerc  m 


Procure  a  Livraria  Ha  A  NOITE 

Descontos  espcciaia 
AV.  RIO  BRANCO  n.  l'2ú.  lojas  IS 
e  20.  na  Galeria  dn*  Empregados 
rio  Comércio. 


HL’ A  DO  CARMO  NV  49-1, 


Em  poucos  dias  o 
tratamento  das 
hemorroidas 

Em  curto  pnzo  c  possível  o 
traUmenfo  da*  inmorroida*  nr,f* 
rtbeldr*,  roni  o  u*o  d->  preparado 
vegetal  IMIATANOL,  em  hanh"* 
«ti  lava  íeu*,  aplicando-se  um 
fraseo  pela  manhã  e  outro  á  noi¬ 
te.  durante  seis  dias. 

Ijlslr  c  detalhe*  F.  Vieira,  Se¬ 
nhor  dos  Russo,,  16-1."  —  Hio. 


Doenças  nermraa  •  Rroça  Floriano 
n.  55.  ás  IS  hs.  —  Tfl:  22-3295 


Vamos  ler,  “VA.M0S  LliR! 


Coronel  Luiz  Pro 
copio  de  Souza 
Pinto 

tDehorah 
nheiro  de  ' 
Rinlo.  st ,i*  1 1 
tenente  W  j  I  »  ,i  n 
Souza  Rim  -  ,  i  .< 
Luiz  Rrornplo  ,|i  *' 
*ii  Rinlo  KTthi,  i 
mais  parente*  ron  !. 
eant  o  faicciinen1 
sen  idolatrado 
o  pai.  coronel  I  ’ 
RROCOPIO  |)E  Sfi 
RIN  TU  c  convidam 
ra  seu  enterrainr 
hoje,  ás  Dl  hora* 

O  féretro  sair» 
sua  residência,  a  i 
l:rei  Pinto,  74.  R*t,i. 
do  Rocha,  pnrn 
mitírin  de  S.iii  I’.. 
cisco  Xavier. 


í MISSA  DE  7"  DIA) 

tllaein*.  Pinlo.  Miihoia  e  filho*.  Kr- 
nani  Pinto  e  filhos,  Henrique  Rlntn  r 
senhora,  viuva  Mercedes  1'inln  Garcia 
e  filho,  Jorge  Itriigjiiça,  senhora,  filhos  c 
genros»,  Dr  ,lo*s  X  ietmiiio  Magulhãi*  e  *e- 
nliori  eonvidam  o»  demais  parentes  e 
amigos  para  a  tui"n  de  7'  dia,  imr  alma  do 
seu  inesqueeivel  pai,  sogrn  e  avo,  no  dia  2ii 
do  corrente,  quarta-feira,  ás  1 0,14,1  horas,  no 
altnr-mor  da  igreja  da  Candelária. 


RUA  I?MARÇ0N?I3. 
(Sede  própria) 

TEL. 2 3- 1940  Rède  Ónterna 
END  TEL."EC0NÔMICO" 


1’oiloria  a  iqifinno  cie  um 
linmem  ocasionar  tanta» 
atrapalharia*  ? 

Ouça  a  gnzariísíima 
história  de 


3  HERDEIRAS 
EM  APUROS 


Sr  nns  prorurar  HOJE  ou 
AMANHA,  «era  decerto  um  do* 
oorsos  melhores  r  mais  assíduos 
rlienlf*. 


t  A  Comunidade  do  Convento  dc  No>sa 
Senhor.,  dn  Carmo  da  Lapa  ngrmlcco 
sensibilizado  a  todo*  os  que  cmppare- 
eerarn  às  solenes  exéquias  dn  seu  devotado 
Prior,  n  Hviim,  1'ndre  FREI  MU  RICIO.  c 
convida  a  Dolos  «*  snis  amigos  para  a**isti- 
lein  á  missa  de  7"  di.i,  com  commiiiân  geral, 
que  fará  celebrar  em  sufrágio  dr  sua  alma. 
amanhã,  quarta-feira.  2li  ,|i>  corrente,  ás  7 
horas,  na  igreja  da  La|ia. 


DESCONTOS 
Serviço  rápido,  eficiente, 
perfeito,  facll  e  econômico 


no 

leafro  de  Comédia  Gessy 

Lnin  comédia  maluca  rie 
Gilberto  Martins 
A  partir  rie  HOJE.  todas  a* 
terça*,  quinta*  e  *áliario«.  q> 
6  ?  2  ria  tarde,  na 

Rádio  Nacional 

Ondas  medias  c  curtas 
l  rnn  nora  e  sansncional 
o/trexeiifnçí/o  dn 

Sabonete  Gessy 


Dr.  Simão  da 
Costa 

A  família  do  I 
SIMÃO  l>\  (0S 

sensibilizada,  agra 
a  todas  ás  pe*M  a> 
pessoalmcnte,  porv 
las  mi  telegrani.i*. 

confortaram  im  'i 
golpr  que  aealui  dr 
Irrr  ,  comiiiile.’  1 
em  respeito  ,'i*  ■ 
vas  do  finado, 
mandará  r< /  •  i  ii  C- 


t.  tio  seguro  quanto  elegante 
efetuar  o*  seus  pagamentos  por 
meio  de  CHEQUE. 


DESPESAS  TELEGRÁFICAS  E  DE  CORRESPONDÊNCIA  AÉREA, 
REFERENTES  A  SUA  CONTA.  FICAM  POR  CONTA  DESTE  BANCO 


Jy  \*J 


VÍ  14  mai0f  a  seS«"da  regata  da  temporada 
zctía  pela  Federa çao  Metropolitana  de  Remo  e  sob  o  pai 

u  R.  Lage  —  Quinze  páreos  na  raia  da  enseada  de  Boi 

cli  federação  M elm p n llt  mi "d r  q' „*  p d e ' I u  »  ra !>  promovl'h  3"  P“rrl>  —  Principiante»  —  Yoles  gigs  n 
-  iflrlnnadni  d„  •ulular  dc.wrto!  ?r„én,lPm  o  ^  C  !  m,tT  , 

H  Rocha,  presidente  da  entidade  arua  r„rr,n..,k.i’.  K ,,  ,r  I  1  fárcn  —  Estreantes  —  Vedes  franrhe* 
Indo»  u»  amigo»  do  remo  tudo  f&ier  nn  senti  ri  n"  da'  ”  'j'  mctrn».  Pmv«  rlàfsk»  "Cnmnnrianle  Irineu  I 
marrar  „m  .  _n°,  ,  .  da  .  '«“"d»  5"  páreo  _  Novíssimo»  _  Vota.  rin  a  , 


6"  páreo  —  Xnvirsimos  —  Sklff,  trincado  —  1.000  metros, 

7"  párcii  —  Novíssimos  —  Yoles  gign  a  quatro  remos  —  1.000 
melros. 

8"  páreo  —  Aherto  nos  «tonos  dn  Dsroln  Nsvsl. 

5'  páreo  —  Juninrs  —  Sklff,  liso  —  1.500  melros  —  Copa 
"Fedornclon  Urttguaya  de  Remo". 

10"  páreo  —  .luniors  —  OuIrigEers  n  dois  remos,  com  patrfio  — 
1  301)  melros. 

II"  páreo  —  Jurlnra  —  Doulilc,  liso  —  1.300  metros. 

12"  páreo  —  Seninrs  —  OutriggiTs  a  quatro  remos,  Bem  patrão  — 
2,000  metros. 


13"  páreo  —  Seniors  —  Oulrlggeri  «  dois  re  mos  sem  patrão 
2.000  nictroa. 

14"  páreo  —  Seniors  — 

15®  páreo  —  Seniors  • 
metros. 

IS"  páreo  —  Novíssimos  —  Yoles  frnnrhcK  a  oi  lo  remos  —  2.000 
metros  —  Trova  clássica  “Gustavo  Merker’’. 

As  insrriçnre  Bcrno  encerradas  no  dln  2  (doisj  de  maio,  cs  IS 
horas,  só  podendo  competir  o  nrnndor  que  tenha  feio  exame  médico 
stí  o  dia  2R  de  abril  corrente. 


Sklff,  liso  —  2.000  m 
-  Outriggcrs  o  qual; 


Será  instalada  no  dia  28  do 
corrante 


Comentando  a  corrida  da 
domingo,  na  Gávea 


ü  llio  de  Janeiro  será  mais 
Uma  ver  a  sede  da  Coiplxsnn 
Continental  de  Buskolbatl. 
Para  presidi-la  foi  escolhido 
o  Sr.  A.  Reis  Carnclrn,  um 
dos  renovadores  tio  hnskvl 
palrlcio.  B  a  sua  posse  está 
marearia  para  o  dia  28  rieslc 
mí»,  quando  se  rinrá  a  Insln- 
Inção  ria  referida  comissão 
que  cnolrolnrá  o  basllct  suln- 
merienno. 


quiser 

,  pUDERl 


frf»  corridas  a  fio  e  írè.s  novos  rilli,i  de  Ihlr 
»c  para  o  Jockey  Club.  cvpçáo  foi  u 
t.  m  chuva  ou  sem  chusu,  o  pii-  j„  tu,,.lr 
h!.-o  nin  falta  c  assim,  encheram-  Cm  caso  li 
•  r  as  arquibancadas  dn  hipó-  o»  ,,-í, 
dromo.  „^|)c 

(•  rslndo  da  pistu  íer  com  que  ,,ulru*  rompe! 
"*  parcos  fnsscni  realiíados  na  enijliinch  é 
j;r""  ÇWcAii  do  ram  conlin.iç 
c] is, iço  Cosia  Ferra*”,  que  foi  ,,u,  ,, 

"V»™""-  houve  perfpc, 

7<'e  vssa  prova  Uu,  resultado  u|;,v0  Rosn  l 
invsper» dn,  com  o  triunfo  de  rilm,  de  Mim 
tiualtchu.  que  era.  «liAs,  a  única  p  ,rinr  bem  a 
n,r  tinha  aspirações  a  derrnlnr  ,.  cordáncia 

miciha  Hlo-Favinhd.  ,  I|; 

'  deiTolu  dos  defensores  da  j«.  i,Sl.lro  Maiun 
nl"  "  *  cosi  uras  ames  foi  páreo,  monto,! 
■  lio,  segundo  parece,  a  peri-  Unho,  «uu  pa 
ts -us,  n  que  é  do  Corridas.  a  atropelaria  < 
!." rgntirin  junlo  cmn  OS  ativer-  Fsle  correu 
'*  mu,  Hcxn  correu  pnra  rienlro  onlros  mio  rte 
..  cun*  motru%  jipÓH,  o  c|U4f  preju-  .  ,  . 

«|C"U  baslanle  Fifo  e  Kavinha  "8  prOXIRI 

v»  reta  os  pensmulsins  ,le  Kr- 
descontaram  o  terreno  per¬ 
dido,  mas  não  puderam  impedir  „  _  ,  .. 

'!■  Giullcha.  que  algo  sofrera  n  c-lit'nr,ur 
i.-mhem,  ohliiexse  honllo  ■  ,.t_  lWM  as  ffun 
uido  ,i pós  consultado  o  olho  im-  '‘^tndn-feini 
cónico  ‘  iie-  prova*  elá 

'  '  1‘órla  dn  filha  ric  Sargento'  l)c'imndentrs 
■  cm  Domingos  Ferreira  qm  mvf.ÇÃ0 

iii.le  fiilor.  porque  esse  profls-  s: 

-  iriil  se  hotlve  com  uoluvrl  hald-  Knt  Au  de  al: 
li'l..flc,  príoripalinenle  no  final  ,lo  Hniie  Tossoln' 
pr-rursn  quando  passou  Pl.|„  t>é  3u  lltltl.uil 
n„,a  ,|ns  rl r»i s  adversário*.  Valcnle,  Qtu,  ' 


COMPRí 
a  s  PAG 


Rua  da  Carioca,  12  •  14 


DR.  CAPISTRÊK0  TahT 

( Docente  Kse  Ved.l  tiAKGANlA 
R.  Sensrfnr  Dsntos,  20-9.»  22-8858 


Cera  Esmeralda 

ft  rim  produto  ria  Fábrica  de  Ora 
UOYAI.,  A  venda  em  lodos  os  ar- 
hmteiis  e  lojas  ilc  ferragens,  ao 
prefo  de  (h$  K.nt:  —  C.nso  lhe 
peçam  mais.  telefone  para  22-1(26, ' I. 


C*  poiistas  mexicanos 
venceram 

México,  2:,  ia.  1-.1  -  x„  nri 

nn-ii-o  jogo  aqui  renliíado  iinj: 
em  disputa  lo  Torneio  Interna- 
vional  cie  Tolo,  n  quadro  do  Mi- 
\ieo  derrol.au  o  dos  Bslados  L'm- 
dos  por  12  a  III, 

Uuartn-frira  seva  realizado  „ 
segundo  maícli,  entre  argeiilinos  c 
mexicanos, 


Telefônica  A.  C,  em  franca  atividade  —  Preparam-se 
para  0  campeonato  de  fooiball  ds  1944  os  amadores  do 
Trcção  F.  C.  —  Outras  notas 


Alcides  Carlos  (VArcanchy  ^ 

Hnmi r  Go/nôn.  No  mestnro  essei 
fslà  HAUWIDO.” 

Gomo  poderia,  pois,  icombnler 
r>lc  quem  nãn  combate  vaqueles? 
tjuem  folga  íle  lirnsilizail  poderá, 
logicamente,  npór-sc  «  Irfaslliza- 
çãn  do  IDIOMA  1)0  lllt AS1IL? 
Aderindo  ao  ItAI.ICDDOg  prova, 

. .  I)r.  (iiistim  /‘wrint  >ht 

Silrn  ser  lirasilisla  esclarecido,  do- 
lado  de  espiiãto  elidaemdementu 
lógico.  Diz  ele:  “Acho  que  o 
neologismo  í  uni  passo  õ  Crente  u 
|>«:a  cima"  —  o  que  i  igimls  do 
que  si 01  pl i s  passo  á  liN.mle  — 

•uTcvenlou  Miiriu  José  i/cl  Afiliei® 
</«.  «o  que  UAI  I.,  segnmio  algu¬ 
res  ouvi,  leria  dito :  passo/  á  fren¬ 
te  ,1o  .1.  ilWirlinncliti,  paia  saudá- 
lo  pelu  inclusão  ilo  IIU.jfTODO  e 
do  IIIIASII.ISI  A  no  YUCABILA- 
IUO  OUICIAI.. 

Mas...  li  ATI.  —  o  niri  bônus  cf 
x„/oTn.s,  que  o  Urasli  /em  pf 
.idmira  —  iamliem  adeqiu  no  HA® 
I.ITODO?  (Ju  iliivida  'J  eaeo  lei- 
lor. ..  Se  nãn  tivesse  Vderido,  ro¬ 
lou  poderia  ter  empregada,  ms 
COIUIKIO  DA  MANIIJL  a  expres¬ 
são:  "HAI.ITtlDO,  1’1-lu'i  )'Ü()T® 
IlAl.i.”','  C„nn  iiiMlcrin  ter  dado  a 
uma  rins  suas  inroimuirnvcls  m- 
liealurus,  puiilieudas  it’A  NOITE, 
n  lllnlii:  ■•ZlC.fNATI  lorsus  iíA- 
1.ITODO  (ex-foulball)  "V  E  não 
só,  porque  liá  mais  o  seguinte, 
que  recebi  desse  gruude  Mestre, 
qua  lanto  diguiriciAl,  u«  qunlMn- 
du  dc  T residente,  u  IA.  U.  I.  e,  nu 
de  Professor,  n  Fuiiiidada  de  Di¬ 
reito  c  «  Escoln  dulllelus  Arleo : 
"Prezado  amigo  Jbof 


Hipismo  em  Buenos  Aires 

RTKXflS  AIRES,  23  iA,  T  i  — 
A  prnvn  central  da  larile  Itlplea. 
no  liipmlroimi  de  San  Isiilro,  foi 
a  dispiilii  ,1o  “  Prémio  elússiro 

General  San  Mar. ia",  na  ilistàn- 
cia  de  2 . 0011  melros. 

Daria  a  salda.  "Pelmpicn,"  pu¬ 
lou  na  frente,  mas  aos  iãti  melros 
crilrii  a  vangiianl»  a  "Aveslrus". 
fleando  eilt  segundo,  vindo  a  se¬ 
guir  "lenrln”,  “Filou".  “Dalllah" 
e  “flnslainliide".  nessa  ordem. 
Aos  mil  metros,  "Avestruz"  se¬ 
guia  ainda  on  freme  e  sem  va¬ 
riantes  entraram  nu  rela  final, 
quando  Nllmi  r  Giptambide  foram 
nos  pouens  melhorando  sua  posi¬ 
ção.  i.iiiuailn  fallnvam  iltui  melros. 
,"<i's  dois  li  11  Imos  animais  |kk- 
saram  a  vanguarda,  rllspiilamln 
rrubidalliente  a  ponta,  até  que 
Gastnmldde"  voasegiiia  derenlar 
o  seu  iirliietpul  iidversárlo  llmil, 
gaiihnmlo  por  melo  pescoço. 

(1  veneedor.  que  foi  innnlndn 
por  .1.  Uuintrros,  i  filho  do  San 
Jil  em  Gardênia. 

D  terceiro  colocado  foi  "lca- 
rlo".  O  tempo  do  vencedor  fai 
de  122  segundos  c  1,3.  Não  cor¬ 
reu  “Hamazon” 


rãnlcn  preliarão  qunrla-feira  pró¬ 
xima,  em  disputa  da  primeira  rn- 
ilml.i  do  retiirmi  do  Tarneio  lu- 
'erno  de  l'nolball  do  Tração  K.  C. 
A  direção  <ln  Fundição  epnvncti 
ilrsde  jà  os  amadore»  Milton  — 
Perereca  —  Mulato  —  linixliilio  — 
(íiiaraey  —  Garoto  —  iã  —  Ca¬ 
misa  —  Mflilgilelrinlni  —  Salgado 

Mtllatinliu  —  Armando  I  — Ar- 
lliiido  II  —  Miratr  e  .iiipooês. 

—  -  Acham-se  em  francos  pre¬ 
parativos  para  o  campeonato  do 
rnrrviitr  ano  dn  Adera,  os  joga¬ 
dores  do  Tração  K.  (I.,  campeões 
do  "eerlanie"  do  ano  anlcrior. Nn 
dia  Dl  de  mulo  próximo,  n  dlrcln- 
rla  entregará  aos  seus  umiiilor.s 
as  uieilallias  ile  IUKI. 


Os  amadores  do  Tclefónien  A.G® 
treinarão  anianbã.  dia  23  do  cor- 
renlc.  terça- feira  próxima,  com  os 
integrantes  do  E.  C.  Mnehenzlc.  t) 
ensaio  entre  esses  dois  elnlis  será 
reiillzailo  mi  qiliidrn  rio  Maekeiiz.te, 
com  inicio  ãs  26  bs.  A  direção 
ter n leu  da  Telefónica  A.  (..  pede, 
por  nosso  liilermédio,  o  eompure- 
mento  dos  seus  elementos 

-  A  direção  léeiiien  do  Tr- 

lefónien  A.  ti.  vem  preparando  o* 
seus  jogadores  <lc  tinskellnill  pari 
os  jogos  amistosos  enm  os  qua¬ 
dros  I.”  r  2.‘  do  Infantis  II  (!., 
no  dia  27  do  roirenlr,  qniiila-fri- 
ra  próxima.  As  partidas  serão 
realizadas  na  quadra  dn  ehib  "ee- 
lelieiise".  à  tua  (iregório  Neves 
H.  12. 

—  A  diretoria  do  grêmio  Tele¬ 
fônica  A.  í...  nrbn  se  em  eiilemll- 
ineiilti  enm  a  Federação  Metropo¬ 
litana  ile  Rasltelhall.  afim  de  sei’ 
realizado  mo  prélio  ninKIoso.  eon- 
1 1 n  o  quadro  ilr  juizes  dnquia  eii-i 
t  idade 

- -  As  equipe:  Fundição  c  Mc-  I 


1'ma  boa  resisti  p, 
'  er  o  pnihlrma  ri®  ui 
gente  priipnennria  — 
rie  "A  NOITE  lluitrndn 


campeonato 

argentino 


A  rodada  de  ontcei 

IHTvNOS  AIRES.  24  d  P.) 
—  (•  resultado  da  segunda  roda¬ 
da  , In  eiiiiipennatn  profissional  da 
Primeira  Divisão,  foi  o  scgttinlr: 
Roca  Jimlors.  2,  C.liarnrlta,  6:  Rl- 
ver  Platr.  3,  Mtirarnn.  j;  Vriez 
•Sa rsfielri.  2.  Estiidlanlcs.  U:  San 
l.orenz.n.  2:  Aflanla.  1;  Ferro 
<  an  il  Orsle,  II.  Pintense,  2:  Bao- 
firld,  6.  Indeprmlirnle,  I  :  Rm-rlls 
Itlds  Bnys  4:  Lanits.  1;  Rncing. 
3  c  Rnsarln  Central,  I. 


CHEGOU  A  HORA 


FM  A  na  linru  de  refrescar  o  seu 
assoalho,  com  a  Gera  Rnyiil  liqui¬ 
da,  que  jã  está  á  vcmla  em  Iodos 
os  armazena  e  lojas  rir  ferragens. 
I.alns  ile  lllrn,  GrJ  ID.lNl  c  galões 
de  I  *s litros,  Gr$  311,611.  Caso  não 
encontre,  lelelnnc  para  a  Fábrica 
dn  Gera  Mnyal  Lida.,  22-9263 


cariliipiti  ícmliora  com  oinnino 
eonlrária  rios  passariislns,  que  no 
brasilisnm  preferam  o  galicismo 
mc„U)«  Silooen,  do  inolvlilável 


Con . . 

R'va|  Pm-k  fe, 

ani  "  _  _  _ _ 

uéa  é  perniilidi 
Re  ponla  a  ponta 
seiecu  o  4’  páreo, 
ftgmrio  pelo  Escorio.  ,,oe  nn  f(- 
I  \í,7  **  rtcr'n<l'r  de  Minml. 

í  "'•‘"Imi  n  filho  ,|c 

'  Dl’"<-,,r.  Não  foi  preciso 
emptegar  sapiência". 

•rs,  a,„r;  ít„:  st 


vem  saliculnr  aqui  qu® 
-  -z  o  "caoler"  sem 
m»  e  correu  enm  cies,  o  quo 
**io  ])flo  c^rii/fo. 

Glodin<Jor 
scmppc  pnr* 


ESPORTES  NOS  SUBURBIOS 


..  .  Atcúlci 

tTAmincliii,  Tenho  ciámlgo  o  exem¬ 
plar  do  BAI.lPÜDO.lcom  os  prl- 
ineirnx  argiiiuenlns  gnraniidores 
dn  perfeição  do  neniliigismo.  jit- 
iloati  (tisntnl,  ume  aí'  memiiysse 
ttcrili.  Renovo  meus  efusivos 
aplausos  A  constância,  A  perLiaã* 
cia.  íi  perseverança.  Nunca  lho 
ciiiiM.nl  n  pena  e  a  palavra,  nessa 
campanha  iiuhilitautii  Oimrtuna- 
incnlc  procurarei  dizer  algo  sobro 
a  excelência  iln  Irnbalhn  erudito, 
manifestando  cm  letra  de  fôrma 
o  meu  entusiasmo,  í:  segura  a  vi¬ 
tória.  Abraços  sinceros  du  Uatil 
Pmlenieiruti. 


a  rena  tico 


A  colocação  dos  clubs  -  Rui  Barbosa  e  Manufatura  -  0  River,  no  segundo 
posto  -  Saldo  de  goals  -  A  rodada  de  domingo  próximo 

A  classificação  atual  dos  clubs 
que  estão  ilispiitiimln  os  campeo¬ 
natos  oficiais,  por  pontos  ganhos 
t  perdidos,  c  a  seguinte: 

Primeiros  quadros 

3’ — Rui  Barliissa  .. 

1“  —  M.iiiulnturn . 

2"  —  River . 

3"  —  . . 

3“ — Irujá . 

3"  —  Campo  Grande  ,, 

3"  —  Mm  I . 

4»  —  Mnvilix . 

3"  —  Confiança . 

6*  —  Anrinr.il . 

Saldo  de  goals 

1  •  —  Oposição  . .  . . 

2“  —  Campo  Grnnde  .... 

3"  — Rui  Barbos*  ..  .. 

3"  —  Manufatura . 

4"  —  River . 


Engenho  Novo  x 
Fragoso 

A  peleja  Irnviiila  entre  o  Enge¬ 
nho  Novo  e  o  1'nignso,  finalizou 
co ui  um  empate  flr  I  x  I. 

Ipiranga  x  Encantado 

I)  encontro  travado  cniTç  os 
roii  juntos  iln  Ipiranga  c  o  Encanta¬ 
do  F.  C.,  terminou  com  n  vlióriii 
do  Ipiranga  pela  cuntngem  de  3x2. 


Novamente  vitorioso  o 
Freitas  Bastos 

Realizou-se  domingo  ultimo  no 
campo  do  Turres  Homem,  o  en¬ 
contro  entre  o  “ FreiUts  Haslos 
I'.  G.'1  e  o  "Esporte  (Tluli  l'e- 
ileral”.  sagra oiiii-se  vitorioso  o 
priineirn,  que  leve  uma  ntuiiçãt» 
rlesliicilda,  não  relletimlo  o  “es¬ 
core",  a  sua  supremacia  de 
ações,  2\l  fui  o  resultado  qoc  iliu 
garantiu  continua  ostentando  u 
titulo  cie  ilivlclu. 

Era  n  seguinte  n  turma  vcncc- 
díira:  “Areia,  Dsvaldó  c  Caxam- 
bú :  Madeira.  Mario  Gnlegn  e  Ro¬ 
berto,  Mineiro.  Ccbinlio,  Luiz,  Ju- 
linlio  e  Martinlin. 

Fizeram  os  lentos:  Mortinho  c 
Mineiro. 

Nu  preliminar  obteve  ainda  n 
“Freitas  Rastos  F.  C. "  o  triun¬ 
fo.  pelo  “escove"  ile  3x6,  cons¬ 
truído  por  Mario,  llubcn  e  Fer¬ 
nando. 


O  Siderúrgica  F.  C.  der¬ 
rotou  pela  segunda  vez 
o  República 

Nn  entupo  dn  Vila  Nova  A.  C., 
o  Siderúrgica  F.  G.  concedeu  re- 
vanelie  ao  República  F.  ti.,  ven- 
ccmlo-n  [»:  I n  contagem  de  2  x  1. 

O  Hepúlilien  que  nn  primeira 
vez  ioi  derrotado  peio  scoro  ile 
o  x  1,  veio  sábado  reforçado  ile 
vário*  elementos  ric  primeira  cn- 
tcgnrla  de  amndoivs,  mas  mesmo 
assim  mio  puderam  resistir  n 
poteiiclaiidndc  do  esquadrão  dn 
Siderúrgica . 

0  quadra  vencedor:  —  Nnea; 
Franklin  c  Binnor;  Osmar  (Nil- 
lon),  Sylvio  e  Ney:  ,loel,  Hrlcio, 
Nillou  (Cluvis),  Antoniu  c 


Radio  Nacional 


0  arlign  preceilcnie:  o  BAI.f. 
PODO  AGRADARA  A  PLATÉIA..., 
rcinllvo  ãs  aduanes  de  Jusè  U'«n- 
tlrrlni  u  Alriiles  Cinili!  a,,  RRA- 
Sll.lxMtl.  fui  publicado  nn  cd.  d'A 
NOITE  ile  14-1. 


i]uilocicloi 

V.X,,AS  MÉI)|as 

PARA  HOJE 

-  hora  da  ginastica 

rs  (.,Pr°f‘  °*"*Idn  Hiniz 

-  REPÓRTER  ESsn.  o  pri- 
“*r  h»  uiljmns.  (•) 

•  FINANÇAS  DO  Dl  A, 

»ru.  l") 

-  .MÚSICAS  VARIADAS, 
'«çao.  <•) 

-  o  jardim  das  fo- 

rártio-nnvels  d® 


O  NERVOSISMO 

E  O  ESPÍRITO 


com 


Os  eionitstns  afirmam  quo  é  goto 
sistema  nervoso,  depauperado  potas 
emoções  violentas  diários,  quo  entra 
a  maioria  das  maio»  que  nos  ator¬ 
mentam.  E  o  sistema  nervosa  quo 
dirige  o  nosso  destina,  regula  e  ea- 
tabotece  a  harmonia  dos  diversos  or- 
gãos  constituintes  da  economia  vital. 
Mão  dolze  que  o  exessso  do  trabalho 
«nlraqueça  oeu  organismo,  ttranòo-lhq 
a  alegria  de  viver.  A  perda  da  ener. 
gia  per  excesso  da  trabalho  llsíeo  o 
menta!.  Insônia,  irritabilidade,  lalla  da 
memória,  de  visla,  tiques  nervosos 
(cacoítes),  (rio;a  o  tristeza,  são  sin® 
tonas  alarmante*  da  neurastenia.  Mão 
tome  .drogas  .perigosas.  .As  .Gotas 
Mendehnoi  usadas  e  receitadas  por 
eentenos  de  médicos  ilustres,  sem 
conna-tndioaçâo,  conteem  vantagens 
tônicas  e  estimulante»,  para  homen» 
o  mulheres  nervosos  e  cedo  envelhe¬ 
cidas,  os  quais  recuperam  novas 
energias  o  vlgar  salutar  no  1.®  vidro 
de  usa,  Vidro  no  Kio  e  São  Paulo 
Cr3  15, 00,  pelo  Correio,  mais  Crê  1,50, 
Mas  Iaras-  o  drogo,  locais.  Pod.  a 
Ara,  i)o  Froltas,  Ourives,  83,  Rio. 


5xí  o  resultado  do  treino  realizado  pelo  Campo  Grande 


16,36  —  o  J 
J-has  mortas, 

lí*Un  do  Snvcral.  (•) 

11,60  —  BOM  dia, 

Cel«r,  Guimarães. 

NFO?  7  k°ÍAS  DB  nWTAÜTA- 

*  d*  r'dro  Anislo, 
súvõ1  «scravos  DO  PAS- 
Viana  (,.ad,"*I,ovel*  de  Oriuv.ldo 

n,»u"a REPÓRTER  ESSO,  „  prl- 
*  dar  i»  ultimai. 

lí  ~  0XDAS  musicais. 

I4«l)  -  A  VOZ  DA  BELEZA 
Prneram»  ri®  |.éa  Silva 
'•-00  -  INTER4' ALO. 

®m  i.  -.  músicas  variadas 

çriivação. 

nl;,3#  -  '•  homem  passaro. 
AIL  n  ”  universidade  do 

;,r)SEF  R^.ozik,  com 
'*l«0  Cavalcanti. 

APFhOg~  ,TRÊS  ,,ERnElRAS  EM 
ic»t  l"ll,n-eom®dls.  (") 
rcTü,  V -.T...  r°  R  RESPO.NDE.VTE 


prujrsma  de 


O  Relações  Exteriores 
continua  vencendo 

Enfrentando,  em  sua  praça  ric 
sporlx,  o  conjunto  do  Sindicato 
das  indústrias  A.  C.,  n  Relações 
Estcriure5  F,  C.  cnsegnitl  vencer 
par  4  x  1 . 

Os  tentos  foram  de  autoria  rir 
Hcrminfo  (1)  no  1"  tempo;  nu  2‘ 
fitíc  o  “hrilf”  direito  adversário 
marcou  um  “gonl”  contra,  e  o 
“plnycr"  Haroirio  mais  i2i  len¬ 
tos.  terminando  o  prélio  com  a 
vitória  do  R.  E.  F.  G. 

No  2"  tenrn,  o  Rclnçôcs  Extc- 
rinrps  empa, ou  de  3  x  3  sendo  »s 
tentos  de  Struck  (2)  c  Parrudo 
(1). 


Filho  do  Cacique  F.  C. 

Em  reunião  tillima  deliberou-se 
que  de  conformidade  coitt  a  sua 
ordenação  n  nova  dirclnrin  do  Fl- 
Jlm  do  Cacique  F.  G.  ficasse  as- 
sim  constituída: 

Presidente.  Rubens  Pereira  Li¬ 
ma;  vice- presidente,  Aldcmlro  'la¬ 
vares  dn  Silva;  1"  secretario,  Ga- 

i  t  !• »  Arnl,J°l  secretário, 
AriSttiKs  Manoel  dc  Araújo1  I» 
lesoureiro,  Walt  cr  Tavares  da 
Mlvn;  2’  lesourcjro,  IJernnrdino 
todrigues  dn  Silva;  procurador, 
João  Salgado;  massagista,  Abilio 
Salomao;  madrinha.  Nair  dos 
hnntos;  zelador.  Wuldyr  Rocltn 


Msrio,  Euripedcs  e  Lslô, 

0  Campo  Grnnde,  um  dos  for¬ 
tes  teu  ms  que  participa  do  Cntn- 
pronalo  de  Amadores  da  segunda 
categoria  dn  F.  M.  F„  lendo  de 
enfrentar  nn  domingo  próximo 
a  forte  equipe  do  Mitmifalu- 
rn,  campeão  d:t  cnlegorln,  trrinou 
em  conjunto.  Pelo  escore  de  3x1 
os  Ululares  venceram  os  reser¬ 
vas,  demonstrando  a  ótima  forma 
em  que  se  encontram  o»  pupilos 
de  Modesto.  O  treino  agradou  ple- 
n nntente  n  direção  técnica  do 
cbib.  Chico,  o  meia  ilirciln  titular, 
(pte  vinha  jogando  de  ccntcr-hulf, 
nltinu  no  comando  e  dcnionslrou 
eslar  em  forma.  1'nimou  com  Eu- 
ripedes  c  Nanico  um  poderoso 
trio  atacante 

Modesto,  findo  este  treino  mar¬ 
cou  pnra  a  próxima  quinla-fclm 
mnis  um  ensaio  de  conjunto,  afim 
de  escalar  definitivnmcnte  o  tenrn 
que  jogará  contra  o  Manufatura 
no  próximo  domingo. 


Estrela  F.  C.  x  Palmeira 
F.  Club 

Perante  um  público  numeroso  e 
entusiasta,  que  não  poupou  aplau¬ 
so?  aos  litigantes,  rcaiizou-sc,  no 
campo  do  Nliópnlis,  o  esperado 
encontro  entre  o  Estrela  F.  G.  c 
o  Palmeiras  F.  f...  nnibo.s  dn<pie- 
ln  populosa  localidade  fluminen¬ 
se. 

O  preiio  eonforme  era  esperado 
agradou  sobremodo  á  assistência. 

3ucr  ua  parle  técnica,  quer  na 
isciplinar,  tendo  o  mesmo  ter¬ 
minado  com  o  dificll  triunfo  do 
Estrela  pelo  senre  tle  3  x  2. 

Na  partida  preliminar  venrrn  o 
Palmeira  peia  alta  contagem  de 
9  x  2. 


enfrentará  u  Manufatura  será  o 
seguinte:  Allamtrn  (Jorge),  Carlos 
e  Lu<|ll  1  ii liei ;  Perigo,  Zera  e  Augus¬ 
to;  Mario,  Chico,  Euripedcs,  Na¬ 
nico  v  Leio, 


•jue  mm  compareceu  a  sun  pra¬ 
ça  do  esportes  para  o  jogo  oil- 
cialmcnte  irnladti,  o  È.  C.  Mar¬ 
recas,  com  seelc  k  ruu  do  Lavra¬ 
dio  n.  31. 

—  Que  formará  dois  quadros  de 
categorias  infantl  e  Juvenil. 

—  Ao  Lu  idos  da  Bica  e  Ira- 
pua.  mnis  uma  vez.  que  aguarda 
resposta  por  escrito  dos  oficlns 
enviados,  para  jogos,  rospectivu- 
mciite,  n  2.1  c  36  do  corrente. 

—  Affs  co-irmftos  que  deseja- 
reni  “rcvunche”,  o  Rio  Braiieo 
comunica  que  accila  em  sua  pra¬ 
va  de  esportes  ou  na  do  adversá¬ 
rio.  Correspondência  para  as  ruas 
Monsenhor  Amoriin  n.  2,’l-lt  t 
Cadele  Polónia  n.  44. 

—  0  Infnnto-juvenll  Rio  Bran¬ 
co  F.  C.  possuc  cm  suas  filci- 
riis,  dois  dos  maiores  atacantes 
daquela  categoria  do  esporte  me¬ 
nor  —  Du II on  u  Erminlo, 

—  Passam  u  defender  as  co¬ 
res  dos  aspirantes  do  Rio  Bron¬ 
co  os  “  playcrs”,  que  pertenciam 
no  quadro  infatito-juvctiil  —  Ul- 
uínho,  Ifilson  e  Dirccu.i 
—  Vnltrr  Barros,  técnico  do  in- 
fanto-juvenil  llio  Branco  F.  C. 
avisa  que  cm  vista  do  gentil  e 
prévio  telegrama  enviado  pelo 
I  nlverso  R.  o  qual  narra  quo 
não  poderá  comparecer  para  o 


Treinou  o  Etnilfa 
Guimarães 

Afim  do  ajustar  n  seu  quadro 
paru  futuros  soinpnuiiissos,  o  iti- 
'enil  do  K.  E.  Emitia  Guiiniirns s 
realizou  nn  gramado  dn  Nacional 
um  proveitoso  treino  dc  conjun¬ 
to  que  serviu  pnra  mostrar  a  óti¬ 
ma  forma  que  ostentam  os  seus 
valorosos  defensores. 

Rrn pareceram  nesse  treino  vá¬ 
rios  elementos  que  por  motim* 
de  força  mii|nr  nãn  podiam  atuar. 
Entre  estes  temos  Paulo  um  "ccu- 
ler-half”  que  mostrou  eslar  em 
ótima  forma,  Jorge,  Uru  ré  c  ou¬ 
tros. 

Saiu  vencedor  n  quadro  R  pelo 
“ senre”  de  4  x  3.  c  os  quadros  en- 
Irnram  cm  campo  com  u  seguinte 
constituição: 

Quadro  "A”:  —  Jorge  —  Ma¬ 
noel  e  José  —  Wallrr.  Paulo  e 
Cláudio  -  Sebastião,  João,  Mi¬ 
guel.  Fimtino  e  Geraldo. 

Quadro  "B":  —  Nelson  —  Dnl- 
Irn  c  Saraiva  r-  Joaquim.  Joi- 
quim  II.  João  e  Maldcmar  —  Xi- 
ninho,  Amnrim,  Pedro,  Ururé  e 
Otávio. 


Ai  grandezas  e  as  realizações 
>  Brasil  aparecem  nas  páginas 
■  "A  NOITE  ilustrada" 


Brilhante  vitória  nlconçou  do¬ 
mingo  último  o  Ff.  C.  Continen¬ 
tal  frente  no  Azul  c  Branco  II.  C. 

O  escore  ile  1  x  II  não  espelha 
o  que  foi  a  fula,  pois  u  Continen¬ 
tal  deu  um  autêntica  baile  cm 
seu  adversário. 

O  “onze" 

uma  partida  belfssiimi  Nn 
Ernesto  fez 
sas  numa  da 


Unidos  da  Mocidade  x 
Alvejamento 

Realizou-se  no  campo  do  £. 
Emilla  Amazonas,  n  encontro  ni¬ 
tre  as  equipes  do  Unidos  dn  Mo¬ 
cidade  F.  C.  x  Alveja  mento  F. 
Cluhc  Depois  dc  uma  lula  inte¬ 
ressante  saiu  veneedor  o  quniiro 
do  Unidos  da  Mocidade  peio  es¬ 
core  dc  2  x  I,  “goals"  de  Doca, 
resultante  duma  escapada  fulmi¬ 
nante.  c  Messias  dc  um  ccniro  do 
inrin-tlirciln  Vnlter  que  mandou 
com  um  cltUlc  rápido  n  couro  ao 
fundo  das  redes,  marcando  as¬ 
sim  o  " goal"  da  vitória  dos  Uul- 
dnx  da  Mocidade  F.  G. 

Tiveram  n I unção  dc  deslnquc  o» 
seguintes  jogadorrs:  l.llilo,  Mi¬ 
neiro,  Soares.  I.ico.  Nillon.  Doca 
\  alter  c  Messias.  Os  ilemsi.s  com 
altos  c  baixo* 

D  quadro  icnccilor  foi  n  se¬ 
guinte: 

hariru  —  J.llili  e  Mineiro  — 
doares,  Lico  e  Nillon  —  Doca 
'alter,  Ari,  Josú  c  Messias. 


do  'Gnutinenlal  fez 
ti») 

espetaculares  tlefc- 
s  quais  conltindiii-se. 
A  ingá  Mlgucl-Tcixcirn  Irahnlbou 
tnullo  betn  u  linha  de  “liai ves’ 
l.iliz  Cabeção  c  Maooelziobo  tra» 
lialiiou  com  uma  marcação  ser 
r«da.  fazendo  assim  uma  bela 
partida.  Na  linha  atacante  tile¬ 
mos  o  cenlro-nviinlc  Bombeira, 
qnc  estreou  muito  brm  e  os  de¬ 
mais  Joaquim,  Assis,  Geraldo  »• 
Ivan.  tambcni  numa  belissinui 
partida. 

t)  goal  foi  ma  mulo  por  Cnlie- 
çáo  no  receber  um  passe  dc  Bom¬ 
beiro. 

O  quadro  estava  assim  cons¬ 
tituída; 

Ernesto  —  Miguel  c  Teixeira 

—  Luiz.  Cabeção  e  Manoclzinho 

—  Joaquim.  Assis,  Bombeiro,  Ue- 
raldo  c  l\an. 


Os  sports  em  Macaó 

Na  peleja  dispuluda  domingo 
último  em  Mnrné,  em  prossegui¬ 
mento  ao  certame  local,  o  Ame- 
rienno  venceu  o  Mncac  por  6x0. 
"goals"  de  Sinlió  (2),  Alfrrilinbo 
c  Álvaro  (2). 

llo.ie  será  travado  o  Fia-Flu  da 
localidade,  reunindo,  os  quadros 
do  Ipiranga  e  do  Fluminense 

O  primeiro  é  o  campeão  e  o 
segundo  o  vcocodor  do  Torneio 
JnJcio. 


No  jogo  efetuado  nnlc-m.  em 
Ronsueesso.  o  E.  C.  Engenhn  Ha 
Pedra  senreu  n  campeão  ria  Sau¬ 
de.  Alllla  F.  C..  pelo  score  de  Sxt. 

Combinado  Anjos  do 
Céu  x  P.  R.  G.  3  F.  C. 

Realizou-se  no  gramado  dos 
Unidos  da  Coroa,  o  encontro  cnlre 
a»  esquadra»  representativa*  do 
Cnmbioado  Anjos  dn  Céu  t  o  P. 
R.  f»  3  F.  C  ,  saindo  vencedor 
Mie  último  pelo  score  de  i  a  1. 


Vamos  ler  “VAMOS  LER  I 


PASTA  OENTIFRiÇIA 


O  dentifrício  completo 


dèóIiVeirA  junior 


Ií&PÍÉÍ 

ip» 


O  quadro  princ!pal  do  C.  R.  Vasco  da 


viajará  para  São  Paulo  sexta- 
»  na  capitai  bandeirante  en- 
das  principais  manifestações 


frentará  o  team  do  São  Paulo  Footbali  Club,  um  dos  “leaders”  do  certame  local,  segunda-feira,  à  tarde,  em  uma 
do  “Dia  do  Tra;  ia!ho”.  0  presidente  Getulio  Vargas  será  convidado  a  assistir  esse  grande  match  interestadual  no  Pacaembu 


Depois  do  match  de  amanhã  entre  o  Combinado 1 
Fla-Flu  x  São  Paulo,  Flavio  e  Joreca  completarão  a 
lista  dos  convocados  para  o  selecionado  brasileiro 

Heleno  não  (oi  convocado  para  o  primcíio  treino  do  selecionado 
brasileiro  lambem,  João  Pinto  c  o  próprio  Cesar  (oram  esquecidos. 
Possivelmente  Pirilo  foi  lembrado  pela  direção  técnica  porque  o  pri- 
meia  exerocio  terá  lugar  em  São  Paulo  e  os  players  do  Flamengo  e 
Fluminense  ja  se  encontram  na  capital  bandeirante. 

£  rcalmente  muito  difícil  em  poucas  horas  do  raciocínio  selccio* 
nar  os  melhores  elementos  do  Rio  para  um  scratch.  Mas  a  verdade  é 
que  as  condicòos  técnicas  dos  jogadores  do  Flamengo  e  Flun  inense 
atualmente  ião  precárias,  reconhecidamente  precárias 

A  selccio  do  Brasil  que  enfrentará  o  quadro  uruguaio  surgirá 
apressadamente  e  não  há  rcalmontc  muito  tempo  para  convocações  e 
melhores  ensaios.  Mas  para  que  surja  a  verdadeira  expressão  do  foot- 
ball  brasileiro  precisam  ser  convocados  os  elementos  dn  Vasco  e  Bo¬ 
tafogo  que  estão  em  grande  forma,  assim  como  postos  á  mirfiom 
players  do  Flamengo  c  Fluminense  que  sc  apresentam  com  sensivois 
falhas . 

A  primeira  vista  a  direção  técnica  do  Rio  parece  ter  esquecido 
Holeno,  |cão  Pinto.  Cesar.  |orginho  c  outros.  Mas  todos  esses  elemen¬ 
tos  estão  visados  c  depois  do  cxorcicio  de  quinta-feira  cm  São  Paulo 
serão  lemb lados. 

O  encontro  do  Combinado  Flí*Flu  x  São  Paulo  F.  C..  a  re«ilitar*se 
no  Pacaembu  amanhã,  ã  noite,  será  para  loreca  e  Flavio  Costa  o  me¬ 
lhor  ” test  '  Em  seguida  serão  examinadas  as  possibilidades  técnicas 
dos  clcmcntcj  que  poderão  ser  aproveitados  com  real  proveito  para 
o  solccion.ido  brasileiro. 


A  C.  B.  D.  promoveu  a  in¬ 
terrupção  dos  campeonatos 
do  Distrito  Federal.  São 
Faulo  e  Porto  Alegre 

Km  virtuiU*  •!.,  pcle.lu  ili-  Isr.i - . 
á  imiti',  nn  l,.u  .u  mini  etttre  o  ■  1 1 1.1  - 

di-i  Uh  .Não  IViUln  »•  ii  ( iiiiliin:i  l  i 
Fln-Flu.  i-,  ilii  encontro  de  i,uiii- 
tii-fciia.  fui  Sü.s  Januário.  eliltc 
\".i -cn  e  HnUs||ei'V-ii,  impossllii.l- 
tj,|*«s  assim,  eii<iii|Ftiii(l'>res  tcc  ■ 

l.irvss  <lo  svrnten  ii.ii-i.iii.il  ilc  coi- 
l.i i  tiiin  t •  -i I  i-s  ■.■,  j'iç.ii|iii’FS  rci|nt- 
f. i t ,i i |i .  b  t .mi I eilf  loçáo  Brasil.  T  i 
rle  Desportos  nnilsi-ii  transferir  «< 
primeiro  eissniu  d"*  jogadores  «e- 
jccionndn»  c  i|Ur  i  -.Iiiv.i  matc.ili 
liara  qulntn-lcirn  prijxiniu.  lio  l'a- 
caenilnl. 

Serão  interrompidos  os  cer¬ 
tames  do  Rio,  São  Paulo  e 
Porto  Alegre 

A  entidade  máxima  rcMtlveu 
mais  promover  o  ml  ia  meti  tu  'I'" 
certames  das  entidades  rio  Riu. 
Sá , i  1‘iiuln  e  Furto  Alegre,  requi¬ 
sitando-lhes  os  principais  joga¬ 
dores,  os  ijuais  se  dirigirão  paia 
eslu  cidade  a  partir  do  iliu  2  de 
iii.iio  próximo. 

Ficarão  concentrados  os 
jogadores 

A  f.  B  I).  nuiiliem  loinmi  pro¬ 
videncias  para  uni  o'  jogadores 

convocados  petos  técnicos  Flavio 

lá.sla  e  .Inrrca.  liqucm  ã  ilispp-i- 
çâ 1 1  da  (I  lt  II  ii  partir  do  lia 
2,  tcrea-fclrn  próxima 
Todos  os  players  licarBo  alojn- 
dos  nns  coníorlnuis  dormitório, 
dn  secção  pr.dislioi.il  do  I.  it 
Yascu  da  (laiilll,  em  São  Januário. 


Forças  Expedicionárias  Bra¬ 
sileiras  e  em  benefício  da 
Cruz  Vermelha  Brasileira. 

Aviões  da  FAB  para  condu¬ 
ção  dos  players  uruguaios 

Entre  os  assuntos  que  ce> 
temente  serão  tratados  no 
entrevista  de  hoje,  no  Minis- 
tério  da  Aeronáutica,  julga- 
se  que  será  tratado  o  da  con¬ 
dução  dos  "footballers"  uru¬ 
guaios.  Ao  que  se  supõe  os 
desportistas  do  grande  pois 
amigo  viajarão  em  oviões  ca 
F.  A.  B.  e  que  foi  antecipada 
pela  NOITE. 


Recebidos,  ontem,  pelo  ministro  da  Guerra,  os  pare 
dros  desportivos  conferenciarão, 

da  Aeronáutica 

A  visita  que  os  presiden¬ 
tes  da  C.  B.  D  ,  do  C  N.  D. 
e  do  Botafogo  F.  R  fizeram 
ontem  ao  titular  da  pasta  da 
Guerra  com  o  fim  especial 
de  dar-lhe  ciência  da  inicia¬ 
tiva  dos  jogos  Brasil  x  Uru- 


Será  iniciado  no  dia  I  de 
Junho 

Os  cluli»  que  não  obtiverem 

classificação  para  disputar  n  Ü- 
luio  principal  il»  lia-Tivl  carioca, 
tirão  de  participar  ilc  um  crrl.i- 
Uic  paralelo.  Irnla-xe  4'  InriU-in 
Ciiiiiplcnnutur.  cujo  inicio  1 -la 
marca  1I0  para  o  rlia  1  dc  janlm. 


altas  entidedes  e  instituições! 
desportivos,  foi  prometido  to- 
do  apoio  do  Exército  que ' 
cooperará  no  êxito  da  ini¬ 
ciativa. 

A  entrevista  de  hoje  com  o 
ministro  da  Aeronáutica 

Ainda  hoje  os  senhores 
Lyra  Filho,  Rivodavia  Corrêa 
Meyer  e  Frederico  Schmidt, 
serão  recebidos  pelo  titular 
da  Aeronáutica  que  lhes 
marcou  audiência  especial. 

Sabe-se  que  o  ministro 
Salgada  Filho  recebera  aque- 
|  les  desportistas  com  a  maior 
!  simpatia  pela  realização  dos 
jogos  em  homenagem  às 


Paulo  x  Combinado  Fla-Flu 

de  hoie,  à  noite,  no  estádio  de  Pacaembu  -  Os  quadros 


me:  Adilson.  Florinno,  Pirilo,  Tlm 
e  Vi-sé. 

S.  PA  t.'  1-0  —  tíijo:  Fioiln  e 
Florindo;  Prncopi".  Iluy  c  No¬ 
ronha:  l.uUInli».  Suslrc,  Anloni- 
iiliu.  lU-iiHi  i-  Pardal. 

indicado  pcln  Flamengo  c  Fln- 
iiilm-n-f.  arliilriirá  o  enriililn»  o 
Sr  Marlis  Vlamta. 


vez,  que  sçrnn  a  prevenia  das  dites 
iiiiv.is  pquislçôcs  do  campeão  pau¬ 
lista  —  liijo  e  Itiiy.  antigos  de¬ 
fensores  dn  Fluminense. 

Os  quadros 

As  equipes  nprescnlar-sc-ãn  a-.- 
siiu  formadas! 

IT.A-FT.r  —  IJnlalais;  N0riv.1l  r 
nengmioelii;  Itiguá,  liria  «*  Jay- 


Enviado  especial  da  C.  B.  0 
para  acompanhar  a  delega 
ção  uruguaia 


A*  grandezas  e  as  reali/açoc* 
dn  Brs-dl  aparecem  na»  página» 
de  "A  NOITE  Ilustrada" 


Entre  as  demais  providên¬ 
cias  lomndiis  onlrin  pela  0 
II  I),,  deslacotl-se  n  que  de- 
irgoti  au  velerann  desportis 
Uruguai'. ,  já  considerado  um 
desportista  lirasileirn.  a  rm‘- 
sno  de  ir  a  Monlrvidéll  c  duh 
acomtianhur  a  delegação  >:i 
fnntli.ill  daquele  pais  que  vm 
disputar  os  jogos  em  linimnu- 
gtrni  us  Forças  Expedicioná¬ 
rias. 

Manoel  Cabalem  segui, 
dentro  de  dias  para  a  capital 
de  seu  país  de  origem  ern  n- 
presenlação  dn  desporto  d< 
llrasil.  que  é  Puje  o  seu  p- 
de  coração.  K  nn  Untgunl 
cimin  delegado  da  0.  B.  D-  t-'- 
marú  as  prnvftlínelns  neeo-i- 
tlas  dn  incllior  c  mais  agrada¬ 
rei  viagem  dus  footbnllcr 
'uruguaios. 


rnirersitàrio.  Participaram  do 
rspeliieillii  nus  principais  papéis. 
n<  seguintes  universilúrlos:  Al¬ 
berto  Perpz,  Vuiid  i  Lacerda,  Je- 
rtisn.  Edmundo  Lopes,  llosa  Fin- 
kn  I  st  ei  ii,  Ptiuln  Fortes,  .lane  Glp- 
s.v,  Urusini  e  Arlamlii  Gnnven. 

0  programa  de  competições 

(k  VI  .li.gns  EnlversHárin  Bra¬ 
sileiros  prosseguirão  nu  dia  de 
boje  com  «s  seguintes  competi¬ 
ções: 

!<  Imrns:  Natação,  na  piscina  do 
C.  II.  (Intui iibarn  —  Disputa  da 
Taça  Amiicnr  Dulra  dc  Menezes 
—  lã  horas:  Fonlhall  —  estádio 
do  Fluminense;  Cariocas  x  Ciau- 
chos. 


O  resultado  da  prova  do  i.500  metros,  nado  li¬ 
vre  —  Vencedor  Geraldo  Moto,  da  F.  A.  E.  —  0 
programa  da  competição  de  hoje 

(cresse  e  cujo  resultado  1'iii  o  sc-j  Cntn  o  resullnd  i  da  tirovi.  de 
giiinte:  ontem,  ficou  sendo  a  seguínle  u 

1,'  lugar  -  Geraldo  Mota.  da  «"•‘"«W  ,k‘  ;lns,.r,""i;,r- 

. .  !  rriites  a  laça  rapilao  Amilear  Dil- 

F.  A.  L,  I  empo.  i-  ti  L  lu-  | ,jt.  Menezes:  F.  A  E.  16  pou- 
gar  —  Armando  Bandeira  de  Li-  los:  2.'  lugar.  FFME.  7  pontos. 

ma  V.  a.  K.  Tempo  2F2ir2.  o  espetáculo  em  homena- 

:t."  lugar  —  Orlando  Aleira,  da  r 

f.  t  m.  e..  tempo  22,,jã"u. ).  in-  gem  aos  atletas 

gar  Itnlierto  dos  Santos,  dti  F.  ....  ,  „ 

L'  M.  E  I  I' atro  iiinastlco  realizou- 

I  se  ontem,  ú  tardo,  a  roprcsenla- 
0  tempo  do  I.”  colocado  i  o,  ç.io  dn  comédia  em  três  ulos  de 
novo  "reenrd"  brasileiro  unlvcr-i  Noel  Cosvnrd,  “AVeeh-eml”  a  car- 
sitário.  I  go  dos  componcnles  do  Tcalro 


n  dia  de  ontem  para  os  uni¬ 
versitários  brasileiros  foi  ineims 
trabalhoso.  Apenas  ivuiízarn  in- 
sr  duas  rompei ições,  tiu  parte  Ja 
maiibã.  lieaiidgi  ,i  tarde  inleini- 
mente  dedicatla  it  homenagem 
que  o-  componentes  do  Teatro 
ITiiversitário  dediraram  aos  ntle- 
tns  praticunlrx  e  runcorrenlrs  dos 
AT  jogos  L  n i versilârlos  Brasilei¬ 
ros. 

A  prova  de  1.500  metros 
nado  livre 

Na  piscina  dn  C  II.  Guanaba¬ 
ra  lese  lugar,  ás  9  horas  n  dispa- 
la  da«  provas  dc  1.500  metros  na¬ 
do  livrr,  competição  que  estas-a 
Sendo  aguardada  cnm  muito  in¬ 


fra  a  Ou»  rrslBla  pi.de  resol¬ 
ver  o  prnhlenu  de  umn  Intell. 
pente  propaganda  —  Lembre-se  de 
“A  NOITE  líiiBtrnda". 


A  NOITE  —  3>feira, 
25/4/44  —  N.  11.566 


Hunter’s  Moon,  irmão  de  Hyperion 
adquirido  por  sessenta  mil  pesos 

BUENOS  AIRES,  24  IÀ.  P.)  —  O  conhecido  espor¬ 
tista  brasileiro  Roberto  Seabra  odquiriu  recentemente  poro 
seu  pois  o  reprodutor  ''Hunte's  Moon",  filho  de  "Hurr>* 
On"  e  "Seleno",  e  irmão  materno  do  magnifico  "crock 
"Hyperion".  Embora  foltem  ser  ultimados  alguns  deta¬ 
lhes,  inclusive  o  do  revisão  veterinária  para  exportação, 
pode-se  considerar  ultimado  a  transação,  que  oscila  em 
volta  da  importância  de  60.000  pesos.  "Hunter's  Moon 
estava  nrestando  serviços  oo  "horas"  "El  Pelado 


Confrontarão  os  principais  resultados  dos  últimos  campeonatos  nacionais 

A  comparação  é  dasfavoravel  aos  nossos  nadadores  fffr' - . 

—  O  Campeonato  de  44  deve  constituir  para  a  C.  B.  D.  - Ip  ,  fÂ  I 

;  mais  do  que  uma  competição  nacional .  Bpla  !■.<&  A  ^  I  ijnmAn  |a»| 

«Tinhnmo,  os  resultados  dos  41-,  ««o ;  «Jwcmos  nus  ^ncuotrar  P«- 1  f  '!  I  HP  !  W  íHSlIlN  IHN  ' 


A  Associação  Cris  5  de  Moços 
por  interméill.i  de  seu  Departa¬ 
mento  de  Educação  Física  pro¬ 
moveu,  Interessante  festa  dos 
xpqrls  de  utaque  e  rcfvs.1  e  |iesu> 
u  alteres. 

Presente  numerosa  assistência 
to|  executado  o  programa  orgiuii- 
zad»,  destacando-se  a  sua  primei¬ 
ra  parte,  quando  se  realizaram 
lutas  b.m  disputadas. 

Apeii.i;  a  quarta  luta  deixou 
má  impressa,.,  em  virtude  da  si- 
sitel  combinação  dos  contendo¬ 
res.  que  foram,  aliás,  muito  aeer* 
t  ida  mente,  desclassificados  peio 
juiz 

Furam  ns  seguintes  os  resulta¬ 
dos  gerais: 

t*  luto  —  Judo  —  Claudc  veu- 
ccu  (iiieío,  por  2  a  lt. 


Equitativa  Club  x  Janér 

V.  catiqio  d  a  A  A  1'ortuguc- 
sa,  reallznu-se  o  esperado  loiçon- 
tro  entre  os  dois  ehilis  iicima. 

I  ran-eorreit  num  ambiente  cor¬ 
dial  c  dr  disciplina  a  partida  em 
ttpriço,  IcriiT nando  a  mesma  com 
,  vitória  do  Janér  Club  pelo 
scure  de  4x1. 


A»  grandeza»  e  B«  realizações 
rio  Brasil  aparecem  nn»  página» 
de  “A  NOITE  Ilustrada" 


A  classificação  atual  do»  clubs 
que  estão  disputando  os  campeo¬ 
nato,  oficiais  <1  amadores  da  F. 
M.  por  ponto  perdidos.  ií  n 
seguinte: 

Campeonato  da  cidade 

. .  b 

América  . .  11 

São  Grisliivão  . .  . .  . .  - 

ijr.l afogo  .,  ..  *i  ..  ..  •*  - 

Olaria  . . .  ..  ..  .1 

Miiiliireira . 

Flamengo  .  .  •} 

Fluiniueiise . 

ItoiMicesv.  .  .  f, 

ÍJangú . •' 

Juvcnís 

Fluminense  .  . . . 

B.ingil  ...  .....  .  t 


Procure  a  Livraria  da  A  NOITE 
Descontos  especial» 
e  211.  nn  (inlcria  dos  Kmpr..  '»* 
AV.  ItlU  BHANCtl  n,  12(1,  lojas  ‘S 
do  Comércio. 


A  TEMPORADA  DE  TENNIS 
Fluminense  e  Leme  vitorio¬ 
sos  nos  jogos  do  Campeo¬ 
nato  de  Estreantes 

(lidem,  pela  imiiili.i,  a  Federa¬ 
ção  Milliqioilliina  ilc  Triinis  pn>- 
oinvi-u  o  inicio  do  (àimpciiunlti  dc 
Eslre.intf. 

Dois  enronlros  lornin  Irnvn- 
1 1 ,  *  - .  I  i  jura  s  Lenir  que  iermimui 
i:o|ll  a  vitória  lio  t .i-iiii-  pi.r  .1  a  2 

e  i  unto  dn  Rio  \  I  lutulnensc. . . . 

i  vitória  do.  t iriiisl .1  s  tricolores 
por  i  a  1 


A'freilo  dinlomo,  Fredenei  N.-iin,ryer,  Jnsr  Miirli  Hitn  õ  nn  o 
Rlcnrdn  Sullhameln.  ituntrn  B»es  da  nalncãn  argenlina  mu-  m 
rquipe  marcaram  u  tenmn.rerord  mlaiperirann  de  l'l"  oura 
o»  4  X  20(1 


todavia,  alertar  Os  números  es. 
tão  Indleiimln  que  ,  't.mi»»  mao- 
lendo  um  li i v «T  dc  ii"ii!!:nlos  b.vs 
taute  fnico  em  relação  a  Utna 


iltis  nações  do  ror 
sempre  se  constitui 
fnries  nesse  ile-po 
r.impcõcs  ollmpivos 


LT 

g 

?;i 

í  y  * 

1 

■  i 

LLu 

%  SEMPRE 
DOMINANDO 


O  CALÇADO  FAMOSO 


ü&g 


o  comunicado  alemão,  admite  que  os  aliados  conquista* 
ram  algumas  posições  na  cabeca  de  ponte  em  Ãnzio.  a 


Dramáticas  as  irradiações  das 
emissoras  alemãs,  descrevendo  ò 
tremendo  ataque  aéreo  -  Afilais  de 
mil  aviões  sobre  ftfflunich  e  Karis- 
ruhe  e  outros  tantos  sobre  a  Fran¬ 
ça  -  Gigantescas  formações  estão 
!  voltando  hoje  ao  assaito 

:(TEXTO  NA  SEXTA  PAGINA) 


Rio  de  Janeiro, 


Empresa  A  NOITE 


Diretor:  ANDRÉ  CARRAZZONI 
Roditor-chefi:  CARVALHO  NETTO 


Cercnt.:  OCTAVIO  UMA 
Número  Avuliot  Cr$  0,40 


Superintendente  :  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


O  que  está  sendo  fei- 
to  em  nossa  principal 
ferrovia,  segundo  de- 
clarações  do  seu  dlre- 
tor  —  A  política  car¬ 
bonífera  preconizada 
pelo  presidente  Getu- 
llo  Vargas  —  Ouvindo 
o  major  Alencastro 
Guimarães 


Grande  entusiasmo  en« 
tre  as  44  enfermeiras 
convocadas  para  o  ser¬ 
viço  ativo  do  Exércltaj 
*—  Fala  à  NOITE  a  se¬ 
nhorita  Virgínia  Maria 
de  Niemeyer  Portocar- 
rero,  uma  das  prlmelrasi 
atingidas  pelo  recente 
ato  do  ministro  da 
Guerra 


“Alegria”  bate  o  “record"  da  própria  “Ita”'  — 
Cr$  67,20,  o  valor  da  produção  diária  de  leite 
da  vaca  sensacional 

(TEXTO  NA  SEXTA  PAGINA) 


AS  COMEMORARES  DO  "DIA 
DO  TRABALHO"  EM  S.  PAULO 


(TEXTO  NA  fl.‘  PAGINA) 


O  sétimo  em 
nove  dias 


Sobre  a  grande  data  universal  Iniciou,  ontem,  a 
“Semana  de  Palestras"  pelo  rádio,  o  Sr.  Marrey 
Junior,  secretário  do  Interior  daquele  Estado 

S.  PAULO,  25  (A,  N.)  —  Innu-  O  Sr.  Marrey  Junior  começou  di- 
gorando  a  “Semana  de  Palestras  zcndn  que  aceitou  a  Incumbência 
Trabalhistas”  comemorativa  da  com  Rrnndc  desvanecimento,  por 
passagem  do  dia  1.*  de  Maio  «  que  ser  muito  ngrndavcl  aos  seus  sen- 
constílue  parte  do  programa  das  timentos  patrióticos  qualquer  co- 
festas  com  que  será  assinalada  a  luhnmção  de  que  se  lhe  pudesse 
visita  ■  esta  capital,  do  presidente  (CONTINUA  NA  3*  PAGINA) 

Gelulio  Vargas,  o  Sr.  Marrey  Ju-  _ _ 

uior,  secretário  da  Justiça  e  Ne¬ 
gócios  Interiores,  proferiu,  ontem,  «bm 

peio  rádio,  uma  palestra,  sailcn-  ■ 

tando  o  significado  da  visita  do  BM  ^^B  K  1 

chefe  do  Governo  c  n  sua  obra  W  ^^B  B^^ 

sotavcl  no  campo  da  legislação  dBMR  ▼ 


LONDRES,  25  (A,  P.)  —  As 
operações  aéreas  de  hoje  contra 
objetivos  inimigos  na  Europa, 
totalizam  a  Ni.*  deste  mês  para 
os  aviões  pesados  de  bombardeio 
norlcanicricanos,  com  base  na 
(frã-Rretanba  c  a  7.°  em  apenas 
0  dias. 


Gomo  a  D.  N.  B.  descreva  $ 
reunião 

LONDRES,  25  (R.)  — -  Scgum 
do  irradiação  aqui  ouvida,  (j 
agência  nlemã  DNU.  anunciando 
r.  nova  conferência  Hitlcr-Musso- 
lini,  diz:  ”0  Kuehrer  e  n  Duce 
rcuniram-so  cm  conferência  sá¬ 
bado  e  domingo.  Durante  suaj 
conversações,  que  foram  «ob  d 
espirito  da  velha  camaradagem 
entre  o  Fuchrer  c  n  Duce,  pro¬ 
blemas  políticos,  militares  e  eco¬ 
nômicos  concernentes  aos  dola 


a  vaca  que  vai  halcr  cate  ano  o  seu  próprio  rccord 


Alegria' 


publicado  no  “Diário  Oficial”  de 
sábado  próximo  passado,  convo¬ 
cou  para  o  serviço  do  Exército, 
44  enfermeiras,  que  veem  de  com¬ 
pletar  os  seus  estágios  hospitala- 
Entre  as  primeiras  convoca¬ 


res.  Entre  as  primeiras  convoca¬ 
das,  cncontra-se  a  Srla.  Virgínia 


Os  alemães  estão  abandonando  a  grande  base  » 
rumena  —  Piora  de  instante  a  Instante  a  situa¬ 
ção  da  guarnição  nazista  em  Sebastopol 

MOSCOU,  25  (R.)  —  O  Coman- 1  zentos  c  cinquenta  quilómetros  a 
do  Alemão  iniciou  a  evacuação  do  oeste  dc  Odessa,  segundo  informa 
porto  runieno  dc  Constanza,  Ire- 1  (CONTINUA  NA  9.*  PAGINA) 


O  ato  que  será  hoje  as  sinado  pelo  chefe  da 
Serviço  de  Abastecimento 

O  comondonto  Amaral  Peixoto,  chefe  do  Serviço  dq 
Abastecimento,  assinará  ainda  hoje  importante  ato  crian¬ 
do  a  rede  de  mercados  do  emergência  da  cidade,  que  •• 
destina  a  facilitar,  de  maneira  prática,  o  abastecimento 
da  população.  Como  se  sabe,  alguns  desses  mercados  já 
foram  entregues  ao  público,  devendo. 


Encontrada  a  menina  raptada  _  .  ^  „  .  «  . 

—  A  polícia  admite  tratar-se  de  uma  maniaca 

—  Intensificam-se  diligências  para  a  prisão  da 

criminosa  (Texto  na  6,a  página) 


QUEREM  a  livre  garimpagem 


-----  A  gravura  mostra  os  garim¬ 

peiros  goianos  quando  falavam  à  Imprensa  (Noticln  na  última  pág.) 


—  —  r - -  - -  no  próximo  mês, 

ser  inaugurados  mais  três  desses  orgãos  abostecedores* 


Um  flagrante  da  chegada  dos  universitários  cariocas,  na  catm 
çüo  Pedro  ff 


A  obra  admiravel  que  realiza  a  Expedição  Ron- 
cador-Xingú,  sob  os  auspícios  da  Fundação 
Brasil  Central  —  O  que  é  o  percurso  do  Rio 
até  a  base  n.°  2  da  expedição,  em  Barra  do 
Garças,  onde  nasce  uma  cidade  —  Mais  de  dois 
tnll  quilômetros  vencidos  em  todos  os  gêneros 
de  transporte  —  Regressou  ao  Rio  a  caravana 
universitária,  que  foi  até  aquele  ponto  do 
hinterland"  brasileiro  (Texto  na  6.*  página) 


A  reportagem  de  A  NOITE 


Pacífico  e  seu  perdigueiro 


uesao  o  cannao  á  granada  de  mão  —  O  rádio,  q 
principal  melo  de  comunicação  —  Completa  re¬ 
volução  nos  métodos  de  guerra  de  1914-1918 

(lar  NEMO  CAIS  ADA  RUO,  enviado  especial  do 
A  NOITE,  do  Rio  de  Janeiro ,  em  visita  exclusiva 
às  forças  Britânicas  do  Comando  do  Norte) 

LONDRES,  25  —  Mlnlin  visita  ás  unidades  do  Comando  do  Norte 
começou  pelo  “Rcconnnissance  Corps  Tmining  Ccntor",  uma  nm- 
aanc-csco  a  organizada  cm  esquadrões  mixtos  do  tauks  médios  e 
carros  blindados.  H 

Logo  do  manbà  rrdinho,  quando  entrei  no  quartel,  divisei  gra- 
pos  dc  tomados  fazendo  ginástica  c  recebendo  Instrução  de  Infanta* 
(CONTINUA  NA  ULTIMA  PAGINA). 


Tremula  na  Nova  Guiné 
a  bandeira  da  Holanda 

(TELEGRAMAS!  NA  SEGUNDA  PAGINA). 
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CONTRIBUINDO  PARA  A  VITÓRIA 
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Vias  de  transporte  e  boa  F  'igraçáo  —  Declara¬ 
ções  do  Sr.  Egidio  C.  v  ra  de  Souza 

NOVA  VURK,  25  (R.)  —  0  Sr.  ner*  illmentlcioj  e  do  mali  qu 
Egido  Gamara  de  Souva,  diretor  pndcr  os  povos  que  foram  cun 
ido  “Dureau"  Comercial  do  Bra-  quistadoi,  visando  a  rthabililj 
I  síl  em  Nova  York,  declarou  nesta  çáo  dos  mesmos.  Quanto  podemo; 

rldade  que,  se  os  Estados  Unidos  fazer  e  quais  as  quantidades  d 

aderirem  á  política  do  "cash  aod  abastecimentos  que  podemos  eu 
carry”  e  do  “laisiez  faire”,  o  'lar,  Isto  dependerá  da  polltic: 
seu  comércio  total  sofrerá.  Em  do  comércio  exterior  dos  Estado 
consequência,  poucos  países  te-  Inidos  e,  permitam-me  dizê-lo,  c 
ráo  dinheiro  para  pagar  aus  Es-  assunto  ainda  está  muito  confusi 
tados  Unidos.  para  q“*  o  Brasil  faça  previsões" 

No  segundo  caso,  acrescentou,  Na  mesma  reunião,  o  major 
poucos  anos  depois  da  guerra,  oi  Benjamin  H.  Naam,  que  recente 
Estados  Unidos  sofrerão  a  com-  resrussou  do  Brasil,  ondi 

petição  da  Inglaterra,  onde  o  go-  chefiou  a  Comissão  de  Aqulsl- 
verno  auxiliará  o  comércio  exta-  t°cs  ef °*  -itadoj  Unidos,  traçoi 
rior,  ou  da  Rússia,  onde  o  pró-  “ra  qu;ldr°  «"f10  daj  D,e«5sidj 
prio  governo  é  que  compra  e  d”  datIu'le  P11»  n°  P*r<od°  d< 
vende  após-guerra. 

Estas  declarações  fc-las  O  Sr.  0  jJ.^nrecn0  n'nv  PviaHn  r  Un?rfnT 

Egidio  Camará  de  Souza  numa  \  1  SShuf-u*  „ ?ri , i!?,0.  . t  r 

a  Industria  norteamericana  ter: 
ccnferência  sobre  os  problemas  de  prodBIir  pclo  wcaai  40  f. 

de  após  guerra,  pronunciada  do  ma,P  do  0P  f„  tm  1040>  0 

Inshtuio  Econômico  Lalino-Ame-  „„„„  niei'cado  inUrno  oão  podc 
ncano.  O  conferencista  declarou  rla  promflnicnte  absorver  umi 
que  a  industrialização  do  Brasil  produçã(^tâo  aumentada.  Os  pai 
proporcionará  o  desenvolvimento  Jcs  da  América  Latina  constitueir 
de  um  pigantesco  mercado  para  0  mercado  íógico  para  os  cxcc 
as  máquinas  especializarias  dos  dentes  da  produção  norleamerica- 
Estados  Unidos,  e  será  possível  oa  na”. 

Brasil  construir  estrados  de  fer-  Acrescentou  o  major  Namm  nnt 
rn  e  He  rodagem 


e  organizar  o 
aproveitamento  da  rede  fluvial 
do  pais. 

“Poderemos  então,  —  frisou, 
—  transportar  todas  as  valiosas 
matérias  primas  dn  interior  e 
lambem  criar  milhões  de  novos 
fregueses.  Outro  elemento,  de  que 
necessitaremos  muito  para  o  de¬ 
senvolvimento  dc  uosso  pais,  strã 
a  bna  imigração.  Sabemos  bem 
que  a  grande  área  do  Brasil  e  a 
sua  pequemi  população  consti¬ 
tuem  impcciiho  ao  seu  dcseuvol- 
vímenio.  Encorajaremos  e  auxi¬ 
liaremos,  por  meios  positivos,  to¬ 
dos  os  bons  técnicos  e  bons  agri¬ 
cultores  que  desejarem  Ir  ao  nos¬ 
so  pais  ajudar-nos  a  criar  o 
grande  Brasil. 

0  Brasid  espera  cumprir  o  papel 
que  lhe  cabe,  abastecendo  de  gô- 


das  de  saude  e  assistência  e  explo¬ 
ração  dos  vastos  recursos  naturais 


do  pais  por  meio  da  industria ii- 

Também  na  reunião  menciona¬ 
da,  o  Sr.  J.  F  Normann,  diretor 
do  Instituto  Econômico,  salientou 
a  urgência  da  constituição  dc  uma 
comissão  de  estudos  dos  proble¬ 
mas  de  após-guerra  nos  países  da 
América  Latina. 


Na  escada  da  Vida  a  infância  é  o  uma  afronta  com  absoluto  destemor. 
primeiro  degrau.  Mas  para  qUe  0  nosso  esforço 

Essa  escada  varia  sempre...  de  guerra  não  sofra  a  perda  dt  uma 
ora  é  ampla,  ora  é  estreita...  mas  particula  sequer,  contam  os  servi- 
é  preciso  subir  sempre  para  as  ai-  ços  públicos  e  as  principais  repar- 
turas  onde  os  homens  puros  co-  tições  com  um  perfeito  e  moder- 
locaram  ideais,  esperanças  e  nobres  no  serviço  de  contabilidade  meca- 
ambições.  nizada  -  o  sistema  Hollerith  -  como 

Entretanto,  para  poderem  su-  importante  fator  à  exatidão  nos 
bir  os  degraus  da  escada  da  Vida,  as  cálculos  atuariais,  de  censo  e  de 
crianças  precisam  de  nossa  ajuda  controle  dos  serviços  públicos  e  de 
Em  tempos  de  pa2  elas  encontrara  assistência  social  que  compõem  a 
no  mundo  condições  de  existência  estrutura  dos  institutos,  a  padroni- 
propicias  ao  seu  desenvolvimento,  zação  de  tarifas  ferroviárias  e  tri- 
ao  conchêgo  amoroso  de  nossas  ca-  butos  fiscais 
ricias,  protegidas  peio  conforto  em  Utilizando,  pois,  um  sistema 
que  vicejam  logo  aos  primeiros  de  contabilidade  mecanizada  capaz 
momentos  em  que  veem  juntar  de  proporcionar  um  rendimento 
seu  destino  ao  nosso.  máximo  do  nosso  esforço  de  guer- 

0  nosso  destino  hoje  é  a  guer-  ra,  contribuímos  com  uma  grande 
ra  Guerra  que  nào  provocámos,  parcela  para  a  vitória  das  demo- 
mas  que  aceitámos  porque  somos,  cracias  e  possibilitamos  aos  nos- 
como  os  demais  povos  aliados,  sos  filhos  uma  ascensão  próspe- 
gente  brava  que  sabe  revidar  ra  e  feliz  pela  escada  da  Vidai 

SERVIÇOS  HOLLERITH  S.  A. 

INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  MECANIZAÇÃO 

«V  GRAÇA  ARANHA.  U>  —  RIO  DB  JA.VEJRO 


ALÉM  DE  OUTRAS  MAGf^FICAS  REALIZAÇÕES 


MOVEIS 


93  holandeses  da  admi¬ 
nistração  civil  desem¬ 
barcam  Juntamente 
cem  as  tropas  aliadas 
—  Não  houve  resistên¬ 
cia  organizada  por  parte 
dos  japoneses  —  Des¬ 
truídos  101  aviões 
nlpânlcos 

COM  AS  FORÇAS  NURTEAME- 
ItlCANAS  EM  HQLANDIA,  25 
ÍA.  F.)  —  0  orgulhoso  grupo 
composto  dc  93  holaudeses  di  ad¬ 
ministração  civil  c  de  policiais 
nativo»  que  desembarcou  junla- 
nsenle  com  as  forças  norteameri¬ 
cana;  sábado  últím»  em  territó¬ 
rio  holandês,  levando  consigo  a 
bandeira  da  Holanda,  foi  a  pri¬ 
meira  unidade  holandesa  a  ope¬ 
rar  juntamente  com  os  aliados  e 
«ra  constituída  de  funcionários 
organizados  pira  tr:!ar  dos  negó¬ 
cios  civis  c  dc  administração  ho¬ 
landesa,  a  proporção  que  os  mes- 
mnj  são  libertados  pelos  america¬ 
nos. 

COM  AS  TROPAS  NORTE- 
AMERICANAS  EM  IIOLLÃNDIA, 
25  (A.  P.i  —  Anuncia-se  que 
93  neerlandeses  tia  administração 
civil  e  policiais  nativos  levaram 
a  bandeira  da  Holanda,  para  as 
praias,  quando  do  desembarque 
aliado  nesta  árCa  da  Nova  Guiné 
Holandesa,  sábado  último,  pri¬ 
meira  conquista  do  território  ho¬ 
landês  desde  que  os  alemães  e  ja¬ 
poneses  iniciaram  as  suas  con- 
quMas  territoriais. 

NÃO  HAVIA  RESISTÊNCIA 
ORGANIZADA 

Q.  G.  ALIADO  NO  SUDOESTE 
DO  PACIFICO.  25  (A.  P.)  — 
Segundo  anuncia  o  Alto  Coman¬ 
do  Aliado,  os  americanos,  quan¬ 
do  do  desembarque  em  Hoiândia, 
que  dista  menas  de  1.200  milhas 
de  Mindnnáu,  não  encontraram 
nenhuma  resistência  organizada 
par  parte  da  guarnição  inimiga, 
composta  de  14.000  soldados  ja- 
poncics,  sendo  que  as  últimas 
noticias  procedentes  da  frente  in¬ 
dicam  que  as  tropas  americanas 
já  se  encontram  a  menns  de  5 
milhas  do  acródroma  aii  locali- 
gado. 

VÁRIOS  GRUPOS  NEM  ARMAS 
TINHAM 

Q.  G.  ALIADO  NO  SUDOESTE 
DO  PACIFICO,  25  IA.  P.)  - 
Segundo  informações  da  frente, 
os  americanos,  quando  do  desem¬ 
barque  de  sábado  último,  em  Ho- 
lôndia.  não  encontraram  nenhu¬ 
ma  resistência  por  parte  do  ini¬ 
migo,  existindo  mesmo  diversos 
grupos  de  japoneses  que  não  pos¬ 
suíam  sequer  uma  arma.  Esta 
força  de  ueicmbarque  americana 
desembarcou  cm  T.inahmarah, 
avançando  logo  m  dln  seguinte 
seis  milhas  c  meia  pura  o  inte¬ 
rior. 

Q.  G.  DE  MACARTHUR,  25  ÍÃ. 
P.)  _ —  Espera-sc  que  os  aviões 
da  5*  Força  Aérea  passem  a  lodo 
i-  mento  a  utilizar-K’  dn  aeró¬ 
dromo  ocupado  pelas  forças  alia¬ 
das,  perlo  de  Aitapc,  na  Nova 
Guiné. 

O  TERRENO 

NO  0  0.  AVANÇADO  DE 

MACARTHUR  NA  NOVA  GUINÉ, 
25  (A.  P.)  —  O  progresso  das 
forças  Invasoras  norleqmerlca- 
ms  c  hoijndcsas  desembarcadas 
ra  região  dc  Hulándln  está  sen¬ 
do  atrasado  mais  peia  lama  e 
peia  natureza  montanhosa  do  ter¬ 
reno,  e  peia  desorganizada  resis¬ 
tência  nípônim,  informa-se  boje. 

DESTRUÍDOS  101  AVIÕES 
I  NIPÓNICOS 

WASHINGTON.  25  (A.  P  )  — 
O  Dcparlamenln  dc  Marinha 
anunciou  que  suns  forças  aéreas 
destruiram  101  aviões  japoneses 
ro  ar  ou  cm  terra,  e  avariaram 
mais  17  em  operações  levadas  a 
efeito  pelas  forças  do  general 
Martrlhltr.  em  sua  penetração 
no  nordeste  da  Nova  Guiné. 

CONTIDO  O  ATAQUE  JA¬ 
PONÊS 

NOVA  DEI. III,  25  (Do  eorres- 
por.deute  dc  guerra  da  Reuters 
p  ra  n  sudeste  da  Asia)  —  O 
nr  ía-onês  no  interior  do 
/.ijajn  vbw  seu. lo  conlid»  graças 


dos  13  aviões  Japoneses  que  so¬ 
brevoavam  a  liba  de  Wuked,  en¬ 
quanto  que  em  Hoiândia,  outros 
67  aviões  foram  destruídos'  em 
terra. 

OPERAÇÕES  EM  GRANDE 
ESCALA 

Q.  G.  ALIADO  NO  SUDESTE 
DA  ASIA,  25  tU.  P.)  -  0  alto 
comando  aliado  na  Birmânia  está 
realizando  operações  em  grande 
escala  para  eslabclcccr  uma  fren- 
ie  dc  batalha  una  e  sólida  na  Bir¬ 
mânia. 


Máxima  —  25.7  J 

Mínima  —  15.9. 

Tempo  —  Nublado;  nebulosida¬ 
de  variavcl. 

Temperatura  —  Ligeira  eleva¬ 
ção  dc  dia. 

Ventos  —  do  quadrante  norte, 
frescos. 


de  Fino  Gosto 

Visite  os  40  Aparta¬ 
mentos  da 

BELA  AURORA 

•  faça  oaia  Idéia  de  sua 
futura  reildénela 

CATETE,  78/84 


Vai  deixar  temporaria¬ 
mente  a  direção  da 
Central 

Viajará  para  a  República  Do¬ 
minicana, _  depois  dc  amanhã,  o 
major  Napoicão  de  Alcncaslro 
Guimarães,  diretor  da  Central  do 
Brasil,  que  irá  depois  aos  Estados 
Unidos.  Por  esse  motivo,  o  major 
Alencastro  Guimarães  deixará 
temporariamente  a  direção  da 
da  nossu  principal  via  férrea. 


cm  breve  se  devem  permanecer 
all  durante  os  cinco  meses  de  chu¬ 
va  ou  de  descer  para  a  planície 
e  decidir  da  situação  por  meio  de 
um  ataque  frontal  contra  Irnphal. 
110.000  MORTOS  OU  APRISIO¬ 
NADOS  JA 

Q  G.  ALIADO  NO  PACIFICO 
SUDOESTE,  25  01.  ?.)  _ 

Um  porta-voz  militar  informou 
que,  dos  250.000  soldados  japone¬ 
ses  concentrados  nas  ilbas  Salo¬ 
mão,  Bismarck  e  Nova  Guiné, 
para  invadir  a  Austrália,  110,000 
já  foram  mortos  ou  aprlsiouados 
pelos  nortcamcricanos. 

OCUPADO  O  AEnODROMO  DE 
TADJI 

Q.  O.  ALIADD  AVANÇADO  DE 
MACARTHUR  NA  NOVA  GUINÉ, 
25  IA.  P.)  —  Em  Aitape  Dossas 
Iropas  ocuparam  a  área  do  aeró¬ 
dromo  de  Tadji,  onde  foram  en¬ 
contradas  muitos  aparelhos  ini¬ 
migos  danificados.  Nossas  tropas 
estão  avançando  na  aldeia  dc  A1- 
lapc  e  ao  largo  do  litoral  das  ilhas 
de  Tumlco,  Scleo  e  Aii. 

Unidades  navais  afundaram  uma 
barçnça  Inimiga  naquela  área  — 
informa  o  comunicado. 

COMEÇOU  A  FUGA  DOS 
REMANESCENTES 
Q.  G.  ALIADO  NO  PACIFICO 
SUDOESTE,  25  (U.  P.)  - 

Começou  a  fuga  dos  remanescen¬ 
tes  do  13»  exército  japonês  na 
Nova  Guiné,  segundo  despachos 
da  frente.  Os  nortcamcricanos 
cercaram  vlrluaimcnle  em  uma 
extensa  zona  cerca  de  60.000  sol¬ 
dados  nipónlcos,  os  quais  pro¬ 
curam  fugir  ao  aniquilamento. 

QUASE  TOTALMENTE 
DESBARATADAS 
Q.  G.  ALIADO  NO  PACIFICO 
SUDOESTE,  25  (U.  P.)  -  Heve- 
lou-se  de  fonte  oficial  que  as 
lorças  armadas  com  que  >o  Japão 
contava  para  invadir  a  Austrália 
foram  quase  que  totalmcntc  des¬ 
baratadas  pela  aviação,  esquadra 
e  Exército  dos  Estados  Unidos  no 
Pacifico.  Os  nipônlcos  perderam 
40  vasos  dc  guerra,  270  navios 
mercantes  e  transportes  c  cerca 
dc  6.ÜOO  aviões.  Acredita-se  que 
nunen  mais  os  japoneses  fivnrjo 
cm  condições  de  alocar  a  Austrá¬ 
lia,  pois  as  furças  armadas  nor- 
tcamoricanas  eslão  abrindo  cami¬ 
nho  para  Invadir  o  próprio  Japão. 
COMUNICADO  DA  MARINHA 
NORTEAMERICANA 
WASHINGTON,  25  (A.  P.)  — 
O  Departamento  da  Marinha 
anuncia:  ‘Os  aeródromos  em  jlo- 
lándia,  ilha  dc  Unlccd  c  Savv.tr, 
foram  atacados  por  uma  força  de 
porta-aviões  no  dia  20  dc  abril. 
Treze  aviões  inimigos  foram  aba¬ 
tidos  sobre  as  áreas  dos  objeti¬ 
vos.  Em  Hoiândia  67  aparelhos 
foram  destruídos  cm  terra.  De¬ 
pósitos  dc  combustível,  instala¬ 
ções,  arsenais  e  depósitos  dc  pro¬ 
visões  tiveram  suas  áreas  pesa- 
damcnle  atacadas-  Dois  pequenos 
cargueiros,  várias  barcaças  e  pe¬ 
quenas  embarcações  foram  afun¬ 
dados. 

Em  Waked  e  Sawar.  21  aviões 
Inimigos  foram  dcslruidns  no  so¬ 
lo  c  17  (le.tram  danificados  du¬ 
rante  a  nosso  utuque  á  luz  do  dia, 
a  2U  de  abril.  * 

O  bombardeio  foi  efetuado  sem 
que  houvesse  séria  oposição.  Ne¬ 
nhum  dano  foi  causado  ás  nossas 
embarcações  de  superfície. 
DERRUBADOS  TREZE  AVIÕES 
JAPONESES 

WASHINGTON,  25  (A.  P.)  - 
Notlclou-sc  T-a  feran  d:rr.ha- 


A  elevação  do  custe  da 
vida  na  Inglaterra 

LONDRES.  25  (A.  P.)  -  O 
custo  di  vida  na  Grá-BrcUnha 
subiu  até  agora  a  29ji  do  nível 
de  antes  da  guerra  c  continua  su¬ 
bindo  ninda,  declarou  sir  Jon  An- 
(ierson  hoje  nos  Comuns. 

O  ORÇAMENTO  PARA  0  ANO  DA 
INVASÃO 

LONDRES,  25  (A.  P.) 


TETRôPOLIS,  25  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Faleceu  hoje  pe¬ 
la  manhã,  em  Petrópolls,  o  capi¬ 
tão  José  de  Carvalho  Junior.  U 
extinto,  que  contava  70  anos,  pci- 
tenccndu  a  tradicional  fumllia 
pctropolitana,  foi  durante  311  anos 
chefe  da  coletoria  estadual  dc  Pe- 
Irópnlis,  tendo  sido  nt.mhro  do 
conselho  econômico  da  Estado,  e, 
finalmcnte,  prefeito  de  Pctrópo- 
lis,  durante  u  intervcntorla  Ary 
Parreiras,  cargo  em  que  soube  se 
ntunlcr  cnm  brilho.  Deixa  o  Sr. 
José  dc  Carvalho  numerosa  drs- 
cemlínda.  O  enterro  será  reali¬ 
zado  ás  17  horas  no  cemitério 
municipal. 


PARA  A  VITÓRIA  —  COMPRE  BÔNUS  DE  GUERRA 


IA-SH4 


VAI  VIAJAR? 

VISITE  A 

MALA  CARIOCA 

AII  encontrará  a  mala  que  deteja, 
Estojua  para  preientea. 

Rua  Carioca,  13  —  Rio 


tammbem  o  Brasil  era  missões 
diplomáticas  que  mandamos  n 
Chile  c  à  Guiana  Francesa, 

O  coronel  Luiz  Procoplo  de 
Souza  Pinto  tinha  os  cursos  ce 
Infantaria,  Cavalaria  Artilharia  e 
Engenharia,  bem  como  o  Curso  de 
EstaJ.i  Maior.  Possuía  a  medalha 
lie  ouro  correspondente  a  30  âaos 
de  boas  serviços  prestados  ao 
Exército;  mcdaiha  de  prata  da  co¬ 
memoração  do  Cinquentenário  di 
República;  condecoração  da  Or¬ 
dem  de  Aviz,  dos  Portugal  e  dx 
Ordem  da  Jarrcteira,  da  Inglater¬ 
ra.  Também  durante  muita 
lempo  o  coronel  Luiz  Procopio 
serviu  no  fabincte  do  atual  mi- 
nistrod  a  Guerra  e  ocupava  u!ti- 
mamentí  o  cargo  de  secretário 
do  Conselho  da  Ordem  do  Mérito 
Militar  e  de  chefe  da  Segunda  Sec¬ 
ção  do  Estado  Maior  do  Exército. 

O  sen  tcnterramcnlo  rca!lza-;i 
hoje,  ás  16  horas,  saindo  n  féretro 
da  casa  onde  ocorreu  o  óbito,  á 
rua  Frei  Pinto  n.  74,  na  Estação 
«o  Racha,  para  o  cemitério  de  Sãa 
I  rancisco  Xavier, 


PRISÃO  DE  VENTRE 


O  or¬ 
çamento  britânico  para  o  ano  da 
invasão,  com  uma  despesa  de 
23.748  milhões  de  dollm  —  ou 
M-íam  mais  3  124  milhões  que  em 
1943  —  foi  submetido  bojo  aos 
Comuns  peio  chanceler  do  le- 
«•mro  sir  John  Andcr-.on  Propõe 
ele  que  cerca  da  metade  desse  to- 
lai  seja  obtida  por  meio  dc  taxas 
c  impostos,  devendo  n  rcslante 
scr  levantadoeni  empréstimos. 

AS  PERSPECTIVAS  DO  APúS 
GUERRA 

LONDRES.  25  (A  P  I  —  Apre¬ 
sentando  nos  Comuns  n  novo  or¬ 
çamento  dn  Reino  Unido,  o  mi¬ 
nistro  das  Finança»  sir  John  An- 
dcrsnn  adverliu  que  a  vitória  não 
traria  por  si  só  o  regresso  aos 
niveis  c  Itnposlos  de  antes  da 
guerra.  “Enquanlo  continuar  a 
guerra  com  o  Japão,  o  fim  rias 
hostilidades  na  Europa  fará  mui¬ 
to  menor  diferença  nas  noss.s 
despesas  de  guerra  do  que  se  pu- 
derla  supor”,  acrescentou. 


Traços  da  vida  do  ilustra 
oficial  do  Estado  Maior  do 
Exército 

Faleceu  cm  sua  residência  n 
coronel  Luiz  Procúpio  de  Souza 
1’intp,  chefe  da  2.‘  Secção  do  Es¬ 
tado  Maior  do  Exército.  Oficial 
da  Ordem  do  Mérito  Militar,  fale¬ 
ceu  aos  53  anos  de  idade,  tendo 


DR.  KERMfNfO  CONDE 

Al  LI  AC  Edificlo  Galeno 
ULnUj  R-  Sen.  Uantai,  20-S.' 
-  Tel.  42-5057 


TJLH0ES  FORTES 


DR.J0SE'  FARIA  GESTA 


Alies  Sodoma 
Fonseca 

(FALECIMENTO) 

tArlindo  Sodoma 
da  Fonseca,  se* 
ahora  e  filhos, 
Olp  da  Fonseca  Dó- 
ria,  Arnaldo  Sodoma 


Partirá  amanhã  o  embai 
xador  Souza  Dantas 


ml,  Ruth  Rodrigues  Gesta, 
desolada,  participa  o  fale¬ 
cimento  de  seu  querido  esposo  e 
esnvida  cs  parentes  e  amigos 
para  acompanharem  o  enterro, 
saindo  o  féretro  da  capela  do  Ce¬ 
mitério  de  São  João  Batista,  às 
17  horas,  para  o  mesmo  cemi- 


WASHINüTON,  25  iH.)  -  A  se¬ 
nhora  Souza  Dantas,  esposa  du 
embaixador  do  Urnsil  na  França, 
declarou  á  Agência  U.ulors  quu 
mu  inaridu,  que  foi  rvccntemcntc 
libertado  do  internamento  alrmâu 
cm  láad  liodcsberg  e  está  em  Lis- 
Ima.  deve  pjrtir  da  capital  por- 
tu  .ucsu  com  desta, o  ao  Riu  de  J-i- 
(ic iro  amanhã.  Depois  de  prestar 
ronlas  no  seu  gn\ert|o.  n  embaixa¬ 
dor  Souza  Dantas  sir.i  ao»  F.sta- 
d  >x  Unidos,  para  a  cuinpanhla  de 
sua  esposa. 


COMEÇOU  A  LIBERTAÇÃO  DA  SUMATRA.  (S.  t.  II.)  -  Enquanto 
que,  nu  Europa,  os  povos  oprimidos  auuardam  a  todo  momento 
a  chegada  dos  cxércltoa  libertadores,  as  índias  Oricjit;.|»  lloi.sn- 
desaa  acabam  de  acolher  as  primeiras  provas  do  rnfraquccimer.to 
do  seu  opressor.  A  ação  naval  In-leta  contra  a  ilha  de  Sumatra 
velo  provar  que,  também,  nesta  p.-rle  da  terra,  a  vitória  está  em 
marcha.  Na  lndoné»la,  un9  63  milhões  de  habUantea  estão  tur¬ 
vados  sob  o  Jugo  Japonês.  O  invasor  amarelo,  no»  dois  anos  de 
ocupação,  só  conseguiu  acumolar  contra  si  o  ódio  dessa  gente, 
que,  dum  dia  para  outro,  »e  .viu  prltada  de  lodos  os  benefícios 
de  que  vinha  gozando,  sub  o  regime  demuerálleo  e  liberal  doa 
holandeses.  Reduzida  a  uma  farça  ficou  a  suo  participação  no 
governo;  ameaçadas  estio  oa  suai  convicções  religiosas,  aura 
velhas  Instituições  e  tradições;  devastadas  as  rlcai  ptantaçõea 
que  elevaram  o  seu  padrão  de  vida;  saqueados  os  acu»  meios  de 
subsistência.  Há  fome  onde  havia  abundância  e  liberdade.  Na 
foto  acima,  vemoa  a  entrada  do  palácio  dn  “Conselho  do  Povo”, 
onde,  até  a  Invasão,  oi  holandeses  e  indoneses.  Juntamente,  se 
dedicavam  aos  Interessei  da  Indonésia.  Bem  próximo,  de  novo 
estarão  abertas  as  suas  portai  para  qne  volte  a  desempenhai  as 
i::j  f:n;!:a  i:  jívícas  livre  e  democrático. 


U  U.  ar.ivercario  u 
Hora  da  Ginástica 

Pedem-nos  a  publicação  do  se¬ 
guinte: 

“Os  rádlo-glnastas  convidam  os 
admiradores  do  professor  (Jsuai- 
dn  Díniz  Magalhães,  criador  da 
Hora  da  Ginástica,  a  se  rcunifem 
hoje,  ás  17  horas,  no  auditório  da 
áillo  Nacional,  22.*  andar  de  A 
NOITE,  com  o  fim  de  resolverem 


Anna  Maria  Pe¬ 
reira  de  Castro 

(2’  MÊS) 

«Sb  O  Cônego  Epa- 
y  ci!.õçg:das  Roiim 
■  convida  oi  filhosj 
parentes  «  amigos  da. 


CARIOCA  t  liada 
no  a  terra  qae  11a* 
d  4  o  noma. 


unas  ixcis 


CORRÊA 

RIO  ■  S.  PAULO  - 


.ifMnn 
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IL  Magalhães  Junlot' 

Lembrança  do  arcebispo  Spellman 

Nas  imediações  da  igreja  de  Saint  PalricU ,  na  Mudtson  Avenue, 
e nc.nnlrri-mc  várias  vezes  com  o  arccbitpo  de  Nova  York,  monse¬ 
nhor  Spellman.  Esse  homem  que  nascec  filho  de  um  modesta  qui¬ 
tandeiro  é  hoje  a  figura  mais  ilustre  da  igreja  católica  norteamc- 
ricann.  Baixo,  mais  gordo  do  que  magro,  sempre  com  um  sorriso 
simpdlico  no  roslo,  gosla  de  fazer  um  passeio  a  pé,  depois  do 
almoço,  pela  grande  artéria,  voltando  à  igreja  pela  Quinla  Ave¬ 
nida,  com  paradas  eventuais  numa  ou  noutra  livraria.  Em  uez  da 
clássica  batina  de  uso  enlre  as  nações  latinas,  Spellman  veste  calça 
e  paletó,  com  o  "plaslron"  negro  e  o  colarinho  engomado,  que 
servem  como  distintivos  da  sua  condição  de  pastor  de  almas.  Ven¬ 
do-o  assim  vestido  poder/amos,  sem  conhecê-lo,  confundi-lo  com 
um  simples  paslor  protestante,  a  ele  que  toda  gente  sabe  ter  car- 
dtnl  "in  peito",  antigo  secretário  e  amigo  pessoal  do  aluai  pontí¬ 
fice.  Seu  livro  recente,  "Aclion  this  dag",  conta  tudo  quanto  ele 
viu,  na  sua  excursão  pelos  lealros  da  guerra,  onde  abençoou  os 
soldados  norleamericanos  que  luiam  pela  civilização  e  pelo  verda¬ 
deiro  cristianismo.  Quando  deixei  Nova  York,  esse  livro  eslava  na 
lista  dos  " best  sellers",  lendo  recebido  louvores  dos  mais  emi- 
nrntes  críticos  literários.  A  importância  da  posição  que  Spellman 
detem  no  meio  calólico  norlcamericano  e  o  apreço  que  lhe  vala  o 
presidente  Rooseveít  não  fazem  com  que  o  arcebispo  se  moslre  d i- 
ftcil  ou  inacessível.  Ao  contrário,  embora  sem  forçar  a  popula¬ 
ridade,  muita  natural  e  muito  humano,  mostra-se  ao  povo  e  aos 
fiéis  e,  Iodas  as  tardes,  vai  por  meia  hora,  que  seja,  á  cantina 
do  arcebispado,  onde  soldados  e  marinheiros  católicos  tomam  coca- 
cola  e  "ice-creams",  ou  dansam  com  suas  “smeethearls"  ou  "girí 
frisnds".  Dirige  a  palavra  aos  soldados,  não  como  o  faria  qual¬ 
quer  dos  nossos  bispos,  estendendo  a  mão  para  se r  beifada  e  exi¬ 
gindo  umo  curuatnra  submissa,  mas  como  o  fax  outro  homem,  um 
homem  que  não  está  vestindo  uma  farda.  Pergunta  pelos  pais  dos 
soldados,  dirige-lhes  palavras  encorajadoras,  quer  saber  se  tém 
alguma  queixa  contra  o  serviço  da  canlina.  /I  fareja  católica  no» 
Estados  Unidos  se  despe  do  fausto  e  da  pompa,  para  se  democra¬ 
tizar  ao  extremo.  E  disso  tira  a  sim  força.  Ignorando  precon¬ 
ceitos  de  raça,  acolhe  no  seu  seio  brancos  e  pretos,  indistinta- 
mente.  E  eis  porque,  dos  trinta  milhões  de  católicos  norleamerica - 
nos,  umo  parte  considerável  i  constituída  por  pessoas  de  ctr.  Ado 
/ui  igrejas  separadas,  nem  salas  ou  confessionários  para  brancos  e 
outros  para  prelos.  A  igreja  católica,  como  cm  geral  as  demais, 
se  mantem  afastada  das  disputas  políticas,  das  questões  partidá¬ 
rias  nacionais.  Há  rasos  isolados,  da  intromissão  de  um  ou  outro 
padre,  na  vida  política  narteumerirana,  coma,  por  exemplo,  o  caso 
do  padre  Conghlin,  um  dos  chefes  do  nali-morlo  fascismo  inspirado 
e  subsidiado,  como  o  nosso  inlegratismo,  pelas  verbas  de.  propa- 
ganda  de  Berlim.  Mas  a  condenação  do  clero  norteamericano  a  tal 
conduta  foi  esmagadora,  llá  também,  por  vezes,  uma  ou  outra 
manifestação  de  intolerância  de  ordem  intelectual,  como  no  caso 
,la  Universidade  Católica  de  Nolrc  Dan te.  que  demitiu  injustamenla 
um  professor,  porque  esse  professor,  em  nome ,  da  liberdade  de 
cátedra,  protestou  contra  o  cancelamento  de  uma  série  de.  confe¬ 
rências  de  Derlrand  Russett  por  nm  instituto  de  cullura,  argumen¬ 
tando  que,  se  o  filósofo  inglês  estivesse  errado,  o  que  era  licito 
era  rrfuta-lo  e  não  impedi-lo  de  expor  as  suas  ideias.  Foram  tais 
as  manifrstaçôes  em  favor  da  professor  demitido,  que  n  direção 
da  Universidade  de  Nnire  Dame  teve  de  engulir  a  demissão.  E  o 
professor,  com  a  dignidade  desagravada,  mas  ferida  no  seu  amor 
próprio,  se  demitiu,  então,  da  sua  cátedra,  para  não  se  arriscar  a 
sofrer  novas  injunções.  Mas  acontecimentos  como  esse,  danosos 
para  o  prestigio  do  catolicismo  nos  Estados  Unidos,  pela  celeuma 
que  provocam  e  petos  protestos  que.  desencadeiam,  enlre  os  pró¬ 
prios  fiéis,  que  náa  sacrificam  às  suas  crenças  o  principio  da  liber¬ 
dade  humana  c  da  expressão  do  pensamento,  são  raros,  raríssimos 
mesmo.  Se  a  igreja  católica  na  Espanha  favoreceu  o  fascismo  e 
se  o  clero  italiano  se  acomodou  com  o  regime  de  Mussolini,  a 
ponto  de  só  restar  o  caminho  do  exílio  aos  lutadores  anti-fascistas 
como  Don  Luigi  Starro,  nos  Estados  Unidos  o  catolicismo,  ao  con¬ 
trário,  é  uma  força  democrática  por  excelência.  No  convívio  com. 
as  outras  religiões,  não  há,  também,  aquela  feroz  agressividade 
que  por  vezes  se  manifesta  entre  nós,  aquela  feros  agressividade 
do  padre  fanático  da  Paraíba  que  fez  um  dia  de  São  Bariolomc-d 
contra  os  protestantes  em  pleno  serfão  do  Nordeste.  Nos  Estados 
Unidos  o  que  i  muito  frequente,  sobretudo  em  estações  de  vera¬ 
neio,  n as  praias  ou  nas  montanhas,  i  a  existência  de  " caminaníig 
‘  "  abertas  ao  serviço  de  todas  as  religiões,  Hoje,  numa 


;io.  Enilmesmsdo,  enquanto  ie  envenenava  dc 
"café  pequeno",  cingia  ai  aiai  da  fantasia  t  ie 
punha  a  voar  para  Hollywood.  Um  dia,  porem, 
partiu  do  vordado.  para  ver  de  perto  aquele  mun¬ 
do  romântico.  Para  encurtar  a  história,  direi  que 
Zé  Carioca  não  bateu  em  vão  is  portas  dos  “itu- 
dlos”:  na  figuração  da  loquas  avo  brasílica,  è  hoje 
uma  dai  Importantes  personagem  do  maravilhoso 
jardim  soológico  do  Walt  Diinoy,  ao  lado  do  ca- 
mondongo  Mickcy,  do  pato  Donald  e  do  cândido 
veadinho  Bambi.  Com  o  seu  violão,  a  sus  taga¬ 
relice,  as  suas  plumas  verdes  e  amarelas  e  os  seus 
cantos  maviosamente  brasileiros,  ele  brilha  em 
"Caixa  de  surpresas”,  o  lilme  que  lhe  garantirá 
detvjneccdori  e  lucrativa  popularidade.  Apesar  de 
faxer  parte  do  notavol  elenco  infra-humano  dc 
Walt  Disney,  com  o  privilégio  do  sua  condição 
da  criatura  racional,  Zé  Carioca  ainda  não  perdeu 
aquele  ar  de  risonha  modéstia  do  antigo  bobedor 
de  cafés  pequenos.  Quondo  alguém  lhe  pergunta 
quem  ele  é,  Zé  Carioca  não  é  capax  do  papa¬ 
guear:  “Eu  sou  o  Vítor  Hugo  dos  papagaios  do 
Brasil.  Saiba  com  quem  está  falando,  ouviu 


Ê  o  que  se  pode  dizer,  com  in- 
Iclni  justiça,  da  recente  determi¬ 
nação  do  Serviço  dc  Abastecimen¬ 
to,  dc  acordo  com  o  qual  os  res- 
tnurniiles  da  cldndc  cslAo  servindo 
obrigatoriamente,  em  dois  dias 
da  soinmia  —  segundas  c  quintas- 
feiras  —  apenas  carne  argentina, 

Dois  foram  os  objetivos  que  sc 
ieve  em  vistn.  Primeiro,  melhorar 
as  condições  do  abastecimento  do¬ 
miciliar,  reservando  ao  consumo 
uma  quantidade  maior  dc  carne. 
Segundo,  influir  paru  que  fossem 
poupados  os  nossos  "slocUs"  dc 
gudo  em  pê,  que  foram  sensivel¬ 
mente  reduzidos  em  consequência 
do  aumenta  da  matança  nos  últi¬ 
mos  anos  e  dc  outros  fatores  co¬ 
nhecidos. 

Empcnhou-sc  o  Serviço  dc 
Abastecimento  em  põr  cm  prnticn 
uma  providência  que  atendesse, 
dc  modo  sotisfatórin,  a  esses  duis 
aspectos  da  momentosa  questão 
tia  carne.  Is  não  há  dúvida  que 
soube  encontrar  e  aplicar  n  que 
era  mais  aconselhável.  A  importa¬ 
ção  de  carne  argentina,  e  o  seu 
consumo  obrigatório,  dois  dias 
por  semana,  nos  restaurantes  dn 
cidade,  proporcionaria  ao  público 
um  produto  dc  primeira  qualidade 
c  dc  excelente  paladar.  Não  h&  má 
vontade  que  logre  ohscurecer  a 
verdade,  pois  é  notório  que  a  car¬ 
ne  argentina  é  considerada,  nos 
grandes  mercados  consumidores 
do  mundo,  como  uma  das  melho¬ 
res.  Ê  tão  boa  quanto  a  nacional, 
conformo  acentuam  os  proprietá¬ 
rios  c  gcrenles  de  rcstaurnntcs  do 
Rio  que  foram  solicitados  a  dar 
as  suas  impressões.  Narin  deixam 
a  desejar  dc  nenhum  ponto  dc 
vista. 

O  Serviço  de  Abastecimento  ti¬ 
nha  dc  providenciar  para  evitar 
qualquer  possível  escassez  de  car¬ 
ne.  Não  quis  ser  surpreendido  pur 
novas  dificuldades.  Tomou  medi¬ 
das,  que  no  momento  eram  as  mais 
indicadas.  E  cumpre  reconhecer 
que  agiu  com  acerto,  snlvngunr- 
dando  ris  interesses  dn  nossa 
população  c  contribuindo  para 
que  possam  melhorar  as  condições 
rir  restauração  dos  nossos  reba¬ 
nhos. 


'ma  ornamentaçao 
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nono»  colaboradores  anonimoi,  que  nos  enviam 
palavras  dc  aprovação,  ajuntando  aos  nossos  es¬ 
critos  efémeros  algumas  duradouras  observações 
pessoais;  formam  os  últimos  a  categoria  dos  censo¬ 
res  desconhecidos,  que  se  alistam  sob  a  bandeira 
do  "contra”  —  contra  o  bom  a  o  mau  tempo,  con¬ 
tra  o  sol  c  a  chuva,  contra  Cristo  e  judas,  contra 
Deus  c  o  diabo.  Não  tendo  podido  criar  o  mundo 
á  sua  imagem,  vivem  num  estado  de  revolta  per¬ 
manente.  Em  geral,  são  náufragos  da  vida,  quo 
talharam  em  todas  as  tentativas  para  a  escolha  e 
o  exercido  do  uma  profissão.  Não  teem  oficio  de¬ 
finido.  Se  colecionássemos  e  publicássemos  as 
cartas  dos  leitores  amigos  e  inimigos,  faríamos,  in¬ 
dubitavelmente,  uma  antologia  original,  em  cujas 
páginas  encontraríamos  cheiros  de  incenso  e  ema¬ 
nações  de  enxofre. . . 


VAMOS  eair  do  labirinto  da  itegoria  •  do 
simbolo:  Zé  Carioca,  paciente  leitor,  cha¬ 
ma-se  no  século  joté  do  Patrocínio  Olivei¬ 
ra,  cidadão  prestante  •  artista  que  está  seguindo  o 
seu  caminho  com  jeito,  engenho  o  graça. 


Esta  manhã  me  veio  às  mãos  uma  carta  di¬ 
ferente.  assinada  pelo  Zé  Cerioc».  Zé  Carioca  ? 
Não  se  trata  de  qualquer  celebridade  envalti  em 
espessa  camada  de  Injusto  silêncio.  Sem  ser  em¬ 
presário  da  própria  fama,  Zé  Carioca  usa  com  mo¬ 
deração  as  tintas  da  publicidade,  para  se  apresen¬ 
tar  diante  do  público.  O  seu  maior  mérito  está  na 
fidelidade  à  vocação:  fondo  descoberto  *  tuj,  li¬ 
mais  claudicou,  para  rimar  um  acróstico  e  se  ga¬ 
bar  de  grande  poeta,  ou  para  rabiscar  um  tópico  e 
sc  jactar  do  grande  jornalista.  A  sue  Inexpugnável 
probidade  artística  não  o  levaria  e  cometer  ne¬ 
nhum  desses  dcsvârios.  Mas  os  leitores  (amigos 
c  Inimigosl  precisam  conhecer  os  traços  biográ¬ 
ficos  principais  do  Zó  Cariocs.  Horas  a  fio,  sen¬ 
tado  a  uma  das  mesas  do  Café  Nice,  ela  sonhava 
com  Hollywood.  Era  a  sua  viagem  ao  pais  polidi- 
mensional  da  fábula,  que  lhe  morava  na  imagina- 


Declarações  do  general  Mendonça  Lima  sobro 
a  grande  indústria  de  madeira  compensada  e 
outras  atividades  superintendidas  pelo  coro* 
nel  Costa  Netto 


De  Hollywood  ale  me  manda  dlxer:  "Morro  do 
aaudades  do  Brasil.  Quando  poderei  revér  e  céu  da 
Guanabara  f".  Excelente  e  honesto  patriota:  ele 
nio  se  dé  eo  luxe  de  íupor  que  a  pátria  ingrata 
ji  não  lhe  merece  e  honra  de  possuir-lhe  os 
ostes  ! 


ilada  nn  desenvolvimento  da  anti¬ 
ga  oficina  Oito  Ucnnac.O  coronel 
(insta  Netto  o  lem  alivamente  de¬ 
senvolvido,  alargando  as  instala¬ 
ções  e  aumentando  o  maquinismo. 
Vi  composições  e  auto-motrizes 
saldas  dessa  Metalurgia  que,  no 
acnhnmenlo  dos  menores  deta¬ 
lhes,  nada  deixam  a  desejar  em 
confronto  com  as  melhores  es¬ 
trangeiras,  Tanto  que  a  Rede  Pa¬ 
raná-Santa  Catarina  Icem  lhe  da¬ 
do  íc  cnnlinunrá)  muitas  enco¬ 
mendas  dc  lltorinas,  composições, 
vugòcs  gaiola,  vagões  plataforma 
c  outros  materiais. 


lendo  iciio  «atai  linhaa,  o  leitor  malicioia 
mente  diré  aos  ioui  botões: 

—  Pa-ps. .  .gaio! 

André  Carraasonl 


h  GUERRA,  HOJE 


Por  Deivilt  Htacke  nzie,  comentarista  interna¬ 
cional  nortea  mericano 

(EXCLUSIVIDADE  DE  “A  NOITE",  NO  BRASIL) 

NOVA  YORK,  25  —  A  atitude  da  Finlândia,  rejeitando  as  eondi- 

dc  paz  de  Moscou  nas  vésperas  dn  grande  invasão  e,  segundo 
(i  cem,  fontes  bem  Informadas  de  Estocolmo,  jogando  com  a  eventua¬ 
lidade  dc  que  Hitler  consiga  criar  um  impasse,  não  pode  naturnlmcn- 
te  enfraquecer  nossa  confiança  no  sucesso  final;  constitue,  no  en¬ 
tanto,  um  incisivo  lembrclc  dc  que  a  Alemanha  ainda  dispõe  dc  gran- 
dr  Inrça  e  que  um  tremendo  conflito  está  diante  de  nós.  Jornais  de 
Berlim  dizem  que  “a  ninior  batalha  da  história  mundial  terá  lugar 
no  Imigo  du  Atlântico”,  e  isso  cerlamento  poderá  ser  verdade.  Como 
quer  <|ue  seja,  os  nazistas  estão  alertas,  e  seria, mos  tolos  se  não  acei¬ 
tássemos  sua  afirmação  de  que  “estão  preparados  para  uma  dura 
luta”. 

O  Infeliz  gestoda  Finlândia,  feito  em  face  de  fortes  possibilida¬ 
des  dos  Estados  Unidos  romperem  suas  relações  diplomáticas,  rc- 
prcscnla  provavelmente  uma  decisão  ditada  pelo  desespero.  Contu¬ 
do,  as  fontes  dc  Estocolmo  dizem  que  sc  baseia  na  convicção  de  que 
o  rteich  é  bastante  forte  para  manter  os  aliados  k  distância,  ainda 
quo  não  possa  conseguir  uma  vitória  decisiva.  E  essa  convicção  deve 
ser  muito  forte,  uma  vez  que  o  governo  finlandês  está  correndo  esse 
irtmoado  risco  a  despeito  da  recente  afirmação  do  seu  comandan¬ 
te  em  ebefe,  barão  Mannerheim,  de  que  o  pequeno  pais  não  está  cm 
condições  dc  enfrentar  uma  ofensiva  total  russa.  A  decisão  flnlan- 
rlzs»  foi  reconhecidamente  dificil,  especlalmente,  em  vista  da  aml- 
■tide  que  o  liga  o  pais  aos  Estados  Unidos,  e  existe  bom  motivo  para 
duvidar-se  quo  rcprescple  a  opinião  da  maioria  dos  finlandeses. 

Talvez  ainda  baja  a  possibilidade  de  que  Helsinki  volte  à  razão 
r  chegue  a  um  entendimento  com  Moscou.  Enquanto  isso,  tem-se  a 
rsagradavel  impressão  de  que  o  governo  finlandês  quer  primeiro 
\er  a  invasão  da  Europa  ocidental. 

Berlim  admite  francamente  que  os  bombardeios  alisdos  enfra¬ 
queceram  a  capacidade  do  Reloh  para  enfrentar  a  invasão,  mas  jncta- 
•í  do  que  os  aliados  não  conseguiram  atingir  teu  objetivo  principal 
tie  inutilizar  a  força  aérea  nazista.  A  agência  noticiosa  oficial  D.  N. 
B.  friza  que  muitas  fábricas  de  nviões  do  Reich  são  subterrâneas, 
—  coisa  que  os  observadores  aliados  há  muito  tempo  Unham  como 
rcrtx.  Diz  mais  a  D.  N.  B.,  que  a  Luftwaffe  se  está  mantendo  cm 
icjcrva  para  entrar  em  ação  quando  a  invasão  se  Iniciar,  e  timbem 
nio  há  razão  para  duvidarmos  disso.  Como  já  antcrlormente  assi¬ 
nalamos,  o  desejo  de  preservar  reservas  para  a  grande  data  indubi- 
lai  cimente  explica  cm  parto  a  pouca  resistência  que  os  caças  nazis¬ 
tas  estão  opondo  aos  bombardeios  aliados. 

Oi  últimos  dadns  sobre  os  efetivos  do  Exército  alemão,  disponí¬ 
veis  hoje  cm  Madrid,  dão  um  total  possível  de  311)  divisões  ao  todo. 

I  ve  rio  que  muitas  dessas  divisões  não  estão  com  os  efetivos  com- 
nlitos,  e  podemos  apenns  conjeturar  que  representam  uns  3.500.0M 
•'  '  ('lÚ.flOü  homens.  Noventa  c  seis  divisões  — -  talvez  mais  de  um 
mtih.io  dc  homens  —  estão  disponíveis  para  enírentar  a  invasão  da 
j.nrnpa  ocidcnlal.  Isso  é  muita  gente,  mas  não  é  bastnntc  para  con- 
<r  o  assalto  que  Hitlor  verá  desencadeado  slinullancamente  nas 
üvr.ici  oriental  c  ocidental.  Noticia-se  já  que  os  russos  estão  con¬ 
centrando  tropas  para  ofensivas  sincrouizadns  com  a  invasão  nelo 

siPOn  1 


Repercutiu  em  todo  o  pais  o  ca¬ 
loroso  convite  dirigido  ao  Sr. 
presidente  da  República  pelas  fe¬ 
derações  dos  sindicatos  paulistas 
dc  empregados,  para  que  o  chefe 
do  governo  honre  corn  sua  pre¬ 
sença  a  grnnjic  concentração  ira- 
balliisla  que  se  realizará  em  l’n- 
cacmbú,  no  próximo  dia  1.*  dc 
maio. 

E’  facil  perceber  o  sentido  des¬ 
se  convite:  os  uperártos  dc  São 
Paulo  desejam  dur  ao  "Dia  do 
Trabalho”  de  1944  um  relevo  es¬ 
pecial,  pois  o  Brasil  está  em  guer¬ 
ra,  e  o  prolctnriato  da  nossa  ter¬ 
ra  deseja  demonstrar  que  se  achn 
integrado,  de  modo  absoluto,  nas 
responsabilidades  que  decorrem 
desta  atitude.  Ora,  a  maior  notu 
de  relevo  com  que  cies  poderiam 
assinalar  a  grande  concentração 
de  Pacaembú  seria,  naturaimente, 
n_  presença  do  presidente  Gctulio 
Vargas.  Assim,  poderiam  expres- 
sar-ihe,  mais  viva  e  eloquente¬ 
mente,  sua  integral  solidariedade 
à  política  de  guerra  do  governo 
brailleiro  e  manifestar-lbc  seu  pro¬ 
fundo  reconhecimento  pelos  be¬ 
nefícios  que  lhes  concede  a  legis¬ 
lação  social,  Eis  por  que  dirigi¬ 
ram  ao  chefe  da  Nação  um  apelo 
tão  veemente,  por  Intermédio  das 
respectivas  federações. 

Esse  apelo  foi  renovado.  A  Fe¬ 
deração  dos  Empregados  no  Co¬ 
mércio,  a  Federação  dos  Traba¬ 
lhadores  na  Indústria  de  Fiação 
e  Tecelagem,  a  Federação  dos 
Trabalhadores  na  Indústria  dc 
Alimentação  e  a  Federação  dos 
Trabalhadores  na  Indústria  Me¬ 
talúrgica,  endá  uma  de  per  si, 
acabam  de  reiterar  o  convite  fei¬ 
to  era  conjunto,  Insistindo  para 
que  o  presidente  da  República  vn 
a  São  Paulo,  afim  de  que  possam 
os  operários  do  maior  parque  in¬ 
dustrial  da  América  do  Sui  pres¬ 
tar-lhe  as  homenagens  que  lhe 
são  devidas,  pela  grande  obra  que 
vem  realizando  o  fundador  dn  re¬ 
gime  em  beneficio  do  prolctnrin- 
dn  brasileiro  c  cm  defesa  da  so¬ 
berania  nacional. 

Na,  insistência  desse-  apelo 
transparece  a  fnrça  dos  sentimen¬ 
tos  dc  gratidão  dnquclcs  humil¬ 
des  construtores  da  grandezu  da 
Pátria. 


LETRAS 
E  ARTES 


SABONETE 

VALE  QUANTO 
PESA 

Grande,  Bom  e  Barato  I 


Balneários  nas  praias  da 
Penha  Circular  e  em 
Ramos 

A  Prefeitura  construirá 
dois  balneários  nas  praicft  de 
Penha-Circular  e  Ramos, 
destinados  aos  moradores  da¬ 
quela  zona  suburbana  de  ve¬ 
ranistas.  Nesse  sentido,  o 
prefeito  Henrique  Dodsworth 
esteve  em  visita  de  inspeção 
àqueles  locais  e  em  enten¬ 
dimentos  com  os  clubs  de  re¬ 
gata  das  duas  praias  daque¬ 
las  localidades  dos  subúrbios 
da  Leopoldina. 


churches",  -  —  -  -  ,  .  , .  -  , 

dessas  igrejas,  há  um  serviço  católico.  Amanha  há  um  serviço  pro¬ 
testante.  Depois,  um  seruiço  israelita,  por  um  rabino  judeu.  O  mesmo 
sistema  é  dominante  nas  academias  militares  e  nos  campos  do 
treinamento,  porque  o  Estado,  respeitando  todas  as  erençes,  não 
favorece  partteutarmente  a  nenhuma.  Na  Academia  Naval  de  Anna- 
polis,  onde  estive  durante  alguns  dias,  há  uma  gigantesca  igreja, 
onde  oi  cadetes  assistem  serviços  religiosos  dos  diversos  ritos. 
Ninguém  procura  convencer  um  cadefe  a  mudar  de  religião.  Mas 
todos  o  aconselham  a  ter  "uma  religião".  Esse  espirito  de  tole¬ 
rância  existe  entre  oe  capelães  militares,  a  tal  ponto,  que  o  profes- 
tante  tem  de  aprender  o  rito  católico  e  o  rito  judáico  da  absol¬ 
vição,  de  eár,  para  ministrá-lo  a  cada  soldado  ferido  em  combate, 
não  na  sua  religião,  mas  na  religião  do  moribundo.  O  arcebispo 
Spellman  i  um  homem  que,  como  capelão  chefe  das  fórças  armadas 
dos  Estados  nidos,  fene  de  aprender  também  isso.  Um  dia,  pedi- 
lhe  uma  enfreufjffl.  E  a  entrevista  não  me  foi  dada,  "para  não 
abrir  um  precedente,  porque  nunca  falara  a  "um"  jornalista,  mus 
á  imarensa.  em  oeral,  em  entrevistas  coletivas".  Mas  me  daria  <( 


cerra,  Essa  originalidade  já  fára 
notada  e  confessada  pelo  próprio 
autor  em  "Pensamentos  brasilei¬ 
ros”  .  Ocupante,  na  Academia  Ca¬ 
rioca  de  í.etras,  da  cadeira  que  o 
tem  coma  patrono,  e  um  dos 
mulores  e  reais  admiradores  de 
suo  obra,  o  Sr.  Castiihos  Goyco- 
cheia  realizou  naquele  grémio  — 
já  se  vão  mais  dez  anos  —  uma 
magnifica  conferência  sobre  Vi¬ 
cente  Licinio,  analisando-lhe  a 
nidu  e  a  obra,  no  que  escreveu,  no 


Cobrou  aluguéis  adeanta- 
damente  e  foi  denunciado 
ao  Tribunal  de  Segurança 

0  procurador  do  Tribunal  de 
Segurança,  Ademar  Vital,  apre¬ 
sentou  uu  ministro  Rnrros  Barre- 
lo  denuncia  contra  Iracy  de  Oli¬ 
veira  Correia,  residente  nesta  ca¬ 
pital.  pelo  falo  de  haver  cobrado 


COLCHÃO  SOUTISTA 


O  melhor  colchão  de  molns 

CASA  SOUZA  BAPTISTA  LTDA. 

I  DE  MAIO,  45  -  RUA  ESTACIO  DE  SA,  104 

22-3585  —  Rio  de  Janeiro  —  22-4052 


ESTOCOLMO,  25  (A.  P.)  — 
Vários  milhares  dc  mapas  alemães 
dc  toda  a  Escandinávia,  confec¬ 
cionados  cm  escala  grande,  foram 
confiscados  por  funcionários  da 
Aifnndcga  sueca  a  bordo  do  "  fer- 
r.v-bnal"  chegado  de  Sassnltz,  nn 
Alemanha.  F.1  n  segunda  vez  no 
rnrrcr  duma  semana  que  se  con¬ 
fisca  lai  material. 


adianladamcnle  aluguéis. 

O  presidente  do  Tribunal  rece¬ 
beu  a  denuncia  c  remeteu  os  au¬ 
tos  ao  juiz  Pedro  Borges,  que  jui- 
gnrá  n  processo  cm  primeira  ins¬ 
tancia. 

-  O  procurador  Clovis  Krur! 

denuncio 


As  comemorações  do 
“Dia  do  Trabalho”,  em 
São  Paulo 

„  v  t  o  N  r  I  N  I‘  A  Ç  A  V 
:'.7T~r  DA  l  ,  ■  PAGINA 
a1  car  mil  na  lembrança  da  gran- 
1-*!a  que,  para  todos  os  lirasi- 
Hji.s,  deve,  de  preferência  —  eon- 
grantlo  o  trabalho  —  simbolizar 
-'  humana  polilien  social,  que  só 
111  grande  coração  podia  ditar. 
Explicava  ainda  o  seu  conlcnla- 

. nio  pela  parte  ininima  que  1o- 

w  M)  nos  cmhatrs  precursores  da 
irsilznçâo  do  grande  movimento, 
que  hoje  enche  de  orgulho  um 
íir  vi)  progressista  c  faz  a  glória 
'' '•  grande  presidente  Gctulio  Vur- 


Conferenciaram  Hitler  e  I  Foi  a  Araxá  o  ministro 


dc  Moraes  aprcscnlon 
contra  Arlina  Mllhagcr  de  Maga¬ 
lhães  e  Wilson  Ferreira,  pelo  fato 
de  lerem  vendido  distintivos  n  di¬ 
versos  japoneses,  com  os  dizeres 
"Somos  Aliados”.  0  delito  foi 
clussii içado  no  art.  3*  do  decre¬ 


to-lei  8 . 089 .  Os  autos  foram  re¬ 
metidos  nn  juiz  Pereira  Braga, 
que  julgará  o  processo,  oriundo 
rio  Paraná. 


Seguiu  hoje  para  Araxá  o  mi¬ 
nistro  Souza  Costa,  titular  da 
pasta  da  Fazenda,  que  aii  terá 
oportunidade  dc  avistar-sc  com  n 
presidente  Vargas.  S.  Ex.  deve- 
vá  regressar  amanhã. 


....  .  CONTINOAÇJO 

DA  L*  PAGINA 

O  Duce  informou  o  Fuehrcr  so¬ 
bre  jt  decisão  do  governo  repu¬ 
blicano  fascista,  único  represen¬ 
tante  de  todo  o  povo  italiano  dc 
ativar  seu  esforço  do  guerra,  lado 
a  lado  dos  aliados  do  Pacto  Trí¬ 
plice,  Essa  decisão  foi  recebida 
com  ardente  entusiasmo  e  os  es¬ 
forços  do  governo  do  Dnce  estão 
sendo  eficazmente  apoiados  pelo 
governo  do  Reich. 

A  firmeza  das  potências  trípli¬ 
ces  de  levarem  a  um  fim  vito¬ 
rioso  a  guerra  contra  o  Bolchc- 
vismo,  no  leste,  c  contra  os  ju¬ 
deus  e  plutocratas,  no  oeste,  c  de 
garantir  às  nações  uma  vida  ba¬ 
seada  em  nova  e  justa  ordem,  foi 
expressa,  em  declaração,  pelo 
Fuehrer  ao  falar  do  emprego  ade¬ 
quado  das  forças  e  do  aprevelta- 
mento  rigoroso  de  todos  os  recur¬ 
sos  para  a  próxima  decisão  as¬ 
sim  como  para  os  objetivos  do 
após-guerra. 

Von  Rlbhentrop,  ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros,  o  mare¬ 
chal  de  campo  Wllhelm  Keilel, 
chefe  do  estado-maior,  do  lado 
alemão;  e  o  marechal  Rudolfo 
Grazianj,  Ministro  da  Defesa,  e 
5r.  Mazzolinl,  secretário  de  Es¬ 
tado,  do  lado  italiano;  tomaram 
parte  nas  conversações. 

Essas  conversações  confirmn- 
rain  a  indefectível  resolução  de 
continuar  os  dois  paiscs  a  luta, 
ombro  a  ombro,  até  que  a  vi¬ 
tória  final  seja  conseguida  c  os 
objetivos  políticos  do  Eixo  c  das 
Potências  Tríplices  tenham  sido 
obtidos. 

O  embaixador  alemão  e  Co¬ 
missário  do  Reich  Alemão,  na 
Itália,  Rudolf  Rahn,  c  o  embai¬ 
xador  em  Berlim,  Filipo  Aufuso, 
lambem  tomaram  parle  na  reu¬ 
nião. 

Após  a  reunião,  o  Duce  inspcc- 
oionou  as  divisões  italianas  cm 
exercidos  no  terreno  c  declarou- 
se  satisfeito  do  estado  de  seu 
terreno  c  do  seu  equipamento. 
Tomou  parte  nessa  inspccção  o 
marechal  Graziani. 

Os  hóspedes  italianos  foinm 
acompanhados  c  guiados  pelo 
chefe  do  alto-coinaiido  alemão, 
marechal  dc  campo  Wílhelm  i\ri- 
Icl,  e  pelo  comandante  <io  exér¬ 
cito  alemão  dc  reserva,  coronel 
general  Fromin”. 

-  A  nota  da  DNB  transmi¬ 
tindo  a  informação  acima  é  dada 
como  do  "Quartel  (icjcral  do 
Fuehrer". 

LONDRES.' 25  (R.)  —  A  nolf- 
cia  da  reunião  Hitler-Mussoliui 


Nomeada  a  comissão  que 
vai  realizá-lo 

Pelo  prefeito  Henrique  Dods- 
ivorth  foi  constituída  uma  comis¬ 
são  para  investigar  as  atividades 
da  empresa  concessionária  do 
Mercado  Municipal  e  funciona¬ 
mento  do  mesmo,  presidida  pelo 
general  Mcira  de  Va6canccllos, 
presidente  do  Club  Militar,  e  da 


Perfumes 


Da  Prefeitura  para  o  an¬ 
tigo  edifício  do  Conselho 


GALLY 


qual  fazem  parte  o  Sr.  João  Fer¬ 
reira  de  Mames  Junior,  presiden¬ 
te  do  Sindicato  dos  Contabilistas 
Ho  Rio  de  Janeiro,  e  do  Sr.  Ubal- 
ciq  Lobo,  presidente  da  Sociedade 
‘técnica  dc  Contabilidade  c  Admi¬ 
nistração. 

Perante  essa  comissão,  com¬ 
posta  c  clcmontos  estranhos  â 
Prefeitura,  poderá  depor  qualquer 
pessoa  que  tenha  conhecimento 
de  irregularldndes  relacionadas 


Dão  personalidade  II 


A  trasladaçio,  sábado  pró¬ 
ximo.  da  imagem  do  pa¬ 
droeiro  da  cidade 

No  próximo  sábado  será  tras¬ 
ladada  a  imagem  de  São  Sebas¬ 
tião,  padroeiro  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  do  antigo  edifício  da 
Prefeitura,  que  está  sendo  demo¬ 
lido,  para  o  “hall"  do  edifício  da 
extinta  Câmara  Municipal,  na 
praça  Floriano  Peixoto,  e  onde 
funciona  o  gabinete  do  prefeito. 

A  trasladação  terá  lugar  as  14 
horas  num  grande  cortejo  clvico- 
rellgioso  e  a  grande  imngem  de 
São  Sebastião  será  localizada 
num  belisslnm  altar,  que  esta 
sendo  construído  rum  rios  recan¬ 
tos  do  "holl”  do  edifício  da  pra¬ 
ça  Floriano. 


contava  implicitamente  ■  infor¬ 
mação  de  que  estão  sendo  treina¬ 
das  c  equipadas  divisões  italianas 
na  Alemanha,  Ao  quo  parece,  os 
mesmas  fazem  parlo  da  última 
linha  de  reserva  da  Alemanha, 
juutamcnte  com  outras  tropas  se¬ 
cundárias.  E'  que  o  que  se  podo 
deduzir  da  presença,  na  reunião 
do  coronel-general  Frenn  que, 
juutamente  com  o  chefe  do  Esta¬ 
do  Maior  do  Exército  alemão,  ma¬ 
rechal  de  campo  Keilel,  fez  uma 
inspeção  às  divisões  italianas  « 
qne  é  qualificado,  no  comunicado 
oficial  germânico,  de  “comandan¬ 
te  dos  exércitos  "araalz"  (de  re¬ 
serva)  alemães”. 

L0.VDRES,  25  (R.)  —  Segue-se 
a  notícia  dc  hoje  sobre  o  encon¬ 
tro  enlre  Hitler  e  Mussolini  a  um 
periódo  considerável,  durante  o 
qnal  o  antigo  ditador  itaiiano  ei- 
tcvc_fora  da  publicidade.  Infor¬ 
mações  de  várias  fontes  anuncia¬ 
ram,  rccentomcnle,  que  Mussolini 
se  achava  scriamente  enfermo  c 
estivera  cm  tratamento  médico. 

A  presença  de  Hillcr  fora  pela 
úllima  vez  assinalada  em  sen  Q. 
G.  cm  Berchtcsgaden.  empenhado 
cm  “conferências  de  anti-inva¬ 
são”.  Inforrnou-sc  lambem  ofici- 
nlmenlc  que  estivera  em  Munich  a 
17  do  corrente  mês,  datn  cm  quo 
assistiu  aos  funerais  de  Adotf 
Wagner,  "gauleiter”  daquela  ci¬ 
dade. 

O  comunicado  .demão  não  reve¬ 
la  o  local  onde  se  realizou  a  reu¬ 
nião,  mas  a  referência  a  "hospe¬ 
des  ilnlianos”  indica  que  a  mes¬ 
ma  teve  lugar  em  solo  alemão. 

LONDRES,  25  (A.  P.)  —  \ 

rádio  alemã  anunciou  que  Hillee 
c  Mussolini  csljvcrum  cm  confi- 
ríncin  no  domingo,  na  qual  re¬ 
afirmaram  sua  determinação  “de 
vitória  sobre  o  holchevismo  a  lc‘- 
te  c  sobre  os  judeus  e  plutocralat 
u  nrOc". 

Estiveram  presenlrv  A  célcbri 

c inl'crén.1'1.  voo  Rlhbcnlrop  «  oj 
generais  Kcítvl  c  Graziaui, 


slçôcs  do  pintura  de  Orlando 
Tcrnz  c  de  Noemla  Cavalcanti, 
nomes  que  desfrutam  do  maior 
prestigio  cm  nossos  meios  artís¬ 
ticos. 

CONFERÊNCIAS  DE  HOJE  — 
"História  e  literatura  Inglesa", 
pelo  professor  B.  Blackstone,  na 
Sociedade  Brasileira  de  Cultura 
inglesa,  às  18  horas.  "  Importân¬ 
cia  da  conversação  Internacional 
nos  diferentes  idiomas",  pelo  se¬ 
nhor  Hugo  Silvn,  na  Associação 
Brasileira  dc  Odontologia,  às  20 
horas.  "0  cálculo  das  possibili¬ 
dades  perante  o  positivismo”,  pe¬ 
lo  Sr.  L.  H.  Horta  Barbosa,  no 
Club  de  Engenharia,  às  17,30  ho¬ 
ras.  “Dos  males  da  rotina  na 
propaganda  de  ‘especialidades 
farmacêuticas”,  pelo  Sr,  Claudia 
Nogueira,  na  A.  B.  I.,  promovi¬ 
da  pela  Associação  Brasileira  de 
Propaganda,  às  21  boras.  “Téc¬ 
nica,  administração  e  plano”, 
pelo  Sr.  Aristeu  Aquiles,  no  Li¬ 
ceu  Literário  Português,  promo¬ 
vida  pelo  Instituto  Brasileiro  de 
Cultura,  às  17  horas.  "João  Hi- 
beiro  c  a  filologia”,  pelos  se¬ 
nhores  Cândido  Jucá  e  Conde  Pi¬ 
nheiro  Dnmingiics.  na  Arademla 
Cnrioca  de  Letras  (Silogcu  Bra¬ 
sileiro),  às  17,30  horas. 

INAUGURAÇÕES  DE  AMANHA 
—  “.Semiologia  clinica  da  tiroi- 
de",  pelo  Sr.  Armando  Peregrino, 
no  curso  de  extensão  universitá¬ 
ria,  „  cargo  do  professor  Peregri¬ 
no  Junior,  na  Polielinica,  às  14 
horas.  "A  educação  para  um 
mundo  democrático",  pelo  pro¬ 
fessor  A.  Carneiro  Leno,  na  Asso- 
rinçâo  Brasileira  dc  Educação,  às 
17.30  horas. 

EXPOSIÇÕES  ABERTAS  — 
Moralcs  Guzinan,  Galerias  Per¬ 
manentes.  Galeria  Bernardeli,  no 
Museu  Nnclnnal  de  Beias  Artes; 
l.iicilio  de  Albuquerque,  à  rua 
Ribeiro  dc  Almeida;  Percy  Lan. 
n«  Instlliilo  Brasileiro  de  Arqul- 
Ivlos;  Pintura  européia,  na  So¬ 
ciedade  Sul  niograudense;  San- 
dru  Manzini,  no  Palace  Hotel, 


laioti  do  Brasil  anterior  a  30, 
'I.'1'  reclamava  uma  reforma  poli- 
■  's  radical.  Acentuou  que  os  go- 
"t:i'>s  de  então  não  se  identifica- 
'  <m  com  os  Interesses  gerais  cm 
'•"'••nio  do  tanta  magnitude;  não 
"•mpreendiam  ou  não  desejavam 
•  '  mproender  o  dever  para  com  os 
trabalhadores,  cujo  votos,  entre- 
';K  nos  períodos  eleitorais,  os 
políticos  transformavam  cm  obje- 

10  cio»  mais  cuidadosos  cari- 
bnos. 

f.ontimiando,  o  Sr.  Marrcy  Ju¬ 
nior,  diz : 

"Ao  presidente  Gctulio  Vargas  é 
Ti’-  o  llrasll  cristão  e  civilizado  c 
’,  "'a  crescente  população  onera - 
!  '•*  devem  esta  notável  Vglslaçâo 
'•  di.illiisia,  que  se  avantaja  sohrc 
■n  dos  paiscs  hem  organizados, 
na  obictivação  das  mais  elevadas 
1  nquistas  de  espirito,  do  homem 
'"i  favor  do  Irahaihn  Ho  homem. 

]  ”•  ai  »  Consolidação  das  Leis 

1 1  ahnlliistas,  extraordinário  mo- 
'  uniento  cnm  que  o  ilutre  presi- 
i  oi®  da  Itcpúhlica  c  o  ministro 
‘  Trabalho  brindaram  o  prole- 
i  indo  —  empregadores  c  empre- 
•i;,d'1  —  n.t  data  cara  que  daqui 

"•"a  semana  merecerá  de  São 
1  "'d"  a  máxima  ensagração.  em 
'  i‘,,,‘i.,i  homenagem  aos  fautores 
1  '  "  ia  grandeza". 

Sr.  Marrey  Junior  se  estende 
*’ndJ  mullo  no  exame  da  obra  sri- 
' 1 ' 1  empreendida  pelo  presidente 
•bilm  Vnigas  c  assim  concluc  a 
VI 1  oração; 

' '  'Itvcrvamin.  portanto,  o  pa- 
'  ■'iiu  político  do  Brasil,  h.ivo- 
M u**  nos  delcr  nn  obra  gran- 
do  presidente  Golulin  Var- 
que  eu  já  chamei  de  in- 
1 '  ‘•'ide  revolução  branca,  em 
'*•  b  1  continua  para  n  grandeza 
'""  d  da  nossa  trrra". 


A  insistir; 


A  posse  do  novo  repre¬ 
sentante  da  Marinha  de 
Guerra  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  Militar 

0  ato  será  revestido  de 
solenidade 

No  próximo  dia  28,  às  13,30  ho¬ 
ras.  realizar-sc-á  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  Militar  a  posse  do  novo  mi¬ 
nistro  daquela  Alta  Corte  de  Jus¬ 
tiça,  vlce-nlmlranlc  Álvaro  Rodri¬ 
gues  de  Vasconcelos.  O  alo  será 
revestido  de  solenidade  c  contará 
com  a  presença  dos  representantes 
dos  ministros  militares,  generais, 
almirantes  c  brigadeiros,  bem  co¬ 
mo,  de  comissões  de  oficiais  das 
nossas  forças  armadas.  O  almi¬ 
rante  Vasconcelos  será  acompa¬ 
nhado  àquele  Tribunal  por  uma 
comissão  dc  oficiais  da  nossa  Ma¬ 
rinha  dc  Guerra. 

No  decorrer  da  solenidade,  ou- 
vir-so-á 


HOJE 

A  NOITf  Ilustrada 


Edição  de  48  páginas 


w-  Eslnn  ressurgindo  nas  escolas  -públicas  prlmnrlns  da  Prefeitura 
dn  Distrito  Federal  os  “Hortas  dn  Vitória",  Passado  n  perlado  das 
tàrias-  c  com  a  cnlrada  da  época  propicia  ao  rcplanlio,  milhares  dc 
crianças  estão  novnmeillc  cmprnludas  na  organização  dos  canteiros 
cscojnres,  plnnland»  as  sementes  que  a  Legião  Brasileira  dc  Assis¬ 
tência  lhes  cnl regou  c  continua  distribuindo  gratuilamenle  aos  quo 
tamhcm  sc  interessam  cm  produzir  nos  seus  quintais  para  o  seu  pró¬ 
prio  consumo. 

No  ano  pnssiido,  as  “Mortas  da  Vitória",  organizadas  pcln  L.  B.  A. 
cm  cciopornão  com  o  Ministério  dn  Agricultura  c  a  Prcfcilnni  do 
Distrilo  Federal,  garantiram  alimentação  sadia  v  bnraln  para  milha¬ 
res  dc  colegiais,  furneccndo  legumes  fresrns  c  deliciosos  para  a  tra¬ 
dicional  “sopa  escola:”.  E,  neste  ano,  reativando  sua  campanha  em 
prol  da  produção  domésllea  de  gêneros  ulimenlirios,  n  iusliluiçâo 
fundada  c  presidida  pcln  Srn.  Durcy  Vargas,  tudo  fará  para  ampliar 
au  máximo  esse  beneficio  nos  pequenos  brasileiros  que  estudam  nas 
nossas  escolas  públicas  e  particulares,  incentivando  e  ajudando  a 
instalação  de  novas  "Hortas  da  Vitória".  Na  gravura  nclinn  vemos 
duas  meninas  dn  Escala  Anlonlo  Prado  Junior,  regando  ns  primeiras 
plantinhns  do  cantcirc  que  elas  mesmas  semearam.  O  regador,  romo 
se  vê,  c  grande,  mas  quandu  liá  boa  vontade  c  entusiasmo,  tudo  te 
arranja. .. 


Enlre  outros  assuntos  de  in- 
toresse :  A  invasão  da  Europa 
—  Os  sole  itons  de  Vasanltarl 
contra  a  Alemanha  —  Panora¬ 
ma  da  Guerra.  —  O  desastre 
da  Estação  do  Rocha :  gravu¬ 
ras  impressionantes.  —  Con¬ 
tos,  crônicas,  rádio.  moda.  ci¬ 
nema.  acontecimentos  no  pais 
e  no  sstrangoiro. 


n  banda  da  Policia  Mili¬ 
tar  do  Distrito  Federal. 


GRANDE  ATIVIDADE  DA 
AVIAÇAO 

i.  G.  ALIADO  EM  NÁPOLES, 
aliada 


25  (U.  P  )  —  A  aviação 
está  arcando  cnm  o  peso  das  ope¬ 
rações  na  Itália  central,  bombar¬ 
deando  conslsnlemenlc  os  aie- 
tules.  As  operações  terrestres  es¬ 
tão  reduzidas  a  a  Iaques  e  contra- 
ataques  dc  patrulhas.  Em  Cassi¬ 
no  conlinna  o  duf*B  de  artilha¬ 
ria,  cada  vez  mais -violento. 


HOJE 


iu*  l'»n  revista  pode  reanl- 
“  problem»  ile  uma  Inlcli- 
'•  nriipsKanda  —  Lembre-se 
"A  NOITE  ilustrada”. 


à  venda  em  todos  os  pontos 
i  do  jornais 


A  PARKER  QUINK 
CONTÉM  SOLV-X...Í 

ACABA  COM  O&ENTUPIMENtiS 
EVITO  A  CORROSÃO! 


IOTTA 


m»l-  PDrifi 

ÍJU»-.  còm  6*  aala  mineral* 


hydrolitol 


iiii  do  Coldglo  tlc  Siun,  cm  Pc- 
triipiilis , 

Ministro  Carlos  Maximllluno  — 
Transcorreu  ontem  o  aniversário 
iialalieiu  dn  ministro.  aposenta¬ 
do,  dn  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  Carlos  Muximlllami.  An¬ 
tigo  ministro  da  Justiça  c  ex- 
deputadn  federal,  o  aniversa¬ 
riante  e  uma  das  personalidades 
<iuc  imiis  se  têm  drstnrnda  nas 
letras  jurldlens.  na  alta  admi¬ 
nistração  e  no  cenário  parlamen¬ 
tar  dn  pais.  Aulor  de  uumern- 
ios  e  nnlavcls  trabalhos,  o  mi¬ 
nistro  Carlos  Mnximiliano  de¬ 
sempenhou,  tninhcm.  Importan¬ 
tes  comissões,  a  que  emprestou 
o  brilho  c  cultura  do  seu  esplri- 


- A  dala  de  hoje  assinala  n 

passagem  dn  nniversárlo  natalí¬ 
cio  dn  distinta  senhorita  Zoe 
Melo,  dileta  filha  dn  Sr.  Mario 
Mello  e  de  sua  esposa,  Sra.  Mar¬ 
tin  Mello.  Para  cnmciunrnr  a  da¬ 
ta,  a  aniversariante  receberá  suas 
inúmeras  amlgulnhns. 

-  Por  motivo  da  passagem 

do  seu  78."  aniversário  nalnli- 
cio,  está  sendo  hoje  alvo  de  es¬ 
paciais  homenagens  a  veneranda 
senhora  Cecilla  Domlngucs  Pe¬ 
reira  de  M"ln.  viuva  do  general 
Abaeto  de  Melo. 

-  1'vstvm  noje  o  seu  primei¬ 
ro  Rnlvcrsário  a  galante  Norma, 
dileta  filhinhn  do  comandante 
Rnja  Gahaglla.  da  nossa  Marinha 
de  (iucrrn.  e  de  sua  esposa,  Sra, 
Ligia  de  Camargo  Unja  Uahaglia. 

Faiem  anos  hoje: 

0  coronel  Mario  Hermes  dn 
Fonseca:  o  Dr.  Eronldes  de  Car¬ 
valho,  juiz  do  Tribunal  de  Segu¬ 
rança:  o  comandante  Paulo  dr 
Sá  de  Castro  Meneies;  o  Sr.  JnSo 
llatlsta  da  Rocha,  médico  da  Pre¬ 
feitura:  a  menina  Teresinha,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Rodolpho  Neves  Flo¬ 
rim,  nosso  confrade  da  “Revista 
Medira  Municipal*’:  o  Sr.  Joio 
ígnarin  Guedes  Filho,  funcioná¬ 
rio  dn  Assistência  Municipal:  n 
jovem  José  Bento  Faria,  filho  do 
Sr.  Antonin  Renlo  Faria  e  de  sun 
esposa,  Sra.  leolina  Hehto  Faria; 
o  Sr.  Agair  do  Jesus  Prado,  fun¬ 
cionário  do  Departamento  de  Im¬ 
prensa  e  Propaganda;  o  Sr.  Ed¬ 
mundo  Enéas  Galvfto,  secretário 
do  Suprego  Tribunal  Federal:  o 
Sr.  Amadeu  Andréa,  funcionário 
da  Caixa  Econômica  e  da  Admi¬ 
nistração  do  “Jornal  do  Comér¬ 
cio”;  a  Sra.  Bcrta  Olcro  de  Oli¬ 
veira,  esposa  do  médico  e  capi¬ 
talista  Dr.  Carlomnn  da  Silva 
Oliveira,  membro  do  Conselho 
Fiscal  do  Hanco  do  Brasil;  o  Sr. 
Sebastião  Borges  I.eio,  alto  fun¬ 
cionário  da  Administração  do  Es¬ 
tado  do  Rio;  o  senhor  Agatr 
de  Jesus  Prado,  funcionário  do 
D.  I.  P. 

CASAMENTOS 

-  —  9 

Reatlza-se  ltnje  o  enlace  ma- 


At  preliminares  do  enronlro  principal  —  como  em  Ioda 
sensação  tt partira,  voo  preparando  lenlamentt  o  littema  ner¬ 
voso  do  espectador.  Antes  do  choque  dos  campeões  nparteem 
sempre  os  lutadores  sem  categoria,  caricaturas  orotescai  e  dc- 
sajtiladas  do  que  será  o  embale  dr  imporl ánc.ia,  destinadas  a, 
petos  seus  defeitos.  eesxaltar  n  perfeição  da  tfenten  dos  atuan¬ 
tes.  F.  es  seus  golpes.  os  seus  esforços,  servirão  apenas  pnra 
uma  tenta  evolução  dn  espirito  dos  espertadores  que,  pouca 
a  pouco,  vão  e.r tgindo  mais  e  mais,  sentindo  a  aproximação  do 
"etimnr",  onde  Iodas  as  amornes  chegarão  no  máximo.,. 

—  E  isso  o  que  a  RAF  está  fazendo:  preparando  sistemas 
neroosos  para  o  avanço  final I 


sarlante,  mcrcé  dos  seus  atribu¬ 
tos  de  espirito  e  coração,  conta 
com  um  amplo  circulo  de  amiú¬ 
des,  que,  nesta  dala  trlhutar-lhc- 
á  significativas  manifestações  de 
apreço. 

Carlos  Alberto  —  Transcorre 
hoje  a  data  natalícia  do  Inteli¬ 
gente  menino  Carlos  Alberto,  di- 
Irlo  fiihn  do  cnsal  Fausto  Sanlos- 
Rosn  Rangel  Santos. 

Ciitda  de  Sã  F.arp  —  Transcor¬ 
re  hoje  a  data  natalícia  da  gra¬ 
ciosa  Oilda  l.essa  dc  Sá  Earp, 
filha  dn  comandante  Waldcmar 
de  Sá  Earp  e  esposa,  Sra.  Emma 
l.essa  de  Sá  Earp,  e  aplicada  alu- 


ASIVtHNÀHHKs 


Senhora  Inah  Truppel  Cabo  — 
Ocorre  hoje  o  aniversário  natalí¬ 
cio  da  Sra.  Inah  Truppel  Cabo 
esposa  do  comandante  Álvaro  Pc- 
reira  do  Cabo.  A  distinta  anive:- 


CURSO  Mrs.  HUGGINS 

Matriculas  limltsdas.  Cursos  de 
boas  maneiras.  Técnica  de  trato 
social  —  Relera  (método  Ellzn- 
beth  Ardenl.  Caligrafia.  Cnrte  e 
Costura,  rtr.  Professora*  especia¬ 
lizada*.  Senador  Dantas.  27  — 

CineUndla.  -  Tel  22-6092. 


MILHÕES  de  possuidores  de 
canetas-linteiio  de  quali¬ 
dade  passaram  a  usar  uma  nova 
tinia,  denominada  Parker  Quink. 
Esta  tinta  lançada  nos  Estados 
Unidos,  em  menos  de  um  ano  se 
tomou  a  marca  de  maior  venda 
ao  país.  Quink  é  a  única  tinta 
que  contdm  «olv-x,  um  ingrediente 
excluBivo  que  protege  as  canetas. 
Solv-x  remove  a  causa  da  maior 
parte  dos  desarranjos.  Evita  a 
corrosão  das  pecai  metálicas  e 
o  apodrecimento  da  borracha, 
causados  pelas  tintas  excessiva- 
mente  ácidas.  Acaba  com  o  en¬ 
tupimento  e  os  sedimentos  pega¬ 
josos..  limpa  a  caneta  á  medida 
qu*  escreve]  Sua  bôa  caneta 


merece  proteção  contra  desarran- 
jos.  Os  consèrtos  custam  dinheiro 
e  causam  aborrecimentos.  Além 
da  proteção  que  oferece  à  sua 
caneta,  Quink  ilúe  tão  suavemea- 
te  que  se  toma  muito  mais  iacil 
escrever  com  ela.  Séca  muito  mais 
depressa  do  que  a  tinta  comum. 
Suas  edres  brilhantes  nunca  ficam 
aguadas.  Considerando  as  inú¬ 
meras  vantagens  oferecidas  pela 
Quink  com  solv-x,  verifica-se  que 
6  verdadeiramenle  razoavel  o  seu 
preco  de  sete  e  melo  cruzeiros. 
Adquira  hoje  mesmo  um  vidro  de 
Patker  Quink  com  solv-x.  A  Unta 
ideal,  também,  para  penas  de 
aco.  Produto  dos  fabricantes  das 
famosas  canetas  Parker. 


Bcrnardcs  Juntar  e  da  Sra.  Ma¬ 
ria  Bcrnardcs.  0  ato  terá  lugar 
na  Igreja  de  Sãu  Francisco  Xa¬ 
vier,  As  17  horas. 

- -  Renliza-sc  hoje,  is  17  hn- 

ras,  na  Igreja  dc  São  Sebastião, 
o  enlace  matrimonial  d*  senho¬ 
rita  Ivone  Gnltoiil.  filha  do  «r- 
nhur  Antonlo  Galiozzt  c  de  sua 
esposa,  Sra.  Mnthilde  Gnliozzl, 
com  o  Sr.  Mario  Paulo  Nasque, 
comerciante  nesta  praça  e  filho 
do  Sr.  Frunclsco  Nasque  c  de  »ua 
esposa,  Sra.  Rosa  Monteiro  Nas- 
tjuc.  Os  nubcnlc»  receberão  cum¬ 
primentos  tin  Igreja. 

-  Realiza-se  hoje,  is  17,30 

horas,  na  matriz  do»  SS.  Cora¬ 
ções,  á  rua  Carlos  de  Lnct  40 
Conde  de  Uotiflm,  a  cerimônia 
religiosa  do  enlace  matrimonial 
Ua  Srla.  Maria  Etiza  de  Campo» 
nibclro  com  o  Sr.  João  Triles  dr 
Menezes,  funcionário  da  General 
Eleciric. 

-  Realiza-se  hoje  o  enlace 

matrimonial  do  Sr.  João  José 


SÍMBOLO  da  perfeição  em  sabonetes 


à  rua  Evaristo  da  Veiga,  16 

A  2  PASSOS  DA  FUTURA  ESTA- 
ÇAO  DE  BONDES  DA  ZONA  SUL, 


PARKER 


A  RUA  SENADOR  DANTAS 


Araujn.  A  cerimônia  religiosa 
terá  lugar,  ãs  16.30,  na  Igreja  dr 
Santo  Anlonio  dos  Pobres,  á  rua 
dos  Inválidos. 

NASCIMENI US 

—  Acha-se  enriquecido  o  lar 
do  Sr.  Agostinho  Gomes  Ribeiro, 


Gufnfc  •  i'd  à  vanda  em  <  cita»  pamoeeeta»  pois  dtv 
ojmaatoi:  Aiul-pitto.  Atul-iaol.  Praia.  Vaima.ho  Arul  lo- 
vaval  paio  ujo  doméstico  •  eicelai 


I  ÚNICA  TINTA  QUE  CONTÉM  SOLV-X  -  0  PROTETOR  OflS  CANETAS  ' 
Único*  distribuidores  para  todo  o  Brasil:  COSTA,  PORTELA  &  CIA.  -  Rua  1.»  de  Morço,  9  -  1.»  andar  -  RIO  DE  JANEIRO 


Um  estabelecimento 
bancário  qm  se  amplia 

Nova  séde  para  o 

Banco  Prado  Vasconcelos  Junior  S.  A' 


DR.  ARISTIDES  CAI R E  PERlSSE 

Chrlv  dr  clinica  da  Faculdade 
de  Medicina.  Cons  Rua  Alclndo 
Guanabara  ICInrlAndia)  n."  15  •  A, 
H'  andar,  aalaa  801  e  502  T<J: 
42-5150  Cunaullaa  dr  15  hora»  rm 
diante,  cum  hora  marcada.  — 
Residência:  —  Tel.  27-4055. 


A  ciência  médica  americana, 
apesar  da  guerra,  nio  cessa  a  sun 
atividade.  U  inspetor  do  serviço 
médico  do  Tmbaiho  acaba  de  co¬ 
municar  um  novo  método  dc  tra¬ 
ia  mento  pnra  os  Intoxicados  pele. 


Esta  nPnr,U[,t' 
y\£  ,Ay  dnde  vos  per- 

T /Ihflr  àpaa,'  ,enct’  W»el- 
/ArTK^y  yV  tem  para  cnm- 
prur  hnniltssi- 
alinn  um  lindo 

Elixovai»  cnm  15  peças  7U  |lf| 
pera  o  dia,  desde  ...  1 

Guarnições  em  seda. 
plnl lidas  a  Alou,  grnn-  14 1  00 
de  novidade,  desde  ..  *  “ 


õxldo  de  carbono, 

Até  bem  pouco  tempo,  o  melo 


Hoje,  à>  17,30  horas,  na  Aca¬ 
demia  Carioca  de  Letras,  haverá 
uma  sessão  especial  para  come¬ 
morar  a  decênio  da  morte  de 
João  Ribeiro.  Falarão  o  Sr.  Cân¬ 
dido  Jucá  e  conde  Piuhelru  Do- 
mingues. 

FM  BENEFICIO  DAS  CRIAN- 


O  Teatro  Municipal  i,  i  1  pasxu»,  dominando  n  mar.  o  edi¬ 
fício  em  Incorporeçio 

*  Entre  li  ruai  13  d«  Maio  •  Senador  Dantas. 

*  Lado  da  sombra. 

*  Privilegiadas  condições  de  iluminação  a  venti¬ 
lação. 

*  Exclusivamente  para  esorltórios  e  consultórios. 

*  Ainda  não  ooupados  e  prontos  para  entrega  os 
andares  e  grupos. 

ANDARES  COM  446m2  DE  AREA 
CONSTRUÍDA 

sendo  uns  sem  divisões  intsrnas  s  outros  divldldos^m 

GRUPOS  INDEPENDENTES  DE  2, 
4  OU  8  SALAS 

com  Instalações  sanitárias  confortáveis  e  autôno¬ 
mas  o  tubulações  de  gás  próprias. 

FINANCIAMENTO  A  15  ANOS 
(TAB.  PRICE) 

Piantas.  forma  de  pagamento  e  detalhes  com  o 
Sr.  Oswaldo. 

INCORPORA- DOR 


empregado  no  caso  de  intoxica¬ 
ção  aguda  desla  nnlureia  Impor¬ 
tava  na  respiração  artificial;  pn- 
rom,  cessado*  os  batimenlm  car¬ 
díaco*  dificilmente  o  doente  es¬ 
capava  —  a  reconstituição  dos 
glóbulo*  vermelhos  ê  lenta  c  o 
organismo  rnfraquecido  fica  inap¬ 
ta  pnra  reagir. 

Deu  azo  a  desroherla  nin  fato 
ocorrido  em  São  Francisco  dn  Ca 
lifõrnín.  Ihnu  vitima  dn  terrível 
lõxlro  submetido  á  rcxpfraç&n  ar¬ 
tificial  pelo  espaço  dc  meia  linr.i 
não  logrou  rraninuir-sr  Levado 


Esta  Interessante  revista  podt- 
gógica  e  didática,  que  segue  a  di¬ 
reção  do  major  Frederico  Trid.t 
e  a  orientação  da  conhecida  edu¬ 
cadora,  Sra  I.audlmli  Trota,  I in¬ 
çou  em  circulação  mais  tini  õllnin 
número.  Ncslr,  foram  publicado» 
diversos  trabalhos,  lodos  exceleu- 
les  e  dc  grande  interesse  para  n 
magistério  Futre  r»«C'  trabalhos 
estão:  Divisão  llrgionul  do  Hru- 
sit;  Reorganização,  na  Secretaria 
Geral  de  Kdiic.içân  e  Cultura.  In 
ensino  público  primário  dn  Dis¬ 
trito  Federal:  Problema'  propo- 
los  m>  exame  de  aritmética  para 
admissão  ao  Instituto  dc  Eduva- 
ção ;  Técnica  do  ensino  do  pr-dde- 
liia  miJIcnnitíeo,  rtc. 


ÇAS  POLONESAS 


ft  hoje  que  se  realiza,  &  noite, 
no  Teatro  Municipal,  n  anunciado 
festival  de  arte,  cio  beneficio  das 
crianças  polonesas  vitimas  da 
guerra,  bem  ctimn  da  Cruz  Ver¬ 
melha  Rrasilclra.  A  reunião  tem 
o  patrocínio  das  Sm».  Oswaliln 
Aranha,  Gaspar  Dutrn,  Gustavo 
Capancmn,  Apolônto  Sales.  Hen¬ 
rique  Dndsworlh.  Nelson  dr  Melo 
e  Tailcii  Sldnvrnnslil  e  a  rolalin- 
inçaci  de  sonhnras  ile  nossa  me- 
lhor  sociedade.  Do  programa 
consta  o  bnllado  "Visões'',  de 
Mtilnrla  de  Alexandre  Sieiiltk-wiez. 

Shalieilesvslíi, 


Renda  da  Alfândega  e 
da  Rccebcdcria  em 
Santos 

SANTOS.  25  «Ser» Iço  especial 
de  A  Nom:>  -  A  Mfándrgi  ar- 
ivradnu  ontem  CrA  2  ó'.l,i  .VJdJiO 
Disile  I  do  mês  (a*  l'.i dii!U.Vi.7d 
A  lleeeliednrtli  nrrr"idoU,  em 
igual  data,  Crf  rí7'J  Gli.S.õll . 


acusava  n  menor  sinal  dc  vida. 
mediante  uma  Injeção  intraveno¬ 
sa  ile  azul  dc  inclllcno.  decorrido'. 
Ires  minutos  ficara  lis  re  dr  |ic 
rigu  —  n  coração  voltara  A  ativi¬ 
dade.  passados  141  minutos  reco¬ 
brir»  os  MUI  [idos. 

I)  nznl  dr  mclilciio  desde  algum 
tempo  Indleadn  couto  mnlicniurn- 
to  hi  rõlrn  nos  casos  dc  cuveneiiK- 
ineillo  pcln  ãcido  cianlen.  nrah.i 
di-  ronquislnr  nmls  moa  vitoria, 
passou  «  ser  Ç4msldrmdo  também 

. .  um  excelente  nlilidrito  do 

ó\td«  dr  earboun 

(I  llr.Tlioma'. n  qin  ni  se  ilrsc  a 
iiovmade.  recomenda  a  sun  ip  i- 
fuçãn  por  meio  dc  Inj-eõcs  liilrs- 
senosns  na  proporção  dr  50  emir 
nietros  euhiros  1  solução  fisiolõgi- 
ca  mm  1  por  cento  de  »rnl  ã" 
utelllennl.  repeli- la  se  necessária 
15  s  30  minutos  mal»  tarde,  acon¬ 
selhando  ao  mesmo  tempo  a  gi- 
ràSÜea  respirilõria 

Urinio  Snntnt. 

eeett  w.rrwer.w,  r/iwew 

Pedro  Calmnn.  n  instituto  H1»- 
tõrlco  e  Geográfico  Rrasileirn  co¬ 
memorará  n  IS  de  maio  prõximn 
Com  oma  «esiio  «olene,  em  qu«  o  eentenárin  dn  fnlerimento  de 
serão  oradnre»  n  ministro  Sdui*  Marlim  Francisco  Ribeiro  de  An- 
Costa,  n  Dr.  Antonin  Carlos  Ri-  drade,  1*  ministro  dn  Fazenda  do 
beiro  dc  Andrade  e  o  académico  Império  c  da  Maioridade, 


criação  de  Yureli 
que  será  executado  pelo  r«rpn  .is* 
'i.  Teatro  Mu- 
icsluárlos  tlc 


liaile  e  orqueslra  do  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  sendo  os  » estuários  de 
Santa  Rosa. 

A  pianista  Maria  Augusta  Mr- 
nczes  Oliva  lurará  <<  "Andante 
Spianaln  Puloués”.  de  C.liopin. 

Na  mesma  npmtniihhute.  por 
intermédio  do  mluislru  Tnilcu 
Skowronshi,  a  colônia  polonesa 
do  Rio  dc  Janeiro  fará  entrega  ao 
prcfelln  Henrique  Dodssvort  1)  do 
monumrntn  dr  Chopin. 

Os  bilhetes  de  ingres-o  acliam- 
se  A  veniln  nr»  liiihclerin  do  Tea¬ 
tro  Municipal,  na  Cãs»  Mappin  &. 
\Vehl<.  Ouvidor.  101,  a  Casa  Far- 
nelrn  Mn. las,  cm  Copacabana 

i  Lido) , 

SIARTIM  FRANCISCO 


DR.  ATflULFO  MARTIfíS 


.Manoel  Krcs  Passo»  antigi<  ven- 
Isjilm  iia  Casa  Divid.  d.is  partida* 
lc  linho,  pailicqu  «o-  -eus  Kxiuos 
lirgncse»  r  amigo»  que  iilu.iltorn- 
•e  rslú  vcnilciulo  parllil.is  <l»  mais 
ocrfclla  iniilHçáo  de  linlin  para  as 
hsmas  noisa»  t  Kxnus  lamilliis. 
■  prazo  t  á  vista.  Com  lindo*  hrin- 
des  leis.:  HU-3H83  e  Vt-SMia  u„a 
Mâvrink  Veiga  28  2.*  sala  7. 
-.lisa  postal  2  4’.iK 

'  ....  -.ZZfZ, 

CASA  DE  EAUDI  SANTA  RITA 

RLA  nn  BI5PO.  114  -  RIO  t  OJIPRIDU  -  FONF  4x  5077 
DOENÇA N  NERVli.SAS  -  U  RAS  DK  M KiMM  Sn 
Cnnvul-olrrspt  i  liisnllno  e  M  ilarioter.ipi,.  -  Febre  artifínal 
DRS.  FRANCISCO  SntSOl.A  e  LFONiDAS  MARTINS 
Perturbações  glandulare»  d»  Ml  I.I4F.R  —  Metabolismo  baial 
e  Flsiolernpl.s 

DR.  FROTA  MATTOS 

ônibus:  15  e  !C  Bondes:  4S  e  40 


mMwm 


De  iirordn  rmu  anlori/.içãu  ob¬ 
tida  em  Dezcmbrn  úllimo.  .,  City.i 
Bancária  Pradi,,  áusciineclos  ,hi- 
nior  Li  dá.,  nue  fora  fundada  mi 
Ar.icajú,  Scrripe,  nn  mm  de  Ifláfl, 
•"•ahn  dr  scr  transformada  em 
F meo.  soh  a  denominação  de  R.in- 
ío  Prado  \'j»conceins  Junior  S.  1.. 
r.  simultaneamente,  inaugurou  no- 
u  sedr.  mais  ampla,  situada  A 
Avenida  Marechal  rliriano  n  17. 
p  ia  assim  poder  melhor  atender 
-  ii  f rcsrenle  movim.nl  <  dc  r.e- 
fécios. 

A  Inaucut.içín  das  nos  as  msia- 


liiçòes  deu-se  a>  tá  hui»'  ““ 
m»  sábado,  e  contou  J 

sciiça  de  ;randc  número  de 
soás,  entre  os  quais  ein*crvtra' 
‘V  re).resentanii  s  o »h  ’  Cil! 
rio.  di  indústria,  i->!  niete» 
cúrio.»  e  di  imprensi,  .-srijarW 
tografia  que  «e  sê  imw 
A  antiga  casa  p*r -  xfi*- 
iransfurmlda  n<  Bi  “ 

Vasconcelos  Junior  S  A  ml 
■lida  pelos  Srs  H.  ã'  4Í 

eehi»  Prado,  grande  apt,J‘“ 
industriai  em  A  ws  o  r  . 

nhorc.s  Milton  Barrei'  -D  '1 
ceio*  tunicir,  Mario 
reto  rit  Va‘s*oqceios.  lod’1* 
da  conceituada  firma  ' 
Junior  &  CU  .  com  f 
e  filiais  em  Recife  e  Ser?  1P*» 
fundação  data  de  IMS, 


-  ESPKI  I A l-IST  A  - 

CLINICA  EXCLUSIVA 

mm  li: 

i*i  « (na?  (<•  i  nr 

6TIK9S  RESULTADOS  desde  923 


RUA  MIGUEL  COUTO,  51  —  l.«  A\DAR 


A  NOITE  —  Terça-feira,  25  de  abril  de  1944 


f 


C'  S  ira  «  rr»  a 


()$  filrns  dv  hoje: 

sa<>  u:iz',  itoxv.k\nirtiuA  <■ 

CARIOCA  —  "Rciolta !",  com 
K.trol  Fiynn,  Anu  Shcridan  c  Wui- 
|cr  Huslou.  As  1J.2U  l.i, .IU  — 

17.40  —  lO.ãO  c  22, Ü»  Imrus. 

1’At.ACIO  —  _  “Turbilhão",  com 
|iflty  Gvablc,  Georgc  Muiitgrimcy 
f  i  ‘-..'ir  Rumurn.  As  14,00  —  Ht.MiJ 
-  18,00  —  211.00  e  2a, 00  horas. 

niAN  —  "Minha  Amiga  Flycku1', 
;oni  RoilH.y  MnrDnsvell.  As  1*1,90 
10,00  -  18,00  -  20,(10  c  22,00 
Imr.is. 

IPANEMA  —  "O  Fantasma  da 
0p.  ri",  cm  lernicolor.  com  Nelson 
Mil',  Sasnnna  Foslrr  e  Clauilc 
Italiis.  Sessões  a  partir  das  20 
tinras. 

iiREON  —  “Uucrcr  c  Vencer", 
,,  m  Consliuice  GummlngscTonny 
I  lindcr.  As  11,00  -  16,011  -  18.00 
.  •1(1,11(1  e  22,00  hnras. 

PATIIE  c  AMÉRICA  -  "O  Faa* 
d,  ui  cia  ópern",  cm  Icniicolor, 
,„iii  Nelson  Eddy.  Susanna  Foste r 
i  ciaiiflc  Ralns.  As  14,00  —  lli,0'i 
..  |3,n(i  _  0(1,13)  c  22,00  horas. 

i  VPITÔUO  —  Sessões .  passa- 
,r ,  |)c>  —  "Meus  Sobrinhos  Musl- 
,,ii,",  desenho,  com  Popeye:  “Ca- 
ulgadgras  c  Estrelas”,  curiosida¬ 
de  e  "Mullo  Trabalho  Por  Nada", 
,  jiníília.  Sessões  a  ,  partir  das  12 

*'  niPÉRIO  —  "A  Legião  Brniica”, 
cc Ki  Clandelte  Colbcrl.  Penletlo 
p.iiiilard  e  Vcrimica  Lnkc.  Sessões 
pjrlir  das  14  horas. 
llliX— “Salvc-sc  Quem  Puder  . 
„  n  Gordo  e  o  Magro. 'As  14,1:0 
_  '  '.nu  -  18,00  -  20,00  c  22,00 

1  MKinO-PASSElO  —  "lnsus.net- 
eom  Joan  Crawfon!  c  Fre;l 
«acMurray.  As  12.00  -  14,00  - 
jgjgl  _  18,00  -  20,00  c  22,00  ho- 

m. 


MEIKO-TUUU  c  Mirmo-co- 

PACAUANA  —  "bciihurila  Vcnta- 
niu”,  com  Lana  Turncr  e  Rohert 
Vonng.  As  14.00  -  16,00  —  18,00 
—  20,00  e  22.00  horas. 

CI.NF.AC  TRIANON  -  Jornais  de 
atualidades,  desenhos,  documen¬ 
tários,  ele.  Sessões  continuas  a 
partir  das  12  horas. 

CINEAC  O.  K.  —  Jornais  de 
atualidades,  desenhos,  documen¬ 
tários,  ele...  Sessões  continuas  a 
partir  das  12  horas. 

1‘LAZA  —  2*  Semana  —  “Atrás 
do  Sol  Nnsccnle",  com  Margu  * 
Tom  Kcal.  As  14,00  —  10, UO  - 
18.00  -  20,00  e  22,00  horas.  No 
mesmo  programa  ainda  n  desenhn 
rio  Walt  Disney  “Mau  Pneumáti¬ 
co”,  com  o  Pato  Donald. 

AST0JUA,  OLINDA  e  R1TZ  - 
“Duns  Pequenas  Sem  Ccrlinõ- 
nins”,  com  Jln  Falkcnburg  c  Joan 
Davis.  As  14,00  —  16.:i0—  10,00  c 
21,110  horas.  No  mesmo  programa 
ainda:  "O  Mistério  da  Cascavel", 
com  Edmundo  Lona,  Margucritc 
Chapnian  c  John  Litrl. 

COLONIAL  -  “Encontro  cm 
Berlim”,  cnm  Georgc  Sundcrs  r 
Margucritc  Chnpmnn  c  “  Alóhn,  a 
Iliia  rios  Amores",  com  Jcun  Mu- 
rut.  Sessões  a  partir  das  14  ho¬ 
ras. 

SAO  JOSÉ  —  "A  Legião  Bran¬ 
ca”.  com  Clauriette  Colbert,  Pau- 
lclte  Gbdriard  e  Veronie»  Lack.  As 
12,15  —  14,35  -  1B.55  -  19.15  e 
21,35  linr’  «  , 

FLUMINENSE  -  "Meu  Filho 
Não  Se  Vende",  eom  Rlchard 
Carlsmi  c  "A  Letra  Acusadora", 
co.n  Eddy  nrukkcn.  Sessões  n  par¬ 
tir  das  1?  horas, 

EM  FETRÓPOLIS 

PETHÓPOLIS  -  “Minhn  Secre¬ 
tária  Brasileira"  cm  tecnlcolor, 
eom  Carmcn  Miranda,  John  Payne 
c  Belly  Grablc.  Sessões  a  partir 
das  15,30  horas. 

CAPITÓLIO  —  "O  Castelo  do 
Homem  Sem  Alma",  com  nobcrl 
Ncwlon  c  Deborah  Kerr.  Sessões 
a  parlir  das  13  horas. 

D.  PEDRO  —  “  O  Veleiro  Fan- 
tásmn”,  com  Jolm  Carradine  e 
“O  Segredo  do  Monslro".  com  Ja¬ 
mes  Kllisou.  Sessões  u  partir  riu: 
ió  horas. 


BANCO  BA  LAVOURA 
BE  MINAS  GERAIS  S.  A. 


Fundado  cm  1925 


Capital . CrS 

Aumento  autorizado .  Cr$ 

Reservas . Cr$ 

80  Departamentos  nos  Estados  de  Minas  Gerais 


20,000.  OOtQiO 
4(1.000.000,00 
18.000.000.90 
Rio  de  Janeira 

tf  A  T  II  I  1  FILIAL 

AV.  AFONSO  PENA.  726  RUA  DA  CANDELAR1A,  4 

BEI.O  HORIZONTE  .  RIO  DE  JANEIRO 

EMPRÉSTIMOS,  COBRANÇAS  E  DEPÓSITOS 
Taxas  para  depósitos  : 

Em  c/c  Movimento,  sem  limite  .  2 

Km  e/c  Limitada,  até  Ur$  50.000,00  .  õíba.a. 

Em  c/c  Popular,  até  Cr?  ÍO.UOO.OO  .  6To  a.*. 

Praio  Fixo  : 


De  li  meses,  sem  limite 
l)c  12  meses,  sem  limito 
Cmn  renda  mensal  .... 


Tmcai 


6%  a. a. 
6  a. a 
a  cunibinar. 


I  Dr.  Clemente  dt  Faria  —  Presidente 
Dr.  Amynlha»  Jacquf»  de  Moraci 
ItlItETORlA:  *i  pf,  Miguel  Maurício  da  Rocha 

Dr.  Nelson  de  Faria 

BREVE  MENTE: 

Para  maior  comodidade  de  seus  ciente»,  o  Bana»  trans¬ 
ferirá  sua  séde,  nesta  Capital,  para  o  «EDIFÍCIO  LAVODRA  , 
de  sua  propriedade,  à  rua  Buenos  Aires,  90,  ONDE  rUNGlO- 
NArfA’  DAS  9  AS  18  HORAS. 

W******************************************************** 

Perdeu-se  no  dia  21,  uma  bolsa 
de  camurça  preta,  contendo  uma 
penca  de  chaves  e  outros  objetos, 
na  Rua  Santa  Alexandrina  —  Rio 
Comprido.  Grnlirica-sc.  Entregar 
341  da  mesma  rua.  Tel.  28-4500. 


PNEUMONIA  -  DORES 
GRIPES  E  RESFRIADOS 

“SINAPISMO 

mostarda 

COLORITA” 

U  Era  todaa  a»  iannáetaa 
1.  LAS  HERAS  :  43-3463 


DR.  BENTO  Ribeiro  de  Caatro. 
Diretor  da  Maternidade  da  Poli¬ 
clínica  de  Bota  Togo.  Diariamente, 
ás  17  hs.  —  Prnin  de  Botafogo.  490 
-  26-4842  -  Rs  26-0905, 


QUANDO  A  FELICIDADE  DIZ  O.K. 


•  •  c 


NO  PIC-NIC! 


•  ISTO  MESMO  I  Salus  4  sempre  a 
causa  de  momentos  felizes.  Proteja 
tua  felicidade  com  Salus  —  o  Sabonete 
protetor  da  saúde  I  Desodorante  enér¬ 
gico,  Salus  combate  o  odor  proveniente 
da  fermentação  do  suor.  Use  Salus  no 
banheiro  se  quiser  viver  feliz.  E  depois 
diga  com  Zé  Palpite  Feliz:  Eih  SALUS  I 


0  “Dia  de  Tiradentes”  Dr.  A.  de  Carvalho  Azevedo  óculos  -  Films  -  Kodaks 

nm  Participa  a  mudança  de  seu  con-  FILIAL:  AVENIDA  RIO  BRANCO  N.*  61  - TELEFONE  48-4671 

em  maceio  ««»*■•»« «» *v.  mi»  p«*nhn.  12. 


em 

MACEIÓ,  24  (Serviço  especial 
<le  A  NOITE)  —  O  dia  dc  Tira¬ 
dentes  foi  comemorado  aqui  pela 
guarnição  militar,  com  hnsten- 
inento  dc  bandeira,  leitura  dc  or¬ 
dens  do  dia  alusivas,  formaturas, 
desfile  0  provas  esportivas. 

O  coronel  Vilalonga  Fontenele, 
comandante  do'  22°  U.  C.  discur¬ 
sou. 


Participa  a  mudança  de  seu  con¬ 
sultório  para  Av.  Nilo  Pcçanha,  12, 
TV  andar,  sala  407.  Fones:  42-3727 
—  Diariamente,  excelo  nos  sába¬ 
dos,  depois  das  16  horas. 


Designação  na  Central 

Foi  designado  para  servir  no 
cargo  dc  njudnutr  dn  Divisão  de 
Passageiros  da  Central  do  Brasil 
o  Sr.  Tarqulnio  Francisco  do  Al¬ 
meida,  velho  servidor  da  Estrada. 
"  *  . . 


DR.  SPSN0SA  ROTHIER 

Doenças  sexuais  •  urinadas.  — 
Lavagem  endoscópica  d»  vosicula. 
Hormônios  sexuais.  Rua  Senador 
I  Dantas,  45-8.  —  Tcl.  22-3367. 


>»»##«»##«*»»»  wwww*»*w***»*— ***************** 
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nimoL 

CALMANTE,  DESINFETANTE  E 
FORTIFICANTE  DOS  BRONQUIOS 
Scrato  remedio  / 

paia  a  toase  das  creanças. 
Sabor  agradavel. 


r ... 


*'  l('Ã 


,„w**************************************~* ****?***** 

Foi  atropelado  e  está  gra¬ 
vemente  ferido  o  peque¬ 
no  estafeta 


Musica 

ánrlir  Figueiredo,  amanhã, 
iih  K  seu  In  Nacional  dc 
Miifdcu 


/ 


ai»i 


/  / 

■  & 


jíjjmM. 


Foi  colhido  na  manhã  de  hoje, 
por  um  nutomovel,  cm  frcnla  ao 
Teatro  Municipal,  o  estafeta  do 
Western  Tclcgraph,  Sebastião  d» 
Conceição,  de  16  nnos  dc  idade  « 
dc  residência  ignorada.  Uma  am¬ 
bulância  do  Posto  Central  de  As¬ 
sistência  compareceu  no  local,  re¬ 
movendo  a  vitima  para  o  Hospi¬ 
tal  dc  Pronto  Socorro,  onde  flcnu 
internado,  com  fraturas  do  crâ¬ 
nio  e  estado  de  choque. 

As  autoridades  policiais  do  Dis¬ 
trito  tiveram  conhecimento  do 
fato. 


A  PARTIR  DE 


K  100.000,00 

NA  MAIS  APRAZÍVEL  SITUAÇÃO  DE 

COPACABANA 

(POSTO  6) 

£m  magnifico  edifício,  de  esmerada  cons¬ 


trução 


e  excelente  acabamento,  dotado  de 
todo  o  conforto  moderno 


28-30-32-34 

ASSEM  BLÊA 

RIO 


O  GAMIZEIRO 


NO  SE  U 
25° 
ANIVERSARIO! 


. . ******* . * - - - 

_ ...,n  .  1  f»  I  I  ■■  Z  k  I 


O  Seguro  cnntra  Acidentes  de 
Trànsltn  custa  apenas  VINTE 
CRUZEIROS  anunis  Consultem 
n»  vcndrdnres  autorizados  da 
EQUITATIVA  TERRESTRES, 
ACCIDENTES  E  TRANSPOR¬ 
TES  S.  A  ou  telefono  pe.  ra 
22-9812  e  22-2803, 


Dr.  Joaquim  Vidal 

OCULISTA  —  AS  14  BORAS 
ALM.  BARROSO.  97-5.“  Tcl.  22-6421 
—  - - - 


Dr.  Murillo  de  Campos 


ASMA  -  Hl 

Pneumotórax  ■  domicilio 

DR.  HENRIQUE  SLNGER 

Roa  Araújo  Porto  Alegre  n.“  70  — 
aaiaa  601/602  (Ca.telo)  .  13  áa  16 
horas.  Cons.i  Cr$  50,00  eom  horn 
marcada.  Tel.  43-8717.  Consultório 
popular:  Av.  Marechal  Horiano, 
219.  Con«.:  Cr*  20,00  (9  *s  12  e 
16  áa  18  horna)  diariamente. 


DR.  CASSIO  ANNES  DIAS 

llocncclou  sua  clinica  no  mesmo 
consultório.  Rua  Araújo  Porlo  Ale¬ 
gre  n.  70-9.“  andar.  Das  15  horai 
cm  dinute.  Telefone  42-34-6. 


Doenças  nervo.as- Praça  Floriano  ,  — — -  vniTr  flu.trnõa 

n  55.  na  16  ha.  -  Tel:  22-3293  1  Lelnm  “A  NOITE  Iluitrada 

. . . 

■  ■  OCULISTA 

Doe.  ria  Faculda¬ 
de  de  Medicina. 
—  Edifício  Candelária 


Dr.  Meira  de  Vasconcellos 


i.iriir  Figueiredo  Mnrlina  Costa 
O  Centro  Musical  Hoxy  King 

alizarâ  ainanl)ã,  às  21  horas,  na  - 

:ola  Nacional  de  Música,  mais  fí(0,  pnra  máquInB.  de  escrever, 
n  eoncorln,  confindn  desta  feita  c„ntabilidade  e  de  aomar:  Papeia 
soprano  Nndlr  Figueiredo  Mar-  carbono  para  miqulnaa.  para  lapla 
rs  Costa,  um  dos  grandes  va-  c  caplnt)vos.  Stencil»  e  papel  ab 
n.s  da  arle  do  bei  cnnlo  entro 


Consultório  —  São  José  n.  83-5.“  —  S.  603 

******************************************* 

. Dr  Alcides  Senra 


Viidlr  Figueiredo  Marlins  Cos-  j 
já  tomou  porte  em  temporadas  j 
dais  uo  Municipal,  nlcnnçumln 
i  gnirico  êxito,  com  o  seu  fino 
sto  artístico  c  admlravcl  timbre 
voz.  Possue  o  curso  de  Ni, da 
[va,  do  Escola  Nacionu  de  MU- 
n,  e  atualmente  cslá  fazendo  o 
rsn  de  aperfeiçoamento  dc  René 
Ibi.  Por  todo*  esseí  motivos, 
á  sendo  asuardardo  com  muilo 
cresse  pelos  círculos  arlPUcos 
mus.cis  da  cidnda  o  concerto 

ogramniio. 


Cirurgião.  Ginecologista.  Parteiro 
Rua  México.  98>8.“  Fone:  22-1088 


Borvcnte  para  duplicadores: 

MARCA 

DISQUE 

23-1140 

•edindo  o  que  necea- 
mI.ii  e  será  proo- 
lamente  atendido. 
Fabricante,  o  Importadore. 

raula,  Calfili  &  Cia.  Ltda. 
Rua  da  Alfândega,  124 

;  PARA  HIGIENE 


PÍSTIBENTE1  D4  uoc* 

wfwwwewwwwf***************^^********1*^ 

Enceradeira  í  “fcOMERCIAL 

Especiais  para  limpczi  do  grandes  prédios. 
árias  capacidades.  Peça  uma 

ÍOBERTO  KOKIS  " 

W«eíMM«VMM#**MMr*********,*********M*MW*W,M*1 

"IRURGIA  PLÁSTICA 

regresso  dos  Estados  Unidos,  n  Dr.  David  Adler  comunica  aos  seus 
íko»  e  rlientes  que  reassumirá  a  sua  clinica  no  dia  20  do  corrente 

IAVESSA  DO  OUVIDOR,  36  •  6.°  andai-  -  Tel.  43-8009 

i  ev/yv  ********************* 

gação  do  Ceará  com  o  t  3  1  ! 
eslo  do  Brasil  pela  ra- 
diotelefonia 

FORTALEZA,  25  í  Serviço  espe- 
il  de  A  NOITE)  -  Chegou  o 
arrlho  '  — ’-Mtr  rie  rudlote- 

’on|a  que  n  Diretoria  Regional 
s  Correios  c  Telégrafos  vne  ins- 
lar  aqui  para  os  serviços  de 
inuniração  com  várias  capitais 
Pais.  O  sei  viço  será  Iniciado 
nr  transmissões  pnra  Recife, 
ihla,  Rio  de  Janeiro  e  Porlo 


LIVROS 

Procure  a  Livraria  da  A  NOITE 
Descontos  especiais 
AV,  RIO  BRANCO  n  12U.  lojas  18 
e  29,  oa  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio, 


AVISO 

PROF.  ALVARO  DE  BASTOS 

Comunica  ■  ampliado  da  clinica  d» 

ALERGIA  (Bronquite  ai- 
mállca  •  Colite  -  Urtlcá- 
tla  -  Eczema  -  Reuma¬ 
tismo  -  Eniaqueca  - 
Espirrai  •  Coceira 

Sedei 

Av,  Aporlclo  Boroe»,  193*  Apf».  603M 
Êjp'onoda  Coi(elo«  perto  Sla.  luvio 
Telefone  41.3447  -  Dt  15  òi  19  Koroí 

INSTITUTO  DE  ALERGIA 

Ardr4  Cavoiconle,  59  •  Tel.  tt-0540 
De  9  ài  1f  hi.Comulto  horo  morcado 


Cofres  fortes 
internacional 


Garnnlidog  contra  fogo  e 
rouhn,  formidável  sorti¬ 
mento  em  lodos  os  tipos  e 
tamanhos  e  para  todos  os 
preços,  aproveitem  numo 
visita  ao  noBso  depósito. 
RUA  Dü  ROSÁRIO  N.  143 
^»**  »**«»»***********************************' 


Serviço  de  café  em  hotéis 
e  restaurantes 

NOVA  YORK,  sbrlt  (Por  viu 
aérea)  —  A»  reuniões  ou  conven¬ 
ções  de  entidades  Industriais,  que 
direta  ou  indirctsmente  se  inte¬ 
ressam  pelo  uso  dn  café,  ofere¬ 
cem  no  Burcau  Pnn-Amrricnno  de 
Café  excelente  opnrtunldBdo  pn- 
rn  difundir  conhecimentos  uteis 
solire  esta  bebida,  aplainando  di¬ 
ficuldade»  que  comumente  sur¬ 
gem  á  maior  expansão  do  consu- 
mo.  , 

Oa  resultado»  obtido»  pela  par¬ 
ticipação  oo  Iíureau  ncssaH  con¬ 
ferências  so  traduzem  sempre  cm 
beneficias  muito  apreciáveis  pnr. 
o  café,  porque  essa»  ocasiões 
aproveitadas  para  prestar  noa  in- 
tcreaaados  informações  de  toda  n 
natureza,  tendente»  a  melhorar  n 
preparnção  e  serviço  de  cníc,  fo¬ 
mentando  o  aeu  coosnmo. 

Além  dinao,  na  atividades  deste 
gênero  têm  grande  valor  publici¬ 
tário,  pola  aão  sempre  minuciosa 
mente  descritas  naa  revistas  es¬ 
pecializada»  dos  diferentes  ramos 
o  que  dá  às  opiniões  que  ni  se  ma¬ 
nifestam  um  ámhltn  muito  maior 
do  que  o  representado  pelo  nu 
mero  de  pesosaa  que  assistem  n 
tais  conferência».  Tudo  lato  fez 
com  que  o  Burcau  decidisse  ln- 
tcnstflcar  noa  meses  próximos  u 
sua  colaboração  neataa  reunloea. 

Há  pouco  rcunlu-ae  em  eonven- 
çEo  a  “International  Geneva  As- 
socintlon",  naaoclnão  de  chefea  de 
cozinha,  que  conta. grande  nume¬ 
ro  de  membro»  noi  prinelnn  s 
centros  urbBnoa  doa  Estados  Uni- 
*doi.  O  dlretor-cxccutlvo  dj'  nu" 
rcau,  especlalmente  convidado  pa¬ 
ra  tomar  parte  no*  trabalho»,  elo¬ 
giou  o  eaforço  desenvolvido  pe¬ 
los  membros  da  elnasc  na  seleção, 
preparação  e  aerviço  de  alimen¬ 
tos  durante  a  guerra,  apesar  de  dl- 
ficuldadcB  com  que  deparam  c  que 
so  devem  prlncipnlmente  u  falta 
de  pessoal  e  de  géneros  ntlmcnU- 
rios,  bem  como  ao  numento  do 
consumo  por  pnrte  dn  populaça» 
cIvM.  Fez  ver  que  o  café  desem¬ 
penha  um  papel  multo  mala  im¬ 
portante  em  tempo  dc  guerra, 
pula  oa  experiências  cientificas 
demonstram  que  auxilia  a  diges¬ 
tão,  atenua  a  fadiga  c  aumenta 
a  capacidade  de  trabalho,  tanto 
mental  como  fialco.  Estes  fatores 
são  de  grande  lmporláncia  pnrn 
os  frequentadorea  de  restaurantes, 
pelo  que,  ao  divulgá-los,  os  pro¬ 
prietárias  e  n  pesBonl  dos  restau¬ 
rante»  e  hotéis  contribuem  para 
aumentar  o  movimento  do  seu 
próprio  negõclo. 

O  diretor-executivo  disse  ainda 
que  o  desejo  de  saborear  um  bom 
café  não  é  apenas  uma  questão 


BRILHANTES 

JÓIAS 

MOEDAS  E  PRATARIAS 

COMPRA-SE 

PAGA  OS  MELIIORES  PREÇOS 

M,  LARGO  DE  S.  FRANCISCO,  14 

IiiiIi.  nrnsiivel  prova  Iriniicidndo 

OMucüsda 
Asma  Dissolvido 
Rapidamente 

Os  ataques  desesperadorci  e  violen¬ 
tos  da  asma  o  bronqulto  eaveaenam 
o  organismo,  minam  a  naergla.  arrui¬ 
nara  a  saúde  o  debilitam  o  coraçSo. 
Em  3  minutos,  Mendaco,  nova  lúr- 
muls  médica,  começa  a  clroular  no 
sangue,  dominando  rnntdameulo  os 
ataques,  Dcsdo  o  primeiro  d  In  come¬ 
ça  a  deraparecer  a  dlllculdado  em 
respirar  o  volta  o  6nno  reparador. 
Tudo  o  que  so  laz  necessário  ê  to¬ 
mar  2  partilhes  do  Msndaco  As  rolei- 
çfios  e  licorá  complelamcaio  livre  da 
asma  ou  bronquite.  A  ação  6  multo 
rapida  meerno  que  eo  trato  do  casos 
rcoeldos  e  antigos.  Mandato  tem  tido 
tanto  áxtto  que  «o  otorece  com  a 
garantia  de  ifar  so  pectento  respira¬ 
ção  livro  o  laclt  rapidamente  o  coo- 
ploto  atlvlo  do  solrlmento  dn  asma 
em  poucoa  dias.  1’cça  Msndaco,  boja 
mesmo,  em  qualquer  larmAcla.  A  nos¬ 
sa  garantia  6  a  aua  maior  protcçAu. 

Mendaço'™’ 

Akuíu  lumiKMii  á  Crd  IU.UU 


GRflnADO 

COMBATE  .  ! 

O  ,  NERVOSISMO 
£  ;AS  inSÔHIÁS. 


CONSTRUÇÃO  JÁ  INICIADA 
FINANCIAMENTO  A  LONGO 
PRAZO 

.  VENDAS  E  INFORMAÇÕES:  • 

PAULO  PESTANA  DE  AGUIAR 

AV.  ALMIRANTE  BARROSO.  91  —  Salas  215  a  216 
TELEFONE  42-6297 


Vamos  ler,  “VAMOS  LER!” 


>#*********<************************************************• 

- - -  CASA  NITERÓI 

VENDE-SE  CRS  35.000,00 


DR.  DUARTE  NUNES 

Vias  urinárias.  Hcmorrdidns.  Doen¬ 
ças  anu-retais  Senador  Dantas,  85. 
sob.  Das  8  às  18  hs.  TcL  22-6855. 


SANAGRYPPE 

e  resfriado 

»»****»>  a  *aaa  ./j 

pessoal,  pois,  embora  existam  di¬ 
ferenças  naturais  de  pulndor  en¬ 
tre  os  diversos  pontos  do  psh>, 
li  verdade  é  que,  quando  o  enfô 
ó  realmcnte  bom,  lodn  n  gente 
nprecla  esta  bebida.  Concluindo 
sus  exposição,  descreveu  ele,  com 
todo  o  dctnlhe,  oa  vários  siste¬ 
mas  de  preparar  c  servir  café,  in¬ 
dicando  oa  utensílios  mais  reco¬ 
mendáveis  e  terminando  com  u 
conselho  de  que  sc  deve  servir 
a  primeira  chicarn  eom  o  prato 
principal  e  n  segunda  com  a  so¬ 
bremesa,  o  que  evita  perturbações 
do  aerviço  devidas  à  falta  de  pes¬ 
soal,  sntisfozendo,  ao  mesmo  tem¬ 
po,  o  desejo  doB  clientes  que  apre¬ 
ciam  uma  segunda  chicara  dc  café 
durante  as  refeições. 


CARIOCA,  a  sua  revista , 
está  em  lodos  os  lugares. 


AS  MELHORES  TAXAS 

COBRANÇAS 

DEPÓSITOS 

CAUÇÕES 


CAPITAL  E  RESERVAS 
CR$  32.000.000,00 


.  a  >  ■■■ _ _ _ ... 


MOVEIS 

LEÃO  DOS  MARES 

Coloniais,  rústicos  c  fantasia 
Os  mais  bolos,  originais  c  resis¬ 
tentes  —  Oferecemos  as  melhores 
vantagens  c  vendemos  sempre  por 
menos.  Faça  uma  visita  â  nossa 
casa  para  cerlilcar-se  da  verdade. 
AV.  GOMES  FREIRE,  61 

LIVRARIA  Livroa  colcglnla  e 
acadêmicos  —  Rua 
A  L  V  E  S  do  Ouvidor  n.  166. 


Os 

ii 


cardíacos  e 

I0DÂSTENIL 


As  gota»  lODASTEML  «ún  som- 
jre  Indicadas  pnra  o  tratamento  r 
:almn  do  coração  c  suas  petrurha- 
çõrs.  Feça  na  sua  farmácia  lO¬ 
DASTEML  e  experimente. 


Dr,  José  de  Albuquerque 

Membro  efetivo  dn  Sociedade 
de  Sexotogia  dc  Paris 
DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 
Uua  do  Rosário,  172  —  Do  1  às  7. 


Faleceu  a  viuva  do  inven¬ 
tor  dos  motores  Diesel 

MADRID,  25  (A.  P.)  —  A  im¬ 
prensa  alemã  anunciou  qne  Mar- 
tha  Diesel,  dc  85  anos  dc  idade, 
viuva  do  inventor  dos  motores 
Diesel,  faleceu  cm  Brudenburgo 
no  dia  18  de  abril.  Seu  marido, 
Itiuloif  Diesel,  morreu  afogado  cm 
1913  no  mar  do  Norte  . 


Dr.  Gilvan  Torres 

Blenorragia  —  Complicações  - 
Exame  prc-nupcinl  —  Debilidade 


sexual 
9  ás  II 


Assembléia  o  98.  S.  72  - 
15  às  19.  -  Fel  42-1971 


Um  S.  Gouçalo  —  PróKimo  do 
3*  Regimento,  a  29  minutos  das 
Barcas,  n  rua  Dr.  Porciúncuia, 
1558  composta  de  jardim,  varauda, 
saiu,  dois  quartos,  cozinha,  ba¬ 
nheiro,  quarto  do  empregada  o 
pequena  garage.  O  terreno  medo 
8m,20  de  frente,  por  32m  de  fun¬ 
dos.  Tratar  dirctamento  com  o 
proprietário,  Sr.  Machado,  pelo 
Iclepli.  598,  Governador. 

FRACOS  E  ANÊMICOS 

Vinho  Creosotado 

SILVEIRA 


Severas  medidas  de  vigi¬ 
lância  na  Argentina 

Considerados  zonas  milita* 
res  todos  os  portos  do  país 
—  Vigiados  os  navios  d« 
carga  e  passageiros  —  Ne¬ 
nhum  artigo  ou  material  bé¬ 
lico  poderá  ser  exportado 

BUENOS  AIRES,  25  (A,  P.)  — 
0  Ministério  da  Marinha  noticlotí 
que  lodos  os  portos  argentinos 
são  considerado*  zona  militar  o 
anunciou  que  estão  sendo  toma¬ 
das  medidas  para  aumentar  a  vi¬ 
gilância  sobre  o  tráfego  do  na¬ 
vios  dc  carga  e  passageiros  e  pa¬ 
ra  o  policiamento  contra  atos  de 
sabotagem.  Rigorosa  vigilância 
entrará  cm  vigor  para  evitar  a 
snida  do  pais  de  artigos  e  mate¬ 
riais  de  utilidade  bélica.  Tais 
medidas  incluem  a  revista  nas  ba- 
gagen,  dos  passageiros,  dos  tripu¬ 
lantes  dos  navios,  a  Intensifica¬ 
ção  do  pnlruihamcnto  da  costa 
o  averiguação  dos  documentos  do 
nacionalidade  dos  marinheiros. 

CHAPELEÍRÁS~ 

Carapuço»  —  Lebre  —  Castor  — 
Lu  c  Antllop,  EÓ  no  Dcpásito 
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Furtou  a  criança  e  deu-a 
a  uma  .desconhecida 

•  li  iiín  x  «riiwtiiin»  na  I*  , , ,,,!  . 

Nu  rarrrr  (lo  mis  rie  niarçn  tt. 
gixtroii-si'  cm  (.-■svariui  i  um  (jj 
III  1-*I riinfli»  rjiii-,  para  «er  drvláa! 

niriiic  miuriKlii,  requereu  fi,.;, 
Ira bulho  polirhil . 

Afim  dc  . . . 

na  Mnlerni(l.i<io  e  amlraloturF  !;, 
nviMiiiJn  Suburbana,  ji  Sr.i .  ;  rif, 
liiia  lllliciro  l'r«(lu,  r«|»i«a  ,j .  v' 
Mnuiilio  Piado,  residindo  „  , 
na  nn  «ia  Serra  n.  !«,  mi  t 
canil.  A  senhora  tinha  t.,], 
um  fllliinhn  Uma  oulr.i  irnvllri 
sem  nndu  deixar  su-peit.ir.  uj,r, 
ximou-»r  c  arrebatou  a  cri  nr 
dos  bravos  da  mãe,  Km  >,£t|,t;j 
tomou  um  bonde.  riesaparrerm), 

I)  caso  foi  entregue  à  po||r|,  4 
2.1, ■  dh.lrilo  e  o  rlelrgarlo  'n»r,. 
no  ria  Silva  mandou  instaurar  h 
quêrilo,  no  mesmo  tempo  ,(i>  ari 
rirnavn  diligencias  para  o  fp»nn. 
Iro  da  mctina  e  da  raptor,. 

Atura  a  cria  liça  foi  drv-.  r(, 
e  apreendida  I  ma  demi 
itli'..va  a  quitanda  H.i  ru»  .'  ,, 
Abril  nlliivfii  3  - H.  em  ifpn,, 
tino  Bocaiuva  Aqueles  p  ,j, 

foram  lã  e  verificaram  a  ,  r  - 
de.  A  pequenita  já  íol  m  ;U| 
n  prive. 


KOI  TE  DE  TERROR  PARA  TODA  A  ALEMANHA 


PLANTANDO  CIDADES  NO  CORAÇAO  DO  BRASIL 

iClithé  na  primeiro  pdfílnn)  I  confortáveis  e  de  llnltas  modcr-icin  c  se  nvnlcrlntlrosa,  se  assim 


Tombem  Ducsseldorf  foi 
otacado  pelos  "Mosquitosv 
do  RAF. 

NO  Sr.DOKSTE  DA  ALEMANHA 
LONDRES.  25  (A.  P.)  —  Su 
manhã  de  hoje,  a  rádio  alemã  |á 
advertiu  novameiite  que  grande» 
formações  dc  bombardeiros  Inimi¬ 
go»  se  ejtavnm  aprooimando  do 
sudoeste  da  Alemanha. 

SOBRECARGAS  akreas 
LONDRES.  25  (A.  P.i  -  Avifie» 
de  recohecimeiilo  britânicos  que 
estiveram  sobre  Munleh  unia  mi¬ 
ra  depole  da  partida  do»  bombar¬ 
deiro»  pesado»,  esta  noltr,  verlfl- 
ficaram  que  já  então  os  Incínritn» 
sc  tinham  alastrado  sobre  largai 
áreas. 

OS  DANOS  CAUSADOS 
LONDRES.  25  (A 


nus  podemos  expressar,  n  rada  In»- 
tunte  etn  que  nos  rni  dado  oliser- 
vnr  um  novo  ângulo  do  plano.  IIA 
cerni  ile  Irf»  quIlAiiietros  de  llar- 
ru  (iiilAilin.  cidailezlivlva  (|ue  des. 
emihece  eoinpletauieiile  a»  noções 
mais  elemeniares  de  higiene  c  en- 
eujos  ludiilnnles  mal 
e  desnutridos  ainda  sít¬ 
ios  caçadores 
e  vivem  na  eterna 


aununts,  2 a  t.Mtchael  Ityersmi,  da  Reuters)  —  Poucas  horas 
í  n.!  d.\íe*í-mo  ,J“  num*rosa  força  dc  aviões  de  bombardeio 
2“  A.r.  ^?r,íf  «'«rara 'durante  «  noite  de  ontem  parn  hoje 

hailsiuh  e  Munleh,  as  frutos  aéreas  aliadas  sairam  do  novo  uo  rumo 

UU  CHflt  MU  flIt . 

...  AV8  ,h"r“*  d"  "hl'  («MT),  a  rádio  de  Colônia  comunicava: 
brande  Inrmaçmi  Inimiga  voa  sohrc  o  sudoeste  da  Alemanha  c  se 
"‘“r1"3  -?  f!:l  •  ,-ra  «‘n«  inlu  parecida  á  ilailn  pelas  estações 
M.  noturno  contra  Munleh. 

da  Inglaterra  avlslnrom 
«Uurn.  A  primeira'  onda 
que  se  acreditava  que  ela  era  com- 
.Meia  hora  mais  tartfc»  passaram 


aproxima  du  snP'.  I 
alvutás  no  descrevem:: 

üi  habllantes  do  litoral  ‘meridional 
onda  u pós  onda  de  aviões  viiundo  u  grande 
produzia  um  ruido  Ião  Inleiisu 
pasta  unicamente  de  bombardeiros 
formações  ainda  mal»  numerosas. 

KARLSRUHE-MUNJCH 

A  t Idade  de  Karlsruhe,  que  foi  um  dos  objetivos  principais  do 

SV 'rfiV?Anu"V*  0n,ím'  rMl'ia(ltJ  l,or  "umn  forçt  numero- 
sisslrn*  de  ado,,  .  é  um  entroncamento  ferroviário  eslialíglco  que 

ee  aclu  nu  linha  principal  d.i  Alemanha  Ocldenlal  para  u  llálla.  Nela 
lunclona  uma  da»  maiores  fábricas  dc  pneumáticos  da  Europa  e  Iti 
outra»  Inrlúitrlas  d*  guerra  de  grande  valor,  P 

Us  LiMieaiters  e  Hatifaxes  do  Comando  de  Bombardeio  tlvf*rmn 

que  fazer  »«u  caminho  no  melo  de  algumas  nuvens  v  com  o  tempo 
fjRet  pior  de  tudo»  quanlo»  tem  experimentado  utlimamente  nara 

puderem  Ir  atacar  as  duas  rldades  de  Karlsruhe  t  Munleh. 

rui  luuilicm  nlacada  um  depósito  dc  munições  na  Franca 
O  COMUNICADO  ' 

o  °  •'lh,ls,íri° ,i0  Ar  d,sirib“,u  h°j‘ 

••Ontem  a  noite,  esquadrilha»  do  Comando  de  Bombardeio  estl- 

MuííVr  m  *  kA  eir  *rand,«|w«  (Ofía.  com  Karlsruhe  e 

.Munlcn  comii  objrtivo»  principal». 

b»mAwncr!ni™dÕsl"ÍOrm'n'Ô'‘  l"lllC,lm  <|U°  *mbn  0J  ftírum 

Umi  unidade  de  reconheelmentn  esteve  sobre  Munleh  umn  hora 
qtpol  de  prfncipnl  força  a  ter  deixado  c  nessa  ocasião  os  liicíndlos 
tinham  eippiiudo  pur  larga  Mi*et, 

Os  ,!n»qullo»  fizeram  um  elaque  a  Dusseldorf.  Um  depósito 
íirroslurlo  *m  l.hambl.v,  a  2U  milha»  norte  de  Paris,  foi  lambem 
Lomb.iraeado,  e  minas  foram  atiradas  nas  água»  inimigas. 

Trlnl»  do»  nossos  aviões  estão  desaparecidos", 

-  0  piloto  de  um  dos  Mosquitos,  que  estiveram  em  oncrarões 

de  reconhecimentos  tohre  Munleh.  conflimou  b  Reuters  a  grandio- 
sinade  dos  Im-fndin»  que  all  verificou.  Di»se  ter  visto  um  niuule 


genhiirla. 
vesliiltis 

mentam  o»  sonhos  d 
d,  esmeraldas 
iíusSo  de  uma  Inilependánel.a  rvu- 
nómien,  n  Fundação  Brnsll-<.en- 
Iral  eslá  edificando  uma  nuva  ci¬ 
dade.  Vimos  o  seu  arcabouço  e 
percorremos  a»  runs  já  delineadas. 
Essa  nova  cidade,  plantada  no  co¬ 
ração  do  Bnisll-lleiitrul,  í  de  uni 
valor  liKwlciilavcl  pnra  n  economia 
da  rrgiío  e  pnra  o  avançn  ria  van¬ 
guarda  da  Expedição  Roncador- 
Xingó.  cnninndndn  pelo  coronel 
Vsnlque  de  Matos  e  atualmente 
quase  que  isolada  da  civilização, 
pois  s r  encontra  á  margem  direi¬ 
ta  do  Rio  das  Mortes,  a  eeira  de 
trezentos  quilómetros  de  llarra  rio 
fi.trcns.  em  terra  atá  então  coni- 
pletaincnlc  desconhecida  e  jamais 
pisada  pelo  liomein  civilizado". 


unde  prosseguiu  em  caminhão, 
nlravessando  u  Estado  de  Gola*, 
a  lí  à  foz  do  Rio  das  Garça»,  onde 
se  acha  instalado  o  Pusto  n.  3, 
ria  Fundação.  Durante  lodo  n 
trajeto,  o»  estudante»  receberam 
mnnlf  stuçòrt  as  mal»  expressi¬ 
vas  e  boa  acolhida,  por  parle  não 
só  das  alitordades  orno’ também 
.  das  pupulnçôes  dos  lugares  onde 
pousaram. 

0  rumo  das  Garças 

Foi  em  Uberlândia  que  oi  via¬ 
jante»  tiveram  o  primeiro  con¬ 
tacto  real  com  a  obra  rie  qne  jã 
tinham  nrttlela  alrnvís  da«  eons- 
lanles  entrevistas  qu-  nu  Illu 
mantiveram  com  o  ininislro  Juno 
Alberto.  Nessa  cidade,  uma  das 
mal»  progressistas  du  interior  dc 
Mina»  Gerais,  recebidos  pelo  Sr. 
Iberí  Goulart,  u»  estudan  cj  (ni- 
viaram  a  marcha  rumo  ao  ser¬ 
tão  que  tu  pretende  desbravar  t 
colonizar.  Foi  um  percurso  petin- 
»o,  de  oitocentos  e  .sessrnla  quiló¬ 
metros,  vencido  em  20  hora»,  du¬ 
rante  tris  dias  «leis  de  viagem. 
Parando  apenas  para  repousar  o 
necessário,  cumpr  raiti  o»  viajan¬ 
te»  as  etapas  Uberlândia- Rln  Ver¬ 
de  fantiga  cidade  da»  Abóbora»  t. 

Rio  Verde  -  Calapónla  fanligs  Rio 
Bonito),  e,  finalmente,  Calnponla- 
Barra  da»  Garças. 

Nasci  uma  cidade 

Em  Barra  do  Garps.  liveraru 
o»  viajantes  oportunidade  de  ve¬ 
rificar,  pelo  contraste,  o  que  po¬ 
deria  fazer  n  Fundação  Brasil- 
Central  num  futuro  segiinimenle 
prótimn.  a  avaliar  pelo  enlnsiiv- 
mo  e  pela  dedlrnrâo  a  que  <c  en¬ 
tregam  o»  realizadores  de  Ião  | 
g  aiirilnsn  eomelimenlo  em  todos  do 
os  setores  de  atividade  oue  lhes  •  doi 
são  ronfiadns.  .lá  ali  se  lhes  na-  [  chi 
tenteou  a  primeira  e  grande  rfífi-  al 
citldtiilr  rum  one  lutam  e»»e»  mo-  qili 
rierno»  Ivauririrante'  A  questão  tra 
dr  transportes  i  a,’gu»lios«.  rxl-  ‘  nei 
glndo  daqueles  one  o»  rcallzuni  d.a 
veadadeiroj  superlativos  dr  sarvi-  1 
firlo.  O  ramtnhãn.  dentro  rios  tirl 
rhapadões  do  Brasil-Central,  as-  ho 
surte  |ver»nnálidade  pálpavfl  e  díz 
urta  responsahilldade  absoluta  dv 
nos  destinos  rl«*  alrumas  riezenas  vei 
de  milhares  de  alma*  A  seus 
motoristas  entregu-»e  a  sorte  d»  i  (| 
populações  inteiras.  Um  mmhóln  1  jj 
de  autn-trmsporles  que  fracassa  1 
ante  nm  oh»tári’lo.  um  motor  mal  L.„| 
revisado,  qvte  não  rorresponde  ã»  |t/_ 
exigência»  do  terreno  e  ei»  Ioda  (ltl 
lima  coletividade  privada  rio»  p»-  ^ 
senelal*  meios  de  vida.  E  lá  nesse  y. 
ponto  »e  faz  senlir  n  nçào  rnln- 
nizadora  da  Fundarão  Rrasll-Cen-  I  u 
trai,  Um  transporte  qne  levava.  | 
anle»  dn  Inicio  da  nhjetivação  da 
marcha  p»ra  o  Oeste,  em  mídia,  ,  , 

45  »_5(1  dia»,  p»ra  transpor  n  dis-  j 
tância  que  separa  Uberlândia  dr  .  ' 

Barra  do  Garça»,  fi-lo  bole,  em  ,,,u 
marcha  foiçaria,  em  10  nu  12  riln».  í''5 
Barra  rio  Garça»,  por  sua  vez,  i, 
como  rilasemo: 


lima  Vniiíqiie  penetra  bravnmenle 
nrlõcs  a  dentro. 

I  udn  foi  luinuelosamrntv  e»i|ua- 
drinhndu  pelo»  universitários,  ,.s 
qual»,  dentro  da»  suas  esprviali- 
(lades,  procui.iv.ini  ntiter  lodos  o» 
informes,  Assim,  n  agrlcilltur.i, 
as  condições  de  higiene,  a  necuá- 
ria.  etc.,  fora in  assuntos  explana¬ 
do»  e  discutidos. 

0  regresso 

Novamente  o  desconforto  rios 
caminhões,  a  aridez  do»  serrado-., 
r  o  cansaço  da»  longas  correria-, 
alravís  de  cMrailas  aeldenlada» 
foram  rnlreulndns  r,  em  seguida, 
as  centenas  de  quilómetros  que 
scparani. ,  pur  vii  férrea.  Uhcrlan- 
dia  de  São  Paulo,  vencidos  pelos 
viajantes,  que.  ontem  pela  ninnlin, 
desembarcavam  na  capital  paulis¬ 
ta,  e  boje.  às  !),;llt  horas,  chega¬ 
vam  5  estação  Pedro  II. 

Fala  o  oliefe  da  dc|cgação,i 


plare»  dos  riquisslntn»  rebanhos 
que  »c  desenvolvem  por  Ioda 
aquela  região  e  cujo  Incremento 
se  deve  ás  medidas  com  que  o 
governo  fluminense  lem  procura¬ 
do  amparar  e  atender,  com  a  eoo- 
peniçáo  do  MlnUtírlo  da  Agricul¬ 
tura,  ás  Justa»  aspiraçóe»  dos 
criadore»  local». 

Faltando  apena»  um  mc»  para 
«  inauguração  do  certame,  grau- 
de  Ja  <  o  número  de  animai»  ina- 
erllos,  Enlre  esse»  »e  encontra  a 
famosa  vic»  “Alegria",  belíssimo 
exemplar  da  raça  holandesa  t ver¬ 
melho  e  branco),  cujas  ntagnllj- 
ca»  qualidade»  já  fizeram  eco  no» 
annlí  d»  agricultura  fluminense. 

No  ano  passado,  como  é  sabi¬ 
do,  "Alegria",  comparrcendo  è 
Exposição  Regional  de  Gado  de 
Cordeiro,  butru  o  record  nacional 
de  produção  do  leite.  Produzia, 
nessa  ocasião,  33  quilo»  e  304) 
gramas  de  leite  diariamente.  Es¬ 
te  ano,  "Alegria"  va|  bater  n  pró¬ 
prio  reeord,  de  vez  que  apresen¬ 
tará  uma  «produção  diária  de  35 
quilos  ou  sejam,  cerca  de  42  li¬ 
tros! 

Batendo  o  próprio  reíord,  "Ale¬ 
gria".  flrnrá  com  n  campeonato 
nacional  de  produção  de  leite,  o 
qual.  como  é  »abldo,  havia  sido 
conquUtadn  pela  vaca  "Ha",  que 
apresentara  uma  produção  dc  41 
litros. 

"Alegria"  possuí  outras  quali¬ 
dade»  que  a  vão  destacar  de  sua 
concorrente.  Em  relação,  por 
exemplo.  à  percentagem  de  gor¬ 
dura,  a  sua  já  «e  apresenta  com 
3,1.  quando  a  da  "Ha"  não  pas- 
snu  da  casa  rie  2.3. 

A  Exposição  de  Animai»  dc 
Cordeiro,  deste  anu  não  apresem-  , 
tará  apenas  "Alegria",  como  um  | 
fnxn  Isolado,  eni  relação  à  pro-  i 
duçio  de  lelle.  Multa»  outras  va- 
cas.  com  as  mesmo»  qualidades.  I 
desse  animal,  lhe  correrão  parr-  i 
lha.  disputando  o  "Conrurso  lei-  j 
loiro",  após  terem  batido,  no  ano  I 
passado,  o  record  .vnlainericano  • 
de  perrentagens  de  gordura,  o 
qqal  foi  _  conquistado  pela  vaca  j 
"Roxane".  que  tamhcrt  compare- 


. .  .  .,  Infor¬ 
ma-se  oficlalmente  que  fotogra¬ 
fias  rolhldas  durante  r  depois  da 
InrursAo  de  ontem  snhre  a  Ale¬ 
manha,  mostram  que  foram  cau¬ 
sados  sério»  danos  o  viria»  das 
usinas  dn  fãbricn  dc  aviões" Dor- 
nier",  bem  como  h  grande  fãiirl- 
ei  de  tanks  em  Frledrlchshnfrn, 
á  fábrica  de  desllzadnret  "Mcs- 
scrachmllt"  cm  Lelphelrn,  k  fá¬ 
brica  de  montagem  de  avIScs 
"Messerichmltt  410"  em  Ohcnvf- 
fcnhnfen  e  aos  parques  aeronáu¬ 
tico»  rie  Gamhllngen,  Landsberg  e 
Erllng.  lodn»  na  área  de  Munleh. 

LONDRES,  35  (A.  I*.)  -  Anun- 
cla-so  que  multo  mal»  de  mil 
hnmhnrde  iro»  nnrteamcrlennos, 
partido»  dn»  bases  tirlt  A  nlcna, 
martelaram  n.»  aeródromo»  ale- 
mãe»  cm  Nnncy,  Metz  c  Dljon. 
em  prosseguimento  ao»  esforço» 
para  aniquilar  ai  defesas  aérea» 
dc  Hlller. 

SOBRE  BUCAREST  F.  PLOESTI 

QUARTEL  GENERAL  ALIADO 
EM  NÁPOLES,  25  «A.  P.)  — 

Revela-se  que  as  Fortalezas  Voa¬ 
doras  c  “l.lberntors",  permanece¬ 
ram  mas  rie  mela  hora  sobre  Bu- 
caresl  e  Ploesll,  durante  n  ataque 
de  ontem  As  Instalações  ferroviá¬ 
ria»  rumenas. 

CHAMAS  E  FUMAÇA  A  GRANDE: 

AI.TURA 

quartel  general  aliado 

EM  NÁPOLES,  25  IA.  p.)  _! 
Tripulante»  rio» 


Foi  ouvidu  naquela  dele;,.- ■,  , 
tluna  da  quitanda  cm  qit»  ,n> 
runtrada  x  criança,  t.  ril( 

Helena  Tavares  dos  Santo- 

Disse  *  senhora  que  tn 
á  praça  da  Bandeira,  ali  riv 
controu  com  uma  outra  „■  ,t 
gorda  c  inurenu  c  que  tra-  »  . 
braço»  uma  criança,  t.on-  |||, 
uma  história,  repassada  dr 
.rins,  ao  ponto  de  *nfrer  «-.ii  \ 

Sra.  Helena  apledou-»c.  I  •  ■  i|-i 
para  um  bar  e  fé- la  tro-nr-  ia- 
"lunch".  Propnz-lho  *  -  th 
inullier  tumar  conta  daqurli 
nina  pnra  poder  rriâ-la  o  ,r  •  , 
ela  não  eni  possível  dadas  a»  tl 
condições.  Tanta  roiva  dl«>r  v-j. 
ml,  á  UI  mulher  gorila  r  u . 

(|uc  a  convenceu.  E  tomou  a  r 
ç.i  para  si,  le.anrin-a  |oç.  ,, 
cava.  onde,  com  «urpre»a  «n, 
policia  a  foi  hnsrnr,  ngor.i  livr 
ravn  n  «conlecimenlu  da  Ma'r  i- 
ri  -rie  dr  Cascndiira.  do  rapt  i» 
urna  criança  por  um*  mulher  i  ■ 
do  t  morena.  »inai*  que  r  -  - 
dem  com  o»  dados  pela  m.i,-  t- 
menina. 

,  Pela»  eircunstánef.-,»  qm- 
MTvain  dr»»*  caso,  a  pollcn  , 
Itn-llnnrln  a  aceitar  umi  1vt|>õ 
que  tonta  esve  aeonleçlmettl  n  • 
interessante,  a  de  ser  i  ru  -  -i 
uma  cleptomami,  Será'.'  1'arere 
a  autoridade  e»ti  cm  b-vm  o-  i- 
itho. 

\v  diEgénria»  »e  inrenti- jr 
pura  n  captura  da  raptora,  :  t- 
illverdadc  não  deixa  dc  ofer-  - 
perigo 


Foi  rerenlemeulc  criada  nu 
Central  do  Brasil,  como  Já  nnli-’ 
ciámos,  a  Divisão  de  Passageiros, 
que  c  chefiada  pelo  engenheiro 
Geraldo  Barroso  do  Amaral.  Esse 
alo  do  diretor  da  Central  foi  rcce- 
Ilido  cnm  grnmle  satisfação  ru« 
seio  dos  condutores  de  Irens  «la 
ferrovia,  os  quais,  em  sinal  de 
reconheci  mento,  foram  hoje  a-v 
gabinete  du  major  Alcncaslr.- 
fiutmarSr»,  agradevcr-llu  a  ilerl- 
vãu  i|uc,  há  ui  ui  lo,  voi>»l  Ituin  as¬ 
piração  do<  que  Irnhalhnin  nus 
Irens.  Em  nome  dos  munifestan- 
luv.  ijiic  era  vm  número  de  .1111) 
eproximadamcnle.  falaram  o» 
condutores  (larlns  Freire  da  Cnst.i 
e  .lové  lloiuero  de  (Insiro,  Icntlii  o 
diretor  da  *nos>.ii  principal  ferro¬ 
via  ngrndeelibi  t,  vulnhoraçân  ili 


ouicm  «  t  manrugart.t  rie  hnie  a  mai»  drumilira  “resenha  sonora" 
dó  qne  estava  oeprrendo  no  assalto  contrH  a  Alemanha.  ()v  rolinvi- 
io»  slnzls  de  alerta  logo  depolv.  porem,  de»vaneceram-se  para  dar 
lugar  a  Iransmissóe»  ile  vária»  mn/i»  iln  comando  da»  defesas  anti- 
áíreu»  alcm.i*  qne  tomaram  o  espaço  para  si... 

Puderam.  ii»>im.  >cr  ouvido»  perlcltamenle  o»  "esforços  ver- 
hzts  da  l.uflu.iffe  na  Alemanha  Central.  Ocidental  e  Meildlnuul, 
para  traçar  o  rumo  dos  Avióv»  aliado»  e  poder  indicar  ,i»  bateria» 
» -Mim  a  iiar...  OnJrn»  roul raHílóri.is  ithiii  ilailus  n  uniía  1 1 1 •  > r n r 1 1 ! i 
movlraniio  »  coiiln»ãu  reinante  0»  “alertas';  Miceiliam-se  de  vetor 
em  »f tor.  OuvUin-sr  lamlieni  a»  delevmlnaçóe.  para  o.  rlvi»  afim 
nc  que  >e  •liriglvMiii  ao»  rerúgiu»  v  palavra»  dirigida»  .o,  povo  r|c 
Mimich,  quando  o»  .wlúr»  aliados  voavam  »obrc  ,i  cidade  santa  d» 
p.  zlsmo  . . 

0»  rádio»-  e»cuta-  ouviam  ainda  dlsllnlamcnle  como  o»  stuk.i» 
nazlslas  se  atiravam  i  luta.  deiiois  d»  vinte  minutos  que  u»  aviõc» 
5 dado»  «liavam  v.brr  Munleh.  II»  movimento»  dvstv»  eram  tamlivm 
ívgi strado»  pela»  rereplorav  Alemãs.  F^  «*  vozes  do»  loculoics  alemã- 
oram  ptrcebldáF  claramenté.  vendo-»c  que  sc  sentiam  todo»  excitados. 

A»  .própria»  v-:  içóps  alemãs  de  Munleh  e  tona»  imediata»  fa¬ 
ziam  a  "répúrUgent"  completa  rio»  hnmhardeio» 

A  1  hr.ro  d)  nudrugada  thora  dupla  de  Londrcsl  a  emt»»ora  de 
Mufilch  grltua  ainda:  "Alerta  para  a  zonn  da  nossa  cidade.  Todo 
K.uqdo  Imédlatamente  pira  o»  refúgios".  Mela  hor.i  depól:-:  "Nume- 
rotos  aviões  voam  sohrc  a  cidade.  Torna-se  imperativo  o  mal.r 
saldado".  Vinte  minutos  mais  tarde:  "Nosso»  caças  atacam  os  Inim- 
bardrirói  »ohre  n  cldude"  A»  duas  e  vinte:  "Numeroso»  avlêrs  nfa» 
t.m-se.  nas  nuvens,  e  rumam  pr.ra  oeste...  Mais  vem  outra  formi- 
çàó.  Continua  -endo  impemtlvo  o  maior  cuidado,  Ordrna-sc  ao  iies- 
uflsl  da  dcfvsa  passiva  que  entro  em  ação".  Dez  minutos  alnriit,  de¬ 
pois:  "Mais  aviões  inimigo»  estão  nas  vizinhanças  da  ridailc"... 

A  própria  innl-vr  estação  nazista,  a  Denlselilander.  que  ficara 
silenciosa  durante  longo  tempo,  restabeleceu  Mias  cmivsôcs  à»  2  e 
mela  oura  dizer:  "Formações  inimigas  abandonam  n  vudneste  >ln 
flelch".  Mas  ô  mintilo»  depois  Munleh  voltou  com  a  advertência: 
“Ainda  há  perigo  de  ataque  aéreo"... 

Fnl.  em  resumo,  unia  noite  trabalhosa  para  os  alemães.  E  nuis 
que  isso  muito  chcla  de  bombas.  ’ 

NA  FRANÇA  SETENTRIONAL 

LONDRES.  25  (R.t  —  Bombardeiro»  britânico.»  e  nortenmrrlca- 
r;os  bombardearam  hoje  dc  tnanhi  objetivo»  militares  na  França 
Srtrntrfonal,  ' 

MAIS  DE  1.000  AVIÕES  Iro*  pesados  britânicos  parti- 
LONDRES,  25  IA.  P.)  —  ciparom  dos  ataques  desto 
Mais  de  1.000  bombardei- ,  noite  a  Munich  e  Karlsruhe. 


bombardeiros 
liiirlcaiiivricanos  que  atacaram 
untem  a  estação  de  Ploesll,  rele- 
rém  que  as  bombas  atearam  in- 
,'voriios  cuja»  chama»  e  fumaça 
•uliiram  a  çliico  mil  pés  de  altu- 
'»  Foram  atingida»  ae  linhas,  de- 
pósil.ts  de  locomotiva»  c  instala¬ 
ções  petrolíferas. 

GIGANTESCAS  FOR.M 4Ç0ES 
LONDRES.  25  (U.  P.)  —  Nas 
primeiras  horas  dn  manhã  de  hoje 
a»  estaçóes  de  ráriln  germânica» 
advertiram  que  gigantesca»  fór- 
maçóe»  de  bombardeiro»  aliados, 
provavelmente  iótegradas  por 
"Fortalezas  Voadoras"  e  "Libe- 
inlors"  dns  Estados  1'nldos.  |n- 
rursinnarani  sobre  a  região  meri¬ 
dional  e  snl-orirnlnl  da  Alema¬ 
nha  pelo  segundo  dia  consecutivo. 

O*  observadores  britânico»,  na 
unsla  do  Canal,  testemunharam 
grandrs  formaçóe»  aéreas  que 
(ivançnvnm  pelo  céu  srm  nuvens, 
em  demanda  tia  co»tn  da  França. 
Havia  ainda,  rnlre  ns  rsqnndri- 
ilins  aliadas,  formações  de  apare¬ 
lhos  médio»  e  de  caça». 

NA  ITALIA 

NÁPOLES.  25  i A.  P.)  -  Anun¬ 
cia-se  que  na  semana  de  15  de 
abril  a  22.  a  avlnçõn  aliada,  eom 
base  na  Itália,  abateu  34  aviões 
Inimigos. 

CONTRA  CASTEL  GANDOI.FO 
LONDRES,  25  (U.  1M  —  A  rã 
rilo  de  Pari»  anunciou  que  bom- 


Rclúglo  Pulseira 


herdeiro»  angln-Uorteaincrjeanos 
realizaram  nm  “rald  de  terror" 
contra  Caslrl  Gandolfn,  onde  es¬ 
tá  situaria  a  vija  residencial  de 
verão  do  Papa,  ocasionando  gra¬ 
ves  danos  à  zona  resldenlal, 

Q.  G.  ALIADO  EM  NÁPOLES. 
25  t A.  P.)  —  O»  bombardeiro» 
médios  aliados  atacaram  lambem 
ontem  a»  comunicações  ferroviá¬ 
ria»  na  llálla  Central,  enquanto 
que  oi  caças-bombardeiroí  ope¬ 
ravam  eontra  a  navegação  peçlo 
dc  Llverno,  aviões  pousado»  em 
Canninn,  n  tráfego  ferro  e  rodo¬ 
viário  perlo  de  Avezzano,  bem 
como  »  navegação  ao  largo  da 
costa  iugoslava. 


is.  o  primeiro  con¬ 
traste  afirmativo  da  obra  que  se 
lem  em  mira  realizar.  Um  aglome¬ 
rado  de  naihnçai  pnuro  nviis  que 
miseraveii  é  a  ridad»  chamada 
Rarra  Goiânia.  Nessa  área,  ris¬ 
cam-se  hoje  ruas  amplas,  praças 
e  projela-sr,  ou  melhor.  con»troc- 
»e  já  um  hotel  rie  acomodações 


de  economia  mista 


0  I.  R.  B.  é  uma  das  maiores  das  operações  leeuratórias 
realizações  do  governo  d»  presi-  as  empresai  nacionais  do 
ctenle  Getulio  Vargas  no  que  to- 1 
ra  ao  plano  d» 


milhòts  de  cruzeiros.  Somente 
isto  Justificaria  a  exiitènciu  dn 
Instituto,  se  outras  razões  nau  »u 
pudessem  invocar  em  favor  da  sua 
criação. 


As  estatística»  a  revpelln  des¬ 
sa  atuação  nos  revelam  qut  n 
1  R  B  ,  ao  contrário  do  que 
pensavam  ns  habituais  pesjlmts- 
us,  os  quais  ao  ser  criado  o  re¬ 
ferido  nrgão  manifestaram  as 
suas  dúvidas  quanlo  ao  êxito 
que  dele  esperava  n  govrrnn,  es¬ 
lá  atingindo  as  suas  finalidade». 


valorização  e 
dtfesa  de  nossa  economia. 


Fundado  em  1339,  somente  no 
ano  seguinte  é  que  começou  a 
rperar  no  ramo  Incêndio.  Duran¬ 
te  estos  quatro  anos  de  atuação 
nu  setor  dos  Seguros,  n  I.  R.  B. 
lem  sido  um  forte  elemento  ria 
rqiiilihrlrv  c  ile  ahsoln'i  g.irimtta 


O  balanço  geral  dn  I  R  I! 

riá-noç  n  iolal  de  Crf  . . . 

ISH.245.3ll7, Dl»  arrecadados,  eslan- 
<ln  incluídas  nesta  paivela  ss  re¬ 
servas  léenica»  desl*  exercício  nn 
valor  rie  Cr|  13. 1*3.003.1»  Al'u- 
rnu-se  ainda  no  quarto  cieruiein 
rinanceirn  que  as  despe-, i»  atin¬ 
giram  a  rifra  de  Cr*  . . 

1X4.274  353, 1 1».  havenrin.  portanto, 

um  lurrrv  liquido  de  Cr« . 

13  87(1. 454.311, 


Terraço  —  Jardim 


Operando  nn  ramo  do  resse¬ 
guro,  n  Inslllutn  vçln  resnlvcr  a 
um  »ó  lempn  dois  pmhlcnn»  oue 
exigiam  a  alençSn  rins  pndeeí» 
púhlien»:  o  forlalerlmenlo  das 
reserva»  monetária»  Ha»  rmpra- 
-as  niveionsis  ri«  Segtims  o  n  re¬ 
tenção  das  grandes  somas,  con¬ 
sequente»  de  prémios,  que  eram 
c-rregada»  para  n  estrangeiro. 


Edifício  da  iede  do  I.  It.  B 


(Is  magníficos  reiollario»  nh!i- 
dos  pelo  Instituto  »erão  cnroarl*»» 
ronv  a  hreve  ln»,n':tráo  d»  p  (»^ 
Brasileira  rie  Seguros,  rriada  por 
um  reeenle  decreto. lei  dn  pre- 
sldenle  ria  República  De  neàrrin 
eom  n  mr*mn  decrelo-lel  que  u 
instituiu,  o  chefe  do  Governo  de¬ 
legou  ao  |  R.  B.  pnriere»  para 
orginlzá-lâ. 


Sala  du  Conselho  Técnico 


Num  dn»  confortável»  aalfir»  de  Irab  alho 


T 


GURADAS  NA  CAPITAL  DO  ESPIRITO  SANTO 


Lm  administrador  só  sn  impõe 
4  idmiração  <•  «o  respeito  d i»v 
seus  concidadão»,  quando  resol¬ 
ve  os  problema»  que  mais  de 
perto  di/cm  no  Interesse  público. 
(  o  caso  do  Dr.  Américo  Poli 
Monjardim,  cuja  obra,  ua  mu¬ 
nicipalidade  de  Vitória,  é  digna 
de  encómio»  mais  rlcvnriu». 
Moço,  cmprrrndednr,  lodo»  o» 
seus  «tos  tratem  a  marra  de  uma 
forte  personalidade. 

A  sua  admliiisiraçán  rumo  gn- 
srrnador  do  Munieipio  de  Vitó¬ 
ria,  no.  Espirito  Santo,  cargo  que 
exerce  há  7  anos,  demonstra 
quanto  elo  tem  trnbaíhadu  e  cons¬ 
truído. 

A  capital  capixabn  foi,  nn  ver¬ 
dade.  quase  loinlmente  remodela¬ 
da  pelo  seu  dinâmico  e  clnrivi- 
denle  gestor. 

Assinalemos  o  que  fnl  essn 
remodelação. 

0  ex-governador  e  interventor 
feiferal  no  Ksplrilo  Stinlo,  Sr. 
Major  Punam  IJIcy,  confiou  em 
'937,  a  esse  ilustro  médicó  capi¬ 
xaba,  de  família  nobre  e  Iradl- 
rional,  os  destinos  da  .Municipali¬ 
dade  de  Vitória.  Kle  iniciou,  Jogo, 
*fu  vaslo  programa  de  ação. 


Remodelações  c  mrlhorameotue 
doa  mais  notáveis  foram  feiloj, 
r,  este  ano,  para  maior  brilhan¬ 
tismo  das  solenidades  comemora¬ 
tivas  do  nniversãrln  do  tiuin  da 
Nacionalidade,  levadas  a  efeito, 
em  fotlo  n  território  nacional,  o 
Dr.  Américo  Monjardim,  Prefeito 
Municipal  de  Vitória,  aproveitou 
o  principio  do  ano,  até  19  de 
abril  para  aluda  mais  melhorar 
Vitória  quanto  ans  seus  aspectos 
urbanísticos,  dotnndo-a  de  mais 
belos  logradouro»  públicos,  par¬ 
ques  infantis,  o  maior  abasteci¬ 
mento  de  ãgun. 

Fez  alndn  mais. 

Avenida  Vitória 

Essa  longa  c  betn  boiiila  Ave- 
nisln  Vitória,  que  contorna  Ioda  a 
«riu  inarlllmu,  réis  do  porto  ate 
o  bairro  do  cvunérclo,  leve  novo 
calçamento  e  sofreu  uma  retifica¬ 
ção  dc  seu  alinhamento  em  toda 
n  sua  extensão,  calçamento  esse 
que  foi  feito  A  paralelepípedos 
untados  com  cimento.  Ilá  pouco, 
um  vlsilnnlc,  chamou  essa  prin- 
ripul  artéria  dc  pequena  Avenida 
Cieliilio  Vargas. 

No  dia  UI  de  abril,  essa  Aveni¬ 


da  foi  entregue  ao  tráfego  pú- 
hliro,  depois  de  uma  bem  folia 
remodelação,  moldada  nas  prinel- 
pai»  avenidas  do  Brasil . 

Abono  familiar  doi  funclo* 
nirlot  municipais 

0  funcionalismo  da  Prefeitura 
Municipal,  neste  dia  de  fastas  e 
alegria  para  o  puvo  brasileiro, 
leve  uma  dupla  satisfação.  Uma, 
aliás  a  primeira,  a  de  ver  trans- 
rorrer  mais  um  «no  de  vida  desse 
glrlosn  brasileiro,  o  Presidente 
Vargns,  nulra,  a  segunda,  porque 
o  Prefeito  Municipal  fez  um  ato 
digna  dos  mnlorrs  eurômlns, 
pois  assinou  o  decreto  que  Instl- 
luc  o  Abono  Familiar  para  todo 
o  funcionalismo  municipal , 

O  Sr,  Américo  Monjardim  sou¬ 
be  sentir  de  pertn  mal»  essa  ne¬ 
cessidade  de  seuj  dedicado)  au¬ 
xiliares. 

Mecanização  nos  serviços 
municipais 

No  principio  deste  *nn,  o  pre¬ 
feito  sentiu  a  improrrogável  ne- 


,  eessidade  dr  aparelhar  melhor 
os  serviços  da  Prefeitura,  ratão 
por  que  Introduziu  a  mecaniza¬ 
ção  nos  vários  departamentos 
i  municipais. 

I  Essa  mecanização  viria  faclli- 
!  tar.  evldenlemcutr,  os  vários  ser¬ 
viços  da  Prefeitura,  prlneipalmcn- 
te  aqueles  que  dizem  respeilo  ao 
controle  de  Impostos.  que  aumen¬ 
tam  consideravelmente  dc  nuo 
para  ano. 

0  trabalho  antigo,  aliás  já  ar¬ 
caico,  constslia  em  massudo»  li¬ 
vro»,  que  ilrmnravnm  o  serviço  do 
funcionário,  prejudicando  c  por 
vezes  ,ité  Irritando  o  público. 

Alo  dr  Inteligência  e  sobretudo 
de  visão  administrativa,  suscitou, 
como  era  dc  esperar,  aplauso»  ge¬ 
rais. 

Conferencia»  mensais  t  ei* 
nema  educativo 

Oulra  sem  dúvida  louvável  ini¬ 
ciativa  do  Prefeito  de  Vitória, 
foi  a  realização  dr  conferências 
mensal»  a  cargo  de  homens  Ilus¬ 
tres  e  educadores  sobre  vários  as- 


U  grsrloso  Parque  Mnarnio,  na  capital  do  Espirito  Santo.,  Km 


Lm  lindo  aspecto  du  litoral  brasileiro.  £  a  entrada  ria  barra  em  Vllóri. 


símios  e  motivos  capixabas,  como. 
lambem,  proporcionando  sessões 
de  cinema  educativo  a  iodos  os 
fprqurnladorrs  da  Bihllo-Pinaco- 
têc*  Municipal,  cuja  direção  o  Sr. 
Prefeito  confiou  ao  Dr.  Augusto 
dr  Agllinr  Salles.  operoso  e  inlc- 
ligcrtte  diretor  desse  Dcpartamcn- 
ln  Municipal. 

Sua  gestão  vem  sendo  constru¬ 
tiva  c  util  no  interesse  públi¬ 
co.  * 

Outras  realizações 

\r-tes  I rês  úlllmus  meses  o  Sr. 
Amerlvo  Monjardim,  cujo  ditta- 
tulsmci  todos  oplnutlem,  fez  mui¬ 
to  para  tão  pouco  tempo. 

F.nlrr  outros  mclbnramrnlos 
Introduzidos  por  S.  S.  nn  capital 
çaplxabu,  podemos  assinalar  os 
seguintes:  pridnngamenlo  <|n  rua 
7  de  Selembro,  lendo  tido  novo 
enlçtimenlo  c  drenagem,  e  novas 
insta laçfíes  de  galeria  de  águns 
pluviais.  Teve  novo  calçamento 
a  rua  Maria  Saraiva.  No  vistoso 
e  aprazível  Morro  de  São  Francis¬ 
co.  ele  mandou  construir  um  beio 
jardim,  dando-lhe,  ainda,  uma 
perfeita  urbanização.  Esses  melho¬ 
ramentos  serão  inaugurados  hoje, 
como  parte  do  vasto  programa 
comrmorativ  i  do  aniversário  do 
Previdente.  Também  hoje,  como 
dia  de  festas  para  o  Brasil,  co¬ 
meçara  a  funcionar  a  sub-aduto- 
rn  para  o  populoso  e  chic  bair¬ 
ro  Muniz  Freire,  Outra  soleni¬ 
dade,  anunciada  para  hoje,  será 
o  funcionamento  da  adutora  de 
Vila  Velha,  ex-municlpin  Atuai- 
ta  uic  é  um  distrito  importante 


de  Vitória.  0  decreto  que  o  incor¬ 
porou  <la«a  de  I»  de  janeiro  do 
rorrente  ano.  Tambcm  faz  par¬ 
te  dc  tSo  vasto  programa  a  Inau¬ 
guração  do  abastecimento  c  no¬ 
vas  instalações  de  água  para  o 
Jardim  América,  outro  populoso 
bairro  de  Vilória. 

Outra  rvmodclação  que  foi 
inaugurada  nos  últimos  meses  dc 
1943,  aliás  dn  bastante  interesse 
pura  o  Comércio,  come  para  o 
povo  em  geral,  ú  sem  dúvida,  o 
novo  calçamento  a  paralelepípe¬ 
dos  da  longa  estrada  que  liga  o 
centro  urbano  de  Vitória  h  esta¬ 
ção  ferroviária  da  I.eopoldina. 

Ainda  para  comemorar  a  passa¬ 
gem  do  aniversário  natalício  do 
Presidente  Vargas,  renlizn-se  a 
inauguração  dos  melhoramentos 
e  dn  grande  fonte  luminosa  ria 
Praça  da  Catedral,  que  fica  junto 
n.i  Palácio  do  Goviernn,  bem  co¬ 
mo  dn  calçamento  a  paralelepípe¬ 
dos  da  rua  Professor  Baltazar, 
num  distrito  de  Vitória. 

Foram  ainda  inauguradas,  as 
seguintes  obras  dc  interesse 
público:  Sub-adutôra,  para  forne- 
cimento»  de  água  para  o  aprazí¬ 
vel  bairro  dc  Praia  Comprida. 
1'ide  de  distribuição  de  águas 
para  o  populoso  bairro  do  Garrl- 
do.  Calçamento  a  paralelepípedos 
da  Ladeira  Pernambuco. 

Finalizando  c»«a  reporlngem  em 
torno  da  brilhante  c  fecunda  ad¬ 
ministração  do  Sr.  Américo  Poli 
Monjardim.  podemo»  afirmar  que 
Vilória  eslá  sendo  bem  govvnia- 
da.  E  bem  acertado  andou  o  Sr. 
Interventor  Federal,  i)r.  Joncs 


atua  recantos  pitoresco»  o  capixaba  vive  Inslante»  agradabilíssimo# 


dn»  Sanio»  Neves,  quando  solici¬ 
tou  ao  Dr.  Amertrn  continuasse 
em  seu  posto  dc  atividades.  <t 
povo  de  Vitória  está  de  parabéns, 
pois  tem  um  Governador  que 


«»!>.•  compreender  a»  suas  necew 

sldndes. 

ele  um  governante  construtiva 
e.  Incido,  d, iludo  de  uma  jranriq 
ilose  dr  esplrllo  público. 


ksíDcíos  és sase rsea sites  A  acusaiia  nesa; a  acusa- 
CBQ  Pecai  Sc  massínío  !  im C0I!Íirma 


1  ti  I*  I  i  !\  l.  «  ç  A  I  i 

Ü  A  IBP  I*  A  (i  I  N  A  ' 
■prendeu,  depoU  de  tú.itinllnrMi» 
liligénrlas  e  |»  quando  era  justo 
pensar  que  se  eternizaria  nu  mis-  1 
tirlo  n  crime  seiiíaci  nal.  Sabe- 
ve.  agora,  que  o  rriminnsu.  Lnu- 
rlval  Francisco  de  Souza,  vulgo 
“Maquinista",  era  ladrão  vulgar, 
embora  perigoso,  audacioso,  mul¬ 
to  fainllinrizudii  com  ;t  pulicin.  I 
especialista  cm  "ventnnas".  e  que  ' 
o  assallo  leve  como  único  motivo  I 
u  roubo. 

Ser  especialista  cm  "ventniuis" 
é  roubar,  Mprovettnndo-sv  dc  Ju- 
nelas  esquecidas  abertas. 

F.stá  bem  lembrado  que,  ueudin- 
do  ao  Ineal  dn  crime,  u  policia 
arrecadou  all,  desde  logo,  deixa-  | 
dos  pelo  matador,  um  par  de  »u-  ( 
patos  de  crocodilo,  quase  novos, 

■e  um  chapéu  de  feltro  cinzento,  I 
de  bnn  marca,  de  nuns  debrua-  ] 
das.  Que  melhore»  Indicio»  para 
Idrntificar  o  criminoso  ?  Vê-sc 
hoje,  poiém,  que  n  não  foram  c 
o  caso  cnlrn  naquela  exceção  de 
que  falamos  linhas  nciimi.  Já  o  i 
faio  dn  matador  abatidtmar  n«  | 
local  do  crime  os  napalns  e  n 
rhapéu.  que  facilmente  poderiam 
idenlfficA-ln,  faz  pensar  não  se 
tralar  de  um  profissional  do  cri¬ 
me  Depois,  n  qualidade  dn»  sa¬ 
patos  e  dn  chapéu,  Além  de  >c- 
■  rm  de  nllu  preço,  de  linhas  ira- 
halbadns  pnra  titn  "gcntleman''. 
embora  ns  sapatos  de  pés  gran¬ 
des...  K  tudo  isso.  a  par  dr  ou¬ 
tros  motivos,  deu  rnzno  n  mil  e 
uma  conjelura»  e  hipóteses.  0 
raso,  nn  cnlnnto.  resumia-se 
num  simples  latrocínio  e  de  que 
fóra  autor  ladrão  familiarizado 
rnm  a  policia. 

Mas,  cntno  se  sabe,  linje.  que 
esses  Indicio»,  observado»,  Isolar 
■lamente,  sem  «  e.xprriénrla  do 
■veíhn  e  cxpcrtmcnlado  policial 
que  Identificou  o  prendeu  n  cri¬ 
minoso,  coadjuvado  por  dedica¬ 
dos  auxiliares,  poderiam  difi¬ 
cultar.  em  vez  de  facilitar,  n  des¬ 
coberta.  a  identificação  d»  cri¬ 
minoso  t.  um  detalhe  curioso  e 
.iirpreendinle  rlrvsa  história  ru¬ 
morosa  do  assassínio  do  eapilãn 
Alarcáo.  Disse-o  n  próprio  “Ma¬ 
quinista".  o  mntndor.  D»  sapa¬ 
tos  de  erorodllo,  ntslnsos  e  mo¬ 
dernos,  assim  cotno  o  rhapéu  de 
fino  feltro,  haviam  sido,  anle- 
rlormenle,  por  rle,  o  "Maquinis¬ 
ta",  rouhndos  tnmltem 
A  Identificação  dn  facínora,  a 
sua  prisão,  depois  dr  uma  deze¬ 
na  de  perlpécins  rocambolescas, 
recomendam,  por  Indo  is»n.  nque- 
Ir.»  que  as  levaram  n  efctlo. 

Não  só  os  sapatos  e  o  cha¬ 
péu,  a  pistola  e  o  revolver 
também 

Esse  facínora,  Lourivnl  Fran¬ 
cisco  de  Souza,  o  “Maquinista", 
i  ladrão  perigoso  c  malandro  fre¬ 
quentador  dc  buluqur»  c  sumiu» 
do  morro.  Escolhia  quase  sempre 
por  morada  os  pontos  célebres  da 
malandragem  e  fazia  questão  dc 
tomar-se  "popular"  pelas  sua» 
façanhas  criminosas,  rinha  tsim- 
bem  mulheres  prediletas. 

Quando  tentaram  prcndi-lo, 
ainda  no  fim  de  março,  nu  Favela, 
no  lugar  denominado  Pedra  Elsa, 
estava  *m  companhia  de  uma  de¬ 
las  de  nome  Albcrtina  Maria  da 
Conceição.  A  mulher  (ui  presa, 
mas,  não  deu  n  menor  Informa¬ 
ção  jobre  o  amante.  Não  sabia 
de  nada... 

Vestia *>e,  por  vezo»,  com  apu¬ 


ro.  ,\v  roupas,  loriuvin,  eram  qua¬ 
se  sempre  produtos  dc  roubos, 
como  o»  xnpilus  dc  crocodilo  c  a 
chupéu  cinzeiiiu.  A  pistola  c  o 
revólver,  dc  suu  propriedade,  a 
primeira  dus  nriuns  com  a  qual 
assassinou  o  capitão  Alarcáo,  rou¬ 
bou-os  rle  tambcm. 

Os  sapatos  —  contou  o  ladrão 
—  comprurn-os,  barato,  tle  um 
"cnlcgn"  de  roubo. 

0  chupéu  conseguira  por  oca¬ 
sião  dc  um.  nssnllo  n  uma  ettsa 
reslricorlal  da  Ti, [uca,  e  n  pistola 
e  o  revólver,  quando  nssallou,  hã 
tempos,  uma  casa  dc  armas  cm 
Pclrôpnlix. 

Das  urinas,  a  policia  arrecadou 
por  oc.islão  da  visita  que  frz,  na 
Favela,  no  barracão  de  moradia 
dc  “Maquinista",  oito  ítalas  in- 
Inclas.  Pertrnrlnm  á  pistola. 

Quanto  a  alcunha  do  facínora, 
é  tambcm  curiosa  a  história,  hem 
mnrcnnlr  do  seu  frlllo.  Ele  pró¬ 
prio  lambem  contou. 

Fora  foguistn,  atiles  de  Ingres¬ 
sar  no  crime. 

—  Mas,  cmqrulou,  dar-me-ia 
melhor  "carta*”  n  alcunha  de 
"Maqulnisln".  Dal,  eu  mesmo 
tcnliu  criado. 

I*.  desse  estofo  o  Indrno  temí¬ 
vel,  que  assassinou  para  roubar 
o  capitão  Alarcáo, 

Como  começou  "Maquinis¬ 
ta"  —  Sua  vif!a  pragressa 

U  Sr,  Silvio  Terra,  chefe  da  Sec¬ 
ção  dr  Segurança  Pessoal,  tem  em 
suas  nolas  detalhes  interessantes, 
nc»te  momento,  sobre  "Maquinis¬ 
ta".  a  sua  história  Completa  e  os' 
vários  nome*  que  uva  alem  do 
Lourivnl  Franclsrn  dc  Snuza.  Es- 
tâo,  assim,  redigidas  aquelas  in¬ 
formações: 

I.ourlval  Francisco  de  Souza  é 
conhecido  da  policia  desde  1934. 
Nesse  ano,  fazia-se  autor  de  um 
furto.  Exercia,  vulão,  a  profis¬ 
são  de  pedreiro  e  residia  em 
llinga,  no  Estudo  do  Rio.  Ao  ser 
preso  não  titulou  em  confessar 
o  seu  alenludo  á  snriedarie.  En¬ 
trava.  assim,  na  senda  do  crime. 
Cumpriu  pena.  Saiu  da  Dcbcnção 
p  conseguiu  o  emprego  de  vende¬ 
dor  ambulante.  Ana1fahe»o,  ten¬ 
tou  scr  empregado  da  Central  do 
Brasil.  Deixou  o  seu  úllinio  em¬ 
prego  e  araboii  »rndn  auxiliar  dc 
foguista.  Fardado,  voltou  novn- 
mentr  ao  erime.  Dessa  vez  supu¬ 
nha.  a  policia  não  o  incomodaria. 
Errou,  porem,  em  sua  suposição. 
Tris  vezes  fo|  preso  c.mui  latirão. 
Por  todas  as  3  vuzes  cumpriu 
pena.  Eiilân,  jã  era  conhecido 
par  “Fogulsia".  No  caminho  cm 
que  trilhava  sucederam-se  os 
mais  varindus  vulgos:  “Moleque 
Foguista",  o  que  lhe  tenzia  uma 
certa  vaidade  pois  sempre  osten¬ 
tava  ao  ser  prego,  a  farda  dos 
laboriosos  funcionários.  Mas, 
coro  as  alcuubns  surgiram  Um- 
bem  os  nomes:  Lourlval  Francis¬ 
co  de  Souza,  Bcnlzc  Bernardo  Fi¬ 
lho,  Norlval  Francisco  de  Souza  c 
livytialdo  Pereira  l.itua.  Paru  ca¬ 
da  prisão  snvgla  o  itoinc  pnSprio, 
ma»  o  vulgo  sempre  o  mesmo. 

E,  assim,  surgiu  o  rosário  de 
crimes:  3  prisões  como  ladrão;  1 
como  desculdista;  1  aulor  dc  Tur- 
lo,  confesso;  um  escrachaute;  vá¬ 
rias  prisões  por  averiguações;  1 
por  assalto  e  3  vezes  por  medida 
dc  segurança  pública. 

Houve,  dc  falo,  uma  ligeira  in¬ 
terrupção  dc  suns  atividades.  Isso 
preto.  »ó  »e  verificara  quando  a 
policia  o  isolava,  por  medida  pre¬ 
ventiva  ou  por  se  encontrar  pre- 


Anita  ouvida  pela  polícia 

A  NOITE  noticiou  Já  o  caso  que 
se  passou  nn  edifício  Snjulá.  rua 
Fialho,  lé,  na  Glória.  No  aparta¬ 
mento  (1(14,  reside  Maria  Guerra, 
que,  lendo  chamado  o  Socorro  Ur¬ 
gente,  narrou  ler  ililo  vil  ima  dc 
uma  agressão,  que,  pelo»  detalhes 
referidos  pela  própria  vitima,  rc- 
vcstln-se  de  características  multo 
graves.  Não  só  fora  agredida,  co. 
mo  a  agressora  tentara  fazè-la  in¬ 
gerir  um  lóxlco. 

Agora,  a  acusada,  An»  Maria, 
lambem  conhecida  por  “Anita", 
apareceu  na  delegacia  do  4.”  dls- 
Irltn  acompanhada  de  uni  advo¬ 
gado.  Foi  ouvida  pelo  delegado 
José  Pieorcll,  demorndamonlr. 
Negou  a  prneedéneia  de  Ioda»  as 
informações  dadas  por  Maria 
Guerra, 

A  certa  allura,  dl»se: 

—  Maria  Guerra  cslá  represen¬ 
tando  nma  fnrsa. 

Adianlvu  ler  tido,  apenas,  uma 
discussão  à  poria  do  apartamento 
ifa  acusadora,  Isso  porque  esta 
dera  uma  denúncia  Infundada  ao 
proprietário  do  edifício.  Para 
completar  n  aua  Invenção,  diz 
Anita  ainda,  entregou  um  cnpo  á 
poliría  em  que  afirmou  ler  conti¬ 
do  o  veneno  que  cu  lhe  pretendem 
dar.  Ilá  lá  dia»,  concluiu,  é  que 
viera  a  saber  que  Maria  Gucrrn 
residia  nn  edlficln  Snjulá.  0 
drlegado  Picorcli  esteve  no  apar¬ 
tamento  de  Maria  Guerra,  que  re¬ 
peliu  ioda  a  história  contada  ã 
NOITE.  Bcaflrmou  a  agressão, 
sendo  que  fora  subjugada  por 
Anila,  que  a  jogou  no  etino,  oca¬ 
sião  em  que  empregou  esforços 
para  fazê-la  beber  n  veneno.  E 
terminou  Maria  Guerra. 

—  Veja  o  Sr.  doutor  como  os 
meus  lábios  esláo  queimados. 

E  o  caso  rontiuua  a  ser  apu¬ 
rado.  , 


Vamos  ler  “VAMOS  LER  1” 


GHLETTt  FAI,0  AHO  INJcIkO, 

barba  poRwcoomm, 


E.ALEM  DMA  ECONOMIA, 
SARANTT  INTEIRA  /ISífPÍM.' 


Sendo  o  processo  mais  econômico  de  'azer  e  varha, 
Gillette  é  também  o  mais  prático,  pela  rapidez,  facili¬ 
dade,  eonfôito  e  higiene  que  oferece.  Uma  só  lâmina 
Gillette  Azul  faz  a  barba  tantas  vezes  •  sempre  com 
suavidade  e  perfeiçSo  que  o  seu  custo  torna-se  insigni¬ 
ficante.  Se  deseja  economizar,  aem  prejuízo  de  aua  bóa 
aparência,  barbeie-se  em  casa  diariamente  com  Gillette. 
Comece  hoje  a  aproveitai  estas  vantagens  que  só  Gillette 
proporciona!  Adquira  um 
aparelho  Gillette  Tech  e 
exija  sempre  as  lâminas 
Gillette  Azul  legítimas, 
de  insuperável  qualidade. 


Gillette 


C  Pottal  1197  •  Rio  de  Janeiro 


IA.Q-11* 


so.  Já  esteve  vária»  vea>«  na  Co¬ 
lónia  Agricoln  de  Dois  Rios, 

Os  autos  do  inquérito  sobro 
o  crime  já  se  encontravam 
na  16.'  Vara  Criminal  — 
Outras  notas 

Os  autos  rio  inquérito  instaura¬ 
do  nu  policia  sobre  a  morte  do 
capitão  Alarenu  jn  »r  rnconlr.»- 
varo  na  IS*  Vai-  mal.  Bai¬ 

xaram,  agora,  à  policia,  iM 

As,  autoridmi.  .  >ais  quo 

prcsiiicm  o  processo,  p.nsum  em 
proceder  a  reconstituição  do  cri¬ 
me  c  promoverem  oulra*  diligên¬ 
cias  complementares,  de  praxe  em 
caso*  tais. 

A  prisão  dc  Lourlval  Francisco 
dc  Souza,  o  “Maqulnisln",  o  êxito 
da»  diligências  presididas  pelo  *e- 
itlvor  Martins  Vtdal.  chefe  da  Sec¬ 
ção  de  Roubo*  e  Furtos,  auxilia¬ 
do  pelo  detcllve  Mal  In  e  o*  in¬ 
vestigadores  Hernanl  e  Peixoto, 
Interessavam,  como  era  dc  pre¬ 
ver-se,  o  próprio  chefe  de  Policia, 
enron»!  Nelson  de  Mclln,  que  re¬ 
cebeu  em  seu  gnbinele  aquele» 
seus  auxiliares,  cumprimenta  n- 
rin-os. 

0  rliefc  de  Policia  manifestou, 
em  seguida,  desejos  dc  defrntila.*- 
se  com  o  criminoso,  “Maquinis¬ 
ta"  foi  levado  a  sua  presença,  In¬ 
terrogou-o  ilgolmmonlo  n  rornnrl 
Nelson  de  Mello,  repetindo  cm 
linhas  gerai»,  s  sua  confissão  íe:- 
Itt  antcrioritienlc,  o  tcmivcl  Taci- 
nora. 


30  milhões  de  cruzeiros 
para  quatro  escolas  de 
enfermeiras 

ess,  v  Ul  ,V  I  l  Ml  »  Ç  á  0 
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ses  latino-americanos,  passando, 
a  seguir,  u  falar  sobre  o  Hosplinl 
rios  Servidores  do  Estado,  cuja 
Inauguração  terá  lugar  dentro  em 
breve.  0  segundo  orador,  Sr. 
Simões  Lopes,  discorreu  sobre  o 
interesse  que  tem  merecido  do 
governo  brasileiro  o  problema  da 
assistêiidn  ans  seu»  servidores 
rtn  geral,  r  da  questão  hospitalar, 
rm  particular,  citando  exemplos 
de  realizações  e  cnnrlulndo  ele¬ 
vando  o  brinde  rm  honra  do  pre¬ 
sidente  Roosevrll.  Agradecendo, 
falou  o  Sr.  Felix  Lamela  De  mt- 
cio.  abordou  o  tema  rrlurinuado 
com  o  pessoal  qur  serve  nos  Ims- 
pllnis  modernos,  1‘rixuml»  n  im¬ 
portância  du  mui  seleção  e  dn  srti 
preparo,  seja  o  corpo  médico,  se¬ 
ja  o  corpo  de  enfermeiras.  Fala 
sobre  a  necessidade  dr  liicrcmcn- 
Inr  a  construção  de  hospitais  em 
tndn  a  América  c  cl  tu  n  seu  teste¬ 
munho  pessoal  n  propósito  ria  ca¬ 
rência  rirsses  estabelecimentos  no 
I  conllnenle. 

Diz  que  já  viajou  a  Amérlra 
inlelra  e  verificou  que  dos  seu» 
Mu  milhões  ilc  haliltintc».  mais 
dc  109  milbõr»  necessitam  de  um 
serviço  hospitalar  nriequadu.  Uc- 


lalivnmenle  ao  Brasil,  disse  o  i 
orador  que  urge  a  organização  de  ’ 
um  programa  visando  a  prepara¬ 
ção  cie  ÕO . 000  enfermeiras,  aluda 
que  gradalivamenle,  Manifestou 
as  suns  esperanças  em  que  tudo 
ve  conseguirá  entre  nós,  pois  náo 
falia  inlcrc.vse  por  estas  queslõs, 
nem  homens  ã  altura  ria  grandiosa 
larefa.  Rrlotlvamcnte  an  llnspl- 
lal  dos  Servidores  rio  Estado  le¬ 
ve  palavras  de  entusiasmo  prl» 
inicial  Iva  e  encareceu  a  necessida¬ 
de  dc  ser  imitudo  o  exmpln,  pro- 
movendu-se  a  construção  de  esta¬ 
belecimentos  congêneres  nos  Es¬ 
tados.  Km  seguida,  falou  o  Sr. 
Otávio  de  Carvalho,  diretor  do 
Hospital  dos  Servidores  do  Esta¬ 
do.  S  S.  lecetl  considerações  em 
torno  do  plano  geral  de  uma  or¬ 
ganização  hospitalar  para  todo  o 
piis.  tomando-se  como  paradigma 
o  estabelecimento  em  vias  de  con¬ 
clusão  no  bairro  da  Saudr,  Por 
último,  n  Sr.  Theophiln  de  Al¬ 
meida  falou  sobre  n  valor  do*  téc¬ 
nico»  hospitalares  nos  Estados 
Unidos  e  n  papel  desempenhado  ; 
pelo  Sr.  Frllx  Lamela  nealc  se- 1 
ior  da»  nlividndcs  norleamerica- 
MU  | 

Após  n  almoço,  a  reportagem 
ouviu  cm  rápida  palestra  o  Sr. 
Mario  Krocff,  presidente  dr.  Con¬ 
selho  Administrativo  dn  Hospital 
j  dos  Servidores  do  Estado.  Der  la- 
rou-nns  S  S.  que  ainda  rslc  otin 
sreá  Inaugurado  a<iuele  rslahele- 
I  cimento.  A  presaiiçu  nn  Riu  dn 
I  Sr.  Felix  l.nmidn,  um  dos  nomes 
de  maiol  auloritliiilc  em  organiza- 


çfio  hospitalar  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  é  a  prova  evidente,  não  ape¬ 
nas  do  próximo  funcionamento  da 
casa,  mas,  lambem,  da  preocupa¬ 
ção  do  governo  de  organizã-U 
drnlro  do»  mais  moderno»  precei¬ 
tos  da  técnica  hospitalar. 

Disse  mais  que  a  Hospital 
atenderá,  diariamente,  no  acu 
ambulatório,  1.000  pessoa»  e  et 
laré  habilitado  para  alenrier  » 
uma  população  de  JRO.OOfi  prs- 
soas,  Isto  é,  JO.OOO  funeionário» 
público»  e  respectiva»  famílias. 
A  propósito,  aindi,  do  Hosplinl 
de  cujo  Conselho  Administrativo, 
é  presidente,  o  Sr.  Mario  Kroeff 
declarou  que  a  Prefeitura  irá  de¬ 
sapropriar  lodos  os  Imóveis  que 
o  circundam,  Inclusive  o»  arma¬ 
zéns  do  Departamento  Nacional 
do  Café  a  da  Casa  Marvln,  par» 
que  possa  construir  all  um  cen¬ 
tro  médico.  Assim  é  que  ficarão 
localizados.  »n  lado  dn  Hospital, 
n  escola  de  enfermeira»,  o  insll- 
liito  de  patologia,  o  pronto  socor¬ 
ro  para  oi  funcionário»  públicos, 
o  hospital  par»  crianças,  o  audi¬ 
tório  para  eduração  sanitária  dos 
funcionário»,  ■  escola  de  alto» 
ejtudoj,  residências  para  profes¬ 
sores.  biblioteca,  ele.  Dlise  mal» 
o  Sr.  Mario  Kroeff  que  Já  eslá 
resolvido,  pelo  prefeito  Henrique 
Dodjworth,  o  alargamento  dn  ma 
Sitcadura  Cnbrnl  i>  a  construção 
Imediata  de  um  grande  edifício 
para  a  administração  dn  Hospi¬ 
tal  qur,  mais  tarde,  servirá  pura 
sede  da  organização  hospitalar  de 


Ligeira  atividade  aérea 
sobre  a  Inglaterra 


Nenhuma  vítima 

LONDRES,  íã  (A.  P.l  —  "Du- 
rnle  a  noite  passada,  houve  li¬ 
geira  atividade  aérea  inimiga  so¬ 
bre  alguns  pontos  do  sudeste  dn 
Inglaterra.  Foram  lançadns  bom¬ 
bas.  num  pnnlo,  regislrandn-se 
ligeiros  danos,  mas  nenhuma  vi¬ 
tima".  informam  o»  Ministérios 
do  Ar  e  da  Segurança  Interna. 


Como  se  refere  ao  Brasil 
um  jornal  de  Tegucigalpa 

TEGUCfCALPA,  2õ  (A.  P,J  — 
D  Jornal  "La  Kpo»*n'\  comentan¬ 
do  o  aniversário  dn  presidente 
Vnrga»,  elogiou  o  Brasil  e  recor¬ 
dou  que  os  seus  aviões  jã 
afundaram  submarinos  alemães, 
nrrosoontntidn  que  “muitos  do* 
linnicn»  lutam,  hoje,  nos  campo» 
de  balai]»  da  Europa’’.  Depcd* 
dn  guerra,  o  Brasil,  indubitavel¬ 
mente,  ocupará  um  dos  pontos  « 
vanguarda  da*  nações  que  orga» 
ni/nráo  o  mundo  dc  após  guerra. 


APARTAMENTOS 

Vendo,  com  1  o  3  quarto»,  elr.. 
em  construção  de  78  a  140  mil 
cruzeiros,  em  Botafogo,  tratnr  com 
r>  professor  Dr.  ,1.  I.ellnn  dn  Cllttltn 
u  Av,  Almirante  Barroso,  90,  s.  4111 
tcl.  W-8340.  i 


lodo  o  território  nurlonal.  He  ve¬ 
lou,  ainda,  n  Sr.  .Mnrln  Kroeff 
que  a  Conrricunçáo  ilo»  Negócio» 1 
Intevniiierlcnnos,  sob  cujos  nits- 
pieios  *e  acha  nesta  capital,  o  Sr. 
Felix  L-ttneln,  destinou  Irlntu  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  pnra  n  constru¬ 
ção  de  qualro  escolas  pnrn  enfer¬ 
meiras  uo  Brasil,  c  que  serão  lo¬ 
calizadas  cm  São  Piitiln.  no  Rm 
de  Janeiro,  nu  Uld.ole  do  Salva¬ 
dor  r  em  uniu  dn»  capitai.»  do 
nnrte  do  pai*. 


Vamos  ler,  "VAAWS  LER!* 

- 

Reconhecido  o  corpo  1 

O  cadáver,  que  foi  recolhido  at> 
necrotério  dn  Polida  Técnica  da¬ 
quela  ciipilnl,  foi,  i  tnrdc,  reco- 
nlteeldo  pelo  investigador  aposeu- 
lario.  Sr.  Jaymc  Godlnho,  comr» 
sendo  o  sen  cunhado  Aureltan<> 
Monlclro,  com  .13  anos  de  idade, 
solteiro,  trabalhador  do  cáis^  dçt 
porto,  residente  á  estrada  da  Cod« 
rrlçán,  município  dc  S.  Gonçnleç, 
tio  Eslado  dn  tlio. 

Aurclinno,  conforme  foi  noli- 
ciado,  caíra  ao  mar  na  sexV-fei» 
ia  úllima.  quando  dormia  nvvílu«d 
lu.itilc  da  l.anlarclra,  nesta  cU 
dade.  \ 


VITORIA  NAS  HOMENAGENS 
A0  PRESIDENTE  VARGAS 

Um  administrador  lúcido  e  dinâmico 

VARIAS  REALIZAÇÕES  DO  SEU  ATUAL  PREFEITO  FORAM  INAU 


música  de  Custodio  Mrsquila.  Até 
quinta-feira,  27,  não  haverá  t>p.- 
lúcuio  no  leatrn  da  rua  Pedro  I. 

"A  canção  da  Margarida", 
breve,  no  Carlos  Gomes 

Logo  qnc  o  sucesso  de  “Passa¬ 
rinho  da  Ribeira”  permitir  será 
encenada  no  Carlos  Gomes  a  opr- 
t CÍ3  portuguesa,  “A  canção  da 
Margarida",  do  escritor  e  jorn  1- 
iísta  Antonio  Guimarães,  versos  rie 
P.cbclo  de  Almeida  c  música  co 
grande  maestro  patrício  Nieoiiao 
Miiann.  Nessa  opereta  estreará  a 
.ifriz-cantora  Ceei  Mcdina,  con¬ 
tratada  espoçja Imente,  para  inter¬ 
pretar  a  protagonista  do  novo 
trabalho  do  autor  de  “Travessa¬ 
res  de  Bcríha".  "Querida  vovô", 
“Nbi  Se*  crina",  etc. 


,10 AU  CAETANO  —  "Fogo  na 
cangíca".  revista  de  Luiz  Peixoto 
e  Freire  Junior,  pela  Companhia 
Beatriz  Costa  com  Oscarito.  às 
19.45  e  21,45  horas. 

RIVAL  —-  "Das  á  is. 7",  comé- 
dia  argentina.' adaptação  de  Jora- 
cs  Camargo,  peia  Companhia 
Déa  Selta-Cazarré.  As  20  e  22 
horas. 

GLÓRIA  —  "Os  homens  jà  fo¬ 
ram  anjos",  comédia  de  Henrique 
Pongetti,  pela  Companhia  Javmc 
Cc*ta.  As  20  e  22  horas. 

SERRADOR  —  "Nós,  as  nra- 
Iheres".  comédia  de  Joracy  Ca 
inargo.  pela  Companhia  Eva  To- 
dor.  As  20  c  22  horas. 

CARLOS  GOMES  -  "Passari- 
nho  d3  Ribeira",  burleta  de  Mi¬ 
guel  Orrieo.  pela  companhia  da 
Empresa  Pascboal  Segreto.  Às  2u 
c  22  horas. 

RECREIO  —  Fechado  até  quin¬ 
ta-feira. 

REGINA  —  Grande  espetáculo 
de  ilusionismo,  magia  e  varieda¬ 
des.  apresentado  por  Csrbel,  o 
“homem-demônio".  As  20  e  22 
horas. 


r.pai,  a  peça  de  Bcniard  Mia**, 
cni  tradução  de  Dinah  Silveira 
Queiroz,  “Santa  Joana",  na  quj! 
bolcina  tem  um  dos  maiores  tra- 
Mhoj  de  sua  carreira  artística. 

"A  mulher  que  matou  o  ma* 
rido,  no  Glória 

Despede-se  hoje  do  carta:  da 
Glória,  a  comédia  de  PoncetU, 
•  Os  homens  ji  foram  anjos". 
Amanhã,  cm  duas  sessões,  is  20 
e  22  horas  subiu  à  cena,  em  pri¬ 
meiras  representações,  a  hilarian¬ 
te  comédia  de  Corria  Varela. 
mulher  que  matou  o  marido", 
loma  parte  nos  espetáculos  todo 
o  homogénea  conjunto,  que  tem 
Jayme  Costa,  Aristóteles  Pena  e 
Raia  Ferreira  á  süa  frente. 

"Nós,  as  mulheres",  no 
Serrador 

Continoa  hoje  no  Serrador  o 
grandioso  êxito  da  comédia  de 
Joracy  Camargo.  "Nós.  as  mulhe¬ 
res".  com  E'a  Todor.  Elza  Gomes. 
S-uart  e  Vüinn,  nes  principais  pa¬ 
péis.  Em  ensaios  “Cavalinho,  de 
pau",  comédia  húngara  de  Ladls- 
lau  todor.  cm  tradução  de  Paulo 
bar* bis. 

"Tico-tico  no  fubá",  a 
nova  revista  do  Recreio 

N»  próxima  sexta-feira,  2$  do 
corrente,  subirá  à  cena  no  Re¬ 
creio,  em  "avanl-premicre",  ás 
2>.4õ.  a  suntuosa  e  espirituosa  re- 
*is-a.  “Tico-Tico  no  fubá",  de  Al¬ 
fredo  Breda  e  Walter  Pinto,  com 


Rua  da  Carioco,  12-14 


balxador  Haycs  dos  EE.  LT.  foj 
ucebldo  por  Jordana,  ministro  do 
Exterior  da  Espanha. 

U  assunto  da  conversação  aãs 
foi  revelado,  embora  se  reiaciont 
rie  modo  geral  com  as  ncgocUçic* 
hispano-aracricanas. 


Recebido  pelo  Sr.  Jorda¬ 
na  o  embaixador  ameri 
cano  na  Espanha 

MADRID.  25  (A.  P.)  -  O  em 


FATOS  E  BOATOS 

Encerrar-se-á.  no  próximo  si- 
lado.  29.  a  temporada  de  Dulcin.- 
(idilon,  no  Municipal,  permane¬ 
cendo  no  cartaz,  até  lá,  a  famosa 
peca  de  Bernard  Shaw,  "Santa 
Joana"  (Jorna  d’Arc). 


Gratifica-se  com  todo  o  dinheiro 
que  sc  acha  numa  carteira  perdi¬ 
da  num  taxi  entre  Pedro  II  e  rua 
Miguel  Couto,  a  quem  devolver 
duas  carteiras  dc  identidade  c  ou¬ 
tros  documento». 

Dirigir  i  Orlando  da  Crui  Sar- 
dinho,  rua  Barão  da  Torre,  núme¬ 
ro  577.  -r  Tel.:  27-240S. 


Leiam  “A  NOITE  Rmtradi 


E’  provável  que  Dulcini-Odiion 
voltem  ao  Municipal,  em  outubro 
próximo.  para  a!i  encenarem,  uni¬ 
camente.  “Bodas  de  sangue",  dc 
Garcia  I.orca,  em  tradução  da  Ce¬ 
ei. ia  Meireles. 


Antiguidades 

Compram-se  pratarias,  porcela¬ 
nas,  pinturas.  Jóias,  marfim,  pesos 
para  papéis  e  moveis  de  lacaran- 
dá.  Paga-se  o  valor  da  antiguida¬ 
de.  Rua  Assembléia  n.  73.  —  Te¬ 
lefone:  22-9664 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

^  Elysio  Rodrigues  Lima,  senhora  e  filhos,  Helena 
Rodrigues  Limo  de  Gouvêo,  filhos,  genro,  nora  e  ne- 
Y  fas.  Sara  Rodrigues  Lima  e  filho,  e  Ocfavio  Rod ri» 
gues  Limo  e  senhora  convidam  os  porenfes  e  amigos  para 
assistirem  à  missa  de  7.°  dia  que  em  intenção  de  sua  sou* 
dosa  mãe,  sogra,  avô  e  bisavô,  fazem  celebrar  no  altar» 
mor  da  Igreja  da  Candelária,  òs  10  horas  do  dia  26, 
quarta-feira. 


MUNICIPAL  -  “Santa  Joana", 
peça  de  Bcm3rd  Shaw,  traduçãs 
de  Dinah  Silveira  dc  Queirot,  peia 


Tônico  —  Par» 
Anemia  e  Dispepaia 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

«v  Mercedes  Real  de  Azuo,  Álvaro  Sampaio  e  senho 
ra,  Pierre  Herteloup,  senhora  e  filhas,  Ezequiel  Rea 
I  de  Azua,  senhora  e  filha  convidam  os  demais  pa 
rentes  e  omiges  pora  assistirem  à  missa  de  7.°  dia,  qus 
mandom  celebrar  por  alma  de  sua  querida  irmã,  tia  e  tia ' 
avó  JOSEPHINA  LEAL  RODRIGUES  LIMA,  no  altar  de 
N.  S.  das  Dores,  da  Igrejo  da  Candelária,  òs  10  horas  dc 
quarta-feira,  26  do  corrente. 


Coloca -os  a  sua 
disposição,  corro  re¬ 
velação  sensacional 
ca  meda.  diste  inver 
no,  que,  no  momento 
bate  cs  pdr-tas  da 
Cidade  Maravilhosa! 

Defenda-se  pois, 
contra  a  invasão  do 
frio,  comprando  a 
preços  ‘que  nin- 
Quem  vende! 


Em  tempo  de  paz.  t  Admirai 
Cornoration  era  um  dn*  mal*  Im¬ 
portante*  fabricante»  de  redlnl-s. 
com  mudança  automática  de  dl*- 
coi.  alem  de  prnduilr  rádio»  de 
me»a,  consolo  e  de  gabinete,  por- 
Utela  e  eipeelala  p»ra  o»  e»mnoa. 
enquanto  nue  a  Stewart-Warner 
te  especializou  na  fabricação  de 
refrlgeradore». 

Ai  exportaçíM  de  todo»  n»  pro¬ 
dutos  da  Admirai  »io  dtrlcid*» 
pelo  Departamento  de  Evoolnção 
da  Admirai  Corporation.  55  Broad 
Street,  Nora  Vork. 


Innocencio  Lopes 
Eduardo 
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(AGRADECIMENTO) 

Maniei  Alves  Ferreira,  Ilce  Rensburg 
Ferreira  e  Zaé  Rensburg  Ferreira  agradecem 
as  manifestações  dc  pesar  recebidas  peia 
falecimento  de  sua  idolatrada  e  inesquecível 
esposa  e  mãe. 


0  ministro  Gaspar  Dutra  na 
L.  B,  A. 

0  general  Eurico  Gaspar  Du¬ 
tra.  titular  da  pasta  da  rjucvu. 
visitou  ontem  a  Legião  Brasilei¬ 
ra  de  Assistência,  onde  foi  rece¬ 
bido  peia  Sra.  Darci  Vargas,  pre¬ 
sidente  daquela  instituição. 

Após  demorada  permanência 
na  sede  da  Legião,  o  ministr-  da 
Guerra  se  retirou,  recebendo 
cumprimentos  da*  pessoas  que  *o 
encontravam  no  gabinete  da  pre¬ 
sidência. 

Assistência  à  sauda 

O  Serviço  de  Assistência  à  Sau¬ 
de  encaminhou,  nos  últimos  dei 
dias  de  expediente,  aos  ambula¬ 
tórios  situados  em  diversos  bair¬ 
ros.  cerca  de  setenta  pessoas. 

Em  relação  aos  Centros  de 
Saude  do  Distrito  Federal,  o  me«- 
mn  aronteccu,  sendo  para  lá  en¬ 
caminhadas  dei  pe*soas.  Clito 
pessoas  foram  internadas  tm 
hospitais  ãs  expensas  da  Legião, 
No  mesmo  período  foram  expe¬ 
didas  361  receitas,  feilos  oito 
exames  de  laboratório,  oito  exa¬ 
mes  rie  raio  X  e  dez  visitas  do¬ 
miciliares. 

Costura 

O  Posto  de  Costura  da  Legião 
Brasileira  de  A«sisténcia.  situa¬ 
do  á  Avenida  Copacabana,  _  603. 
apela  para  as  senhora*  e  senhori¬ 
tas  daquele  bairro,  afim  de  que 
se  inscrevam  nos  serviço*  de  con¬ 
fecção  de  roupas  para  a*  famí¬ 
lias  dos  expedicionários  h-asiiei- 
ros.  A*  inscrições  poderão  ser 
feitas  à*  terças  e  sexta-feira*,  da* 
!4  ás  16  hora*,  no  local  acima 
citado. 


(71  DIA) 

tManoe!  Alves  Ferreira.  Tire  e  Zné 
Rensburg  Ferreira.  Raul  Lopes  Cardo¬ 
so  e  fjmiiia.  Margarida  Ferreira  Ma¬ 
galhães  e  filhos.  Rosa  Ferreira  dú  Nasci¬ 
mento  c  filhos,  Thereza  Ferreira  Lace.  espo¬ 
so  e  filhos,  Antonio  Alves  Ferreira,  esposa  e 
filhos.  Joaquim  Alves  Ferre-iru,  esposa  e  fi¬ 
lhas,  Antoníetj  Ferreira  de  Azeredo  Couti- 
nho,  esposo  e  filhos,  Dagmar  Cardoso  Guer¬ 
reiro,  esposo  e  ilibo*  Elza  Cardoso  Macha¬ 
do.  esposo  e  filho,  Silvio  Lopes  Cardoso,  es¬ 
posa  e  filha.  Francisco  Chaves  de  Almeida, 
esposo  e  filhos.  Nelson  Cardoso  de  Almeida 
e  senhora  convidam  aos  demais  parente*  e 
amigo*  a  assistirem  à  missa  dc  7  dia  que 
mandem  rezar  na  igreja  da  Catedral  'rua 
1*  de  Março»,  às  11  horas,  amanhã  dia  26'. 
por  alma  da  virtuo*issima.  idolatrada  e 
inesquecível  esposa,  mãe,  filha,  cunhada,  ir¬ 
mã.  tia  e  sincera  amiga.  ABIGAIL  RENS¬ 
BURG  FERREIRA,  o  que  penhoradamete 
agradecem. 


Dlretorei; 


Permitindo  a  assinatura 
de  cédulas  em  domicílio 

Dando  nova  redação  a  um  ar¬ 
tigo  do  decreto  17.770  o  presiden¬ 
te  da  República  assinou  o  seguin¬ 
te  decreto: 

"Art.  l.«  -  O  art.  1S4  dn  Re¬ 
gulamento  baixado  com  o  dem  ,i 
n.  17.770.  de  13  dc  abri)  dc  19,7, 
pa'*-i  a  ter  j  seguinte  redaçá-t 

“È  permitida  a  assinatura  ác 
notas  pelos  funcionários  ria  Caixa, 
em  suas  residência*,  atê  o  máximo 
dv  vinte  mil  cruzeiro*  iO.ií 
2".Cm'q,ò>,  sob  responsabilidade 
deles,  observado  .»  tnáídmo  d  > 
prazo  do  art.  136". 

Art.  2.‘  —  O  presente  decreto 
entrará  em  vigor  na  data  de  sua 
publicação. 

Art.  3'  —  Revogam-sc  as  dis¬ 
posições  em  contrário". 


sa.  fAKPEio  atmu 
ntras  er  caxvalho 
na  nANctsco  bí  s* 

AJT.510  HÀSSOMA 
Gerente 


peridade  qne  continua!  Se¬ 
gure  «eut  prédios,  moveis  e 
negócios  na  maior  compa¬ 
nhia  de  aeguroa  contra  fogo 
e  risco»  do  mar,  u 


Prosseguirão  hoje  na  3.*  Audi¬ 
toria  da  1.*  Região  Militar  os  su- 
mári  *  de  culpa  dos  soldados  Ce- 
s.ir  Dimoner  Bertoilno  e  Antonio 
Augusto  Azeredo  Bastos,  ambos 
d**  Regimento  Floriano,  incursos 
uo  etime  de  insubordinação. 


COMPANHIA  DE  SEQUR0S  ALIANÇA  DA  BAHiqSedt:  BAIA) 

CAPITAL  E  RESERVAS  . . . . .  CrS  74.M7.03S.39 

Sinistre»  p»;eS  ne»  cllirr.a»  10  ir.as^o:.;..^..  f.r{  £5.623.553.53 

RECEITA  F.M  IJO  .........  . . .  . . .  Cri  £t. 616. 2l6.no 

ATUO  ESI  31-17-43,  .i. .. ,  -. .r.  CrS  l25.320.Wé.?0 


Procure  a  Livraria  da  A  NU1TE 
Descontos  especlaü 
iV  Itlf)  BRANCO  o  129.  lojas  IS 
21).  ca  Galeria  dos  Empregados 
do  Comércio. 


Coronel  Luiz  Pro 
copio  de  Souza 
Pinto 

fDeborih  7 
shetro  de  Sou: 


/  AGÊNCIA  GERAL  t  RUA  DO  OUVIDOR,  66  (Edifício  próprio)  Telefone  43-0800 


Sob  s  presidência  do  Sr.  Hora- 
cin  Marques  de  Carvalho  Braga, 
juiz  criminal  dc  Niterói,  repr:- 
•entando  o  Ministério  Público  o 
Sr.  Américo  lierculano  de  Olivei¬ 
ra.  reucir-se-a  ás  12  horas  ce 
h"je  o  Tribuna!  do  Juri  da  capi- 
»-!  ftuminensc,  aítm  áe  julgar  o 
F*-,-?sso  desaforado  de  Frlburgo, 
i.  i  qual  é  acusado  dc  ter  morto  a 
tiros  o  cnmerciárlo  J"â<v  Gonçal¬ 
ves  Corrêa.  Anlonio  Sá  da  Silva, 
:  to  e»ie  ocorrido  naquele  muni¬ 
cípio  fluminense, 


tenente  Wilson  d 
Souza  Pinto,  raie: 
Luiz  Procopio  de  So; 
za  Pinto  Füho  e  i 
mais  parente*  ccnçr: 
cara  o  falecimento  d 
seu  idolatrada  etpc* 
e  pai.  coronel  tf! 
PROCOPiO  DE  SOL’ 2 
PINTO  e  convidara  ~- 
ra  seu  enterraraent. 
hoje.  ãs  15  bons. 

O  féretro  sairá  á 
sua  residência,  a  r- 
Frei  Pinto,  74.  Estaçá 
do  Rocha,  para  o  cr 
tnitério  de  São  Fran¬ 
cisco  Xavier. 


Descarrilaram  a  máquina 
e  dois  carros  do  rápido 
paulista 

Não  houve  vitimas,  nem  in¬ 
terrupção  do  tráfego 

Às  4  hora»  da  madrucada  de 
hoje  o  rápido  paulista  ;R.P  -4  , 
puxado  pela  locomotiva  n.  359, 
ao  entrar  na  estação  de  Barra 
Mansa,  teve  descarrilado-  a  má¬ 
quina  e  dois  dos  *cu*  carros,  que 
trafegavam  lotados  de  verduras  c 
animais  Saiu  ievemcntr  ferido 


(MISSA  DE  7*  DIA! 

tilaeitif  Pinto,  senhora  e  filhos,  Er- 
naní  Pinto  e  filho*.  Henrique  Pinto  e 
senhora,  viuva  Mercede*  Pinto  Garcia 
c  filho,  Jorge  Bragança,  senhora,  filhos  c 
genross,  Dr.  José  Victorino  Magalhães  e  se¬ 
nhora  convidam  os  demais  parente*  < 
amigos  para  a  missa  de  7*  dia.  por  a!mi  dn 
seu  inesejuecivel  pai.  sogro  e  avê,  no  dia  25 
do  corrente,  quarta-feira,  às  1M0  horas,  no 
altar-mor  da  igreja  da  Candelária. 


Em  poucos  dias  o 
tratamento  das 
hemorroidas 

Em  curto  prazo  é  possivei  o 
Iratimento  da*  hemorroidas  mais 
rebeldes,  com  o  u«o  do  preparado 
'-gtUl  PHVLANOL,  cm  banhos 
"n  lavagens,  aplicando-se  um 
fraieo  pela  manhã  •  outro  á  r  , 
te,  durante  seis  dia*. 

Distr.  e  detalhe»  F.  Vieira,  Se¬ 
nhor  dos  Passos.  16  •  1.*  —  Rio. 


A  "Campanha  do  Tostão"  pró 
Bonu*  dc  Guerra,  lançada  pela 
Cruradu  Narlonal  de  Educação, 
cot"  '■  li, ii  de  fazer  reverter  o  seu 
r.-tiltado  em  beneficio  do  Fundo 
‘  tal  dó  Ensino  Primário,  — 
.  ...npanha  essa  que,  de  um  golpe, 
atinge  dois  grandes  objetivos  — 
Defeta  da  Pátria,  a  Campanha 
contra  o  analfabetismo  —  lera  al¬ 
cançado  já  frutos  animadores, 
pelas  naticia*  que  são  recebidas 
de  vários  pontos  do  pais. 

Assim  é  que  a  Cruzada  Nacio¬ 
nal  dc  Educaão  acaba  de  receber 
d.-  várias  localidades  do  Estado 
de  São  Paulo,  as  importâncias  all 
alcançada*  peia  referida  Campa¬ 
nha,  quç  lhe  foram  enviadas  por 
intermédio  do  interventor  federal 
daquele  Estado,  num  total  dc  CrÇ 
14  674,00. 

Seguem  abaixo  os  municípios 
que  contribuiram: 

Rotucatú,  Curinho*.  Ribeirão 
Preto,  Anápolis,  Vargem  Grande, 
Capivarl.  Pirae  caba.  Americana, 
S.  Pedro,  Guará.  Santa  Rosa,  Mi¬ 
gue)  Archanjo,  indaiatuba.  ita- 
)'>hi.  Barra  Bonita,  Guarulho*. 
Maracaf,  São  Rento  dc  Sapucai. 
do  acanda-sc  entre  ele*  "  de  pt- 
lacicjtha  eom  a  importância  de 
Cr ‘  6.220.6". 


um  graxeiro.  A  causa  do  aciden¬ 
te  foi  a  fratura  de  ura  dos  tri¬ 
lhos  do  dev-jo  daquela  estação. 
Não  houve  interrupção  no  t-jfe- 
go,  p*is  :  mos-imento  passou  a 
ser  feito  por  outra  linha. 


t.A  Comunidade  do  Convento  de  Nossa 
Senhora  do  Carmo  da  Lapa  agradece 
sensibilizada  a  todos  os  que  compare¬ 
ceram  às  solenes  exéquias  do  «eu  devotado 
Prior,  o  Rvmo.  Padre  FREI  MAURÍCIO,  e 
convida  a  todos  o*  *eus  amigo*  para  assisti¬ 
rem  à  mis*»  de  7'  dia,  com  c.-.mtmhão  geral, 
que  fará  celebrar  em  sufrágio  de  sua  atnta, 
amanhã,  quarta-feira.  26  do  corrente,  ás  7 
horas,  na  igreja  da  Lapa. 


Dr,  Simão  da 
Costa 

A  faraüia  dr  E 
SIM  AO  DA  C0S7 
sensibilizada,  agrad; 
a  todas  às  pessoas  q' 


Será  sumariado  hoje  na  Audi¬ 
toria  de  Aeronáutica  o  civil  Car¬ 
los  Ferreira  do*  Santos,  motoris¬ 
ta  extra  numerário  da  EscoU  de 
Aeronáutica,  incurso  no  crime  de 
impnjdéncli.  previsto  no  art.  1511 
do  Código  Penai  Militar  de  1591. 


Poderia  o  engano  de  um 
homem  ocasionar  tantas 
atrapalhadas  ? 

Ouça  a  gozarJíssimn 
história  dc 


Dr.  José  Domingues 
Belfort  Vieira 


(ENGENHEIRO  CIVIL» 

tl  onrelção  da  Silva  Belfort  Vieira, 
-bvsqulm  Pyrrhn  de  Andrade,  eenhorx 
c  filho.  Carmrn  Belfort  Vieira.  J..5o 
Pedro  de  Xraujo  Vieira  e  filho*.  Dina  \u- 
cusla  Belfort  Vieira.  Luellla  Belfort  Vieira 
l.uir  Belfort  Vieira  José  Edeardo  Pimentel 
Laurrnllna  Ta*  are*  da  Silva  r  Mela  Ta*are* 
da  Silva,  participam  n  falecimento  de  *eu 
querido  esposo,  pai.  sogro,  avô,  Irmão.  ilo. 
parira»|n,  genro  e  cunhado,  e  convidam  para 
o  enterro  que  «airá  da  Capela  de  Santa  Te- 
resinha  do  Tunel  Novo.  á,  i;  horas  de  hoje 
para  o  cemitério  de  São  João  Batista. 


0  SÍU  OIA, 
CMÍóãRA. 


Aurelio  A,  Almei 


Na  *es*ãn  de  ontem,  *  >h  a  pre¬ 
vidência  do  g-ncral  Silva  Junior, 
com  a  presença  da  maioria  do 
«eus  ministros  e  do  pr.-*cur*d-'r 
zeral.  n  Supremo  Tribunal  Mili¬ 
tar  pão  conheceu  dn  rccur*n  cri¬ 
minal  interposto  por  Hermes 
Abreu  Ferreira  *  DJalma  Alves, 
do  despacho  d"  auditor  que  jul¬ 
gou  o  foro  militar  competente 
para  proces*i-los  e  juigá-lo»;  peb* 
voto  de  desempate,  resolveu  rece¬ 
ber,  em  parte,  o*  embargos  par.t 
rednrir  a  pena  imposta  a  Arthur 
Teixeira  da  Costa,  a  trrs  meses 
de  detenção,  pelo  rrim*  do  ar¬ 
tigo  ]S2  do  noto  Código  Penal 
Militar:  Julgou  em  «es*áo  «erret» 
n*  proerssos  cm  que  sio  réu* 
Igllz  Luciano  P.ezer-a.  <»rra I-  • 
Costa  I.eite.  Neime  Monteiro  Ta- 
sares.  C.rivtiano  Severiro  da  Sil¬ 
va,  Jnãn  Figundes,  Raymnnd' 
Pereira  Liica.  indn*  absolsidr* 
em  ln«tincia  inferior  pelo  crtmc 
dt  deserçia. 


3  HERDEIRAS 
EM  APUROS 


Tomaram  posse  os  pro¬ 
motores  substitutos  da 
2.’  Auditoria  do  Exército 

Perante  o  procurador  geral  da 
Justiça  Militar.  Sr  WIdomiro  Go- 
me*,  tornaram  po«se.  ontem,  dos 
-,rg"*  de  I.*  e  2.-  substituto»  da 
2.*  Auditoria  da  1.*  Região  Mili¬ 
tar.  ns  bacharéis  Adtnir  de  Moura 
e  Gerson  Cordeiro. 


no 

Tiatro  de  Comédia  Gessy 

Uma  comédia  maluca  dc 
GUberlo  Martins 
A  partir  dc  HOJE,  toda»  a* 
terçai,  quintas  e  sábados,  bs 
6  \\  da  tarde,  na 

Rádio  Nacional 

Ondas  média,  e  curtis 
I  mn  nora  c  senfncinnnl 
apresentação  <lo 

Sabonete  Gessy 


Esther  C.  L, 
Varconcullos 


Mo  eterno  dfs.anso 
•le  sus  idolatrada,  ES- 
I1IEB  manda  celebrar 
110  altar-mor  da  Ureia 
Inácio,  à  rua 
ente.  à*  9,30 


A  famtifj  Csr-I.í  -ahlo 
neirn  Leão  dcPj',‘1  clrm< 
Va«concellos  con-j  e  arasnhj 
ao*  seus  parenítsjra.  25  do 
!{os  para  as*j«tl-  Rode 

;sa  dt  :■  du  quilptíih  rida 


Procure  a  Ltvrirta  da  A  MJlTE 
Descontos  especuta 
AV.  Rio  BRANCO  n.  12u.  lotas  Ib 
f  29,  oi  G« leria  dos  Erapregadci 
ds  Caaátda, 


Ima  bei  rerirta  pode  reiol- 
*»r  o  problema  de  uma  Inteli¬ 
gente  propaganda  —  Lembre-te 
dl  *A  NOITE  liuitzada", 


os  cracks  brasileiros  e  uruguaios  para  o  segundo  jogo 

Cientificados  o  Conselho 


Mais  uma  notável  adesão  aos  encontros  internacionais  do  próxintirmês 
Nacional  de  Desportos  e  a  Confederação  Brasileira  de  Desportos  da  resolução  da  empresa  nacional 

Io  o  Brasil  aplaudiu  sem  rc-l  nngem  á  Força  Expedicionária  tas  tvrnalletrn».  Repelindo  o  geato |  QofflljniC3(jO  3  Ca  Bi  D*  8  80  Tomou  parte  lambem  noa  en-  que  deseja  apenas  colaborar  com 
a  a  Iniciativa  vitoriosa  da  Braallctra.  |  significativo  que  teve  por  ocnalSn  1  a  U  n  tendlmentoa  n  noaso  companheiro  n  n0*»o  epart  na  homrnagem  ni 

rderação  tlraallelrn  de  Des-  Dado  esse  acnlldo  patriótica  4 ,  do  último  Campeonato  Braallelro  üi  Ni  Ui  bui..  1,1  lurÇ"»  armadoa. 


A  NOITB  —  Superintendente,  Lota  O.  da  Caala  Netta 
Diretor,  André  Camnonl  —  Redator  Ohefa,  Carvalho  NelU 
RcdaUrr-BtorcUrlo,  Lincolo  Masacna  —  Gerente,  Oclavtu  Lima 
Redaçio  •  ollclnaai  PRAÇA  MACA,  1  —  Tala.:  Meia  de  HgaçÕca 
lotarnaa  tl-l910i  Inf.  tl-1558i  Cart  oca -repor  ter  (HOií 
ASSINATCRAS 

BrsiQ.  Amtrlcma  •  Erpanha  I  Oulroa  pala  rs 

U  meses  CrJ  85,00  I  ll  meaea  . .  Cr|  150,00 

•  mesa*  . .  Cr|  10,00  I  •  ateaes  Crf  15,00 


Ficou  seientads  ontem  eaeo  fe- 
lli  reanluçio,  tomada  peloa  8n. 
1'aulo  ris  Rocha  Viana,  presidente 
da  X,  A.  B.,  tenrnte-rnroncl  Oral- 
nl  de  Araújo  Corlolano,  diretor- 
técnico  e  Evoldo  Kó»,  dlrctor-au- 
pcrlntemlentv,  na  quala  a  levaram 
au  conhecimento  da  diretoria  da 
emprcia,  que  a  aprovou. 


Cera  Esmeralda 

ft  dm  produto  da  Fábrica  de  Cera 
ROYAL,  4  venda  em  todo»  01  ar¬ 
mazéns  e  lnia«  de  ferragem,  no 
preço  dc  Crí  K,DC  —  Cato  lhe 
peçam  mais,  telefone  para  32-9263. 


SÃO  PAULO,  25  (Da  Sucursal  de 


A  NOITE)  -  O  São  Paulo  F.  C.,  se 


vitnnilnai  do  alfabeto  já  con¬ 
seguem  dar  jeito. 

Fora  dal,  nniln  poderá  inte¬ 
ressar,  num  n  teso  psicológica, 
nem  os  problemas  u  as  lutas 
tuas  figuras  das  massas,  nem  o  tumulto 
psiranalillco,  lúo  do  nosso 
século,  f:  que  tudo  isso  obrigo 
a  pensar,  e  pensar,  boje,  6 
uma  operação  mais  ou  menos 
r  fora  da  moda,  quase  em  desu- 
e  so,  nrcalsino  cbocnntp  e  Incô- 
u  modo.  Só  interessa  o  risível, 
,,  uu  0  fútil.  Desde  que  se  leve 
11  para  a  cena  uma  lese  social 
.j.  ou  cicnllflen,  um  conflito  dc 
dc  cnnciincln»,  devidamente  estu¬ 
dado,  para  cuja  análise  sc  fnça 
L.r.  eiilntr  n  roeluelnlo,  —  n  coisa 
un  mudará  du  figura. 

lll  Ora,  Renato  Viana  não  trnn- 
- '  sFdlu  com  05  seu5  P"nlos  dc 
I  vista  em  arte;  c  é  esse.  sem 
A,  dúvida,  n  sen  nicllmr  elogio. 
!  Tora  realizar  o  seu  teatro, 
ut  conseguiu,  além  dc  outros,  0 
milagre  de  ler  formndu  um 
.  dos  mais  niiténllco»  intérpre- 
“*  les  dc  sua  obra:  —  Murln  Ciie- 

c?v  ‘“"a- 

fio  Qacin.  renlmenle.  o  viu  cm 


;í  f—  SSB  nome  não  deve  scr, 
■!  p  hoje,  estranho  o  todos 
í!  I—  aqueles  que,  na  hora  pre- 
i!  sente,  ie  preocupam  com  o 
!}  teatro  110  Ilrosij,  com  o  acu 
!;  futuro,  com  as  r:: 

!(  mais  representai  ivas,  com  n 
sua  fiuaiidnde  social  e  liu- 
í  mona. 

E  *  razão  disso  assenta  no 
íj  fato  dc  não  mnis  constitui 
Ü  novidade  0  reconhecer-se  1 
proclamar-se  o  inérltu  dessi 
5J  jovem  brasileira,  já  ngurit 


intermédio  da  C.  B.  D 


gundo  apuramos,  vai  pedir  autorização  ao  Conselho  Nacional  de  Desportos,  por 
para  que  a  sua  equipe  possa  enfrentar  o  scratch  uruguaio,  após  a  temporada 


DESAPARECERÃO  OS  DEPARTAMENTOS,  DE  ACORDO  COM  AS  INS¬ 
TRUÇÕES  DO  CONSELHO  NACIONAL  DE  DESPORTOS  —  REUNIU-SE 
ONTEM  O  CONSELHO  DELIBERATIVO  DO  ALVI-NEGRO  —  DESIGNADA 
UMA  COMISSÃO  PARA  APRESENTAR  UMA  PROPOSTA  DEFINITIVA 


Os  uruguaios  inicia¬ 
ram  os  preparativos 


O  conselho  deliberativo  tio  Ba- 
lafiigo  ficará  em  sessão  pcrina 
nente  alé  n  deliberação  desses  im¬ 
portantes  iitiunios. 


missão  composta  dos  Sn.  Ilu-tn 
de  llossl,  Miranda  Faria  e  Jair 
Tovur  para  csUidnr  o  ussiint».  re¬ 
ceber  emendas  00  estatuto  e  apre¬ 
sentar  o  trabalho  definitivo. 


sidcnlrs  serem  eleitos  pelu  conse¬ 
lho  deliberativo. 

A  prnpnsla  do  Sr.  Oldeuuir 
Murliliho  foi  aprovada  por  unani¬ 
midade,  srnd»  uoiiu-adu  uma  cu- 


Freparn-sc  n  Botafogo  de  Foot- 
hall  c  Regalas  paoa  adaplar  seus 
ealululos  aluais  ás  instruções  du 
Conselho  Nacional  de  Desportos. 
Convocado  paru  esse  fim  reuniu- 
se  untem  0  seu  conselho  delibera¬ 
tivo,  sob  n  presidência  do  Sr. 
Ibscii  de  Rnssl,  com  regular  nú¬ 
mero.  Não  esteve  presente  á  reu¬ 
nião  »  presidente  do  ulvi-migrn 
Sr.  Adhcninr  llehlanu.  hem  como 
ou  lios  dirigentes  de  grande  pres¬ 
tigio,  lais  como  os  Srs.  Lute  Ara- 
íiim,  Curtos  Martins  da  Uochn  c 
outros. 

O  conselho  deliberativo  pnr 
proposta  do  Sr.  Oldcmar  Murli- 
11I10  decidiu  inodificar  seus  cslit- 
liilos  quanto  á  est rutura  da  dire¬ 
toria  do  cluli.  Assim  é  que  esse 
conselheiro  apresentou  uma  eimtn- 
du  transformando  os  aluais  dc- 
parlamentos  em  vice-jiresldênclas 
aulonoinas.  E'  essa  aliás  n  orga¬ 
nização  do  Fluminense  F.  C.,  de¬ 
vendo  no  olvi-negro  os  vicc-pre- 


MARCADO  PARA  QUINTA-FEIRA  O  PRIMEIRO 
TREINO  DE  CONJUNTO 

MONTEVIDÉU,  25  (U.  P.)  no  próximo  mês  de  maio.  C 
—  A  Comissão  de  Seleção  j0gQtjores  da  seleção  efetue 
designada  pela  Associação  (-0  qUjnfa.fejr0  um  treir 
de  Football  Uruguaia  iniciou  .  ,  D 

os  preparativos  do  "scratch"  «ntro  0  equipe  do  Bei 

que  enfrentará  os  brasileiros l  Vista. 


du  (empo  regulamentar. 

Assim  ncnntcccmlo,  não  se  en¬ 
cerrou  ainda  0  campcoiialn  ufl- 
cliil  dc  wntcr-pplo  dcsle  ano,  mui¬ 
to  embora  0  certame  esteja  defi¬ 
nido  a  favor  do  Guanabara.  que 
não  Irm  ponlo  perdldn.  seguido 
do  Bola  fogo,  com  cinco  ponlo» 
perdidos.  _ 


O  encontro  de  water-po  lo  Guanabara  x  Botafogo 

0  encontro  dc  wuier-polo  en- 1  "erro  dc  direito"  por  ler  0  cro- 


deverá  estar  presente,  exercitando 
pelo  menos  durante  um  balf- 


No  ensaio  dc  coujunlo  de  ama¬ 
nhã,  pnsparatório  para  u  com 


o  Departamento  Médico  tem  dedi¬ 
cado  atenções  especiais  ao  player 
platino.  _ 


promisso  com  0  Madurelra,  (irilta  I  time 


próximo,  contra  o  Vasco,  como 
aliás  A  NOITE  antecipou  há  dias. 
Está  o  segunro  zuguenro  platino 
sob  cuidadosa  atenção  rios.  Depnr- 
tumenlos  Médico  c  Técnico  dos 
rubrua  afim  dc  que  u  sua  volta 
aos  gramados  sc  verifique  de  nin- 
itíiru  nuspicosu,  Aliás,  é  neces¬ 
sário  salientar  que  0  puputnr 
tull-buck  fará  u  sua  reprise  Jus- 
lamente  numa  peleja  de  grande 
expressão  para  a  equipe  de  Cam¬ 
pos  Sales. 

Precisa  perder  seis  quilos 

O  longo  afasta mrnlu  d«s  eaii- 
rlias  pivjudleuil  a  forma  de  Urit- 
tn,  que  senliu  os  cfelti»s  de  uma 
Inatividade  forçada.  Desde  a  Par¬ 
tida  com  o  Fluminense,  pelo  Tor¬ 
neio  Relâmpago,  üritlo  está  iifus- 
lailo  das  atividades  oficiais  do 
seu  eluli,  só  tendo  recomeçado  os 
vxereieios  individuais  há  menos 
de  uma  semana. 

Em  consequência'  da  sua  per¬ 
manência  na  “coreu"  poi  tão  l, ne¬ 
go  tempo,  (irilta  engordou  htvs- 
iattle  —  mnla  menos  de  se  s  qui- 
io»  —  quantidade  de  peso  sem 
dúvida  considerável  para  um  alte¬ 
ia  em  at  vtitade.  Surgiu,  assim, 
um  niuro  |.ri)blemn  ligado  a»  rvn- 
liarecimeiiiu  do'  excelente  zagnil- 
r«.  argentino:  a  vol.n  a«  peso  nor¬ 
mal.  l'ai'11  reaparecer,  no  impor¬ 
tante  coiiipi'oii|issn  com  os  cruz- 
nniitiims,  (irilta  terá  de  pent.-r  os 
se  s  quilos  a  custa  dc  um  regime 
especial  de  treinamento. 

Como  a  sua  presença  no  cote¬ 
jo  com  0  Vasco  é  julgada  im¬ 
prescindível,  lirittu  vem  sendo 
suhiiu  lido  a  um  sistema  severo 
de  exercícios,  dc  inmlo  qu;  mio  só 
I  volte  ao  prso  normal  copio  lam¬ 
bem  recupere  ín  elranumte  a  sua 
,  forma  fisica.  A  direção  téehiea 
do  América,  em  cidalioraçüo  com 


O  NERVOSISMO 

E  O  ESPIRITO 


Bcni  Carvalho 


Éil 


Convidados  brasileiros  o 
argontinos 

NOVA  YORK,  25  (R.)  -  O 

Rrasil  e  a  Argetdliui  fortim  cnii- 
viiiailos  u  enviar  11111  ou  dois  dc 
Seus  principais  «I leias,  afim  du 
concorrer  11»  e.nnpemuito  da  cida¬ 
de  de  Nova  York. 


ASSISTÊNCIA  AO  FUNCIONALISMO  —  Craças  4  generosa  doa¬ 
ção  do  prafessor  Luia  Csrpcnter,  a  Associação  dos  Servidores  Civis  do 
brasil  possue  agora  uma  faisa  dc  torra  cm  ótimas  condições  para  0  es¬ 
tabelecimento  de  uma  colônia  do  féria»  destinada  aos  funcionárias 
p-jfcticos.  Trata-se  de  uma  área  plana  e  eom  água  corrente,  medindo 
quaienta  alqueires,  entre  Friburgo  0  Tcresãpolis.  Por  todos  os  mo¬ 
tivos,  mas  sobretudo  pela  excelência  do  cliraa  naquela  região,  não 
pode  haver  local  melhormento  indicado  para  a  obra  om  apreço,  que 
representa  uma  das  vivas  e  mais  justas  aspirações  da  grande  classe.  Ca¬ 
beria  ali  até  mesmo  um  sanatório  de  primeira  ordem,  amplo  e  confor 
tavel.  onda  fosse  facll  aos  que  servem  ao  Estado  0  tratamento  de 
cortas  graves  enfermidades,  tão  dispendioso,  tão  acima  dos  .magros 
recursos  dos  que  vivem  do  ordenados  O  rapouso  e  assistência  4  saude 
do  funclonehsmo  são  uteis  ao  próprio  Estado,  quo,  por  esse  meio 
poderá  contar  com  servidores  mais  aptos  •  capaxci  do  maior  produ¬ 
ção  Não  precisamos  dizer  que  um  tal  empreendimento  tem  aito.  e 
profundo  alcance  social,  Para  roalixi-lo,  não  soria  diiicil  4  agremia¬ 
ção  acima  citada  entrar  em  entendimento  eom  o  I.P.S.E.,  em  cujas 
finalidades  assislonciais  ele  so  enquadra ,  E  a  sua  manutenção  seria 
coberta  do  sobra  com  as  contribuições  pagas  pcloi  funcionários,  me¬ 
diante  consignação  om  folha,  quando  tivessem  do  se  utilizar  da  colónia 
ou  de  sanatório . 
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CHEGOU  A  HORA 


çáo  nu  ccimninln  lirip  iluirn,  poi1, 
Wc  á  fábrica  tle  vidro  piniip, 
já  em  f Unciiritis im>iil<i  v  ã  fábrica 
tle  alcalis,  o  que  exigiu  que  essa 
«•slriidn  fosse  pruilloiucnle  remo¬ 
delada. 

Assistência  social  acs  fer¬ 
roviários 

—  "  Falemos  niudu  na  assis- ! 
tênria  social.  Tudo  muiuiu  cu- 
nhere  o  ciiriíilso  vspcciul  que  o  , 
presidente  tem  pelu  hem  estai  c 
pela  melhoro  dos  condições  dc  1 
vltln  dos  classes  incitus  fnvore- ! 
ciiliis.  Com  u  sentimento  dessa  I 
política  que  recebe  a  inspiração  I 
constante  e  estimulo  ctilusiásllcu 
do  presidente,  n  Central  estabe¬ 
leceu  oito  restaurantes  pára  u 
pessoal,  lornllr.ndos  cm  diversos 
pontas  k  conveniência  du  ser¬ 
viço. 

Etn  1ÜI3  foram  servidas 
1 .0011. 050  refeições,  00  preço  dc 
5(1  centavos  cmln  refeição,  preço 
esse  que  pura  os  meninos  dns  es¬ 
colas  profissionais  c  escoteiros  é 
reduzido  a  20  centavos  pura  cada 
refeição, 

tnstalainns,  ainda,  10  gabine¬ 
tes  dentários,  um  gabinete  de  fi¬ 
sioterapia  e  radiologia  e  uma  ofi¬ 
cina  de  prótese.  Os  preços  cobra¬ 
dos  nesses  gabinetes  para  0  pes¬ 
soal  podem  ser  vcriflcmlns  por 
alguns  rxcprdos  citados  ao  aca¬ 
so;  dentadura  eom  ti  dentes,  40 
cruzeiros :  extração  de  dentes, sem 
dor,  :t  cruzeiros,  eimvimfn  assi¬ 
nalar  que  eles  podem  ser  pagos 
em  prestações  mensais  tle  um 
cruzeiro. 

Foi  estabelecido,  lambem,  um 
serviço  de  pi'o’eçãn  h  fniuilla,  110 
qtlal.  em  10 *11.  fprom  atendidos 
1! . H 1  :t  dornles.  Fhses  senlç  .s  são 
romplelndos  ppr  qmlvo  furinã- 
elas,  10  armazéns  de  viveres  e 
dois  de  estoques. 

A  Escola  Técnica  da  Central 
hor.ra  uma  administração 

—  (Juero  referir  me.  li  uni  men¬ 
te.  á  divisão  do  ensino  r  seleção, 
«pie  tem  lido  de  parir  do  Presi¬ 
dente.  lima  asslstéuriu  pessoal  r 
ealu-iáslira  c  que  se  pode  resu¬ 
mir  ims  seguintes  uspcrlis:  a 
verba  para  este  nun  anda  epi  rvr- 
ea  de  1  milhões  de  rruzeiros;  rvr- 
eu  de  l>  ndl  aionns  malriridados. 
cerra  de  IIHI  cursos  dlvertos 
elli  fliiieioiiallieiilo.  desde  o  es¬ 
coteiro  até  o  curso  rereiilrineulr 
C‘ Inlielerldit  onde  se  vni  ensaiar 
a  formação  do  engenheiro  fer- 
iinlário.  Tudo  isso  gralis.  d< 
imolo  a  ficar  no  nleauee  dr  qual- 
quer  um  que  lenha  vontade  rcnl- 
menle  de  Irahnlhnr  c  de  progre¬ 
dir.  Complcln-sc.  assim,  o  qua¬ 
dro  dc  assistência  iodai,  dentro 
rins  mnltlcs  prfscrltr-  pr!r>  pre- 
slrientc  Vargas  4  Central  do 


Defenderão  outras  cores 

Passaram  á  novo  propriedade  os 
animal.-  l-i. poleia  e  Mnnimlnl,  que 
defendiam  a  jaqueta  da  coudela¬ 
ria  ilocl.il  Faliu. 

I)  e.-iv.  lo  fed  confiado  ao  trata¬ 
dor  Cornclio  Ferreira. 


■SH 


brasileiro  que,  de  ccrcn  dc  10 
em  1041,  passou  a  uma  média  de 
quase  7Ü  “j”  em  1013. 

É  ponto  importante  este  a  fixar. 
Não  fora  a  previdência  do  presi¬ 
dente  Vargas,  que  deu  estimulo 
pessoal,  de  todas  as  maneiros,  ans 
produtores  dc  cnrvãa  nacional,  e 
nós,  em  11142  e  1943,  tcrlnmna  vis- 


a  úlliiua  c  dramática  lenlallva 
ile  salvar  de  um  «niquilomeutn, 
sem  precedeiltvs  as  forças  nazis- 


Iransportcs.  Inexplicnveimentu, 
porem,  esse  problema  de  relevan¬ 
te  importância,  antes  de  1930,  era 
relegado  n  plano  secundário,  fn- 
zcmln-sc  0  escoamento  dos  nosso» 
produtos  quosc  que  apenas  pela 
navegação  ao  longo  do  litoral.  D» 
Estados  centrais  mal  c  mal  bns- 
tavani-se  a  si  mesmos  e  isolavam- 
se  do  resto  do  pais.  Eom  recur¬ 
sos  financeiros  precários  o  nosso 
entroncamento  ern  Irrisório  e, 
quer  do  ponlo  dc  visla  económico, 
quer  dn  estratégico  serviam  innis 
para  entravar  as  comunicações  do 
que  para  fncllllã-los. 

Com  0  advento  do  governo  do 
picsldcnte  (iclullo  Vurgns,  porem, 
0  panorama  dos  transportes  mu¬ 
dou  tolalmenle  de  uspvcto.  Des¬ 
de  1930,  um  a  um,  os  sistemas  vo- 
dovlàrlns  c  ferroviários  brasilei¬ 
ros  entrosam-se,  dotando  o  pais 
duma  grande  rede,  loritiiudn  pos¬ 
sível  a  execução  dc  iodos  os  ou- 
Irns  programas  cconftnileos  tra¬ 
çados  e  realizados.  Al  está  como 
um  atestado  dessas  realizações  a 
Central  do  Uc.isil,  <|ue.  depois  das 
Iransformaçõcx  operadas  pelo 
presidente  (iclulio  Vargas,  surge 
coma  um  monumento  a  um  gu- 
veiuo. 

Sobre  tão  importante  prolilcmo 
0  solire  os  trahalltos  realizados 
na  Central  do  llrasll,  vhi-férrea 
que  liga  o»  Irás  centros  nmi» 
prósperos  c  de  mniove»  reenrso» 
vconftmieos  do  Brasil,  procura¬ 
mos  ouvir  o  seu  diretor,  o  major 
Naprijcâo  Alencnslro  Guimarães. 

Depois  de  tecer  comentários  em 
torna  dn  nulnnnmiü  administrati¬ 
va  da  Ccnlrnl  do  llraliil  que  foi 
roncedlda,  com  a  acuidade  que 
preside  todo»  os  seus  atos,  peto 
presidente  Golullo  Vargas,  passou 
0  diretor  a  referir-se  k  crise  dc 
cnnihusUvI  e  nos  problemas  ori¬ 
undos  dessa  crise. 

A  política  carbonífera 

—  E  como  resolve  a  Central 
cisa  crise  7 

—  È  dc  lodos  conhecida  a  crise 
dc  combustíveis;  c  a  Central  re- 
solveu  essu  crise,  seguindo  as  di¬ 
retrizes  dn  presidente  Vargas,  es¬ 
tabelecidas  pela  sua  polftlcn  enr- 
l"'olfcra,  desde  1030,  intensifican¬ 
do  0  consumo  do  combustiviT 


—  E  solire  os  melhora  mentos 
das  linhas  cm  tráfego,  Já  do  do¬ 
mínio  público? 

—  Declarada  autónoma  a  Es¬ 
trada,  0  presidente  Vargas  pres¬ 
creveu  um  programa  de  mclhora- 
mcnlos  de  suas  liiilms.  O  traçado 
das  linhas  dn  Central  riu  Brasil, 
hum  pura  n  época  de  sua  cons¬ 
trução  e  que  representa,  inegavel¬ 
mente,  um  magnifico  esforço  du 
seus  fundadores,  dado  o  desenvol¬ 
vimento  itos  Estados  du  S.  1’aulo, 
Mtnas  c  Riu  de  Janeiro,  não  estava 
mais  á  altura  das  condições  eco¬ 
nómicas  dessas  regiões. 

Dal  u  necessidade  de  uma  re¬ 
visão  ampla,  que  permitisse  á 
Central  não  só  atender  ás  neees- 
sidades  prementes  como  prever 
um  largo  fiiiuro,  Incuindo,  nesse 
desenvolvimento,  as  necessidades 
oriundas  du  Csinii  dc  Volta  Re¬ 
donda.  Eis  por  que  se  impôs  a 
i remodelação  dn  linbn  do  Centro, 
que  vai  alé  ltelo  Horizonte  e  do 
ramal  de  São  ('unto,  onde  estão 
em  execução  nq/v  variantes,  to¬ 
talizando  III  quilômetros  de  li¬ 
nhas  novas,  nn  primeira,  c  treze 
variantes,  totalizando  33J  quiló¬ 
metros  de  linlitis  novas,  110  ramal 
paulista.  Para  se  ter  uma  idéia 
dn  grandiosidade  dn  Iriihiiilio  exe¬ 
cutado  bosta  dizer  que  o  volume 
dc  terra  que  eslá  sendo  escavado, 
noa  rumais,’  é  de  211  milhões  de 
metros  rúhjcos.  o  que  representa 
seis  vezes  o  volume  dc  terra  do 
morro  dn  Castelo  ! 

lí  foi  o  apoio  roustiinte  e  11  ns- 
slsténclii  vigilante  do  presidente 
Vtirgns  que  proiiorcioimu  n  repa- 
rnçâu  inarlçn  110  malerlnl  dv  tra- 
(•’  ilu  inatvrial  rndnnle.  da  Cen¬ 
tral. 

qu  rclnçnn  á  segurnnçn  do 
tráfego  na  linlia  do  Centro,  estão 
seiiriu  innnlnilos  cmnt  dv  -TO  mi¬ 
lhões  de  cruzeiro»  de  material  dr 
sinalização  nniion.iltva,  niateial 
<|uc  é  0  i|iic  llá  de  tilais  iiimleetlo 
110  género. 

Ampliações  do  tráfego 

‘•Rccrnlcmcntc.  foi  Incorpora¬ 
da  4  Central  do  Rrnsil  n  Estrada 
de  Ferro  Maricá,  que,  de  uttin  es¬ 
trada  dc  pequena  Importância, 
passou  n  ter  capital  significa- 


II W3,  6414  4tri*  B  «viioaint-  •  - 

tn  paralisar,  nno  só  quase  todn  a 
Central  do  Brasil,  como  parte  da 
São  1’aulo  Haitwny,  da  Sorocabn- 
tiD,  da  Leopulriinn  c  outras  estra¬ 
das  de.  ferro.  É  fncil  Imaginar  o 
desastre  econômico  que  sobrevi¬ 
ria,  sc  não  fora  a  elctrlficnçúo 
rios  subúrbios  dn  Central  do  Bra¬ 
sil  pelo  presidente  Vurgns. 

Pouco  se  tem  falado  a  respeito 
dessa  clctrificnçãn  dos  subúrbios. 
Calcula-se  cm  Irrzontns  mil  o  nú¬ 
mero  de  passageiros  diários,  trans¬ 
portados  cm  cerca  de  seiscentos 
trens.  Ouniilo  não  se  precisaria 
dc  carvão?  Ora,  se  tivemos  difi¬ 
culdades  paro  manter  u  resto  du» 
serviço»,  com  u  carvão  que  con¬ 
seguimos  obter,  imaginc-se  sc  nln- 
da  tivéssemos  dc  aleiidcr  u  esses 
iiflO  trens  diários  a  carvão  t 

Carvão  nacional,  questão  da 
quantidade 

—  Com  relação  h  salurSo  do 
problema  do  carvão  nacional,  po- 
ric-se  dizer  hoje  que  este  problema 
é  apenas  uma  questão  de  quan¬ 
tidade.  99  %  <l”s  serviços  da  Cen¬ 
tral  poderão  ser  executados  facil¬ 
mente  eom  carvão  nacional,  lins- 
tn  dizer  que,  de  2!i  %  de  cnrváu, 
nacional  cm  tlUfl,  passamos  a 
cuusumlr  nn  média  dc  lil)  %. 

Eletrificação 

—  O  major  referiu-se  dc  passa¬ 
gem  á  eletrltlruçáo.  Podln-nus  for- 
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0  jornal  “Trud"  que  acrescenta 
que  u  lugar  de  Cuiiktauza  como 
Inise  alemã  nu  nnr  Nrgro  será 
ocupado  pelo  pnrln  búlgaro  de 
Variiii,  a  oos  ccoto  e  vinte  qniló. 
melros  mnis  a  sudoeste. 

PIORA  A  SITCACAt)  DA  (HWR- 

NIÇAO  NAZISTA  EM  SK1IAS- 
TOPOL 

MOSCOU,  25  ilt.t  —  A  aviação 
russa  e  a  esquadra  soviética  tio 
mar  Negro  intensificaram  a  vigi- 
luiicia  das  rotas  marítimas  que  le¬ 
vam  á  Ituuiáola,  enquanto  piorava 
a  situação  du  guarnição  nazista  de 
S,  liasl  opnl. 

tis  eauliões  snviéliros  estão  hoje 
ulavuiido  as  posições  alemãs  no 
rrriur  da  eidioie,  em  rojo  porto  ir- 
rimtpcram  novos  e  grande»  incên¬ 
dios. 

Alem  dr  lerem  afumtndo  sele 
navios  de  traiispnrlc  nlenuie»,  que 
trotavam  evacuar  ns  tropa»  na¬ 
zistas  dv  Neliastopol,  cuulnrmr  se 
inforumo  Itoje  oflcialincnlc.  os  pi¬ 
lotos  soviéllrus  dvram  lambem 
atenção  ás  comunicações  aéreas 
.  eriiutoicai.  A  aiiaçáo  russa  rea¬ 
lizou,  com  pleno  exilo,  uljqoes. 
iioilra  um  aeródromo  nrCipudo  ne¬ 
tos  alemães  na  z*.oa  tle  Sfd-i.slo- 
pnl  e  deslrolu  ontem  um  Intui  ile 
li  aviões  nazistas.  0.1  região  do 
fortaleza  silbda. 

ENOIlMES  IIAIXAS 

MDSCOt1.  2ã  iA.  P  1  -  llifor- 
on  10  da  Criméia  os  eurrcxpomlvii- 
Ivs  da  emissora  local  que  alem. 
das  voiirmcs  liolv‘s  mlTignlas  ao 

iuimi  pi  pelo  nfnitd  "mento  iliis  ua- 
j '  ios  e  birros  dv  evacuação,  gran¬ 
de  número  dc  villiuns  foi  nos  "do 
1  na  própria  cidade  dc  N  Ii"is4 ot»  d 
pi*]:ts  hotolus  c  mrt  ralhu  dos 
avlõ.s  russo». 

DESTINADA  A  I  lí\  I  '  II  A  NA*. 
VACAI  1  uns  SOHREVIVKN I EN 
DE  SKB.VSTitPDt. 

MuSCtir,  24  d*  Pi  A  rá 
dlo  clandestina  " All.mllk",  lo 
forma  que  0  cninntidanle  cm  c|ic 
fc  rir  esquadra  ulnnâ  passou  rm 
revista  nraa  poderosa  frnia  alemã 
no  porto  rumrno  de  Constaria,  a 
qual  Irm  a  finalidade  dc  realizar 


tas  sobreviventes  dc  Sebnstopol. 
AFUNDADOS  CHEIOS  DF.  OFI¬ 
CIAIS  E  SlJi.DADOS 
MC.SCtH',  25  IU.  P.)  —  lnfor- 
iiui-sv  que  desde  ijue  fui  Iniciado 
o  coreu  dc  Sebnstopol,  a  aviação 
russa  afundou  75  navio»  e  embar¬ 
cações,  nleiiuia  no  mar  Negro, 
nmioletamrnlc  carregados  de  sol- 
dolos  c  oll'*biis  uoz,Ístas , 
IU>MtiAI|DERI  CONCENTRADO 
MDSClIF,  25  IA.  P.)  —  A  nos¬ 
sa  força  «érea  do  quarta  frente 
ueiqitttaua  eslá  dirigindo  um  bom- 
linnlcin  concentrado  c  o  fogo  de 
mui»  ínotrnllirioru»  contra  as  Iro- 
pas  germânicas  c  romenas,  na 
área  da  cidade  dc  Seli»sln|iot  — 
informou  0  comunicado  suple¬ 
mentar  dn  mrjn  noite. 

TENTATIVAS  sriCIDAS 
MOSCO!’,  25  lü  P.  -  Segun¬ 
do  sc  informa  nesta  capital,  a 
maior  parte  iln  frota  mercante  e 
naval  tuizi-cumrna  do  mar  Negro 
lá  foi  lieslrqlila  pela  aviação  ou  j 
pela  esquadra  russa  dn  referido 
mar  riu  consequência  das  tenta¬ 
tivas  “suicidas"  do  almirante  Do- 
u  1 1  z,  comamhmlc  das  forças  na¬ 
vais  do  Eixo,  dv  salvar  os  rcniB- 
nesccnlcs  du  7*  c.vércllo  nleufáo 
em  Sebasto|iol. 

1 IV  Eli  AM  i.!l'K  VDl.TAH  AS  l’ltl- 
MITIVAS  POSHjOKS 
MOSCOU,  25  |A.  P  1  —  D  ini¬ 
migo,  em  seu  ataque  110  neste  dc 
Ihihiiu,  conseguiu,  primei raoiriitc. 
levar  de  v car  da  os  nossos  dev,:i- 
rantenlos  avançados,  caplurumlo 
tiras  lociHdade*. 

Kiilrcl.ml».  mais  tarde,  as  for¬ 
ças  soviéticas  roolra-alaiv  r.iai.  e 
•tesa  lo  ia  ram  n»  hltlorlstus  »'  nm- 
Imv  as  localhladvs  drsabipil's 
e  restauraram  as  primitiva-  posi¬ 
ções.  Durante  eslav  operacót 
n  -sos  artilheiros  dv»1i>l’iam  I  ‘ 
t.Liihs  gerinánleov  e  5  Iraiivomi  - 
liliodndos  -  infonnnn  n  enimioi- 
cailn  voidcmentir  dn  meia-mdle. 

I.ANÇARAM-SE  Ali  ATAUBE 
MOSCOU.  25  I A  P  1  -  An 
ocs(e  de  Dubno.  tanUs  e  infanta¬ 
ria  inimigos  lançaram-se  ao  ata¬ 
que  —  Informmi  0  comunicado 
suplemeuíui  tia  mcia-Hodc. 


Encerrará  estn  lorde  0  Jockey 
Club  u»  inscrições  para  as  pró¬ 
ximas  corridas,  que  devem  ser 
em  número  dc  três,  sábado,  do¬ 
mingo  c  segunda-feira.  Serão 
dispntndns  0  clássico  "Henrique 
Pnssolo"  c  0  grnnde  prêmio  "Ma¬ 
jor  Suckow".  este  destinado  n 
Cades.  Melódico,  Rnniliey.  Haron. 
AHIti.  Moato.  M.imoré,  Daliuln, 
Snliimn,  Asalfo,  I. alente,  C.orru- 
xu,  Ark  lloynl,  Estirpe,  Serena  c 
outros. 

Diascnal  dsixou  boa  im¬ 
pressão 

Diagonal,  uma  boa  polronrn. 
rrccnlcmciitc  chegada  dc  S,  Pau¬ 
lo.  esteve  lioje  em  exercido  for¬ 
te,  na  Gávea- 

Montada  pnr  A  Rosa,  eni 
companhia  dc  Pancho,  com 
Acuilit,  Diagonal  fez  os  1  200  em 
79.  diimin.indo  facilmente  o  com¬ 
panheiro. 

Roinney «  Matódioo  firaram 

prova 

Romne.v  0  Melódico,  a  parelha 
11  eomlelaria  Itoelia  Faria  faca 
as  gramlrs  proias,  passaram 
hojr,  ,1  distância  de  mil  melros, 
montados,'  respecllvamente,  por 
Mesqaüa  e  llrducinn. 

<1  tordllbo  cltcg>  u  á  frrnlc  d 
"i  manheir".  sendo  marrado  o 
irtispn  ile  92" 

Amhoj  estnrnn  «o  “Mafnr  So 

fkr>'i " 

flr.fc-lsn  cctá  scntiJo 

9-  quase  Win  que  não  sfia 
tpfc-entado  n.  rlisslro  “Hcnri 
que  Pojsolo",  o  cavalo  Itatn 
plao . 

O  filho  de  Tapajós,  após  n  exer- 
clcln  forneclito  sábado,  nn  qual 
marcou  49  para  o»  SOO  metros, 
•nre«»nlou-se  »entidi  de  um 
•  vnseo. 
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nome  de  milhares  de  companhei¬ 
ros.  mereceu  a  devida  atcnçio  das 
autoridades  c  dos  técnicos  do  Mk 
nistério  dn  Agricultura. 

(I  diretor  da  Divisão  dc  Fomen¬ 
to  ria  Produção  Mineral,  conforma 
esclareceram  05  mineiros,  sugeriu, 
riiciulmrnte.  a  modificação  do  ár¬ 
tico  94  do  atual  Código  dc  Minas- 
Essa  alteraçáo  iria  ao  encontro 
da  preferência  daria  4  pesquisa  a 
5  lavra,  a  qual  seria  transferida 
para  a  garimpagem.  nas  zonas 
oflcialmenlc  dcetarnda»  como  tal. 
l*ln.  desde  que  fique  provado  qoo 
o  depósito  minera)  não  c«mpor*.i 
0  aproveitamento  industrial  c 
econólntro 

tis  garimpeiros  prefendrm  n 
giTlmpo  livre,  como  treces.stdjds 
urgente  cm  defesa  «la  clavse  f> 
ra»<*  fní  encaminhado  an  mlnlvtró 
Apolonlo  Salte»,  a  quem  calirri  a 
palavra  final  sobre  o  assunto  ,1 
sbiiacán  dos  garimpeiros  dc  Cris- 
tntiiva.  porem,  veio  reselar  0  pr  i* 
t'li’m.1  da  gnrimpagrm  que.  hoje, 
i»-pme  ca  ralei-  "-ral  eltl  onlros 

o,’"’ns  do  território 
I  oi"|t;zando  1  palestra,  os  mf- 
■virrvs  dr  Gnínz  reafirmaram  a 
«"  1  eonflnnça  nas  medidas  de 
,r,  ic-S  i  d"  tnvernn  dn  prrsideo- 
lc  tirtollo  Vargas,  qne  iá  outras 
orm  idêncln»  tem  Inmvln  no  In¬ 
teresse  nvesrnn  das  classes  que, 
r-mn  s  dns  garimpeiros,  tão  rele¬ 
vantes  «crvlços  prestam  an  pai», 
mlibnrandn  na  exploração  dos 
nosjns  recursos  caiurii:  c,  pria- 
rlpalmervte,  irrsdndo  no  d»shenv». 
tamentn  do  território. 


iiccer  mais  alguns  dados, 

—  Sem  dúvida.  Nu  que  corcerno 
nos  serviços  tle  eletricidade,  e 
Central  du  Rrusll  deu  um  grande 
salto  á  frente,  Todos  se  recorria  lo 
do»  beneficio»  Incorporados  ã  es¬ 
trado  com  11  eletrificação  de  se  os 
subúrbios.  Pois  liem.  Kssvs  bene¬ 
fícios  foram  cnorincmciitu  »n- 
oieiiladoi.  Elelrlflcaiims,  ou  me- 
llior,  prosseguimos  iirsse  progra¬ 
ma  dv  nicHioraincntoa  levando  n 
tração  elétrica  até  tleleni;  adqui¬ 
rimos  cinco  locomotivas  elétricas 
--  pnr  sliiol  de  fabricação  brasi¬ 
leira  —  que  cslêo  fazendo  icrvl- 
ços  de  trens  dc  carga  c  passagei¬ 
ros  entrr  aquela  localidade  *  D. 
Pedro  II;  elctrlMcamoi  0  ramal 
dq  Campo  do»  Afonaos;  citamo» 


PASTA  DENTIFRiCIA 


O  dentifrício  complete 


DE  OLIVEIRA  JUNIOR 


mwmàí 

lííllllllllll 


ap«&Pí5 


$5333 


MIS 


&•*«$ 


-•*  <1 


:íMW^0h 


0  prêmio  do  “carlooa. 
repórter” 

£'  diário  o  prêmio  d*  dn- 
quenla  cruzeito»  quo  A  HOITE 
dá  ao  "earioca-roport.r''  p«la 
melhor  notícia  publicada  gra¬ 
ças  à  cooperação  do  aost: 
precioso  auxiliar. 

Comunique-so  com  A  NOITE 
pelo  teleione  23-1558  ou  por 
qualquer  dos  aparelhos  da 
nossa  redação  Soja  “carioca- 
repórter",  habilitando-se  ao 
prêmio  diário  de  cinquenta 
cruzeiros. 


Doados  pela  Coordenação  dos  Negócios  Inter- 
Americanos  —  Será  construído  na  rua  Sacadu- 
ra  Cabral,  depois  de  alargada,  a  sede  da  futu¬ 
ra  organização  hospitalar  do  Brasil  —  As  im¬ 
portantes  revelações  feitas  no  almoço  ao  Sr. 
Felix  Lamela,  técnico  norteamericano  em  vi¬ 
sita  ao  nosso  pais 

A  Embaixada  Americana  e  n  acha-se  nn  llin  de  Janeiro,  par: 
Serviço  Espectul  de  Saude  Públi-  colaborar  na  instalação  do  Hos 
ca  olereceram  ontem,  nn  rostau-  pitai  dos  Servidores  dn  Estado 
ranle  do  Club  Ginástico  I’ortu-  Ao  ágape  estiveram  presentes  < 
guês,  um  almoço  no  Sr.  Frlls  La-  Dr.  Mario  lirncff,  Srs.  Simõc 
mela,  "hospilnl  consultanl"  que,  l.npes,  Otávio  de  Carvalho.  Tenfl 
a  convite  do  Departamento  Ad-  lo  de  Almeida,  Pinheiro  Guedes 
minlstrallvo  do  Serviço  Público,  Ari  Fernandes.  Charles  Wagley 


Vamos  ler  “VAMOS  LER1 


Os  «apelos,  o  chapéu  e  a  arma  de  "Maquinista 


Indícios  desnorteantes 
no  local  do  assassínio 


As  Dases  americanas  nas 
possessões  britânicas 

LONDRES,  25  (A.  P.)  — 
Dois  membros  trabalhistas 
do  Parlomento  apresentaram 
interpelações  escritas,  pedin¬ 
do  ao  primeiro  ministro  a  ga¬ 
rantia  de  que  não  serão  con¬ 
sideradas  -propostas  norte- 
americanos  para  uma  posse 
permanente  dos  bases  ergui¬ 
das  sob  a  Lei  de  Empréstimo 
e  Arrendamento  nas  posses¬ 
sões  britânicas  do  Hemisfé¬ 
rio  Ocidental.  A  resposta  se¬ 
rá  dudo  mais  tarde. 


O  crime  de  Terra  Nova  e  a  razão  de  um  grando 
embaraço  —  Um  chapéu  e  um  par  de  sapatos 
que  deviam  confundir  a  personalidade  do 
mata  dor 

Nada  mais  difícil,  às  veres,  do  se  dá.  a  eonfusJo  quo  estabelece 
que  elucidar  um  crime  apenas  é  atordoaule;  Isto  vem  a  propá- 
por  indícios  deixados  pelo  mata-  sito  da  prisão  do  assassino  do 
dor  nn  local  do  ocorrido.  Ê  isto  capitão  Alareio.  que  a  poijcl» 
a  exceção  da  regra,  mas.  quando  (CONTINUA  N*A  7.»  PAGINA). 


O  futuro  Hospital  doa  Servidores  ra  Estado 


0  novo  catedrático  de  Patologia  Geral  da  Faculdade  de  Ciências  Médicas 

Indicado  nela  comissão  exa- ' ’lr?,cino’rc3f3°  dp  Hydeio  Nogu- 'miológica;  A  importância  da 

**  chi  no  liquido  véfalo-raquiano;  «erva  nlcalina  em  semiologia;  ’ 

minnrier.i  dn  contütirso  O  I  Exime  dc  escarro;  Exume  dn  lor  semiolõgiro  da  constante 
mmaacra  OO  con-urio  O  cxMldato  rlno-faringcano;  Ori-  Ambard;  Do  Conceito  Unitário 

ornfoxenr  I  ui»  Pinhr-irn  I  kfiis  d"  esbdo  mórbido;  Mclaliu-  Patologia  Geral;  Patogenia  i 
orOIBaSOr  LUi£  rmnviro  |i>nlü  bas#|  ,.  „un  ilnpurtâuc!U  SC  Edemas. 

Guinuràss  ! - 


Atirou  água  fervente  no 
marido 

Brigaram  o  operário  Manoel  da 
Silva,  morador  na  ilha  da  Sapu¬ 
caia,  n.  337,  e  sua  mulher  Laura 
de  Jesus  dn  SiJvn.  Em  dado  mo¬ 
mento,  Laura,  que  estava  enciu¬ 
mada  dc  Mannei,  atirou-lhe  uma 
panela  com  agua  fervente. 

II  operário,  que  recebeu  quei¬ 
maduras  nos  braços  c  nas  mãos, 
foi  socorrido  peia  Assistência. 


Após  a  realização  do  runrurso 
rie  provas,  escolheu  n  Uongfegi- 
i,ã r.  da  Faenldoric  de  Ciências  Me¬ 
diras  o  novo  titular  da  cadeira 
r.e  Patologia  Geral  Coube  .i  in¬ 
dicação  ao  professor  Luiz  Pinhei¬ 
ro  Guimarães,  qur  |á  exercia  .s 
funções  de  don  nie  livro  da  disci¬ 
plina  na  Universidade  do  Brasil. 

Com  a  entrado  d«.  ilustre  pro¬ 
fessor.  multo  terá  di  lucrar  a  mn- 
i  iiLiue  c-tumos.i  iÍl-  11*  "s-.,s  f  -  .ir¬ 
ias  Dedicando-se.  dé»ile  cedo,  ao 
tn-i  o  di  disciplino,  pôde  o  novo 
catedrático  rcnílznr  ohra  Jnerlló- 
rla.  fazendo  vurvs  gerais  e  espe- 
riníiziidos  e  publicando  extensa 
hildiografia.  Com  sólido  preparo 
identifico  e  aríntundft  vocação 
migi«ttnl  tornara-se.  de  há  jroii» 
tu.  o  professor  Luiz  pinheiro  Gui¬ 
marães,  uma  das  grandes  figuras 
<io  magistêrip  sppirior.  Nu  cxvr- 
eieio  da  ellniea.  ministrando  co- 
phcclmcnloj,  diariamente  aos  dis¬ 
cípulo*  que  o  seguem  nas  suas 
ruhs.  eo-vrsue  atrair  ©x  esturinn- 
tes  que  mm  ca  desertam  ns  salas 
rias  preleções,  do  laboratório  ou 
ria  enfermaria.  Pata  ensinar  pn- 
tniogia  geral  «ão  indispensáveis 
síll  ,vo»  rripiisilos  culturais  c 
esses  os  possui-  o  professor  Luiz 
Pinheiro  Guimarães. 

A  lista  dos  títulos  e  trabalhos 
publicado»  peln  nnvo  catedrático 
fslam  de  modo  eloquente  cm  fa- 
iof  da  projeção  que  tem  alcança- 

■ssséékíísís 


Alargamento  da  rua 
Senhor  dos  Passos 

Desaparecerá  um  verdadeiro  beco 
tia  esquina  da  rua  Uruguaiana 


Lourival  Franrlsco  de  Souza, 
vulgo  “Maqulniata",  o  matador 


Declarações  do  Dr.  Barros 
Barreto 

I  WASHINGTON.  25  (U  p.)  — 
Nn  sessão  inaugural  da  5.'  Confe- 
]  renda  Panamericana  dus  Direto- 
!  res  dc  Saude  Pública,  o  médico 
brasileiro,  Dr.  João  dc  Barros 
Barreto,  respondendo  aos  discur¬ 
sos  de  boas-vindas  em  nome  dos 
delegados  do  Brasil,  declarou  que 
a  guerra  sempre  desempenhou  um 
papel  importante  no  progresso 
da  medicina  e  dn  saude  pública. 
A  atual  conferência,  disse,  é  des¬ 
tinada  a  representar  esse  mesmo 
papel  no  progresso  da  saude  rauu- 
I  dial. 

I  A  certa  altura  dc  sua  oração. 
I  disse  que,  entre  os  desejos  que  sc 
espera  ver  realizados  no  apóv 
I  guerra,  figuram  a  aplicação  em 
grande  escala  das  instruções  de 
higiene  tus  zonas  rurais  c  urba¬ 
nas  sob  a  intima  supervisão  mé¬ 
dico-social,  e  cuidadosa  atenção 
as  forças  desmobilizadas;  con¬ 
trole  de  certas  enfcrniiciides  con¬ 
tagiosas  passíveis  de  dissemina¬ 
ção  entre  ns  tropas  que  regressa¬ 
rem  rios  campos  de  batalha  espe- 
clalmcnte  aquelas  que  so  tornam 
mais  graves  enlre  populações  em 
trânsito  mediante  a  aplicação  dc 
novos  métodos  qulmico-torapéuti- 
enx  e  o  Uso  de  vacinação;  o  pro- 
|  gresso  gerai  da  higiene  em  ques- 
i  Iões  tais  como  a  melhoria  de 
habitação,  luz,  ventilação,  ar,  etc., 
c  exame  médico  periódico  sem 
'  distinção,  afora  melhores  rnétn- 
dos  de  nutrição.  Disse  que  as  li- 
j  çõrs  desta  guerra  poderão  eontri- 
■  buir  muito  para  a  realização  de 
I  tndos  esses  ideais. 


Declarações  à  NOITE 

SANTOS,  25  (Serviço  espedei 
de  A  NOITE)  —  Acha-se  nes‘* 
porto,  em  trânsito  para  o  Rio,  © 
Sr,  itagnar  Kunlin,  novo  misis- 
Iro  da  Suécia  no  Brasil. 

Falando  ao  representante  de  A 
NOITE,  o  Sr.  Kunlin  declarou  que 
nrieutarn  seu  programa  diplomá¬ 
tico  no  sentido  do  íortalecimenta 
rias  relações  de  comércio  e  amiza¬ 
de  entre  os  dois  paiscs,  que  agora, 
mais  do  que  nunca,  aerão  ehnrc.*- 
dos  a  desempenhar  importar,1® 
papel  na  reconstrução  da  Eu¬ 
ropa. 

0  Sr.  Kunlin,  que  viaja  por  vii 
marítima,  cm  companhia  da  es¬ 
posa  c  de  dois  filhos,  pross»- 
guirá  viagem  para  o  Rio,  mu- 
feira. 


70  aviões  destruídos  pe 
Ias  erupções  do  Vesúvio 

NÁPOLES,  25  fA.  P.)  -  Reve, 
ia-se  que  cerca  dc  70  aviões  a!U 
dos  foram  destruídos  durante  , 
úllima  erupção  do  Vesúvio,  Esse; 
aviões  foram  apanhadas  pela  la'; 
enrandescente.  quando  pousado 
nos  aeródromos  existente»  nii 
vizinhanças  do  vulcão. 


Votaram  contra  o  estabe 
lecimento  de  uma  Comis 
são  Internacional  do 
Trabalho 


A  rua  Senhor  dos  Passos  na  esquina  da  rua  Uruguaiana,  onde  o 
tráfego  é  dificílimo 

HA  muitos  ano? 


dente  Vargas,  quase  concluída  e 
cujo  prolongamento  coincide  com 
a  avenida  do  Mangue.  A  Prefeitu¬ 
ra  agora  acaba  de  aprovar  o  pro¬ 
jeto  .lo  alinhamento  n.*  2.571, 
que  prevô  o  alargamento  progres¬ 
sivo  J.iquele  logradouro  cio  centro 
da  cidade. 

f.nin  o  novo  decreto  do  prefei¬ 
to  Henrique  Dodswnríh  e  com  al¬ 
gumas  desapropriações,  será  abra¬ 
çado  o  inicio  dn  rua  Scnhnr  d  as 
Passo»  na  rua  Uruguaiana,  onde 
há  uin.1  entrada  quase  itiacccssl- 
vel  ao  tráfego. 


que  se  cogita¬ 
va  do  alargamento  da  rua  Senhor 
dc-?  Passos,  ttndo  surgido  até  n 
Ideia  de  uma  avenida  da  Indepen¬ 
dência,  pn«!a  de  lado  em  face  do 
novo  traçado  da  Avenida  Prejj- 


A  comissão  de  garimpeiros  goianos  que  está  no 
Rio  —  Sugerida  a  modificação  do  art.  64  do  Có¬ 
digo  de  Minas  —  Encaminhado  o  caso  ao  mi¬ 
nistro  da  Agricultura 

(Clithi  na  1' 


Prorurt  a  l.lvrerla  da  A  NOITE 
Descontos  especiais 
p  20.  na  Galeria  Uns  Empreendo* 
A  V  Kit)  BltANCO  n  120.  Inpi, 
dn  Comércio. 


FILADftl.FIA.  25  (U  M  - 
Os  delegados  rin?  trabalhadores 
nnrtcamericaniis  c  britânicos,  res- 
pcclivnmenlc,  Srs.  II  .hert  Watts 
e  Josepli  Hnllsworth.  votaram 
contra  «  propoita  do  delegado  do 
govvrno  australiano.  .1,  \  Bens- 
ley,  rio  sentido  de  sp  eMAliele- 
cer  uma  (lomissio  Intcinaciuual 
du  Tralialho. 

0  doiegario  britán  Co  disse  que 
lai  plano  é  contrário  às  virtudes 
da  construção  tríplice  da  Confe¬ 
rência  Internacional  do  Traba¬ 
lho  que  representa  o  governo,  s>v 
pntróes  c  os  trabalhadores,  acres¬ 
centando  que  nenhuma  organiza¬ 
ção  que  negue  o  direito  aos  tra¬ 
balhadores  rie  pVarrm  presentes 
á  conferência  poderia  sobreviver. 

O  delegado  Bensley  disse,  por 
sua  vez,  que  falava  com  pleno 


pomnii; 

Encon!ra-?e  nesta  capital  nu¬ 
merosa  comissão  do  garimpeiros 
dc  Crlsiaünn,  no  Estado  de  Gniaz, 
que  trouxeram  o  ohjctivo  dc  sc 
avistar  com  ns  autoridades  fe- 
doraís,  afim  de  tratar  da  solução 
de  problemas  ligados  aos  inte¬ 
resses  da  ciasse.  Estes  garimpei¬ 
ros  representam  centenas  de  ho¬ 
mens.  que  sc  dedicam  ao  mistter 
das  lnvras,  numa  das  mais  ricas 
regiões  do  pais  e  já  expuseram 
às  autoridades  a  situação  em  que 
so  encontram. 

Vieram  dizer  às  autoridades 
que  estão  enfrentando  uma  situa¬ 
ção  bastante  dificll,  forçada  pe¬ 
los  proprietários  de  terras  ou.  na 
maioria,  simples  ocupantes,  bem 
como  pelos  titulares  de  pesqui¬ 
sas  que,  na  verdade,  nenhuma 
prospecção  fazem  pelo  fatn  de 
não  disporem  nem  de  técnicos 
nem  de  capital.  Esses  titulados, 
conforme  informaram,  ainda,  os 


PENICILINA - 

droga  maravilhos 


0  que  noticia  o  “Daily 
Express” 

LONDRES,  25  (L*.  P.)  —  f) 
"Daily  Express"  informa  dc  E<- 
tnrnlmn.  porem,  sem  confirmação, 
que  o  encarregado  rie  negódcit 
nnrleamericann  em  Hclsinhi  apre¬ 
sentou  nota  ao  governo  finlan¬ 
dês,  segundo  a  quai  os  Estados 
Unido-  haviam  decidido  romper 
(iifinitivamente  suas  relações  com 
a  Finlândia,  Se  se  confirmnr  essa 
nnüóa.  a  mesma  significa  que  a 
Finlândia  será  tratada  doravante 
cnmn  um  pais  iuimigo  dos  Esta¬ 
dos  Unidos. 


apoio  do  governo  australiano, 
iicprscrntamlo  que,  "sem  o  esta- 
bcle:  mento  dc  um  convênio  so¬ 
bre  empregos,  nutras  quaisquer 
prapo-Fi'  econômica*  internacio¬ 
nais  xcriam  uni  expediente  engano¬ 
so  p.ir.i  ocultar  os  problemas  fun¬ 
damentais  da  SücicJa-i.  Inter¬ 
nacional". 

0*  delegados  Watt,  HaJUwnrHi 
e  o  delegado  do*  palrôes  mexica¬ 
nos,  coronel  Pedro  Chapa,  p.di- 
ram  que  n  Cooferõncia  Interna¬ 
cional  do  Trabalho  t ra  e  dc  não 
se  expandir  (I  mas  ado  fora  da 
esfera  de  sua  organização. 


Duas  vidas  salvas  em  Per¬ 
nambuco 

RECIFE,  25  (Da  Sucuris 
de  A  NOITE)  —  A  penicilina  . 
produziu  seus  benéficos  efeit:» 
cm  Pernambuco.  Foram  verifica¬ 
dos  dois  importantes  casos,  tru¬ 
que  n  "droga  maravilhosa”,  agtn 
de  forma  decisiva:  o  primeiro  M 
num  otogenário,  sertanejo,  irmio 
do  capitalista  Vcremundo  Soarra, 
residente  no  longínquo  municipla 
ue  Serrinha,  o  qual,  enfermo,  veio 
para  aqui  afim  de  submeter-se  z 
uma  operação.  Devido  a  um  en¬ 
trar,  a  vida  do  ancião  pêrigav.i. 
Foi  então  que  o  Sr.  Veremtsndt, 
vencendo  todas  as  dificuldaizi. 
conseguiu,  por  intermédio  de  s  - 
tas  autoridades,  algumas  «mpêLu 
de  penicilina,  salvando,  assim,  a 
vida  do  irmão.  0  segundo  e«t 
foi  o  do  Jovem  Orlando  Carerlra 
Leão,  de  IS  anos,  filho  do  méd.-  i 
c  educador  Arnaldo  Carneiro  Leif 
Acometido  de  pneumonia,  qcf 
zombava  dc  todos  os  recursos  ' 
Ciência,  estava  h  morte.  Mv 
submetido  ao  tratamento  pela  pe¬ 
nicilina,  também  dificilmente  co¬ 
lida,  a  enfermidade  veio  a  ceira, 
achando-se  o  jovem  fora  dc  per- 
rigo  e  já  etn  convalescença. 


tular  da  pasia,  pelo  Sr.  João 
Maurício  de  Medeiros,  chefe  do 
gabinete  de  S.  Excia. 

A  reunião  esteve  presente  o  en- ! 
genheiro  Avelino  de  Oliveira,  di¬ 
retor  da  Divisão  de  Fomento  da 
Produção  Mineral,  acompanhado 
de  seu  assistente  jurídico.  A  es¬ 
sas  nutorldndcs.  os  garimpeiros 
fizeram  uma  exposição  sucinta 
da  atuol  situação  cm  que  sc  en¬ 
contram. 

Solicitaram  os  garimpeiros  de 
Cristalina  a  presença  de  inspeto¬ 
res  do  governo  na  zona  dc  su.is 
atividades,  pleiteando,  desse  mo¬ 
do,  a  fiscalização  da  mineração  na 
legião. 

Os  garimpeiros  goiânos  mostra¬ 
ram-se  satisfeitos  com  o  acolhi- 
[mento  das  autoridades  à  sua  cau¬ 
sa.  A  exposição  que  fizeram,  em 
(CONTINUA  NA  9.*  FAGIN.U 


Q.  G.  ALIADO  F.M  V  (POLES. 
25  'A.  P  ’  —  Aviões  nleitUes  Ma¬ 
çaram  Xáprrles  v|fdent»rin'tile,  .Iti- 
mr.tr  n  noite  passada,  calvilnnd  - 
-c  oficialmente  em  3(1  a  tó  o  nú¬ 
mero  de  aparelho*  m/Mi-,  um 
dos  quai?  fn|  ah  :iri«i  Nfm  fòrntn 
c-iu»sdo5  d-'ino5  de  m  -nt.i. 


Professor  Luiz  Pinheiro  Guimarães 

do  em  nosso  meio  cientifico. 
Constam  dos  titulo? :  1.*  aluno  da 
lurma  que  terminou  n  curso  cm 
1021  na  Faculdade  Nacional  dc 
Medicina;  laureado  com  medalha 
de  ouro;  Prémio  "Francisco  dc 
Castro";  Monitor  de  Patologia 
Geral:  lutcrnii  dc  Clinica  Médica ; 
Assistente  dc  Patologia  Geral; 
Assistente  de  Patologia  Médica; 
Assistente  dc  Clinica  Propedêuti¬ 
ca  Médica;  Assistente  dc  Clinica 
Médica;  Docente  livre  da  Univer¬ 
sidade  do  Brasil;  Regente,  em  ca¬ 
ráter  temporário,  das  cadeiras  dc 
Patologia  Geral  e  Patologia  Mé¬ 
dica  da  Faculdade  Nacional  de 
Medicina:  Redator,  durante  vinte 
anos.  da  antiga  revista  "A  Pato¬ 
logia  Geral”,  que  foi  extinta. 

54o  trabalhos  da  sua  lavra;  A 
Indagação  propedêutica  em  Trn- 
fopntoiogin  fque  mereceu  louvor 
especial  da  roini'«ão  julgadora  I ; 
A  pesquisa  dos  medicamentos  eli¬ 
minados  pela  urina;  Coproioglu;  A 


Quarenta  páginas  de  assuntos 
litl-stradris  e  rotogr.-vados  —  na 
"A  NOITE  Ilustrada”. 


c  informar  Ineonllncnli”,  A  transmissão  rariiolelegráflca,  depois 
qte  se  começa  um  combale,  é  a  única  possível,  com  exceção  rias 
agvníes  de  ligação.  Devendo  os  esquadrões  blindados  operar  disper¬ 
sos,  torna-se  indispensável  um  aparelha  de  emissão  e  recepção  em 
cada  veiculo.  0  niétudo  de  enrino  presé  as  piores  sltuaôes  e  os  ins¬ 
trutores  as  representam  introduzindo  na  audição  perturbações  simi¬ 
lares  ás  das  tcmpi  stndes,  quando  o  aluno  passa  às  etapas  adiantarias 
da  instrução.  Assim  se  capacitara  os  oficiais  c  sub-oficiais  dc  seus 
deveres. 

Os  corpos  de  reconhecimento  substituem,  cm  certas  fases,  a  ca¬ 
valaria  divisionária  dnx  divisões  de  infantaria.  Entram  também  na 
composição  <!.,»  divisões  dc  mnks  O  estado  maior  britânico  as  or¬ 
ganizou  em  1041,  na  base  da  experiência  adquirida  na  guerra  meca¬ 
nizada  alemã  dc  KUO.  Ficou  tntãu  antiquada  a  formação  das  divi¬ 
sões  >lc  infantaria  rumpreendendo  regimentos  de  cavalaria,  como  no 
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ria  eom  pistolas-metralhadoras  Sten. 
n.nu",  c  eu  vínhamos  do  gabinete  do 
pilão  Parkiii,  comandante  da  ?e 
Material,  disse-me,  a  propósito, 
conhecimento  manejam  t„da  cl...  ^  „v 
à  pistola-metralhadora  e  à  granada  de 
cargo  linha  com-i  funç.io  ensinar  o 
tMiks  médios  c  do  mndn  de  conservá-li. 
to.  (.ada  soldado  prcclsu  vaber  conduzir 
os  incidentes  que  podem  se 
6  ministrado  cm  qu.itio  semanas,  pnr  processos 
que  compreendem  a  separação  dr,*  sistemas  i 
alimentação,  esfriamento,  lubrificação,  et. 


on,  meu  "eicc- 
>  Corpo,  ü  çj- 
;ãn  e  Manutenção  tio 
que  os  soldado»  dn»  Corpos  dc  flc- 
issc  rie  armes,  desde  o  canhão  ata 
mão  A  dependência  a  seu 
manejo  dos  carros  blindados  c 
lo»  em  funcionamento  pcrfel- 
.■  os  carros  c  conhecer  todov 
apresentar  em  campanha.  Esso  ensino 
■  altamcnte  prnticov, 
mccánieov  ( controle, 
c  i;  os  cortes  verticais  das 
■  'eia  *ua  c  nsliluição  interna  u  secção 
lor.  por  exemplo > ;  a»  projeções  na  tela;  o 
desses  reconhecimento»  no  manejo  dus  vcl- 

e  Manutenção  distlngur-*r  por  uma  técnica 
como  nuii;  tempo  tão  breve  seus  instrutores 


Vamos  ler  “VAMOS  LER  1 


A  primeira  “municipali 
dade”  da  América 

MÉXirO.  25  01.) 


Foi  on¬ 
tem  cclcbrgdo,  pela  primeira  vez. 
o  aniversário  da  primeira  "Mu¬ 
nicipalidade"  t  "Ay  untam  lento", 
em  toda  n  América,  e  fundada  por 
Fernandes  Cort  \  a  21  de  abril 
rie  1519  no  porto  da  atual  cidade 
de  Vera  Cruz. 


LONDRES.  25  (Reuters,  na  ban- 
rada  de  imprensa  dos  Comuns)  — 
0  suli-sccretário  parlamentar  d» 
Ministério  ria  Guerra  Econômica, 
Dingle  Foot.  ar.dia  rie  declarar. 
?,m  plenárin:  "Espeto  que  o 
o.xeinplo  Itltvo.  susp.  nrienrio  to¬ 
das  as  exportações  de  cromo  pa- 
j.i  ?  Alemanha  não  >r  perca  para 
n  •'nosso  mal»  velho  aliado” 
i.rivta  reterênria  a  Portugal  e  ú» 
i.v!i maçõc s  contia  as  exportações 
íi<  ■  oifrumlo  português  para  a 
Alcmanbn 


n.\ÇGES  no  IMPOSTO  DE  RENDA  -  EHamo.  no»  último,  dia.  de  pagamento 
renda,  Centena»  de  contribuinte,  teem  afluído  ao  Palácio  da  Fazenda  e  jante 
de  recolhimento  formnm-jc,  deede  cedo,  longa,  c  por  vezea  Interminável.  - blc. 
dc  quo  a  Uw^_a  luto  é  um  ixprcsstvu  flagrante 


